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400 LOCALIDADES RECONQUISTADAS 
PELOS RUSSOS NUM AVANÇO DE 60 MILHAS 


Recaplurada Lozovaya, Junção da Ferrovia Karkorw-Criméia 





ROOSEVELT FAZ ANOS HOJE 








PS 


, O aniversario do presidente Roosevelt, que hoje transcorre, 
constitue uma data de inquestionavel significação para a huma- 
nidade. Realmente, a vida do eminente cidadão americano tem 
sido, desde os primeiros dias de sua juventude, um alto, nobre € 
generoso exemplo de força de vontade, de confiança no esfoiço 
proprio, de elevação moral, de idealismo e de solidariedade huma- 
na. Ingressou na politica ao influxo daquela vocação de servir 
que em Franklin Roosevelt não é apenas um imperativo do de- 
ver, mas uma imposição do seu grande destino, Colocando se & 
frente dos Estados Unidos, ele dedicou todas as energias, o me- 
lhor de sua inteligencia, o maximo da força do seu carater pala 
fazer o bem estar da coletividade e a grandeza da Republica, 
distribuindo justiça e cultuando a liberdade com verdadeira emo- 
ção pela causa da Democracia. 

Empolgado por essa obre. apostolar dentro das fronteiras do 
seu país, Roosevelt não esqueceu, entretanto, os seus deveres 
para com a América e o mundo. Na verdade, no seu prestígio e 
dedicação devemos a vitoria da política de boa vizinhança, que 
ainda agora acaba de receber definitiva consagração nesta me- 
moravel Conferencia dos Chanceleres. O triunfo esmagador co 
panamericanismo não poderia, porem, conduzir ao isolamento cle 
um continente que está destinado a levar os povos a destinos 
mais felizes e grandiosos no concerto da civilização cristã, Roose- 
velt, com sua visão de estadista genial, compreendeu os perigos 
decorrentes do totalitarismo, que se preparava para desencadenr 
suas forças brutais contra a humanidade. Ergueu-se, então, com 
firmeza e coragem pera enfrentar a barbaria. Jámais vackou 
deante das dificuldades. E, quando as hordas do Eixó se espa- 
lharem pelo universo como um monstruoso sopro de desgraças, 
o grande presidente proclamou o primado do direito sobre a 
violencia, afirmando em linguagem profetica que o mundo seria 
livre, cada povo vivendo segundo suas tradições, anselos e aspi- 
rações, Como um gigante suportou as tempestades de odios, men- 
tiras e incompreensões, tudo vencendo para, afinal, apontar aus 
povos de todo o universo a radiosa estrada que conduz a huma- 
nidade, nesta hora tragica, para um futuro melhor, onds preva- 
lecerão o Direito, a Justiça e a Liberdade, sob essa paz demo- 
cratica que virá como uma benção divina. er 8 

oso cidadão dos Estados Unidos, da rica e do tum- 
do, nb realiza um destino prodigioso nesta época decisiva 


da kistoria da Civilização. 








Tambem Reocupada Mialevsk 
Situada no 'Front” de Moscou 








Os Alemães Anunciam Ter Tomado Bengasi --- Novos Exitos de Mac- Arthur Nas Filipinas --- 46 Ravios 
- ' Japoneses de Guerra e Transportes Afundados Em Macassar --- À Silu ação Na Maiaia 


A SITUAÇÃO MILITAR ATE” A MEIA NOITES 


LONDRES, 29 — (Por GEORGE EDWARDS, para a Reuters) 

As ultimas noticias procedentes da Russia iníormam vwiicial- 
mente que as forças sovieticas fizeram importantes & posteriores 
progresso. Na frente de Moscou, os russos recapturaram Mia- 
levsk, situada a 45 milhas a suleste de Viasma e tambem Suhevi- 
chi, 40 milhas a sudoeste de Kaluga, Na frente méridional, os 
exércitos russos recapturaram Lozovaya, junção da ferrovia Kar- 
kov-Criméia e cerca de 50 milhas cistante do rio Dnicper, junta- 
mente com Barvenkova, situada a 28 milhas a ocidente de Lo- 
zovaya. Na frente sudoeste, as tropas sovieíicas eieluuram uia 
avanço de mais de 60 milhas, tibertando 400 localidades poputo- 
sas. As forças nlemãs pecderum 25.000 mortos desde d dia 18 do 
corrente, segundo informam notícias protcúentes de Mustou, 


Na Frente da Libia 


Na frente de batalha da Líbia, os ulemues alegam, oficial- 
mente, que suas forças recapturaram a cidade de Benguzi, En- 
tretanto, as divisões de von Rommel deverão onirentar ainda as 
mais poderosas disposições das forças britunicas Da CVirenateu 
ocidental, Os aviões britanicos continuaram à inflingir serlos re- 
veses ás colunas de von Rommel, Sómente no sul de Bengasi, 
foram destruídos 50 veiculos de transpories, pela ação dos apa- 
relhos ingleses, | 


Nas Filipinas «4.0» 
Nas Filipinas, um poderoso fogo de artilharia, lançado pelas 
forças americano-filipinas, dizimou violentos ataques de infan- 


taria japonesa, contra os dois flancos da peninsula da Daiaan, 
em Luzon as forças niponicas sofreram perdas elevadas. 


rante os ataques realizados à 


e a Ri 





No Estreito de Macassar 


Mais para o sul, 'os aviões 
de bombardeio americanos estão 
atacundo novamente os nuvios 
japoneses no estreito de Mncus- 
sar e nfundaram 1 transporte, 
incendinram outro e derrubaram 
2 nviões de caça inimigos. 

Calcula-se em fontes oficinis, 
na cidade de Sidney, que 46 nas 
vlos do guerra japoneses « trans. 
portes foram nfundudos nos 
estreitos e 25.000 niponicos pra 
receram afogados, 


noite passada, 

Os caças britanicos danifica- 
ram uma fabrica na França se- 
tentrional, durante uma  opera- 
cão levada a cabo estan ma- 
nhão, 


O Torpedeamento do 
“Lady Hawkins” 


Até o presente momento, sabe- 
se que 250 pessoas foram moer 
tas ou perdidas, depois do tor- 
pedeamento do trunsatiantiso ca- 
nadense de 8.000 toneladas, “La. 
dy Hawkins”, 


Ao Sul de Johore 


Nos combates travados ao sul 
de Johore, um 'batalhão austra- 
liano desfechou um contra-atit- 
que de baioneta e aniquidou 280 

omens das tropas mponicas, 
acreditando-se que os imperinis 
não tenham sofrido baixas. 


Luta Naval na Costa 


Malaia 


Deste sinistro, 71 saobreviven- 
tes ja conseguiram «desembar- 
car em San Juan de Puerto Ri- 
co, 


Outros telegramas | 
nas 2'e d paginas , 





e. 


Um destroyer japonês fol pos. 
to a pique € um outro danifi- 


tal da Malnaia. Nesta ação, um 
destroyer britanico foi tambem 
afundado, porem, acreilita-se que 
um grande numero de sua tri» 
pulação foi salvo. 


Os Ataques Áereos a 
Rangoon 


Em Rangoon, noticla-se ex» 
tra-oficlal que a aVinção nipont- 
ca perdeu 16 aparelhos, no de- 
curso dos ataques efetundos, ho- 
fe, contru aquela capital. 


s LONDRES, 29 (De um corres: 
pondente diplomatico, da AFI 
para a Reuter) — Foi o minis- 
tro do Exterior, sr. Anthony 
Eden, quem recebeu o embaixa- 
dor brasileiro em Londres, sr. 
Muniz de Aragão, quando, de 
acordo com as instruções do seu 
governo, este notificon ao gover- 
no britânico, a decisão do Bra- 
sil, de romper es relações com 
o Eixo. 

A notificação brasileira — di- 
bem informados, 
grandes 


A RAF No Continente 


No continente europen, os 
aviões da Renl Força Acren bom- 
bardearam Munster, Bourwone, 
Rotterdam e os aerodromos nos 
paises Baixos, e na França, du- 


Fem Os meios 
deixou claro, mas suas 





A Solidariedade Continental Foi Grandemente 
Fortalecida Com a Atitude do Brasil 


“A Noticia do Rompimento de Relações Com a 
Alemanha, Japão e Italia, Me Traz, Mais Uma 
Vez, a Segurança do Apoio do Seu Grands País 
Em Face da Cruel Luta Que Sustentamos” — 
Afirma o Presidente dos Estados Unidos No Tele- 


grama Que Enviou ao Chefe do Governo Brasileiro 


oO presidente Getulio Vargas recebeu o seguinte telegrama 


do presidente Roosevelt : , : 
Emo. sr. presidente Getulio Vargas : a E 
A noticia de que O Brasil rompeu apo a aum ana: 
à ; hegar ao meu O R 
seo se re apoio do seu grande pais em face 


urança b e 
mais uma vez, & seg ENINDE contra forças cujos atos e dire 


; ue sust k g 
Paga rt unanimemente condenados pelas vinte € 


uma Republicas americanas. As resoluções dos dez ultimos dias 
nasceram brilhantemente das observações profeticas contidas no 
seu telegrama de 15 de janeiro comunicando a instalação da 
III Conferencia de Consulta dos Ministros das Relações Exte- 
riores das Republicas Americanas no Rio de Janeiro, sei, como 
o sabe todo o povo do Continente, quanto é grande a divida de 
gratidão de todos nós á esclarecida visão e diretivas de V, Excia. 
A solidariedade continental, definida por v, excla. no seu dis- 
curso de abertura da Conferencia de Ministros foi grandemente 
fortalecida pelas decisões tomadas e as Republicas americanas 
tiveram um magnifico triunfo sobre as forças que pretendiam 
semear a desunião entre elas e evitar que tomassem medidas es- 
senclais á preservação das proprias liberdades. Esse triunfo teve 
a assegura-lo a pronta e firme atuação do seu governo e dos 
outros governos americanos que com ele se solldarizarâm, 

A amizade pessoal de v. excla, neste periodo critico é uma 
fonte de tonstante inspiração para mim e a sua atuação maito 
encoraja o povo dos Estados Unidos, mostrando a derriminação 
e a visão com que v. excin, enfrenta a emergencia diante da 
qual estão colocados os povos livres em todo o mundo, (as.) 
Franklin Foosevelh, 


Ef 





“mm 


: Ko fu 





linhas, que a conferencia do Rio 
de Janeíro, tendo aprovado una- 
nimemente n reafirmação, por 
todas as Republicas america- 
nas, do principlo segundo q 
qual, seja qual fór o ato de 
agressão perpetrado por um Es- 
tado não americano contra uma 
potencia americana, constitue 
uma agressão contra o continen- 
te, em conjunto, o Brasil se (or- 
nava solidarlo com os Estados 
Unidos, vitimas da agressão ja- 
ponesa e nos quais, alem disso, 
a Alemenha e a Italia declara. 
ram gherra, 


O Brasil mostras, assim, os 
seus sentimentos de fidelidade % 
solidariedado continental, rom- 
pendo, de acordo com as reco- 
mendações da conferencia do 
Rea, com os tres paises elxia- 

O ministro Eden respondeu 
que o governo britanico sentia 
grande entisfação em receber es- 
Sa comunicação e deu parte ao 
embrixador brasileiro do inte- 


— 


CARDILO FILHO 


ADVOGADO 


AV, ERASMO BRAGA, 72, 
6º andar 
(ESP. CATELO) 
Ações, consultas e  pare- 
cores sobre Direito Civil e 
Comercinl, Ajustamento de 
esintutos de macledades nno- 
nimos em gernl, ás novas 
tels, especinlmente empresns 
le ECRWuros, banenrtos ou 
voncessionarias de serviços 
públicos, 
saga aaa aos sa amar 


astecas Churchill Faz o Elogio do Chanceler Aranha 
| 











O SR. EDEN TRANSMITE AQ EMBAIXADOR BRASILEIRO EM LONDRES AS IMPRESSÕES 
SUAS E DO “PREMIER” BRITANICO SOBRE A CONFERENCIA DO RIO DE JANEIRO — 9 GO- 
VERNO DO REICH ENTREGOU UMA NOTA AO REPRESENTANTE BRASILEIRO EM BERLIM 


rencia, felicitando-se de que um 
tn] resultndo pudesse ter sido 
alcançado e Rinsianda n mancl- 
à como o ministro do Fxte- 
rior do Brasil, sr. Osvaldo 
€Continma mam ii pag.) 


resses susoltndo a Tt - 
ferencia do RIO. auliunia deem 

Precigou ainda que o primeiro 
ministro Churchill particular- 
mente, seguida com un inaíer 
atenção, n andamento da conte. 





0 Japão e a Alemanha Nego- 
ciam as Indias Neerlandesas 


de GERVILLE REACHE, da Afi para a Reuters 

(Especial para o DIARIO CARIOCA) 

LONDRES, 28 — Sabe-se de fonte muito segur 
- E Bura que as ne- 
gociações germano-japonesas concernentes ás Indias Necrintido: 

sas é abertas ha muito tempo, 
atsuoka esteve a ponto de viajar para Berlim 1 

a na prima- 
be passada. Como já dissemos a tese germanica pa na 
reivindicação da herança “natural” das colonias holandesas no 
Paolfico, abandonando para o Japão todas as demais possessões 
que a Alemanha, e tambem os territorias de que q Japão quer 


apoderar-se à custa de terceiras potencias, 

Apesar de longas discussões, os problemas tratadus Ticaram 
sem solução pois que o Japão sempre respondia de moto evasivo. 

As hostilidades entre o Japão e a America começaram a 7 
de dezembro passado e pouco depois as conversações de Berim 
foram reatadas, mas não deram um resultado satisfatorio para 
a Alemanha sendo que em todos os casos o Japão exigia para 
st o petroleo do Caucaso, gi gs 


Os japoneses recusaram-se tambem a aceder às susestões de 
Berlim pedindo a intervenção contra a Russia, pois que essa ta- 
ore não permitiria o exito das operações empreendidas no Pa- 
cífico. 

O unico item do acordo diz respeito 4 marcha combinada 
em direção à Birmania dum lado e ao Irak de outro Jado. 
, Parece então que a contra-ofensiva de von Rommel rol des- 
fechada para mostrar ao Japão que a Alemanha queria executar 


'o papel que lhe cabla no empreendimento, 
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«Um Final Vitorioso 
Ainda Este Ano» 


RELEMBRADA ESTA FRASE DE STALIN NA 
CAMARA DOS COMUNS 


LONDRES, 29. (H.) — A 
connança quim final vitorioso 
da guerra ainda este ano, e- 
cetivemente extornada por áta- 
lin. fot retembrada hoje na Ca- 
muro dos Conitis pelo travas 
Hhiasta Noel Daker, ao peste 
os debates sovre qu situação da 


guerra « detender o voly de 
confiança pedido pelo govel- 
no. 

“Se é possivel pura Stalin 


alimentar tuas esperanças 
wisse o deparado  Uratitinistas, 
— 4880 É ubvigo, NO SUMCINO 
à vesastencia  maguitica uu 
exereno é uo povo tussos, Que 
meros uabio, Ima Laitioa al 
a que desde mo de AVAU, 
lutamos METER bu tanta do rorar- 
damento U Que nessas uques, 
obtivemos êxitos Que Dos Ge- 
ram tempo para  monvilizul 
NOSSOS VECUESOS, KOTANL EXHLUS 
pOr meio dos quais sulvamos 4 
enusa da lvcruado, ntê que o 
ataque de Milier à Mussi nos 
deu novos amados,  Acredilo 
em que u ajuda consideravel 
que lornecemos à Russia, jun- 


to com nossa uvivigade por 
mar e um significou para os 
nossos aliados russos qu dife- 


rença entre q vesistelicia viLo- 
riosa, e lulvez, a derrota”. 
(Aclamações!, A seguir o sr 


Noel luker sugeriu que -de 
via baver um departumen- 
to di produção, utim de 


eliminar a profunda ansiedade 
presente sobre o estorço de 
produção do país, e uma solu= 
cão feliz do problema hmdu” 
é tambem parte vital do estor- 
ço da guerra, 

“Deixai que o primeiro mi- 
nistro «escute os conselhos 
amistosos e vereis como imal- 
ela para libertar o mundo”, 

(Aclamações). 

3 sr. Percy Harris (liberal) 
tambem manifestou sua cundi- 
nuça cm que q primeiro ul= 
nistro lomará em consideração 
os discursos e esculará às at- 
gestógs. Disse ele ter à sensã- 
ção de que foi cometida algu- 
ma fala, por haver muito pos 
der concentrado num só Do- 
mem, Tratando da Indiu, O 
se, Mumis Baker acredita que 
o unico homem que pode mu- 
dar Lotulmente q atitude do po- 
vo hindu” a respeito da guerta 
é o primeito qnluislro, A ativo 
mecão do quo ele está prepa- 
rado pura veconhecer o direito 
da India à lota) participação 
no ecuerra, cavsaria uma im- 
pross>o profunda, 

A votre da moção de con- 
£'enca foi nprovada por 44 vo- 
tes cnntra pm O unico mem- 
es da Camara que voton con. 
tra Foi Maxton, sem que fossem 
ereemmrados os votos dos canis 
enteros «ele, nor terem —teilo 
uso da valavera combatendo à 
meção do primeiro ministro, 
O resultndo fal recebido ecnm 
aetimasões trensendas. Imedia- 
tamente, o primeiro ministro 
levantou-se da bancada, once 
estava em companhia de todos 
os ministros e deixou a Casa. 





As Forças 
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e Timochenko Tomaram a Oiensi 
ca Sudoeste de Tula Nas Direções de Orel e Briansk 





TELEURAMAS 








iensiva ao 


A Finalidade do Avanço Russo é Smolensk --- Foi Reiniciada a Ofensiva na Bacia do Donetz --- Na Zona de Kursk Se Deu a Pe- 


- netração Mais Profunda Nas Linhas Alemãs 


"MOSCOU, 29 — (U, P.» — Informa-se que as forças do ma- 
| rechal Thimochenko tomaram a ofensiva no setor setentrional dam 
t frente sul, tendo-se registado varios progressos russos ao cudoss- 

te de Tula, nas direção de Orel e Briansk. 
O radio alemão admitiu uma grande investida russa va Jt- 


glão de Kunsk, que se encontra 
Irento de Thimochenko, 


Para cercar Smolensk 


e Viasma | 


MOSCUU, 44 (uu. P,) — Os 
contingentes russos sob o co- 
mando do general Gregorl Zhu- 
kov foram lançados, hoje, em 
dois vastos movimentos envol- 
ventes, que têm por objetivo 
cerear Smolensk e Vyazma. 

Os despachos hoje chegados 
da frente anunciam que as tor- 
ças russas atacam intensamen- 
te nas estepes cobertas de ne- 
ve das reglues proximas à fron- 
tetra da Russia Branca e por 
Zapadnaya-Dvina, procurando 
encerrar nos braçoes de suas 








| tenazes quase meio milhão de 


| 








as e 4 e e e e 


soldados inimigos. 

Enquanto 15s0, As forças ger- 
manicas  continutm Juçado | 
desesperadamente, a despeito 
da posição desvantajosa em que 
se encontram, devida 4 falta de 
roupas Ee calçados e aus violen- 
tos ataques russos contra as 
suas linnas de abastecimento, 
O inimigo faz todo o possivel 
por não abandonar suas forti- 
ticações na frente central, aon- 
de os homens sofrem menos 
com os rigores do inverno. 

Os combates são especial- 
mente intensos nos setores de 
Rahev e Bryansk. No primei- 
ro deles, os russos abrem pas- 
sagem, lentamente, pelas ruas, 
empenhando-se em lutas u 
bafoneto, auxiliadas pelo Togo 
de metralhadoras e morteiros, 


Smolensk é a fina- 
lidade 


MOSCOU, 29 (U. PJ) — 
Tornou-se hoje evidente que os 
russos perseguem como finall- 
dade direta Smolensk, cidade- 
chave de toda a frente alemã a 
leste de Minsk. 

Anunciou-se que fol iniciada 
uma ofensiva para o norte, par- 
tindo da ferrovia Zurey — Ve- 
likle Luki e que a pressão rus- 
sa se intensifica de hora em 
hora. 


Toda a Camara se pôs em pé 
aciamando o primeiro mittistro 
enquanto o povo das tribunas 
publicas, violando todas as re- 
gras, apinudia com ardor, Sor- 
vidente, o primeito ministro 
voltou-se. fez uma inclinação 
de cnbesa e, seguido por outros 
ministros, abandonouw a Gutiia- 
ra dos Comuns, 


Eg4 CONTRA 1 


+ 


CHURCHILL OBTEVE 
ESTRONDOSA VITO- 
RIA NA CAMARA 
DOS COMUNS 


OO ea aeoas 


LONDRES, 29 -= 
(U. P.) -- Urgente 
-— À Camara dos Co- 
mans ontorgou Um 
voto de confiança do 
primeiro ministro 
Winston Churchill. 
Quatrocentos e Ses- 
senta e Qmuatro 
Deputados manifes- 
taram-se a favor € 
um apenas contra. | 


ves. ecos os cao +++ 


Chiang Kai Shek Não 
Aceitou o Protesto do 
Governo Francês 











VICHY. 29 (U. P) — Os Jor. 
nais de Paris publicam, hole 
um telerrama de Chungktlne tio 
emal se informa ue o general 
Chirmg-Kai-Chek  megou-se a 


nceltor o protesto transmitido | 
nelo encarregado de neégeelos 
francés. sr. Jean Paul Bon- 


endr Fils. a resneito dos alu- 
ques levados a efeito contra nes 
rodromos da Tndoçciina or 
aviões ' procedentes da Chi- 


na. 

O ministro do Exterior Im: 
formou não haver recebido corm= 
firmação allclal a respeito des 
sa suposta alilude «dio general 
Chiang-RKai-Shek 


e e e o o e Ss rs sv a er rs rm e e e a e e e mm 


dentro do setor setentrional da 


Penetração em Kursk 


MOSCOU, 29 (U. P.) — Duas 
grandes ofensivas russas se en- 
contravam hoje em pleno de- 
senvolvimento, ao reiniciar o 
exército do marechal '“Timos- 
henko sua investida pelo sul, 
com uma penetração profunda 
nas linhas alemãs, em Iursik, 
enquanto o general Zhukov, 
que opera no norte, — onde a 
penetração russa se dirige para 
Kholm empreendia uma 
ofensiva em direção meridio- 
nal, destinada a cercar as uni- 
dades da Wehrmacht, na zona 
de Viazma. 


Reiniciada a ofensiva 


no Donelz 


MOSCOU, 28 (U. P.) — No- 
ticla-se que foi reiniciada a 
ofensiva na região do Donetz 
e os despachos recebidos desse 
setor anunciam novos avanços, 
destacando-se que, desde que 
o chanceler Adolf Hitler as- 
sumiu o Comando pessoal dos 
exércitos alemães a Wehrma- 
cht tem sofrido uma serle de 


| derrotas sem precedentes, 


Avanço de 50 quilo- 


metros em Kursk 
MOSCOU, 29 (U. P.) — 


o comando do general Chukur- 


| Uma das unidades russas sob 


kin avançou 50 quilometros, na 


area de Kursk, tendo recon- 
quistago 105 Jocalidades. 


Us alemães  aumitem 
as vitorias russas de 
Kursk 
LONDRES, «4 im.) — Se- 
gundo auúmite o radio aletituao, 
Os russos fularam as NAS 
lemos Cm varios poutos do st- 

tor de hursk, . j 
As | Muvsniições | sovlélicas, 
sem inuscurca o setor, anum- 
cum que Da frente sul, as 
tropas sussis Curuintdluas Pesu 
general Uiiceptov  uniquituraa 
o Hed”, 249“ é 249º rópgumentos 
UC Jiilidoiitia ce LOUD GIUCO 
Lunueiras e bô cunhocs, 

O toyo concentriuo da arll- 
lharia avre cununho à iutanta- 
viu e nos tulques, que pent= 
tri ProcUbutineuio DO UtSpaUa 
SILIVO UCiensivO du A ugo. 
nos tres uitimos uias as utu- 
Das soviélicas, no setor sul, cas 
pluraram dy canhves e a avil- 
cao destruiu I90  comunhoes, 
UUZ Cisvernus e Uulros vestudsus 
ACresCcentu-se dam Que u 
cominuo ntemdo amençou go 
O jusuamento os sourduros ulte 
mes que se negarem à comi 
ter. sem que, segundo parece, 
u medios produzisse efeito al- 
guim, Assim, Lúnlo na frenie 
sul como nu irente ceste, us 
nlendos estudo IMPpotentes para 
deter a arrancado russa, € Nite 
da indica, alt agora, que se- 
jam capazes de a deter Num 
tuturo Proximo mesmo aus 
pesiçoes preparadas de ante- 


mão. : 
Quatro cidades 


ocupadas 


MOSCOU, UU (R.) — "as 
forcus russas acabam do captu= 
rar Bovinkov Zolovaya, em 
prosseguimento d O-ensiva dose 
fechada em direção do sul e 
sudoéste”, anuncia a emissora 
desta enpital, que nerescentas 
“No Tront ocidental, as Lropas 
soviclicas  ceuparáâm tambem 
Subevicbi e Miutlevo, 


No setor Sul 


MOSCOU, 29 (Rd) — Na 
frento meridional, os russos ts 
seguram haver destruido as 
posições alemãs, em um setor 
não mencionado, onde aniqui- 
luram os 138", 229º, 229º o 99º 
Regimentos de Infantaria ale 
mã. o 16º das tropas de ussal- 
to e o 3º Regimento da Cavu- 
laria hungara, 


Para o Dnieper 


MOSCOU, 99 (U. P,) — O 
reinício dus úperuções  russus 
nu frente o AiCiati duma, Wu'çd= 
cularmente na região onde se 
une mos limites sui o 0tse= du 
trente qe IMuscul, DAS direçues 
de Urel e Hransk, indica que 
us torças russas perseguein q 
objetivo de varrer us «achiues 
uo letritorio ucraniano, até 
utna gona tao disttnle para uq 
oeste, como o Dnleper, 


A batalha de Smo- 


lensk 


LONDRES, 29 (R.) 
um comentarista militar 
AFI para à Reuters). As 
tropas russas, estão  aprovel- 
tando os primeiros exitos, a 
dtrigem-se o mais rapldamen- 
te possivel contra Smolensk, 
No ponto mais extremo da 
frente, mn cveste de Torpetz, as 
tropos sovieticas estão a 200 
kilometros upenas da frontel- 
ra polonêsa, Se os russos con= 
segulrem chegar a Smolensk 
de onde estão alnda a menos 
de 80. quilometros (a frente 
russnp avança em ponta para 
Yelnta) cortnrão as vias de cos 
municagão por onde os ale- 
mães poderko  retivar-se, O 
exercito alemão que se apola 
sobre a forte base de Vyvanda 
esturla assim, em perigó Imí+ 
nente, 

Ao eu] de Kaárkov, a ameaça 
russa tambem é erande, Os 
russos avançam em duas colu. 
nas de Orel, 

às tropas 


—s (Dé 
da 


germanicas  dba- 
tem-se desesperadamente, mus 
na região de Leningrado as 
tropas nazistas mostram pou- 
entusiasmo, so que se de- 
preende dos comunicados ger. 
manicos, Esses comunicados 


co 


a o TE mis - 


referem-sa leualmento a &Bxl- 
tos obtidos pelos alemios du- 
runto uma tentativa de desem- 
barque russo nu costn sul da 
Criméia, o quo demonstra que 


ee sovietg nho estãs all Inet- 
es. 
Nas imediações de 
Simferopol 
MOSCOU, 29 (1, PP) — 


Anuncia-se autoriandamenta 
que as forqia sovietivas empre- 
enderam um ofenstva om gran- 
de esenta contra as unidades 


alemães e hungaras em ação 
nr Criméia, destruindo as li- 
nhnas inimigas nas proximida- 


dos de Simferopol, 


Destruidos quatro re- 
gimentos nazistas 


MOSCOU, 29 (U, P.) — Des- 
pachos milltures espocinis pro- 
codentes da frente sul anun- 
clam que us forças russas €a- 
tão destruindo Importantes 
posições alomãs num determi. 
nado setor. Acrescentim os 
despuehos que os ly, 29º, 220 
a S4" Regimentos de Intantit- 
cla germanicos foram destrul- 
dos o que diversas mildades de 
tropiás sotreram pesadas  bal- 
XAS. 


Tropas alemães para 
conter os russos 


MOSCOU, 29 (R.) — Aero- 
nlunos alembes de transporte 
conduzem tropas das guurni- 
ções ulemis da  Dinamurca, 
França e Norucga, que estão 
sendo ntiradas na brecha de 
Leningrado-Smolensk, muma 
tentativa pura conter o avanço 
russo, 

Muitas destas unidades trans- 
portadas por via aérea, já che- 
garam á Irento sofrendo per- 
das elavadissimas. Diz-se, por 


exemplo, que três butalhões de 
um regimento jorâm utsQuila- 
dos imealitumento depois de 
terem entrado cm ação. 

As tropas sovieticus  conti- 
num a rechaçar o inimigo em 
todos us setores du trente de 
“0 milhus, Os alemies, no se 
retirarem, deilum fogo ús al- 
delus e cldudes, Numi sevor, u 
retirada alema, tornou-se de- 
sastre total, Us tnnques e u 
infuntaria soviéticos, providos 
com armas automalicas, iunqu- 
gum ataques pela retaguarda 
das tropas alemãs. 

Na frente de Kalinin, os na- 
zistus estão ameaçados de cer- 
co em lHzhev, em cujo setor 
foram capturadas, nas ullimis 
“ horas, mais de 25 aldeias. 
O inimigo abandonou amais «e 
EE200 mortos no camop da Ju- 
te 


O comunicado de 
Moscou 


MOSCOU, 29 (Neulco) — A 
emissora desta capital divulgou 
hole. & nolte, o seguinte; 

“Ontem nossãs tronts das 
frentes sul-ocidental « meridio- 
nu) iniclaram o avanço. 

Depois de violenta Inla mon: 
sas tropas penetraroam na Jiniin 
fortificada do inimiga 

Do din 8 ao dia 27 do cor. 
rento, nossas forcis avança- 
ram mais de cem quilometros + 
ocuparam as cidades de Bora- 
vinkoóvo e Lorovala, 

Mnis de uma centena de Ju: 
gares habitados foi Mbertadi. 


E' o seguinte o boletim de 
guerra apreendido do inimigo 
neste espaço de tempo; (58 ca- 
phões, 40 tanques, e velentas 
Mindados, 844  metralhadaras, 
431 morleiros de trincheira, . 
6.013 caminhões, 51% mntock 
eletas. 1.005 bicicletas, 2% estn- 
cões de rúdio, mais de 100.000 
minas cerca de 80,000 tiros, 
mais de um milhão de enrtuchos, 
mais de 100 quilometros de cu- 





A REPERCUSSÃO 











NO CONTINENTE DO ACORDO DO RIO 


bos telegrafticos, 23,000  grann= 
das de mão, 440 vagões unrre= 
gados de material do querra a 
suprimeritos, 8 veiculos de trans. 
porte com suprimentos, 24 are 
mazens de material de guerra, 


2.400 carros e 2.800 cuva- 
los. 

Durante o mesmo periodo fo 
ram destruldos 28 lnnques. ua 
canhões, 47 morteiros de trln- 
cheira, 7 metralhadoras. 1U3 
Vagões de estrada do Terrm, 


quatro caminhões de Inbeifican= 
tos, 12 locomotivas, 1.071 eaini- 
nhoes. 50 nhrivos de terra e 
madeira e 25 aviões, 

As 298", 08%, e 257º divisões, 
o 2Mº regimento  uti-lanmue. 
o 179º regimento de infantaria, 
da 57º divisão e um regimento 
de. cavalaria hunguro, foram 
compleinmente cercados, o esta- 


do maior do 257  regimen- 
to de Infuntaria foi lodo en- 
pturado Inclusive os docimens 


tos, assim como exiram cm nos- 
sos mãos ns bindelris do ANT 
ç 405º regimentos de infantu- 
ra. 


- Consideraveis perdas foram 
infligidas ús 44º, e 205º divisões 
de infantaria e ns seções dos 02º, 
dir o Of regimentos de n- 
fantaria. 


De 18 na 27 do corrente, ns ale. 
mies Derderam amnis de 25.000 
soldados mortos e multas centes 
nas de prislonciros foram fel- 

s. 





+. 


: a 
O comunicado alemão 

NOVA YORK, 29 (U, Po) — 
captada aqui uma transmissão 
da emissora de Berlim que Ir- 
radinva o segulnto comuntendo 
de guerra emitido pelo alto co- 
mando ulemão: 

“Houve pouca Juta e ntlvida- 
de nos setores da Criméia me- 
vridfonal da frente orlontn] de- 
vido ás violentas tormentas de 
neve. No decorrer no anfquila- 
mento de grupos sovlsticos na 
costa meridional da Criméla, se 
Informou ontem que 340 prlajo- 
netros, 12 canhões, 11 metralhn= 
doras, granadas e outros riate- 
rlais belicos ecntpam em poder 
das tropas alemãs e rumennea. 
Na frente do Donetz formações 
alemãs e eslovacas rachaçn- 
ram etaques locals, No setor da 
frento contral o Inimigo reall- 
zou Infruliferos untncuies em vis 
rlos lugares, No decorrer des- 
sos ataques foram tomndas 
numerosas localidades, depois 
de violenta luta, No setor se- 
tentrlonal da frente orlonta, o 
inimigo continuou seus ataques, 
lutando-se aínda em em varios 
pontos. Desde a frente de Le- 
ningrado até o sudoesta do 
Lago Ilmen as nossas tropas de 
choque entraram em ação. 

Fortes formações da hombar- 
dolros e caças de nous aviação 
pertlelparam da luta terpastre, 


partlontarmante nos  aotores 
central e setentrional. TFeram 
Incendindos numeross aviões 


sovlaticos. 





A Aviação Britanica Alacou á Noite a 
Alemanha e Territorios Ocupados 





+ Pavorosos Incendios Em Objetivos Militares 


LONDRES, 28 (U, P.) — Um 
comunicado do Ministerio da 
Aviação anuncia que os bom- 


Grande Entusiasmo Pela 
Solução da Pendencia 
Entre o Perú e o Equador 





DE JANEI- 


RO — A SATISFAÇÃO ENTRE AS DUAS NAÇÕES RECONCILIADAS 


zo 





Conforme anteclpantos em pri 
os seus meritos proprios teve 


cin entre o peru! e | Elquador que erm o 


metem mão, a Conferenecin do 


Rio de Janeiro, alem de todos 
um suplementar e muito grandes derlmiu pn meculne peniden= 
unico pento vulne ruvel à par e amizide cordtul 


entre os povos do Novo Mun do, O cllehé neimin fixa um as peeto emocionante do momento 


em que, Indo n ludo o nasintidos pelos respectivos mediadores, qu 


Pulses Solf y Muro «e Tohnr 


nm q ultima 

BOGOTA' 29 (U. P,) - Ape- 
sar da hora tardia em que foi 
recebida, a noticia da assina- 
tura, no Rio de Janeiro, do 
acordo sobre o litígio do Pe- 
ru" com o Equador, provocou 
entusiasmo. 

Os circulos oficiais declara- 
ram que os mediadores reall- 
suram um brilhante trabalho 
restabelecendo a paz no con» 
tinente. . 


"O BRASIL CONTRIBUIU 

MAIS UMA VEZ PARA 4 

TRANQUILIDADE DO HE- 
MISFERIO” 


BOGOTA!, 29, (U. P.) —= 
Os jotnais de todo O pais co- 
mentam hoje com palavras de 
franco entuslasino o ato da as- 
sinatura do tratado que solu- 
clona a velha questão existen- 
le entre Peru' e Equador, as-= 
sim como a vigorosa posição 
assumida pelos palses america- 
nos contra ms agressores do 
Eixo. 

O Jormmal “p1 Tiempo” deem- 
ra que Colombia sente-se par- 
ticularmente satisfeita com a 
resolução que vein por defini- 
tivamente em paz Os paises 
americanos irmãos e amigos, 
Dois a Nação Colomblana vi- 
sinha e amiga somente pode- 
rã lurrar com a tranquilidade 
entre Peru" e Equador. 

“El Táberal” reconhece que 
Colombia não somente quer 


Doenoso flrminivim q 
ainda existente em 
viver em paz com seus visínios 
pacifirados, como tambem sen- 
te desgostos profundos obser- 
Var outros povos que não po- 
dem fazer outro tanto. “O 
Brasil côntribiiu mais uma vez 
para q tranquilidade do Hemis- 
ferio — rleclara o mesmo jor- 
nal - e estabeleceu as bases 
de um futuro engrandecimento 
das nações que vivem no fabu- 
loso vale do Amazonas", 6 
mesmo Jornal reconhece que 
somenta quando haverá um 
estatuto regulamentando as 
aguas de frontelres, que per- 
mitirá a livre navegação das 
grandes arterias fluviais tu 
bacia do Amazonas é que os 
paises amazonicos poderão 
cumprir a grande missão de 
trlonizadores através dos ca- 
minhos da civilização e do 
progresso, 

“A solução do problema de 
fronteiras entre Peru' e Equa- 
dor baseia-se no restabeleci- 
mento de situações Jurídicas 
existentes antés do apelo ás 
armas” e tecendo .comentarios 
lgonjeiros “El Liberal” termi- 
na deixando entrever o desejo 
que uma longa era de paz per- 
mtneça nos paises americanos. 


FALA NO RADIO O PREST- 
DENTE MANUEL PRADO 


historico 


LIMA, 39 (U. PJ) — O pre- 


sidente Manuel Prado falará ao je compreensão que y 
país, pela radio nacional, esta dos os 


chinceleres dos dols 


docmmento pelo qual me elimt= 
terrns da Americas 


noite, às 230 am, hora Green-= 
wich, sobre o acordo Peru- 
Equador, 

O discurso do presidente será 
transmitido simultaneamen te 
em onda longa de 351 metros, 
854 kc, pela estação OAK, e em 
onda curta de 4932 metros 
6.062 kc, pela OAX-4, 


O MINISTERIO DO EXTE- 
RIOR PERUANO ELOGIA O 
ACORDO DO RIO DE 
JANEIRO 

LIMA, 29 ( U. P.) — Um 
comunicado do Ministerio das 
Relações Exteriores diz que a 
assinatura do acordo do Rio dê 
Janeiro resolve, definitivamen- 
te, a controversia fronteiriça 
entre o Perá e o Equador. 
Acrescenta que o convenio, ob- 
tido com & colaboração da Ars 
gentina, do Brasil, do Chile e 
dos Estádos Unidos, conseguin- 
do conciliar, numa fórmula sa- 
gaz, o interesse e a solldaries 
dade continentais respeitando 
a personalidade dos Estados é 
o principio de constituição das 
nacionalidades, que o Petty sus- 
tentou como bases essenciais de 
sua posição jurídica”. 

O comunicado manifesta, por 
fim, a esperança de que us re- 
lações peruano - equatorianas, 
futuramente, se desenvolvam 
dentro do espírito de uinisnde 


incula to- 
povos da América, 
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bardeadores britanicos ataca- 
ram, durante a nolte, diversos 
centros na Alemanha e nos ter- 
ritorlos ocupados. Dessas ope- 
rações sels aviões de hombar- 
deio não regressaram ás suas 
bases, havendo-se perdido, tam- 
bem, um aparelho de caça du- 
rante, uma patrulha efetuada 
no dia de ontem. 

O COMUNICADO INGLES 
LONDRES, 29 (Reuters) 
“aparelhos de caça da RAF, 
em serviço de patrulha sobre o 
norte da França, hoje de ma- 
nhê&, atacaram uma fábrica 
causando danos consideraveis, 
declara o comunicado do Mi- 

nisterlo do Ar. 
O comunicado acrescenta que 
Ei um dos nossos apare- 
0s”, 


A Marinha Âmerica- 

na Conseguirá a Su- 

premacia dos lares 
Em Todo o Mundo 


SENSACIONAIS  DECLARA- 
ÇÕES DO CORONEL FRANK 
KNOX 
WASHINGTON, 29, (R,) — 
O Secretario da Marinha, co- 
ronel Frank Knox, declarou 
hoje que a Marinha dos Esta- 
dos Unidos “conseguiria a su- 
premacia dos mares em todo o 
mundo”, quando o presente 
programa de expansão estives= 
se completo. Esta declaração 
Tol feita duas horas após o seu 
comparecimento perante a Cox 
missão de Apropriação do BSe- 
nado, que se reuniu em audi- 
encia, para tratar do projeto 
de jej cve autoriza a verba de 
19.977,000.000 de dolares pa- 

ra a Marinha. 

“Sinto-me muito orgulhoso, 
pelo que nossa frota asiatica 
está fazendo” - respondeu O 
titular da Marinha, quando in- 
querido sobre se existia algu- 
ma noticia recente sobre a ba- 
talha do estreito de Macassar. 


Suditos do Eixo, da 
América do Sul, Che- 


gam a Nova York 


NOVA VYONK. 20 Mente 

; PR) 
A bordo de um vonor morte- 
americano e nrocedente da Ane. 











remo do Sul chegaram et 
Sul, i te 
tom, a estr cldado tivers 
sulitos do Eixo. bico 
An que se anuncia, é um 


tolnl de 62 nieimães e doliano 
com Revo dinlomatigo. ir 
oras tnovidos ee por 
vanor e envindos para a RarRa 
ter” do porto. no fim do cus. 
Esperava-so que paltissem fo, 
dos lmedinlimente nor via fer. 
Fen, para While Sulphne Suvinis 
onde Qulros alemães e Stlinmas, 
Com status” dnlumlicos. 
asuurdam a erminiwin dos 
acordos de Iransferencia 
Encontravum-se  Timbo é 
bordo. cerca de de 99 Pb 
Plonnós, emu vier q pal 
tudos Unidos pira estadarem 
nvincão é cnconhupis MOTeA, co 
acordo com o ntano do Com tus 
de Aeronautica Civil, FINN 


A bordo de aulro navio. elye- 


ndo ontem, viniou o nene 
dave Tora qua DEP necors 
nos Estudos Uuldos diante 
8 MENÇÃO (MO Volyin audio juris 
em nrscde da Compras vira c 
Hoverna da Bollvin, E) 
emforme gn! ; 

nero) Tora vai PA da pot 
bra de armas, aviões e outro, 


mlerinis. 
deencam, Peralmenta 
Ens Net eelo ts NEMO 
mulheres, que semipio o 
esnécinis. 
Colombia. 
Oulro passam 
Tolo tenente q 
dirieir-se-ã q 
de inlegrar a 
nrac d 


A) Eri p 


na Universidade etu 


lro de esto 
Vo 
Jim Anvil, do 
A) ash ut im 
Comissão dp re 
a Argentina estan 


a 


meto 


FELEGRAMAS 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 30 de Janeiro de 1942 





im Anuncia a Tomada de 


Em Lonires a Noticia Não Foi Oficialmente E 





Benghasi 


Veii 





onfirmada --- O General Rommel Fox Uma | 


Augaciosa Manohra, Procurando Envolver Um dos Exércitos Inimigos j 


GENEBNA, 29 — (Reuters) 


—- Begundo informa a emnlascra 


de Derim, um despacho especial do Quartel-Gencral aiemio co- 

munica que as tropas co Lixo recapturaram Benghasi, 
LONDRES NÃO CONFIRMA 

| LONDRES, 29 — (U. P.) — Urgente — Informa-sa autorl- 

zadamente que HuO se recebeu nenhuia noticia aqui de que -sen- 

gnasi tenha caiao em poder dos alemães e itananos, contorme 


ioi por estes anunciado, 


CUMUNICADO BRIVANICO 
«CALMO, 20 (1) — O Quur- 
tel Geuerul Brtúnico loca 
que us lropês inumigas, apoiu- 
dus vm carros de ussaito, cu- 
lrurdi Gm contúclo col us 
Unsdudes avançadas  jmperiuis 
“o sul de Dengnazi, e que po- 
derosa Jorça Jnimiga atingiu 
Regina, a 16 milhas a 
de Uonghazi, 

Lurunte ns ultimas 24 lo 
ras, as principais furças iniimi- 
gas Ba area qe Msus imovimey- 
tnrúim-se para oeste e norocês- 
to( informa esse comunicado, 

Colunas inimigas, inclusive 
carros de assalto, entraram em 
contacto com nossas unidades 
avançadas ao sul de Benghazi, 
nO mesmo tempo que podero- 


sas forças inimigas lograram 
atingir Megina, 16 milhas a 
Jeste de Benghazi, Conlinua- 


ram as ativiaudes de patrulha 
de ambos os lados, na área de 
Msus, truvando-se diversos en- 
esuttos de menor importan- 
cla, 

Durante todo o dia, nossos 
caças e bombardeiros apoiaram 
nossas tropas de terra, com 
intelisos ataques contra as cos 
lunas inimigas, tendo sido 
destruldos mumerosos veiculos 
e danilicados outros”. 

COMUNICADO DA RAF 

CAIRO, 29 (RR) — O co 
municado da RAF do Orlente 
Médio, emitido hoje, declara: 

“No decorrer do dia de on- 
tem, 28 de janeiro, os nossos 
caças e bombardeiros realiza- 
ram ataques continuos e alla- 
mente eficazes contra as forças 
inimigas operando na área de 
oiee da Cirenuica  Ociden- 
al, 

Ataques a metralhadora e 
canhão, efetuados a baixa alti- 
tude pelos nossos caças, resul- 
taram em éxitos destacados, ao 
passo que na região de Msus, 
diversos caminhões-tanques de 
petroleo foram incendiados, ou- 








leste, 


tras unidades moveis tendo si- 
ULr aEsClubICatao MVAvILAS, | 


rum mortos numerosos solda- 
dos inimigos. 
do sul de Denghazl, pelo 


menos bO veiculos qe triiispur- 
lu molorizado foram estrui- 
ums, e Lori Mits UMa vez cau= 
súdas baixas eltro o pessoul 
inimigo. 

voum realizados outros uta- 
ques ntravés da zony de hutu- 
lha, e particularmente, preoxi- 
mo a Sheleidima, onde um nu- 
mero Ge “tunius” q Lulçãs lilus 
torizadas do inimigo soirerim 
raides de resulinãos eticien- 
e. 


Durante a noite de 27 de Ja- 
neiro, os nossos aparelhos 
prosseguiram nos seus bomuar- 
deios contra as colunas inimi- 
gas na estrada entre El-Agheila 
e Anlelat, Foram avistados d- 
cencdios que irromperam entro 
os comboios inimigos, que Lo 
ram tambem metralhados, 

“Nuvios aque se achavam so 

porto de Tripoli foram boim- 
bardendos, durante aquela no:- 
te, sendo obtidos impactos di- 
retos sobre o cais principal e 
sobre o molhe espanhol. 
Pol igualmente atacado o tra- 
fico inimigo que se locomo- 
via a longo da estrada coslei- 
ra, a léste de Tripoli. 


Um aparelho  “Junkers-88", 
aque foi visto levantando vôo 
do acródromo siciliano de Co- 
miso, e um avião bi-motor en- 
contrado sobre Augusta, foram 
ambos abatidos, . 

à aviação inimiga prosse- 
gulu nos seus rvaides sobre a 
ilha de Malta durante o dia 
de ontem, tendo sido causado 
algum duna, 

u Fallam 2 dos nossos apare- 
os", 

ROMMEL NOVAMENTE 

PROMOVIDO 

ZURICH, 29, (R.) — Segun- 





Churchill Faz o Elogio do Chanceler Aranha 


(Continunção da Lº* Pagina) 
Aranha, dirlgira os trabalhos da 
eogferencia, lançando em | jogo 
todo o seu prestigig pessoal, nas 
fases delicadas. 

LONDRES ELOGIA A CORA- 
GEM DOS POVOS AMERI- 
CANOS 
LONDRES, 29 (Reuters) — 
Os melos diplomáticos locais 
comentam muito favoravelmen- 
te a atitude dos países ameri- 
canos que romperam relações 
com o Eixo e que contam no 
seu territorio com grande nu- 
mero de habitantes originarios 
daquelas potencias. Observam 
esses meios, por exemplo, que o 
Brasil têm no seu territorio ... 
1.250.000 alemães, 6 milhões de 
italianos e 250 000 japoneses. O 
Perú tem 8.000 Italianos e ,,.. 
30.000 japoneses, alem de lito- 
ral de 2.500 quilometros, no 
Pacífico, sujeito a um ataque 
japonês. O Uruguai tem 60.000 
italianos, o México 8.000 japo- 
neses, a Bolívia 5.000 alemães 

e o Paragual 20.000 

O fnto desses paises terem 
rompido relações com a Alema- 
nha, Japão e Italla, não obstan- 
te a existencia daqueles ele- 
mentos, ás vezes multo bem or- 
ganizados, revela uma grande 
coragem, mas não menor com- 
preensão das coisas, 


O GOVERNO DO REICH EN- 

TREGOU ONTEM UMA NOTA 

AO EMBAIXADOR  BRASI- 
LEIRO EM BERLIM 

BERNA, 29 (Reuters) — “O 
embaixador brasileiro recebeu 
esta manhã uma nota no Mi- 
nisterlo do Exterior da Alema- 
nha”, segundo informação da 
agencia oficial germanica, Nos 
circulos políticos desta cidade 
nada se sabe acerca do conteu- 
do dessa nota, mas presume-se 
que a mesma diga respeito q 
ruptura das relações diplomá- 
ticas entre o Brasil e o Eixo. 
A LUTA CONTRA A PENE- 
IPRAÇÃO DA LITERNPUNRA 

NAZISPA NO URUGUAI 
MON'FPEVIDEU, 29 (U. P.) — 
Um vovo decreto toi dado a co- 
nhecsr esta tarde pelo Ministe- 
rio do Interlor, que se retero di- 
retamente às publicações de di- 
versos matizes que ejreulam ro 
pals e estejam compreendidas 
dentro da lel das associações 
ilicitas. > 

O decreto fnz constar que 
atualmento chegam ao Uruguai 
de maneira regular, mais de 100 
publicações estrangeiras do na- 
tureza diversa “as quais cones 
cam a ser utilizadas para vio- 
lar as disposições existontes ro- 
ferente á circulação «de deter- 
minadas publicações, Interca- 
Jando entre os pagotes de jor- 
nals e revistas autorizadas a 
circular exemplares que corras- 
pondem a publicações cuja In= 
trodução e ceireulação no nuls 
ostão prolbidas por pazões de 
ordem publica”. e 

O decreto faz referencia di- 
reta ao jornal “Bj Pampero”, 
editado em Buenos Aires e que 
ultimamente se pouds compro- 
var que entrava clandestinas 
mente no Urugual. 

A parte disposltiva do decre- 
to diz que n pollela de investi- 
gações notitlcará ós ngentes en- 
carregados da recenção e dis- 
tribuicão no pais de publicações 
estrangelras, que defendem ou 
sustentam idélas anti democram 
ticas, que antes de desembarcar 
as citadas publicações nos por- 
tos, estações ferroviarias, ae=- 
roportos, etc, deverio por à djs- 
posição dos funcionarios pol= 
clals encarregados do controle 
um exemplar de cada publica- 
cão afim de ser constatada no 
ato se estão ou não compreen- 
didas nas prescrições do artigo 
setímo da lei quo regulamenta 
o decreto do executivo dutado 
dr [5 de malo de 1941, IEm caso 
da infração serão sequastradas 
as publicações sendo adotadas 


e 1 E 


outras medidas penais, de acor- 
do com cada caso, 
RECEBERAM SEUs 
PorTiEs 
LA PAZ, “9 (U.P,) — Trgen- 
te — O chanceler enviou passa- 
portes ao ministro da Ttalia e 
encarregados de Nemgoclos da 
Alemanha e dJupão, aos quais 
afirmou que os nacionais desses 
paises goxarião na Bolivia de 
todas as gurantlas que outor= 
gam as leis para os estrangs)- 


ros. 
A BOLIVIA TOMA POSIÇAO 

LA PAZ, 29 (U. P.) — Toda 
Bolivia aprestava-se hoje para 
pôr em execução as medidas re- 
lacionadas com a decisão de 
romper as relações diplomáticas 
com o Elxo, de conformidade 
com a recomendação aprovada 
pela Conferencia de Chancele- 
res do Rio de Janeiro . 

O ministro das Relações Ex- 
teriores interino, dr. Justo Ro- 
das Fgulno, anunciou aos re- 
presentantes da imprensa que 
esta tarde o governo ditaria 
uma resolução em virtude da 
qual se cancela o “exequatur” 
a todos os consules da Italia, 
Alemanha e Japão. 

De manhã o chanceler inte- 
rino reuniu em seu gabinete to- 
dos os representantes diplomá- 
ticos de todas as nações ameri- 
canas afim de informá-los a 
respeito do rompimento das re- 
lações diplomáticas com o Eixo. 

O sr. Rodas Eguino declarou 
tambem á imprensa que a Bo- 
livia recebeu segurança de que 
os Estados Unidos lhe prestarão 
todo auxilio e cooperação pos- 
sivel no que diz respeito a pos- 
siveis represalias que poderiam 
tentar os paises do Eixo con- 
tra a Bolivia, 

O introdutor diplomático bo- 
liviano, dr. Jorge de la Bar- 
ra, entregou ao ministro ple- 
nipotenciario da Italia, comen- 
dador Mariani, ao encarregado 
de Negocios do Reich, str, Fíel- 
ler, e no encarregado de nepo- 
cios do Japão, sr. Iiri, notês 
diplomáticas nas quais se co- 
munica a decisão da Bolivia de 
romper as relações diplomati- 
cas com os governos de seus 
respectivos paises. 

Entretanto, o jornal “La Ra- 
!zon”, em um editorial de hoje, 
| aplaude ao decreto de ruptura 
ide relações com o Eixo e aiz 


PASSA- 





| que a opinião publica zecebeu | 


a notícia com verdadeira satis= 
| tação de conformidade com seu 
espirito democrático. 


Acrescenta o jornal que “não 
só os compromissos de solida- 
riedade interamericana como 
tambem os Íldeais de liberdade, 
justiça e democracia são ta- 
ses que militam em favor do 
ato governativo que decidiu 
romper as relações diplomaáti- 
cas”, Termina dizendo que “o 
bem da patria está marchando 
de mãos dadas com as nações 
aliadas que tratarão salvar os 
prestígios da Civilização do 
obscurantismo dramático em 
que vive o mundo”, 
UM Alvíiay “O 

NOVA YORK, 29 (R. 
“Times”, 
escreve: 

“Nao 








“TIMES” 
em urbigo pd sr 
obstante n relutancia 
da Argentina e do Chile, em 
cortar relações  diplomaLicas 
| com as Poteuçias do lixo, au 
Conferencia dos | Chanceleres, 
| renlicada no Rio de Janeiro, 

foi encerrada sob uma atmos- 
fera de sucesso”. as 

Assinala o mesmo editorial 
que. ao inaugurar-se a Confe- 
vencia, algumas republicas ame- 
ricanas, inclusive os Estados 
Unidos, já estavam em guerra 
com o Eixo; além de outras 
três que haviam rompido suas 
relações. diplomaticas, mais cin- 
co tiveram o mesmo procedi- 

(Conclue na Ba pag.) 
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do divulga o radio de Berlim, 
o chanceler Hitler elevou à 
categoria de “oberst general” - 
marechal de campo de segun» 
da classe -— o general Rom- 
mel, chefe do “Afrika Korps", 
atualmente em ofensiva na 
Clrenaica, 

A 20 QUILOMETROS DE 

BENGHASI 

CAIRO, 29, (U, P,) — Ur- 
gente — O Quartel general 
Britaniço comunica que as for- 
ças alemãs se enconcam a 20 
quilometros a sudeste de Ben- 
ghasi, Nas ultimas vinte e 
quatro horas o grosso das for- 
ças inímigas virou para o lts- 
te e oeste de Msus. 


A SITUAÇÃO EM BEN- 
GHASI 


LONDRES, 20, (R.) - As 
notícias sobre a chegada do 
uma poderosa força alemã á 


estrada principal, ma leste de 
Banghasi, enquanto outras 
fortes colunas estão camba- 


tendo as tropas britanicas, ao 
sul da cidade, são de carater 
serio, declara o corresponden- 
te militar da Reuters. 

E' claro que os efetivos bri- 
tanicos em Benghazi não são 
muito fortes, não tendo havido 
tempo de organizar suas defo- 
sas. Consequentemente, não 
seria de surpreender se a cl- 
dede cnisse nas mãos do Eixo. 

A perda de Benghazi privará 
os britanicos de um porto uti- 
lssimo que seria de valor lin- 
calculavel para o prossegui- 





Rechaçadas Novamen 


Portanto o exito do Eixo em | 
seu contra ataque, nao pod ses | 
mencsprezado, mesmo se as| 
tropas britanicas lorem reli- | 
radas para o oeste, pela estra- | 
da costeira, 


A LUTA NA REGIAO DE 
BENGAZI | 

CAIRO, 28 (Reuters) — O 
arremesso do general Rommel 
para Bengazi significa que ele 
teve de desvlar a força prin-, 





cipal do avanço no interior,! 
contra  Mechilii. Continuando 
esse avanço, Lerla de deixar 


| 
consideraveis forças Pope db 
na area de Bengazi, ameaçan- 
do a sua retaguarda, 

Assim, deixou forças para 
manterem as proximidades de | 
Msus, desviou o corpo prinel- 
pal do seu exército e arremes- 
sou-o contra Bengazi. 

Não se procura sub-estimar 
aqui o recuo que significa a 
perda da area de Bengazi, com 
os seus uteis aeródromos, Os 
alemães aínda não encontraram 
o general Ritchie cujo corpo 
de tropas é o mats poderoso na 
Cirenaiça ocidental. | 


Começa agora o segundo | 
“round” da luta. No primeiro, 
as táticas agressivas dos ale- | 
mães foram continuamente 
fiageladas do ar. Os progres- 
sos feitos pelo Inimigo, em ter- | 
ra, não foram acompanhados | 
por um avanço, no sentido de 
alcançar igualdade e muito me- 
nos superioridade com os in- 
gleses, no ar. 














| Temporada de Verão 


E 
CARNAVAL, no 








te Pelas Tropas de Mac- 


Arthur Nas Filipinas as Forças Invasoras 


Um Comhoio de Cem Navios Que Atacava Bornéu Foi Reduzido á Meia de -- Os Japoneses Ocuparam Pe- 
nangrat ao Norte de Bornéu -- Kovo À vanço Amarelo na Malaia - Repelítio Um Grande Ataque Aereo a Rangoon 


WASHINGTON, 29 — (U, P.) — Um comunicado do De- 
partamento da Guerra anuncia que as tropas do general Mc- 
Arthur rechassaram novos ataques japoneses, causando no til- 
migo elevadas baixas. Informa, tambem, que aviões de bombar- 
deio norte-americanos afundaram um transporte inimigo no es- 
treito de Macassar e avarlaram a um outro, 


A Situação em Borneu 


BATAVIA, 29 (U. P.) -—— Gom 
o aparente proposito de utilizar 


Borucu como base gigantesca 
para um ataque contra Java, 
séde do governo holandês e 


contra a grande base naval de 
Surabava, os jnnonases cerca. 
ram, hoje, a saliente noroeste 
de Bornéu e ocuparam Peman- 
“kal, uo norle de Pontia- 
nak. 

Este movimento, bem como o 
avanço anterior ao largo da 
costa orlental até Ballkpapan, 
marea o comeco de um dunlo 
avanço em direção da costa me- 
ridional da Tlha. 

Os holandeses - anunciaram 
hoje, que prevendo um etaque 
de imbDortancla contra Pontia- 
nak. | importante porto fluvial 
situado um pouco mais ao sul, 
foram arrasados ali todos os 
objetivos militares de altum 
valor. 

Com exceção desse desembar- 
que, a atividade niponica em 
todo o resto das Indias Orlen- 
tais se manifestou alraves de 
explorações mereas e hombar- 
detos esporadicos, 

Por sua parte, os aliados tam- 
bem | desenvolveram bastante 
atividade neren. 

Avindores australianos atingi- 
ram um navio inimigo no porto 


de Rabaul e parece que aya- 
rinram outros 2, 

Fortalezas voadoras norte- 
americanas, — afundaram um 


transporte Japonês em Balikpa- 
pan e incendiaram outro, der. 
rubando ao mesmo tempo. 2 
caças inimigos e avariando ou- 
tro sem sofrer perdas, 

Telegramas de Rangun dizen; 
que os aviadores aliados ala- 
caram varios bombardeiros e ca- 
cas inimigos sobre aquela ci- 
dade, porem, não se tem notl- 
cia de mudança alguma nas 
Fuentes terrestres da Birma- 
nina. 


A ameaça de desembarque fa- 
nonês no continente australiano 
assume contornos cada Vez milis 
precisos. à medida que o inimil- 
go vai estendendo sua penetra 
cio na Nova Guiné e ilhas ad- 
jacentes, 


Embora os japoneses não te- 
nham ainda desembarcado na 
costa meridional da Nova. Gui. 
né, as ultimas Informações di- 
zem que ocuparam aerodro- 
mos na parte setentrional «da 
Tha. de onde podem nartir seus 
bombardeiros nara atacir Port 
Darwin e outras cidades do 
norte da Australia, : 

E' indubitavel que o nrincipa) 
objetivo dos japoneses, em 
Borneu e Bandoeng. grande 
porto da costa meridional «ca 
Nha, distante tão somente 475 
quilometros de Surabaya 

O inimigo já exerce, viriual 
mente, O completo dominio dn 
costa oriental e, a ocupação de 
Pemangkat constiltue o passo 
preliminar de um avanço ana 
logo nela costa ocidental: 

O ataque a Borneu não foi 
para os japoneses uma Opera- 
ção facil nem comoda. Seu 
enorme comboio para a ocupação 
da costa oriental, integrado nu 
começo por uma centena de na- 
vios, foi furiosamente atacado 
pelos aviões e as unirades na- 
vais de superficie e submarinos 
os aliados. sendo cue pelo 
menos. metade do comboio fol 
danificada pelas bombvas e gra- 
nadas da artilharia, e nvarete 
que cerca de navios fo- 
ram afundados. 

Poucas foram as inf9rinações 
ncerca das operações terrestres 
nas ilhas ocupadas do arcuinela 
go de Bismarck porem, mesmo 
assim, soube-se que o mimizg 
continuou consolidando as pas). 
cões já tomadas e estenile len- 
tamente, sua penetracão em 
pelo menos 4 dessas ilhas: — 
Nova Guiné, Nova Bretauba, 





rd Irlanda e Bousalnvil- 
Bi 
Parece que outro combotlo 
Inímigo chegou go norlo de Ra- 
goul, a julgar pelas inform 
cões do Comunicado da aviacão 
nustraliana, de que grande au 
mero de navios foi avistado pt- 
Jos avindores que atacaram q 
porto, Edita 
O comunicado diz textunigens 
te: “A aviação auúslrallaga for- 
nou a atacar ontem, à nobie, à 
porto de Rabavl, onde, upesar 
da pouca visibilidade se poude 
observar a presença de S 


sos navios, um dos quais foi 
atingido em cheio por mun Ecia- 


HA. 

Outra bomba explodiu ao 1n- 
e provavel= 
ioi 


do de outro navio 
mente, um terceiro tambem 
atingido, 

Todos nossos aparelhos ve- 
gressaram indenes. Hoje voltas 
ram a efetuar vôs de reconhe- 
arquipelago 
não tendo sido 
observado nada de parttomar Im- 


cimento, sobre o 
de Bismarck, 


portancia”. 


Na frente terrestre da Blrma:! 
nia, onde as forças aliadas | 
contêm os invasores niponicos e | 
sinmeses, à pouca distancia den. | 


tro da fronteira, nada de novo 


assinalam os comunicados dé 
guerra. Ê 
A atividade aerch, luf, contu- 





do que em; 
qualquer outra parte do Orten- | 
Singaue 


do, mais intensa 


e, com exceção de 
ra, 
Segundo telegramas extra-ofi. | 
clais de 9 a 16 aviões inimigos 
foram destruidos no dia «de ho- 
de perdendo os aliados tão su- 
mente um aparelho. porem, o 
piloto saiu ligeiramente ferido.! 
Outros lLelegramas choziios | 
de Chunking dizem que vicram 
a esta cidade, aviadores alia-1 
dos procedentes de Rangun,' os! 
quais elogiam enlorosamente ox 
aviadores voluntarios norte-ame- 





ricanos e os brilanicos, que 
lutam na Birmania. 
A emissora oficiul de Chun- 


king deu a conhecer um comu- 
nicado do alto comando ch 
nês, o qual diz que as tropas 
chinesas prosseguem em sua [t- 
naz ação contra às comunica- 
ções ferroviarias e fluviais jupo- 
nesas, numa frente de mais ce 
1,500 quilometros. 

Na ultima vez, realizaram com 
pleno exito, dois ataques contra 
centros [erroviarios em poder do 
inimigo na vizinhanças de St- 
nyang, no transcorrer dos 
quais, conseguiram destruir duas 
pontes e verto de 2 quilome- 
tros de via ferren. 

Ao leste de Sinvans, unidades 
moveis Chinesas colocaram ani- 
nas numa estrada, a qual Toji 
explodida quando passava uma 
coluna de transportes  japone- 
ses, 


Avançam os Japoneses 


na Malaia 


SINGAPURA, 29 (UT. P,) — 
As tropas Japonesas Tizeram um 
novo avanço na vrentnsula de 
Malaca, em direção sudeste, e 
chegariam 4 região de Lavyang- 
Layang, exatamente a 48 quilo- 
metros de Johore Bahru, que 
está somente separado nor min 
braço de mar da ilha de Sin- 
gapura, 

Na costn oriental de Malaca, 
o injmigo tambem avançou con- 
sidernvolmente, mas no ceste o 
avanço foi detido pelas forcns 
britanlcas. 

O comunicado de hoje assina- 
la que está-se combatando nas 
proximidades do rjo Hulu sedli 
a uns 60 quilometros do extro- 
mo meridional da Peninsula, Se 
os japoneses conseguirem Kota 
Tigging poderiam jsolar todo 6 
estrelto sudeste da peninsula de 
Malaca, 

A aviação inimiga prossegue 


o —— ee—e es 


nos sous ataques djurnos e no- 
turnos contra a jlha de Singa- 
pura, deixando calr grande 
quantidade do bombas. 

Uma prova da violencia des- 
ses ataques é do que somente no 
ataque de ontem pereceram LF 
pessoas e outras 243 flouram fe- 
ridas. 

Os japoneses | continunram 
lançando esquadriiha upás es- 
quadrilha sobre a grande base 
doe Singapura, Algumas delas 
foram interceptadas e refelidas, 
mas em outras o inimigo conse- 
gulu desenrregar as suns bom= 
bas sobre a zona atacada. du- 
rante esta manhã, o Injmigo re- 
nllzgou pel omenos duas fneur- 
sões aereas. A primelra fol re- 
chaçada, mas durante a segunda 
27 bombardelros inimigos del» 
xaram eair bombas sobra varias 
partes da Nha, O comurtcado 
de hoje assinala a Impotencla 
do intmigo de atacar as forças 
cercadas, pols já pela 12 vez 
pelo menos anuncia-so que as 
forças coreadas em territorio 
ocupado pelo Inimigo consegul- 
ram abrir caminho e ae reunir 
ao grosso das tropas defenso- 
ras, Este novo gyuno rompeu o 
cerco japonês nas cercanias de 
Batu Pahat. 

R' o seguinte o texto do co- 
muniendo: “As Informações qua 
ncahnm de ser recebidas da cos- 
ta orlental indlenm aque no dia 
27 de jfanelro foi realizada com 
exito uma operação pelas for- 
cas nustralianas, na qua] o ini. 
migo fol surpreendida pelos 
avanços impnerinis e pelo fogo 
dn nossa artilharia. 

“As baixas Inimigas são ecal- 
culadas em 25), enquanto que as 
nossas. foram apenas de 30, 
Nessa zona As nossas tropas es- 
tão em econtneto com o Inimigo 
nas proximidades do rjo Hulu 
Seal. 

“Ontem, no setor centra] da 
frente, uma companhia uustra- 
Hana contra-atacou, com exito, 
n bajoneta. As baixas Inimigas 
são avaliadas em 200 aproxima- 
damento », no que pnrace, ns 
nossas tropas não tiveram per- 
da alguma, Neste setor, as 
nossas tropas estão em contnto 
com o Inímigo na zona de Lav- 
ang-Layang, Houve | entem 
grande atividado nerea inimiga 
na zona da Layang-Lavans, 

“Nenhuma novidade digna de 
menção no setor ocidental, 


, 


“OQutros 570 soldados britani- 
cos, que haviam ficado Isolados 
na região de Batu Pahat, reuni- 
ram-se ao grosso das nossas 
forças. 

“As Informações recebidas jn= 
dicam que os ataques da avia- 
cão Inlmiga, efetuados antem 
contra a zona de Singapura, não 
causaram danos de importancia 
militar. 

“Uma formação de hombar- 
deiros japoneses que se npro- 
ximou, esta manhã. da ilha de 
Singapura, foi rechaçada por 
nossos aviões de caca que obrl- 
garam os aparelhos Injmigoa a 
se desfazerem das suas bombas, 
Como consequencia dessas acho 
fol destrulãdo um avião Inimigo 
e é provavel que um outro les 
nha tido a mesma sorta. Outras 
formações atacaram objetivos 
da ilha. Ainda não são conhesl- 
dos detalhes sobre danos e viti- 
mas que tenham podido causar. 

“Alem de um aparelho Inlml- 
Ko avariado na terça-fulra, foi 
destruido outro e avarjado um 
terceiro. 

“Soubesse agora que ns nos= 
sas defesas antf-gereas da area 
de Singapura derrubaram com 
certesa, na terça-felra, um apa- 
relho inímigo e que, juarta-fel- 
ra, derrubaram outro”, 

Noticias chegadas, hoje, de 
Londres, dizem qu ea frita bri- 
tantca entrou pela primelra vez 
em contacto com unidades na- 
vais niponicas, Pode-se revelar 
agora que o ataque acreo roalj- 
zado segunda-feira & nulte, con- 
tra o grupo de navios mercan- 
tes e de guerra Inimigos, em 
Endau, foi apolado por “inidades 
de superficie da marinha real 
britanica, Dols destroyers bri. 
tanlcos atacaram um cruzador 
e tres destroyers inimigos, ten- 


| 


| 


| 


do afundado um destroyer mipo- 
nico e avariado outro, O dese 
troyer britantco “Thanet'o do 
405 toneladas, construlilo em 
1418, fol u pique. O outro des- 
troyer da marinha real escapou 
sem dano algum, 

A rudio de Toquio informou 
que os navios de guerra japo- 
néses Tecolheram os sobrsviven- 
tes britanicos. 

Segundo se Informa, os Iimpe- 
rials estão construlndo uma He 
nha que foi chamada a linha fi- 
nal. Fica na zona do Jolhore e 
terá por base a pequena cadela 
de montanhas que existe entre 
as cidades de Johore Bahru e 
Layang-Loavang, seguindo des- 
de Kota Tirgge até à costa ocl- 
dental e até n metade do enml- 
nho aproximadamente entre 
Baty Pahat e o extromo mert- 
dional da península. 

Nos elreulos militares desta 
base Julga-se que esta Il, 
apesar do bastanto sollda, ser- 
virá apenas para uma ação di. 
latoria para jmpedip quo o int- 
migo chegue go estreito de Jo- 
hore, antes que estejam termi= 
nadas as obras de defesa da fla 
de Singapura. O futuro imadia- 
to da base naval de Singapura 
continua dependendo do poderio 
norco, 

Durante a sua ofensiva em 
direção ao sul de Malaca, os ja- 
poneses utilizaram profisumen 
to as suas forças aerens, mas 
nestes ultimos dias observou-se 
um aumento notavel ra poten- 
cia aerea allada, o que talvez 
faça mudar à situnção. 

Pol publicada hoje a ordem 
de evacuação da zona costatra 
da ilha de Singapura, situada 
em frente no estreito de Johore. 
À evacuação terá que estar com- 
pletada sexta-feftra ao: meto dia. 

A zona a evacuar tem uma 
largura de kjilometro e melo, ao 
longo das costas nordeste a no- 
roeste, para terminar, aproxi- 
madamente, nos extremos uril- 
ental e ocidental da hn. 

A noticia oftelal . publicada 
hoje pela manhã não eausou 
alárma. 


| Sobre Rangoon 


RANGOON. 29 (Ve D. P 
Wagle. para a Reucers) — 
Muitidões assistiram, hoje, à 
cuça aos uvives juponceses, fOr- 
mundo nuvens em mÓvimento, 
à grunde altura, Qualido u ur- 


tilburia unti-aéreu entrou em 
avo, os apurelhos inimigos 
volluram-se para os objetivos 


de terra. mas não conseguiriam 
causar nenhum dano, Acredi- 
la-se que os caças predomina- 
vam sobre os Domburdelrus 
nas lormações japonesas em 
todos 3 úluques que cleluaram, 
se bem que não se possa uva- 
Jiur o Numero exato dos caçus. 
A despeito do seu numero, us 
atacantes não puderem, em ne- 
nhuma das vezes, enfrentar os 
aparelhos aliados oponentes, 
mais rapidos e melhor equipu- 
Os. 


Mensagem do Presiden- 


te Quezon, das Filipinas 

"WASHINGTON, 29, (R.) - 
O presidente Quezon. das Ilhas 
Filipinas declarou numa men- 
sagem divulgada hoje pelo De- 
partamento de Guerra que o 
povo filipino confia no triunfo 
final sobre os japoneses e que 
“continuaremos a nossa resis- 
tencia contra o inimigo com 
toda a nossa força”. 

Essas são as primeiras pala- 
vras do presidente Quezon 
desde a evacuação de Manila. 

O presidente descreveu os 
sentimentos dos filipinos em 
geral, como “de lealdade aos 
EE. UU. e de resolunta resis- 
tencia contra a invasão de ter- 
ritorios e das  lherdades dos 
povos”, 

“A determinação do povo 
das ilhas Filipinas de continu- 
ar a luta ao lado dos EE. UU. 
até que seja ganha a guerra, 
não arrefeceyu com os reveses 


| Lemporarios 





que sofreram as 
nossas armas", -- continuou o 
+ presidente Quezon”, 

Na sua mensagem oq prest- 
dente Quezon assinala que os 
invasores até agora só ouupa- 
ram cerca de um terço da area 
total das Ilhas, acrescentando 
que o governo constitucional 
sob a sua autoridade ainda ad- 
ministrou q restante do arqui- 


pélago. 
Essa mensagem Tor trans- 
mitida no Departamento da 


Guerra pelo general Mc Ar- 
thur e foi publicada no ultimo 
comunicado da guerra que na- 
da menciona sobre o progres- 
so da defesa da peninsulu de 
Batan pelas forças do general 
Mac Arthur. 


As Enormes Perdas Ja- 


ponesas na China 


CHUNGKING, 29, (Hp 
As perdas japonesas nos ultl= 
mos ataques Infrutiferos des- 
fechados contra Chang-Sha 
foram de 56.944 homens entre 
oficiais e soldados, segundo as 
estimativas oficials de Chung- 
king. Essas perdas que não In- 
cluem os mortos cremados pe- 
lo inimigo, referem-se ao peri- 
clo que vai de 1 de dezembro x 
26 de janeiro, 

Adeantam informações reto- 
bidas hoje, que importante pjor= 
to de Walchou a nordeste do 
Hong-Kong continuava a ser 


| mantido pelos chineses, depots 


do ultimo ataque japonês. 


| Perdidos 16 Aviões Em 


Rangoon 

RANGOON, 29 (R.) — Deges- 
sels neroplanos japoneses fo- 
rum abatidos hojo na urea de 
tangoon, segund, clíras não 
oficials, Não se registuram 
perdas de aparelhos britunt- 
cos. Como ontem, os Japoneses 
fizeram vãos bombardeios de 
mergulho nas proximidades da 


nerodromo, mas 
grandes danos. 


| Submarino Japonês 


não causuram 


Afundado 

WASHINGTON, 29 4R,) — 
O Departamento da Marinha 
anunetow definiLivamento que 
foi afundado um  submari- 
no do Eixo, cotntianto não 
dissesse se ora um submarino 
alomão, Síinlinno on Jupunõa, 
nom designasse o Tocil do 
afundamento, 


O comunicado desta noite do 
mesmo Departamonto, declara 
que dois submarinos inimigos 
que apareceram no largo. da 
llha de Midway “oram aliusta- 


vos pela fogo de att. bark 


Roosevelt Recebeu o Sr. 


Lutero Vargas 


WASHINGTON. 29 Rentoy) = 
O dr, Lutero Vargas filho do 
presidente do Brasil, acompa- 
nhado pelo embaixador do Era- 





sil sr. Martins Pereira 
Souza, fol recebido pelo uio- 
sidente  Noosevelt, ua Cs 
Branca, 





Eros Volusia convida- 
da de honra do baile 
de aniversario do pre- 


sidente Roosevelt 


HOLLYWOOD. 29 (Renter) — 

bailarina brasileira. Eros Vo- 
Usia, que fnrã a sun estréia na 
tela, em “Rin Ritn". ce à om 
pbrorenitora a pontiz, Gilka 
Machado. serão convivas de hon- 
In do baile de aniversarmo ado 
restante Ui radga io n sor res 
izado em asbington, na noi. 
te de 30 de janeiro. 
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A Palavra de Roosevelt 


rompimento das relações di- 

plomáticas do Brasil com os 

palses do Elxo teve, como ecra 

do esperar, uma repereussão 

profunda em todo mundo, €, 
especlalmento nos Estados Unidos. A im- 
pressão causada nesse grande país fol 
magistralmente interpretada pelo prest- 
dente Franklin Roosevelt, no telegrama 
que dirigiu uo sr, Getulio Vargas, chefe 
do Governo Brasileiro, com expressões de 
afeto e de entusiasmo que bem demons- 
tram à» consideração com que o nosso 
pais é olhado ma Patria de Washington 
e dc Jefferson. 


“Bem sel — como os demais povos 
do todo o Continente — a grande divida 
de gratidão que todos nós contraimos po- 
ra com q esclarecida chefia de v. exclua ”, 
disse o sr. Franklin Roosevelt, Essas pa- 
lavras do presidente americano exrianr 
suflclentes para sintetizar o valor moral 
da atitude que o nosso país assumiu dl- 
ante das nações do nosso Continente, flel 
nos seus compromissos e firme na vuD- 
guarda da defesa do territorio arueri- 
cano, 


A velha amizade que sempre uniu o 
- Brasil e os Estados Unidos vem de lon- 
ge. Jamais sofreu o menor arranhão, ju- 
mais qualquer desentendimento escure- 
ceu as relações entre os dois paises. A 
ação dos grandes diplomatas brasileiros 
Junto ao governo norte-americano — e É 
de justiça salientar os nomes de Salvador 
de Mendonça e Nabuco — se norteou 
sempre no sentido de coordenar aquelas 
reinções dentro do ambiente das Chance- 
lerins, no mesmo tempo aque, fora dele, 
os sentimentos dos seus povos se desen- 
volviam, em ritmo crescente, para a con- 
quista definitiva de uma compreensão 
inabalavel e recíproca, 


Os presidentes Franklin Roosevelt é 
Getulio Vargas foram os notaveis con- 
sulidadores daquela amizade. E' bem ver- 
dade que os dois eminentes chefos de Et= 
tado encontraram o Brasil e os Estados 
Unidos vinculados pelas suas tradições 
e pelos seus interesses econômicos, Ca- 
be-lhes, porem, a gloria de terem toina- 
do aqueles vínculos mais estreitos, mails 
robustos e mals uteis & vida das duas 
nações. Por isso mesmo, o gesto de ante 
ontem do nosso governo fol recebido pelo 
povo norte-americano com o mais vivo 
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4 DEFESA 
DA BAIXADA GAUCHA 

enchente que assolou a baixada gans 
PAY cha, no ano passado, assumiu as 

proporções de uma calamidade na- 
cional. Durante quase um més, a popula- 
ção de Porto Alegre e de extensa utra co 
Estado do Rio Grande do Sul viveu em £to- 
bressultos, sendo vultosas as perdas de vi- 
das e os prejuizos materials decorrentes 
das inundações, 

Através de entrevistas concedidas a esto 
jornal pelo saudoso engenheiro dr. Abreu 
Lima e pelo diretor do Departamento Na- 
cional de Obras de Saneamento, engeniei- 
ro Hildebrando de Góis, » opinião publica 
tomou seguro conhecimento das causas da- 
quels terrivel fenomeno e das soluções imals 
adequadas para evitar a sua repetição. 

Cumprindo instruções do sr. presiden- 
te da Republica, o Departamento Nacional 
de Obras de Saneamento estudou o probte- 
ma e fixou o plano geral de obras, cuja 
presteza, elegancia e simplicidade merece- 
ram aplausos dos técnicos que examinuran 
o assunto, : 

No orçamento para o exercicio corren- 
te, foi consignada e verba de 5.000 contos 
de réis para ínicio das referidas obras. A 
verba é renlmente pequena diante do vulto 
das despesas a realizar, mas, em todo caso, 
ela serve para demonstrar o Interesss do 
governo pela solução do problema e gernil- 
tirá por em equação questão que pelo futo 
de ter sido deixada no abandono durante 
Jongo tempo, já se aflgurava a multos es- 
piritos como insoluvel. 

O engenheiro Hildebrando de Góls e os 
fécnicos do D. N. O. 8. saberão, nor cer- 
to, obter na baixada gaucha, com verbas 
escassas, os mesmos resultados que conse- 
gulrum na zona litoranea do Estado do Rio 
de Janeiro, onde, com um  dispendin de 
cerca de 60.000:0005000, inclusive aquisição 
de todo o material necessario, foi renliza- 
do o suncamento, quase completo, de uma 
area de 17.000 quilometros quadrados, 

O problema da baixada gaucha assunie, 
seb determinados aspectos, maior complexi- 
dade do que teve de ser solucionado no 
vizinho Estado. Alem da defesa de Pot'to 
Alegre, terão os técnicos do D, N. O, 5. 
Ge cuidar da regularização da descarga dos 
rics formadores do Guaiba, não só para im- 
pedir os efeitos devastadores das cheias. co- 
mo trmbem para melhorar as suas condt- 
ções de navegabilidade, 

A defesa de Pelotas e da zona ciraun- 
jacente 4 lagoa Mirim tambem se Inclue na 
tarefa cometida ao Departamento Nacional 
de Obras de Saneamento, 

Seria de desejar que o Conselho de Mi- 
nas e Metalurgia entrasse em acordo com 
o D, N. O. S., de forma a ser dado cum- 


entusiasmo, tão bem expresso no telegra- 
ma do seu preclaro chefe. 

“As Repúblicas Americanas -— diz é 
se. Franklin Roosevelt — alcançaram um 
magnifico triunfo sobro aqueles que ten- 
taram semenr a desunião entre clas € 
impedi-las de tomar a atitude essencial 
á preservação das suas liberdades", E 
adianta: “Esse trlunfo fol selado pela 
pronta e resoluta decisão do governo de 
v. excia, e dos demais governos amerl- 
canos que ohegaram ás mesmas deci- 
sócs”, 

Os palses do Eixo, acostumados 
submeter nações pelas ameaças, ligundo- 
as ao seu préstito, não podem compreen- 
der o sentido nltamente exemplar dessa 
força espiritual que uniu as Anéricas 
para que elas pudessem alcançar o “mas 
gniífico triunfo” de que fala o presiden- 
to Roosevelt, Todos os esforços dos sa- 
butadores, dos derrotistas, dos agentes 
totalitarios, com o objetivo de “semear 
a desunião” entre os povos americanvs 
e “Impedir-lhes a tomar a atitude cssen- 
cial” que surgia como um Imperativo 
histórico, no momento em que suas Hber- 
dades se acham ameaçadas, fracassaram 
ruldosamente porque encontraram os po- 
vos americanos preparados e concieutes 
para repudiá-los, 

vo. 

O sr. Gelulio Vargas selou nquelz 
triunfo, disse o sr, Franklin Roosevelt. 
A decisão do nosso governo, pronta, tlr= : 
me, resoluta, coroou a obra de solidarie- 
dade americana nesta hora dramática 
para o mundo e o Brasil se afirmou muis 
uma vez) campeão dos grandes princl- 
plos que, de modo memoravel, foram de- 
fendidos em Haia pelo genio de Rul Bar- 
bosa, 

E são por demnls expressivas estas 
palavras de Roosevelt: “A segurança e a 
visão com que v, excla, está enfrentan- 
do a mesma emergencia que ora se de- 
para a todos os povos livres, por toda 
parte, tocaram profundamente o coração 
do povo dos Estados Unidos”, 

O telegrama do presidente Roosevelt 
ao nosso presidente dá a todo o mundo 
o testemunho maior da lealdade e da fl- 
delidade da nossa Patria a todos os seus 
compromissos Internacionais, dando novu 
reúloe às palavras do sr. Osvaldo Ara- 
nha, no seu discurso de ante-ontem: “O 
Brasil, em toda a sua historia, sempre 
teve como decisivo o valor da sun pa- 
lavra”, ! 
primento no disposto na alinea “b” do ar- 
tigo 3º do decreto-lei 2.667, de 3 de outu- 
bro de 1940, 

O referido decreto-lei fixou o plano ge- 
ral de obras destinadas 4 melhoria do 
transporte do carvão nacional e determinou 
outras providencias destinadas no melhor 
aproveitamento do nosso combustivel, crt- 
ando recureos especiais para os uludidos 
fins. 

A remodelação da E, F. Tereza (ris- 
tina e a execução das obras complementares 
do porto de Laguna Já estão em franco an- 
damento. Agora, vem de ser aberto, vor de- 
creto ontem publicado, um credito de 5.540 
contos de réis, destinado ao aparelhamen- 
to do Departamento Nacional da Produção 
Mineral, de forma que a referida ceparti- 
cão fique habilitada » promover uma ava- 
Mação rapida e precisa dos recursos nacio- 
nais em carvão, estudar o seu beneflcla- 
mento e opinar sobre a conventencia de 
serem constituldas areas reservadas em zo: 
nas carboniferas que possam interessar à 
detesa nacional”, 

Como se ve, não ficou letra morta o 
decreto-lei 2.667, diploma legal que, na 
verdade, constitue o coroamento da sabia 
política traçada pelo presidente Geiullo 
Varga;, desde os tempos em que dirigia O 
governo do Estado do Rlo Grande d» Sul, 
e é qual se deve o esplendido surto da in- 
dustria carbonifera nacional. 

De acordo com o item “b” do art. 3º 
do referido decreto-lei, o Conselho Naclo= 
nal de Minas e Metalurgia deverá promo- 
ver a dragagem dos balxios do rlo Jacuí, 
no trecho que interessa ao transporta de 
carvão, 

Segundo estamos informados, a simplss 
dragagem daqueles baixos pouco concorre- 
rá para colimação do objetivo governaman- 
tal —: o barateamento do transporte do 
carvão sul rlograndense, Seria necessaria 8 
execução de obras de carater permanente 
no referido rio, obras essas que, possivel- 
mente, farão desaparecer os baixios sem que 
haja i'ccessidade de dragagem permanente, 

A regularização do Jacuí está, natural- 
mente, incluida no plano de defesa da bal- 
xada gaucha contra as inundações. Não 
seria nconselhavel, portanto, que a Conse- 
lho de Minas e Metalurgia entrasse em 
acordo com o Departamento Nacional de 
Obras de Saneamento para a execução de 
obra tão importante, quanto urgente, sob 
qualquer aspecto que se a considere? 


de do 
4 5º COLUNA 
E OS CINEMAS 

quinta-coluna está pondo az man- 

guinhas de fora em Ipanema E' 
a claro que o faz discretamente, apro- 
veitando, muita vez, a penumbra das salas 
de projeção. De fato, ainda agora ocorreu 
episodio asintomatico no Clnema Pirajá, 


E MS Raio 
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INTERNACIONAL 


Tudo Acabou 
! Bem 


Tudo acabou esplendidamente nes- 
ta já agora historica Terceira Reunião 
de Consulta dos Chgneeleres America- 
nos, O acordo entre o Perú e o Fqua- 
dor foi um fecho digno da maguitude 
da assembléia, tendo provado qto & 
unidade do Continente não é uma mis» 
tificação nem uma utopia, Consiltue 
no contrario, uma realidade tangivel 
tendo sido resolvida a velha e dellva- 
da questao de limites entre 05 dois pitl- 
ses da costa do Pacitiao, 

O protocolo assimado na madiuga- 
da ce ontem é, de modo vartisular. 
um documento muito grato ao nuhso 
povo, pois os palses interessados nú 
dissídio declararam que o mesmo foi 
resolvido sob os auspícios do presiden- 
te Getulio Vargas. 

Alias, o chete da Nação brasileira 
recebeu ontem um telegrama altamen- 
te expressivo do presidente - Ronsevelk. 
Não se trata dum despacho conven- 
cional, logo se verifica facilmente pela 
sua leitura, O primeiro magistrado 
americano fez um culoroso elogto da 
nção pessoal do sr. Getullo Vargas 
que praticamente Jlíderou a politicu 
americana na quinzena panamericana 
agora transcorrida, Esse fato fol leal- 
mente reconhecido pelo presidente 
Hoosevelt, que o declara sem vabuços 
em sua mensagem, a qual é um dos 
documentos mais calorosos saldos ui- 
timamente da Casa Branck, 

Enfim, temos muitas razões dt 
contentamento, após os sensacionais 
fatos políticos dos ultimos dias. O dls- 
curso do nosso colega de imprensa Da- 
rio de Almeida Megalhães, sandando 
Sumner Welles, no almoço que Jhe foi 
hu dias oferecido pelos jornalistas bra- 
sileiros, pode tambem ser considernão 
outro dos documentos mais signiflenti- 
vos da quinzena panamericana, Ele 
não foi somente o interprete de 
nossa imprensa, numa homenagem pru- 
tocolar ao chefe da delegação eri- 
cana. Sua palavra representou n con- 
clencia democratica do nosso povo, 
compondo, pelo seu conteudo idavlogi- 
co, uma das orações mais sedutores 
aqui pronunciadas nos ultimos anos. 
Por esse motivo, os nossos aseritores 
estão se congratulando com o jorna- 
lista que tão brilhantemente seudou « 
st, Sumner Welles, fazendo quastão dt 
dizer-lho que o seu discurso foi a pr 
pria voz da inteligencia brasileira, Que 
melhor premio pode um jornalista gm- 
bicionar? 
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Hitler surgiu ny tela, com o bigode da praxe 
o aquela farda surrada que ele, ha dois 
anos, prometeu ao Relchstag conservar no 
corpo até a vitoria final. Fol o motivo para 
que alguns integralistas batessem palmas. 
Indignação geral, Protestos em altas vo- 
xes. Diante da repulsa indignada da assis- 
tencia, o grupinho suspeito desaparectu 
protegido pela escuridão. 

Rompendo relações diplomaticas com O 
Eixo, o Brasil assumiu responsabilidades 
historicas.  Colocou-se decididamente ao 
sado da liberdade contra a opressão, «is- 
posto a defender o seu patrimonio moral e 
politico nesta hora de graves ameaças para 
a civilização, Deste modo, nenhum brasi- 
Jetro poderá permanecer neutro ou índife- 
rente em face do conflito mundial. Por um 
imperativo de honra, cumpre a cada um de 
nós cerrar fileiras em torno do presidente 
aa Republica, que encarna a soberanin na- 
cional, O caminho do dever estã traçago. 
Cs que se afastarem das diretrizes aponta- 
das pelo chefe do Estado, de acordv com 
à imensa maioria da Nação, cometem ato 
de traição. Aqui, entretanto, estamos cer- 
tos, os miseraveis “quislings" não ficarho 
impunes, 

ER Rc od 
A ESTATISTICA 
NO ACRE 

M materia de organização, planifica- 
1» ção e execução de patrloticas ini- 

clativas, nenhum orgão de revvign 
publico tem excedido o dinamismo fecun- 
do do Instituto Bruslleivro de Geografia e 
Estatistica, sobretudo no segredo de des- 
cobrir e estimular vocuções, vivificar Ícca- 
Hsmos sadios e de crlar com lrresistivel ge- 
dução, para a estatistica e geografia nucio- 
nais, um ambiente de atrações » nonstru- 
tivo entusiasmo. 

Dentre as Iniclativas com que tem q 
Tustituto Brasileiro de Geografia o Fista- 
tistics concorrido para o aperfeiçoamento 
da estatistica nacional, avulta a assistencia 
proporcionada ao Vermtorio do Acre, Em 
face de obrigações contraldas por efeito da 
assinatura de conventos, tudo fazia esse 
uuldade da Kepublica no sentido de afem- 
der ás suas responsabilidades e solver com- 
promissos inadiaveis no tocante á organtza- 
cão de suas estatisticas. Mas, deficlencias 
de ordem técnica 4 orçamentaria consti= 
tulam obices de dificil remoção, agravados 
pela aplicação do aecreto-let n. 311, estn- 
tuto organico da nussa divisão tercitortal 

Conhecedor das especiais clrcunstarias 
em que se encontrava o Territorlo, lutan- 
do principalmente com a precariedade dos 
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MISTERIO ESCLARECIDO 


Maurício de Medeiros 


Pelos telegramas de Washington, dondo 
o resultado do inquerito felto sobre a sut- 
presa de Pearl Harbour, veriílca-se, afinais, 
que não houve por parte de Washington t 
ingenuldade que se supunha, O ultimo avdil 
Japonês, consistindo em prolongar uma con- 
versa sem esperança de saida, enquanto sum 
esquadra, com porta-aviões, submarinos & 
transportes pejados de trovas caminhaviu 
para as posições de ntaque, não passou to- 
talmento despercebido ás autoridades da 
capital americana. Dez dias antes do nta- 
que, autoridades hawalanas receberam dk 
Washington aviso de que era esperada & 
agressão contra es ilhas filipinas, Esse 
aviso não suscitou nenhuma providencia es- 
peclal, Apurou ainda esse inquerito qua O 
almirante e o general, responsaveis respe- 
ctivamente pelas forças de mar e terra, 
deixaram de se consultar reciprocamente & 
respeito das advertencias de Washington, 
não procurando saber como o outro estnria 
providenciando. Ainda mais: todos os ofl- 
clais dos respectivos estados maiores, sem 
uma unica exceção, acreditavam ser onase 
nulas as possibilidades de um ataque ja- 
ponês, a despeito dos avisos de Washington. 
Begundo ainda as conclusões desso inque- 
rito, nem sequer foi tratada a possibil'da- 
ds de prontidão das forças da guarnição, 
para defender-se contra & possibllidade de 
um ataque. 

Com tal estado de espirito da abscluta 
confiança, era natural que o serviço japo- 
rés de espionagem tivesse conseguido todos 
cs dados de que necessitava para um ata- 
que fulminante, O inquerito apurou que 
não havia nenhum serviço de reconhecl- 
mento aerco e que até o dia 6 de dezem- 
bro nenhuma patrulha aereo costeira era 
teita em torno da ilha de Hoaú. Sablam 
ainda os jrponeses exatamente a localiza- 
ção dos campos vitais de aviação e onde 
curtos vasos importantes estavam funden- 
dos. 

O aparelhamento de escuta da aprox 
mação de aviões constava estar em perfel- 
to estado, mas o almirante Kimmel uão 
procurou averiguar,  contentando-se «em 
obter a Informação. Esse aparelho só fun- 
clonou até o dia 7 de dezembro estando. 
porem, desligado ás 8 horas desse dia, No 
entanto um oficinl praticante que tinha 
permanecido na estação, escutou ás 7.04 
“umu grande formação de aviões em vÔu, 
cerca de 140 milhas ao norte de Hoaú". 
Fez essa comunicação, 18 minutos «depois 
no tenente de dia, mas este supôs tratar-se 
de um vôo amistoso!,.. 

Assim, o que se verifica é que não foi 
uma completa ingenuidade de Washington 
mn causa da surpresa, Os homens da capita! 
amerlonna desconflavam da sinceridade dia- 
quela ultima tentativa de paz. Mas o am- 
biente de Hawail era diverso. Dir-se-la que 
all a espionagem tinha sido muito mais efl- 
caz, anestesiando os homens incumbidos da 
defesa da mais importante base do Paci- 
fico, Tudo era conhecido: local de campos 
de aviação, local de fundeamento dos na- 
vlos principais, negligencia no policiamento 
dos ares, imperfeição no funcionamento dos 
aparelhamentos de escuta, ele. ete,, Felo 
que se pode concluir dos filmes sobre a vida 








quadros «ds pessoas, imediatamente o Ing 
tituto adotou uma serle de provitlencias 
cupazes de sanar as dificuldades, Wnviou 
ao Acre, sucessivamente, 3 tecúicos de su- 
bido valor que derum integral desempenho 
às incumbencias que Jha foram conetitas 
e, alem do proporcionar varias facilidades, 
ue toda ordem, ao Departamento de (eu- 
grutia e Estatistica de kio Branco, tem 
contribuido para nuxiliur o custelo dos ser- 
viços com uma subvenção bastante apre- 
ciavel. , 

Correspondendo a expectativa do Ur- 
gão Central, passada a fase de organiza- 
ção, entrou aquele Departamento em perio- 
do de franca produção, alcançando saLis- 
fatoriamente seus objetivos. 

E, assim, quando o 5º Hecenseamento 
Geral precisou nessa unidade ds Federação 
dos subsídios técnicos indispensaveis & cla- 
boração de seus cadastros e demais eiemen- 
tos de orientação, bastou para obtê-los re- 
correr aos arquivos perfeitamente alualiza- 
dos daquele orgão de estatistica regional. 

ot df 
UM óTIMO 
SERVIÇO 
M telegrama de Porto Alegre diz que 
f | O interventor Cordeiro de Fnrig re- 
solveu permitir a publicação de um 
livro sobre as atividades da quinta eniuna 
no Rio Grande do Sul. 

Esse livro é escrito pelo proprio chefe 
de Policia e será instruído de forte do- 
cumentação sobre os metodos criminosus da 
espionagem exercida pelos alemães naquele 
Estudo e dos esforços que eles realizuvam 
para sabotar o nosso país. 

O povo brasileiro, pela palavra do se- 
cretarlo de Educação e Ensino do referi- 
do Estado, já teve conhecimento das ma- 
nubras dos quintacolunistas no sul do Rra- 
sil, Mas o que revelou o sr. Coelho (le Sou- 
zu ainda é pouco, O livro do chefe de Po- 
Jícia, completará as informações do sucre- 
tario gaucho, ilustrando-as com docimen- 
tos ineditos, copioso material aprendido, 
sensacionais “fac-similes”, etc. 

E' esse um serviço relevantissimo que 
o governo do Rio Grande do Sul prestará 
“ao Brasil inteiro. Ainda ha, por af, muita 
gente que sorri quando se fala na qunta- 
coluna, duvidando da sua existencia e dos 
seus perigos. O livro que val ser publica- 
do poderá convencer os desrrentes, Lorque, 
diz o velho proverbio. “contra fatos não 
ha argumentos”... 





nessas ilhas, pode-se comelulr que aqueles 
bravos oficiais se consideravam em ferias, 
e em ferias ficaram até o momento da ei- 


nistra surpresa! Mas quanta consequencia 
terrivel dessa negligencia! Não são apenas 
os navios, os aviões, as vidas perdidas E” 
aquela supremacia inicial dos japoneses na 
tuta, criando uma situação militar que pro- 
longa certa e seguramente a guerra até que 
so restabeleça o equilíbrio e a supremacia 
americana! Como são infinitos os desdo- 
bramentos de um momento de descuido era 
funções dessa natureza! Fol a mentalidade 
Ge Hawall, com sua musica, suas dansas, 
seu perfume tropical, suas lendas e a mul- 
tiforme insidia da esplonagem em tal am= 
biente, que aniquilaram a esquadra nme- 
ricana do Pacífico, 








Cidada 
DE VOLTA 


O cronista esteve ausente da “C1- 
dado” este tempo todo, A cidade po- 
rem continuou vivendo longe do cro- 
nista, A cidade mesma e a “cidade” 
assim, entre aspas. A cidade continuou 
amanhecendo e anoltecendo igualzinho 
a todo dia. Continuou tomando banho 
de mar, indo às matinées de domingo 
nos cinemas da Clnelandia ou do Lur- 
go do Machado, indo a outros lugares 
assim e fazendo outras colsas destas. 

A “cidade” entre aspas continuou 
tambem. Continuou escrita por um 
colega de redação que assinava coi- 
sas muito boas com um pseudonimo 
muito modesto; “Interino”, 

O cronista efetivo estava ausente, 
ustava longe, multo longe mesmo, cela, 
das coisas deln, Ausente tambem da 
outra cidade, da cidade mesmo, embo- 
ra não tivesse Ido p'ra fora, mesmo 
porque não tem tempo nem dinheiro 
p'ra essas -colsas, 

Na verdade o cronista estava aqui, 
mas vivendo fora da vida daqui, Vi- 
tendo uma vida que não era a da ci- 
dade nem a de parte alguma. Eru uma 
vida internacional, uma vida em três 

linguas diferentes e numa porção de 

satos diferentissimos, 

O cronista estava transformado em 
reporter internacional, fazendo repcr- 
tagem na III Reunião de Consulta dos 
Ministros das Relações Exteriores das 
Republicas Americanas, Estava assis= 
tindo um dos grandes, dos mntores 
acontecimentos da Historia contempu- 
-anea. Estava ouvindo as vozes das 
Americas falando as grandes valavras 
dos quatro cantos do Continente, cos 
31 povos que se estendiam as mãos, os 
pensamentos, os espiritos e as vouta- 
des por sobre as fronteiras geograti- 
«as. Estava num ambiente assim, vi- 
vendo coisas assim, ouvindo pajsvras 
que eram de povos e de nações intel- 
ras, e sentindo que os fatos e as col- 
sas todas que estavam acontecendo all 
vram coisas e fatos da Historia, Viveu 
em contacto diario com essas colsas 
som esses fatos. Sentindo a vizinhan- 
ça da Historia, a Historia parede- 
mein, w Historia se escrevendo ali di- 
ante dos seus olhos. Os fatos vinham 
impregnados de uma força, de uma 
atmosfera, de um profundo sentido das 
coisas definitivas. 

E o cronista vivia naquele espaço 
fora do espaço, naquele tempo sem 
tempo, diante daqueles fatos e daque- 
las coisas que não eram fatos mem 
colsas: eram acontecimentos hisloricos 

Aliás não era o cronista, lira o 
reporter internacional de aleuns dias. 
O cronista continuava porem vivendo 
pentro do reporter, Vivendo e com uma 
saudade enorme das coisas que esta- 
vam lá do lado te fora e eram coisas 
mesmo, Uma saudade muito grande 
das colsas da cidade. Dos ingenuos sul- 
cidios suburbanos, de meninas rompn- 
ticas que não perdem [ita de Pyrone 
Power no cineminha poeira do sou su: 
burbio nas tardes de domingo, que ou- 
vem todas as canções do Orlando Eil- 
va e que sonham com o Programa do: 
Calouros, Saudade das coisas siinpies 
que acontecem nas ruas, nos mendes 
das meninas que querem ser grantl- 
nas e que passelam na prala de noite 
com seus namorados, dos meninos po 
bres que pedem um niquel na querta 
de uma confeitaria p'ra comprar um 
doce, que têm trezentos réis na mão 
aberta e pedem a gente na Dorta «dk 
cinema, nas tardes de domingo “p'ra 
completar a entrada", * 

LR 

Houve tanta coisa assim, e au rão 
pude escrever sobre essas coisas Que 
vontade que eu tive de escrever um 
bilhete ao Clark Gable no dla da 
morte de Carole Lombard. E u 
tar O lirismo daquela menina q: 
tarolava com um gesto muito triste 
uma musica alegre de carnar) zo 
Porta de um desses segundos»; 
que existem nas ruas 
noite... 
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O embaixador Cnltery em tre 


Mais Uma Turma de Jovens 
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ve jovena estuiluntem 


Brasileiros Vai Estudar 
Aviação nos Estados Unidos 


Concluldas as provas de £e- 
leção a que foram submetidos, 
pela manhã de ontem foram 
apresentauos uo sr, Jefterson 
Cutltery, embalxador dos dis- 
tados Unidos, us jovens brasi- 
leiros qua foram contempiados 
com as bolsas de estuuos de 
tecnica da aviação, instituldas 
pelo governo norte-emerica- 
Ro. 

Um dos estudantes, Sebastião 
Jesus de Miranda Mourão usou 
da palavra em nome de todos 
os seus colegas, saudando o 
embaixador Jefferson (Catfery 
e tendo expressões da carinho 
ão governo dos Estados Unl- 
dos pele Iniciativa que levava 
a efeito, proporcionando aos 
brasileiros o aperteiçuumento 
* o estudo nos grandes esta- 
bsleoimentos norte-americanos. 

O coronsl White, da Missão 
Asrongautica do Exercito Nor- 
to-Américano respondeu é sau- 
dação dos estudantes, ressal- 
tando o slgnificado do ato. 

Em seguida, o embaixador 
Jefferson Caffery, em ligeiras 
palavras agradeceu as expres- 
aões de carinho dos estudantes, 
reafirmando a vontade e os 


propositos do governo do seu 
país, em contribuir pera o 
aperfeiconmento cultural da 
mocidads brasileira. 
Constitulda por setenta Jjo- 


vens, a turma que fol apresen 
tada ao embaixador Caffery é 
a terceira selecionada por uma 
Comissão ds elementos do D. 
A. 8, P. do Ministerio da Ae- 
ronautica «e da Missão Militar 
Norte Americana, Profunda- 
menta sensibilizados com to- 
das as gentilezas de que vêm 
sendo alvos oz candidatos a 
técnicos da aviação, estendem 
seus agradecimentos a todos 
os membros da junta de sele- 


cão, bem como, de um modo 
espeolal ao sr, Trancisco Ma- 
estralt do Ministerio da Aero- 
nautica, pela maneira por que 
&e conduziu, 

Os jovens estudantes preten- 
dem, dentro de poucos dias, 
antes do embarque para os Es- 
ta das Unidos compare- 
cor ao Palacio Rio Negro on- 
de lrão despedir-se do er, tGa- 
tulio Vargas, pretendendo avis- 
tar-se, tambem, com o chan- 
celer Osvaldo Aranha. 
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Mais 30.000 pilotos pa- 
ra as forças aereas 
norte-americanas 


WASHINGTON, 28 (Reuters) 
— O Comando da Aviação de 
"Treinamento, da Força Aeres 
do Exército está centralizando 
a tarefa de providenciar o for- 
necimento de cerca de 30.U00 
novos pilotos, observadores e 
navegadores, e demais pessoal 
necessario para a produção de 
1942. 

Esse programa Yoi criado sob 
a direção do chefe da Força 
Aeres major-general Marton K., 
Yount, um dos pioneiros do 
sistema de treinamento do Cor- 
po Aereo, e que foi nomeado 
chefe do novo comando. 

Esse comando foi criado afim 
de unificer-se o controle, pos- 
suindo ele autoridade para de= 
senvolver o programa de trel- 
namento, e conduzi-lo a um 
grau de eficiencia aínda maior. 
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VÃO SER FECHADAS TODAS AS' 
“CULTURAIS” DOS PAISES DO EIXO 
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SOCIEDADES “RECREATIVAS” 














Importante Portaria do Chefe de Policia 


O malor Filinto Muller acaba 
de assinar a seguinte portarh: 
“Atendendo à posição «o Bra- 
st cm face da sifuacãv  inter- 
tendo um conside- 
estahelena nm 


nncionel, e 
perho 


eum 





id 


ape 


cicdades “culturais” 


creto-lei mumero 383, de 18 de 
abril de 1938, e as instruções 
emanadas do Ministerio da .Jus- 
tica, em aviso GSI78, de 19 do 
corrente, e usando dos minhas 
atribuições de Chefe de Poll- 
cla do Distrito Federal, de- 
termino: 

1 — Para o fim do Heencia- 
mento, deverão as socivqnules 
atingidas pelo estabelecido no 
decreto-lei acima citado, pro- 
car que já obtiveram o registo 
ne forma do artigo fº «duenele 
decreto-lei, ou se aluna não o 
obtiveram, fazer prova de que 
lá o requereram, 

2 — Desde que nenhuma «as 
provas exigidas no item onte- 
rior sejam feitas, não será con. 
cedida a licença. Neste caso: 

a) Se a sociedade fôr recrou- 
tiva ou cultural, sera fechada 
e interditada, 

b) — Se beneficente. o “utn 
será comunicado ao Ministerio 
da Justiça, para os fins conve- 
nientes. 

3 — Nenhuma licença ou re- 
nowição será concedida sem que, 
antes, sejam ouvidas a Dele- 

acia Especial de 

olítica e Social, sobre 05 un- 
tecedentes politico-socils dos 


A “Causa da Italia” onde se seham instilados varias go- 


Segurança | 


d 
] 
f 
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fi 
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componentes da Diretor 
Delegacia de Estrangeiros 
bra a regularidade do 
do, 

AVD. E: 


evritalda ly [E sen) eo 


ea 
SN = 
pedi. 


fica, nlem disso, in- 
te do fun. 











e “recrentivas” 


cionamento dessas sociclades, 
é acordo com a presente por- 
taria, ficando dispensada dessu 
ficalização, a 2º Delegacia Au- 
xilinr, 

4 — As sociedades já racio- 
nalizadas. ou outras aunisquetr, a 
juizo da autoridade, não poderão 
renovar a portaria ds leenci 
anual. enquanto a Jiretoriu 
não estiver composta de, pelo 
menos dois terços de hbrasllol.. 
res, condo cassada a portaria já 
concedida. até o cumprimento 
destas exigencias, 

5 — Nos dois lercns a que se 
refcre o ilem anterior. devem 
estar incluídos, o presidente e 
os membros da Diretoria. que, 
de acordo com os Estatutos, 
tenham nodere”r preponderantes 
na administração, 

Nembuma portaria de 
licenca será concedida auando 
alzum dos membros di Direto- 
rh não parecer á autoridiido su. 
ctente, zeloso pelos Interes- 
ses brasileiros. 

7 — Nenhuma reunião de so- 
Cleilndes, clubes e quaisquer cu. 
tros estabelecimentos para fins 
culturais, beneficentes ou de as- 
sistencla poderá ser renlizuda 
sem previa autorização c a pre- 





Finkauser, o Chefe Integralista, Vai 


Ser Julgado Pelo Tribunal de Segurança - 


Detido Pela Posicia Carioca o “Leader” Ex tremista Foi Remeiido Para Vitoria Onde 








Aguardará o Pronunciamento da justiça Especial 


“ A Delegacia de Ordem Poll- 
tica e Social do Estado do Rio 
prendeu Oldemar Finkenauer, 
o antigo chefe Integralista de 
Petropolis, que estava sendo 
ativamente procurado pela. po- 
lícia fluminense. Como se sa- 
be, esse extremista hevia fel- 
to alusões pejorativas ao Bra- 
sil e no Exercito Nacional, na 
ocasfão em que, ua sede do 1º 
Batalhão de Caçadores, na- 
quela cidade, se comemorava 
o Dia do Reservista, tendo do- 
rem conseguido tugir és con- 
sequencias da reação rapida 
dos reservistas all presentes. 
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Posteriormente, ante à nota 
oficial divulgada sobre aquelas 
ocorrencias, pela imprensa do 
pais, Finkenauer escreveu uma 
carta insutuosa a “Gazeta de 
Noticias”, do Rio, contra as 
autaridades estaduais, chu- 
mando de comunistas os que 
haviam deposto contra ele, A 
referida carta chegou ao co- 
nhecimento da Delegacia de 
Ordem Política e Social, que a 
Juntou ao processo que no mo- 
mento estava sendo feito e ja 
agora remetido, pera o com- 
petente julgamento, no Tribu- 
nal de Segurança Nacional, 








CONDECORADO O DIRETOR DA UNIÃO PAN-AMERICANA — 


O sr. Osvaldo Aranha, 
gou. ontem, no Palacio do 
Toião Eon-Amerirana, a 
Ordem Nacional do 
governo brasileiro, 


uzeiro do Sul, : 
O sutogcádis é um flagrante da, cerimonia, 


ministro das Relações Exteriores, entre- 
Itamerati, ao sr. Leo Rowe, Diretor da 
conderoração de Grande Oficial da 


que lhe foi concedida pelo 


A prisão de Finkenauer ve- 
rificou-se na estação da Leo- 
poldinu, na capital federal, ou- 
de o integralista fora encon- 
trar umas pessoas de suas re- 


lações, pelos investigadores da- 
quela repartição policial, que 
em seguida o transpotaram 
para Niterol, onde se encontra 
detide, 





À Expressiva Vitoria 
de Churchill 





O “PREMIER” RECEBEU SEM SE EMPOLGAR 
A DEMONSTRAÇÃO DE SOLIDARIEDADE DO 
PARLAMENTO BRITANICO 


de VALENTINE HARVEY) 
(Correspondente Parlamentar da Weuters) 


LONDRES, 29 (R.) — y 
semblunte do Primeiro Minis. 
tro Churchill hoje no  Purlu- 


mento mostrava-se muito di- 
forento do que na abertura dus 
debates na terça-feira. O ceu 
aspecto seral era risonho ” 
completamente à vontude, 

Os seus pensamentos a ditos 
humoristicos eram tãy expon- 
tunevs como sempre, Os seus 
argumentos erum claros e sin- 
gulares. Não esboçou nenhuma 
tentativa do empolgar o par- 
lumento com a eloquencia do 
suas pulavras, e fol Lastante 
upréciada a sua franqueza so- 
bre a perda vas unidades de 
primeira categoria | “Prince 
ul Wales" a o “Kepulse” au 
largo (da costa da Malaia, 

à sun peroração fol a 
breve que já foi ouvida 
Parlamento Britanico, 
tamente desplda de 
retortca o talhada 
para a ocasião. 

Por alguns momentos ppre- 
veu que haveria unanimidade 
uu votação mas o partido Tra- 
balhista Independente tetimou 
em fazer upusição e o resultu- 
do final [bi que Churchill al- 
vingou a Imals elevada votação 
de maioria desde que ocupa o 
enrgo de vhule do governo bLrl- 
tantco, 

Houve, ao que parece 
nbstenções — a malor 
composta de membros 
Intetas aliás, muito 
dó gue se antesipava, 

Os grupos reunidos nos cor 
redores do Parlamento susenr- 
ravam comentarios devorrantes 
da indicaçãos elara de aque 
Churchill tenciornou recomen- 
dar ao rei a nomeação do mi- 
nistro da Produção, 

à escolha preferida paru à 
posto parecia focalizada EO- 
bre dolã homens quk mais tam 
estada em destaque recentea- 
menté: Lord Beaverbrook « er 
Stafford Crips. 


mais 
no 
comple- 
figuras de 
sob medida 


2 
parta 
traba. 
mesnos 


à nomeação de Lord Beaver- 
brook pura,a pasta de ministro 
da Produção e a do sr. Stal- 
ford Crips para seu gucessur 
vo cargo de ministro dus Su- 
primontos seriam amullo apre- 
cludas, 


Os Estados Unidos Vão 


Importar Tapetes da 
America do Sul 





NOVA YORK, 29, (R.) - Se- 
gundo escreve o “New York 
“Times”, os circulos de comer- 
clantes importadores acham-se 


algo preocupados com a im- 
portação de tapetes dos paises 
da. América do Sul. para com- 
pensar os prejuisos causados 
pelo corte de importações des- 
se artigo do Japão e de Ohi- 
na. Os tapetes, feitos à mão, 
no Equador e no Ohile, são 
pobremente coloridos e seus ta- 
manhos não satisfazem, dizem 
os importadores. Alem disso 
os précos e as condições de pa- 
gamento são, usuelmente, pou- 
co satisfatorias. Os tapetes 
feipudos de algodão, antiga- 
mente importados da Belgica, 
podem ser obtidos do Brasil, 
a produção porem, é pequena 
e os preços SãO um pouco me- 
lhores do quo Os dos tapetes do 
mésmo tipo fabricados neste 
Dals. Alguns tapetes, de tipos 
rusticos estão sendo obtidos de 
Porto Fito. Seus precos, po- 
rem, são 92 a 45% meis altos 
do que O mesmo artigo proce- 
dente do Japão”, 


| NoR 


| 


senca da autoridade encarre- 
gada da Iscalização. 

8 — Flen I 
proibida a discussão de ustun- 
o politicos nas reuniões cin= 


terminantemente 


> 


| Exterminando os Focos da 
Quinta Coluna no Brasil 


E| 
| 


tuadas pelas sociedades duyida- 


mente licenciadas. = 
Nenhuma reunião 
derá ser realizada fora dos re- 
cintos das sociedades. 


W — Berá competente 
expedição ou renovação da 
cença, o Chefe de Policia, 
Intermedio da Diretoria 
te Comunicações e 
ca, 


pura 


11 — Todas as socledades cul. 


vo- 


li- 
por 
Gerul 
Estatisti- 


turals, beneficentes ou de assis- 


tencia, são obrigadas a, 
de 72 horas da publicação 
tas instruções, 
retorja Geral 
o. Estatistica, 
tutos. quadro 
Diretoria, sob 
gais. 

| Publique-se e cumbpra-so", 


os seus 
soclul, lista 
as penus 








dentro 
des 
apresentar 4 1Di- 
de Comunicações 
usta- 
da 
Ivo 








jo Negro o $r. Sumner Welles 
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FOI APRESENTAR SUAS DESPED IDAS AO PRESIDENTE GETULIO 
VARGAS — O CHEFE DA DELEG AÇÃO NORTE - AMERICANA AL- E 


MOÇOU EM 


DN di x; 
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Neo ANO TE a a E ER RD E ANSA ERRA AD a SS SD aid AAA a O A E : ' 
Dois flagrantes da visita de de spedida do sr. Sumner Welles ao presidente Getulio Vargas. 
PETROPOLIS, 29, (A. N) clnsses - sociais, afirmou s.| cordações as mais gratas e de 
— O senhor Sumner Welles, excin, constituem uma de-| emoções imorredouras, O sr. 
sub-secretario de Estado dos E. monstiação eloquentissima da | Sumner Welles e o embaixudur 
Unidos. acompanhado do em- amisade dos dois povos. Galfery foram acompanhados 
biaxador Jefferson  Caffery, Regressa À sua patria, le-| até o nulomovel pelo oficial de 


esteve, hoje, nesta cldade, em 
visita de despedida ao pres:- 
dente Getulio Vargas, 
Recebido, mo hlHalacio Rio 
Negro, pelo olicial de dia, co- 
mandante Isaac Cunha, o ilus- 
tre estadista estadunidense tol 
levado & presença do chefe do 
govemo, com quem pelestrou 
por espaço de aeleuns minutos. 
ALMOÇO EM COMPANHIA 
DO PRESIDENTE VARGAS 

O presidente Getulio Vurgos 
convidou, a seguir, o senhor 
Bumner Welles pars almoçar 
em companhia de sua família. 
Alem do sub-secretario de Es- 
tado norte-americano e do 
embaixador Jefferson Caifery, 
tomaram parte neste almoço 
intimo a senhara Darcy Vatr- 
£as, o coronel Benjamim Var- 
Egas, O vusal Rul da Costa Ga- 
mu, o sr. Aloísio Spinola e se- 
nhora, o cumandante Isage 
Cunha e outras pessoas da in- 
timidade do presidente Getu- 
lio Vargas, 


PALESTRANDO NA VARAN- 


DA DO PALACIO RIO NE- 
GRO 


Apos o almoço, o chefe «lo; 


governo dirigiu-se em compu- 
nhia do sr. Sumner Welles é 
do embaixador norte-america- 
no para a varanda do Falacio 
Rio Negro, onde fol servido n 
café. Os dois estadistas per- 
nanecerani, durante 2lgum 
tempo, em animada . palestra, 
da qual participou o embaixa- 
dor Gafiery. 
GRATO A! ACOLHIDA DO 
GOVERNO E DO POVO BRA- 
SILEIRO 

No salão mubte realizaram- 
se es despedidas. Nesta opur- 
timidade, o er, Summer Wells 
manifestou ao presidente Gea- 
tulio Vargas sua gratidão 20 
governo e ao povo: brasileiro, 
pelo ambiente de simpatlu qr 
one se vly cercado, durente a 
sua permanencia entre nós. 
As inumeras gentilezas de que 
foi alvo, por parte de todas as 
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PANHIA DO PRESIDENTE DA REPUBLICA ; 
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vando precioso acervo de re-| serviço. 


GRIANG-KAI-SHEK FELIGITA ROOSEVELT 


A VIBRANTE MENSAGEM DO GENERALISS1- 

MO CHINÊS AO PRESIDENTE DOS ESTADOS 

UNIDOS — A IMPRENSA DE MOSCOU ELO- 
GIA O PRESIDENTE AMERICANO 


CHUNGRING, 29 CU Po — 
O generalissimo, Chiang Kai 
Sheik. enviou ao presidente Roo. 





ricana encontrado bases conuns 
de cooperação com us alias 
nações. afim de combater us 





sevelt, por ocasião do seu ani | bandidos internucionais”. 

versurlo a seguinte mensa- 

Kem: — 
“Em comunidade com os po 


vos amantes da liberdade de to- 
do o mundo. nós, na Cllna. 
vos enviamos as nossas mmuls 
sinceras felicitações na duty do 
vosso sexagesimn aniversario. e 
fazemos volas para que à Vossa 
felicidade pessoal dure ainda 
multo anos. 

Abrigamos » conflanen de que 
n vossa acertada e previdente 
condução, eutara, de forinia cu- 
da vez mais brilhante, a humiu- 
nidade alé a definitiva elimina 

atá alcançar 


Os espanhóis que es- 
tão na Africa 





O EX-MINISTRO IDALECIO 
PRIETO VAI TRATAR COM O 
GOVERNO NORTE-AMERICA- 

NO A REPATRIAÇÃO DE 

SEUS COMPA' TAS 
e bege do pat SEUS COMPATRIUTAS 
a verdade e a justiça”, 
COMENTARIOS DA IM- 
PRENSA SOVIETICA 

MOSCOU. 2 (U. Pp.) — A 
imprensa sovietica desta capita) 
lembra o aniversario que cele- 

rará, amanhã, o nvesidente 
Roosevelt e aproveita a opor 
tunidade para render homena 
Kem à sun personalidade de es- 
tadista. 

O semanario “Moscow News" 
publica um comentario de Trú- 
vanoviskv no qua] são destaca- 
das as notaveis qualidudos do 
condutor de povos, evidenciadas 
pelo presidente norte-america- 
no em tempos especinlmente di. 
ficels. 

Elogiou sua politica de bua-vl- 
2Inhanca, dizendo “que permitiu 
“4 atua] anião das republicas 
americanas, diante cos malses 
afressores” e se deve ao &ran- j 
de presidente” não lerem sido 
us Estados Unidos surptvend- 
dos inteiramente indefesos pm 
seus inimigos, assim como <e 
deve a ter «a únião ame- 


MEXICO, 29 (U. P) — Em 
fontes bem informadas, decgu- 
Pou-Se que v ex-ministro espu- 
nhol Idaleclo Prieto partiu de 
avião para Nova York, para, 
tratar com O governo mnorte- 
americano da erattáção ques 1 - 
publicancs espanhóis que se en- 
contrum no norte da Alrica, 05 


quais desejam vir para o Ms- 
Xico ou para os Estados Uni- 
dos, dadas as condições exure- 
mamente precarias em que se 
encontram, Prieto tem a ESpE- 
rença de interessar os Estados 
Unidos em proporcionar os na- 
vios necessarios para o Lrans- 
porte «de pelo menos alguns 
desses retugiados, Reçeute- 
mente, o transatlantico portu- 
Eguês “Quanza” trouxe prra es- 
te país e para os Estados Umii- 
dos mails de uy republicanos 
espanhóis. 


ele 
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À Dramatica Historia de Homens Que Lutam e Morrem... Para 
Que o Paiz Viva! Os Vigilantes À preciam as &randes Aventuras! JD ro t e Ç ã o ao 


E Cinema Nacional 





Fronchot Tonc e Peggy Mornn em 


No fim do século passado a 
morte e a violencia campeavam 
nas reglões do Oeste. A Lel 
ainda não tinha alcançado to- 
dos os facinoras daqueles pra- 
dos, 

Benquistos bonideiros foram 
vitimas da pilhagem e aaque 
dos bandidos, passando suas 
terras e propriodades para os 
salteadores. 

Foi então que apareceram os 
Vigilantes! Cavaleiros da nol- 
te! Homens que aplicavam 
aguas proprias leis... Cldadãos 
para quem não havia outra 
justiça que a corda e a to- 
cha... 

E neste melo apurece Fran- 
chot Tone, jornalista de profis- 
são vestindo a indumentaria 
de um  autentico “Cowboy” 
para procurar no “Vale da 
Paz e Socego" o motivo do de- 
saparecimento de um colega. 

Ele chega e encontra no lo- 
garejo todos os matorals da 
vila algemados nos postes da 
vua principal, enquanto que do 
interior de um bar partiam U- 
ros e tudo lá dentro parecia 
estar em polvorosa, 

Destemido e bom | ntirador, 
Franchot Tone não conhecia o 
que era “O medo" e começou & 
erigar com os componentes do 
grupo procurando | retirar de 
um dos presentes n molha de 
chaves para livrar das nlge- 
mas n delegado sujeito pacato 
e timido. 

Os demais “cowbols” ficam 
fmpressionados com a valentia 
do novato e um deles pede no 
patrão que o leve para o ran- 
cho. No melo do caminho eles 
encontram Misha Auver vestido 
ds Indio, fazendo necrobacias 
sob as ordens de um empresa- 
rio de clrco. Ficam com pena 
e jevaram tambem Misha Auer 
para o rancho, 

A filha do patrão 4 Poggy 
encantado- 


Moran uma jovem 


va que tem a mania de namo- 





“A FORMOSA BANDIDA” 
O CANTAS PREDILETO 
DA SEMANAL 


Estreando ontem no São 
Luiz o Carloca com um 
marcante sucesso, “A For- 
mosa Bandida” que a 2Uth 
Century Fox apresenta na- 
queles dois simpaticos 6 
confortavels cinemas torna- 
se assim digno de registo, 
polas emoções do seu To- 
mance pelas belezas do seu 
colorido maravilhoso, e 
pela Interpretação admira- 
vel de Gene Tlerney, nm es- 
trela que desponta auspi- 
ciosumente na constelação 
de Hollywood, 

Tem assim, q São Luiz e 
o Carioca, um cartaz vito- 
rioso, 'porque “A Formosa 
Bandida” é e ge Impõe co- 
mo o cartuz predileto da se- 
mana! 


“o MUNDO EM CHAMAS" 
E O DRAMA RUAS DA 
GUERRA DOS NOSSOS 


DIAS! 

Fugindo aos moldes das 
produções comuns an Para- 
mount apresenturi  quinta- 
felra próxima na téla do 
Odeon um filme que pela 
seu feltlo p Interesse é ver- 
dudolramente Impar na his- 
torta da cinematograftia, 


“O Mundo em Chamas” — 
assim se intitula o trabalho 
anunciado outra colsa 
não é senão a historia dra- 
matlca desses ultimos anos 
convulstonados por levan- 
tes* revoluções e guerras 
porera seu malor Interesse 
restde no fato da historia 
ser vista  clnematograflca- 
mente, ou seja, coordenada 
dinamica, verdndelra e, por 


rar todo o rapaz que vê, logo 
multo naturnimente Franchot 
Tone é o escolhido pela pe- 
quena. 

Ha uma cena gozadissima 
quando Peggy se vê persegul- 
da por um touro e Misha Auer 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 30 de Janeiro de 


1 


Es 
a 


28 My AS 
HO 


“Jun tign"t 


vendo a pequena em perigo, 
tira da mala uma capa de 
tourelro enfrenta o animal, 


salva a pequena, mas termina- 
ria nos chifres do animal se 
não fosse Brod Crawford que 
correu em seu socorro. 








“Capitão Thorson”, 
Está no “Metro-Co- 
pacabana”, e “Aven- 
tura no Oriente” Es- 
tá no “Metro Tijuca” 


Esplendidos, os enrtuzes 
do Metra TVijuca o do Me- 
tro Copnenhbana,. No primel- 
ro está “Aventura no Orl- 
ente”, a filme de Clnrk 
Gnble e Rosnlimi Fusnel, 
repteto de peripecias e murs 
presas no Orfenta em chn- 
mam; no Metro  Copoenhana 
WnalInce Neery num vibran- 
to drama da guérra nos mn- 
res: “Capitão “Thorson”. 








Os Exemplares dos Es- 
tatutos da À. B. 1, Es- 
tão á Disposição dos 

| Socios 


Acham-se á disposição dos 
socios, na secretaria da A. B. 
I. onde podem ser procurados, 
exemplares dos novos Estatu- 
tos da Associação Brasileira 
de Imprensa, 


gua propria indole, mais 
atraente do que qualquer 
drama de ficção, 

4 voncalenação de fatos 
transcendentais cronologi- 
camente apresentados, ex- 
plicam a razão de ser de 
certos fatos vcorridos pos- 
terlormente e culminam nos 
ncontecimentos atuais, apa- 
xonantes e de grande Inte- 
vresse/ 

“O Mundo em Chamas”, 
como dissemos acima estará 
quinta-feira próxima na 
tela do Odeon, para sutisfa- 
zer à natural curtostdade de 
milhares e milhares de es- 
pectadores., 


“NÃO SEI QUEM SOU” O 
PROXIMO CANTAZ DO 
PATHE! 


“No Sel Quem 
Sou” 


Cenn de 


“Não Sei Quem Sou” (x) 
filme da Columbia, que “o 
Pathé anuncia para a prót 
xma segunda-feira, é um 
drama movimentado, chelo 
de lances emocionantes, de 
passagens romanticas, 


CR Ce 





A “Campanha dos Dez 
Mil Volumes” Para a 


Biblioteca da A. B. I. 


A “Campanha dos 10.000 vo- 
lumis", que vem sendo reall- 
zadoe pela Associação Brasilel- 
ra de Imprensa, para sua bl- 
blloteca, tem tido o exito de- 
sejado, A maioria dos socios 
daquela benemerita Associação, 
bem como os amigos da classe 
dos jornalistas, tem concorrido 
para a realização da Campa- 
nha, tornando, assim, mais vu= 
loso o patrimonio livresco da 
Casa do Jornalista, Basta te- 
lefonar para — 22.2070 — di- 
sendo local e hora em que po- 
derão ser apanhados os livros, 
para que eles sejam recolhidos 
áquela biblioteca, Ainda nas 
ultimas remessas, podemos 
aestacar a colaboração dos sis. 
Edmundo P, Calcana, Consul 
Geral da Republica Argentina, 
dr, Raimundo Maia, ar. 
Osélas Mota, Murilo Araujo, 
Araujo Lima e Instituto Na- 
cional do Livro. Ficam, assim, 
os nomes acima, assinalados no 
Livro do Ouro dos emigos na 


Biblioteca da Casa do Jornu- 
lista. 


B' ainda uma alta come- 
dia, que se desenrola em 
interiores de luxo, mixto de 


Intrigas e misterio  focall- 
zando uma personagem que 
durante 10 dias, viveu ns 


mais empolgantes fosss de 
sun, vida passando por um 
outro. 

Harrson & o astro 
que encarna essa persona- 
gem sendo secundado por 
Karne Verne OC. V, Fran- 
ce etc. neste filme, 


“NOITE DE TERROR”, 
COM BORIS KARLOFF 
Boris Karloff deve estnr 

agradecido a séria de his- 

torlas policiais sobre Mr, 

Wong. o detotive chines 

escritas por Hugh Wiley e 

que estão sendo filmadas 

pela Monogram, polis lhe 
tão a oportunidade de pela 
primeira vez, mostrar-se fo- 

Fa dos “filmes da horror”, 


que foram oq começo de sua 
enrreira, 


Karloff, nascido a educa- 
do como um gentieman na 
Roepção da palavra, é uma 
das nlmas mais gentis e ca- 
tivantes de Holiywnod e € 


e 
Ironleo aque seja ele sempre 
» preferido 


para Interpre- 
tar os papeis “de horror”, 


Boris Karloft « apenas o 
“eu nome'do artista, Wil- 
Him Henry Pratt assim 


se 

chama verdadeiramente. 
Elo consegulu chegar no 

alto de sun carreira tri- 


lhando um 
fell, 

FER ds de 
exibida segunda-feira no 
Colonial, No palco Geneslo 
Arruda apresentará “O Do- 
mador de Onça”, para des- 
pedida de sur Companhia, 


caminho duro e 


Terror” será 
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UM DECRETO DO PRESIDENTE DA REPUBL!- 
CA CRIANDO O CONSELHO NACIONAL DE 
CINEMATOGRAFIA — AS ATRIBUIÇÕES E O 
REGIMENTO INTERNO DO NOVO ORGÃO 


Criando o Conselho Naclo- 
nal de Cinematogratiu o pre- 
stuento qu itepubica assinou a 
soguinto decreço el! 

“Art, 1º — Fica criado, na 
Divizgão de Cinema o Teatro 
do Depariamento do Imprensu 
u Propaganda, com caruter 
consultivo, q conselho Nuclo- 
nal de Clnematogratia, 


Pnrag, 1º — QU Conselho 
Nacional de Clnematogrutia 
será constituido, sob a presi- 


dencla do diretor pgoral às De- 
partamento de Imprensa u 
Propaganda, de um represen- 
tunte de cada uma doscis ur- 
glinizações: 

ai — Produtores 
gruficos Brasileiros; 

L) — Distribuidores 
roca Nacionais; 

Cc) — Sindlato de BExlbidores; 

d) Importadures de Fli- 
mes Estrangeiros. 

Paruts, 2 O diretor da 
Divisão de Cinema e “Lealtro 
do Departumento dus Impovibi 
9 Ieovpagunda subatituira u 
prestderto do Cobmellia Nac! - 
val dao Clhmnematograliu, HUS 
suus impedimentos, como seu 
vice-presidente. 

Prrag, 4º — O diretor du 
Divisão de Cinema q Loulro uu 
Depuúrtúuénco us Imprensa d 
Propaganuu designava, do acor- 
do com o diretor desse Depar- 
tameirto us Lunciouáarius da sui 
Livisão necessariuvs nos trava- 
lhos do Conselho Nuclonal de 
Linematogratia, 

Art. 4 — Ao Consolho Na- 
clunal de Clnemalogratia come 
potirá: 

I — Estabelecer normas pa- 
ra os prudutures, “Impurtado- 
res, distribuidores, propugun- 
distas e exibldures de  [limes 
cinemutogruticos regulando us 
relações entre os mesmos. 

W — Promover, regular e 
fiscalizar; 

a) — « produção, o aprimora- 
mento, a circulação, wu propa- 
ganda e a exibição Alas pell- 
vulus cinematugraticas  brasl- 
Jelras, em todo o territorio 
nucional; 

bj — congresso, convenções 
e acordos eutre produtores, 
uistribuldores e exibidores | ci- 
nemutograticos, em beneficio 
du cisematogrufla nacional, 

ce) — o barateamento e as 
facilidades de transportes dus 
películas cinematograticas na- 
clonais, 

Art, 4º — Nenhum progra 
mu cinematografia será visa- 
do por autoridades em todo o 
territorio mucional sem que do 
mesmo conste a inclusão de 
filme-complemento nacional, 

Harrg, 1º — O programa cl- 
nematografico será apresenta- 
do à autoridade competente em 
três vias. 

Parag, 3º — Uma via do 
programa cinematografico, los 
go após devidamente aprovado, 
ou não autorizado será, obrl- 
gatoriamente, remetida & Dil- 
visão de Cinema e Teútro do 
Departamento de Imprensa e 


Cinuinnto- 


de Fil- 


Propaganda. 
Parag,. 3º — A locação, no 
programa clnematografico de 


filme nacional de longa metra- 
gem, far-se-á pelo prazo de 
permanencia normal dos filmes 
estrangeiros em cada casa exi- 
bidora e abrangerá, obrigato- 
rinmente, sábado «e domingo. 
Parag. do — Caberá no Da- 
partamento de Imprensa e Pro- 
paganda a distribuição dos 
filmes produzidos por quais- 
quer departamento publicos ou 
entidade autarquicas, desde 
que tals flimes se destinem Rr 
exibição em estabelecimentos 
clnematograficos do país ou 
que tenham sido produsidos 
para serem, de qualquer fór- 
ma exihitos no estrangeiros. 
Parag. 5º — O filme naclo- 


Sfio Lulz e Carioca — 
“A Formosa Bandida”— 
(Fox Filme) com Gene 
Tlerney. Horario; 2 — 4 
—s e 10 horas.e 
Horario do Carioca: 1,90 
— 8,80 — 5.80 — 7.30 
e 4,30 horas, 

Pnlncio —- (Fechado 
para reforma). 

Odeon — “João Rea- 

Uni- 
Lemos. 


tão” (Distribuição 
ted) com Oscar 


— 8 e 10 horas, 


Pnthé —“Ouro de Lel” 


nal está lucnto da laxa de 
Coligtria, 

ac, 4º — O preço minimo 
da locação, por sessao ue d1hi- 
Mo-colmiulemento arc, qu uu 
uecretu-icl mw. L.Usy, de JO do 


uczemuro do 19vv4) peru de vu- 
lor «gs cinco cauviras uus de 
iuglhor ciussa do ciicina exibi- 
uvr, 

Parag. 1º — O preço minimo 
da locação de 1lime de longa 
metragem (urt, UJ4 do decrer- 
bel mn. 1.U4t de Ju du dezembro 
de 19090) será du vaor de cin. 
coenta por cento ua venda du 
bilioteriu, 

Parag. 2º — Pyra o calculo 
du renuu prevista uo parugru- 
fo anterior, deduziv-se-i da 
renda bruta a metaus das des- 
Pesas, devidamunto comprova- 
duas com qs demais filmes do 
programa e com u respectiva 
pubitelusde, 

rarag. 4” — A percentngem 
nacivual de longa metragem, 
se u sua lucação 
além do prazo 
exibição de um 
poderú sor lnrerivr a trinta por 
cento da 
lheteria, respeitado o que €s- 
Ltutug o paragrafto anterior, 

Art, 6º — Os distribuidores 
do filmes clnemalograticos se- 
rão, obrigatoriamento regista- 
dos na Divisão de Cinema e 
Teatro do Departamento de 
Imprensa s Lropaganda, 

Parag. 1º — Us distribuldo- 
res de filmes cinematografl- 
cos não poderão cobrar sob 
nenhum pretexto, pela distrl- 
bulção de filme nucional co- 
missão superior; 

n) — a vinte por cento, mo 
Distrito Federal, 


b) — qu trinta por cento, 
fora do Districto Federal, 

Parag, 2º — Aos distribuldo- 
res de filmes cinemntograficos 
é vedndo atribulr ao produtor 
de Tllme nacional qualquer 
despesa pela distribuição que 
lhe for constgnada, 

Parag, 38º — O distribuidor 
de filmes, obrigatoriamente, 
upregentará go produtor de fll- 
mo nacional demonstração 
nensnl da renda liquida de fll- 
me em exibição até o dia do 
mês seguinte fqueloe em que se 
está ela renlizando, efetuar- 
lMhe-í o respectivo pagamento 
dentro em elínco dias após a 
sua aprovação dessa  demons- 
tração, 

Art, 6º — Flor elevada para 
conto e oltenta (180) metros, 
Inclusive titulos, a extensão 
minima dos flimes complemen- 
tos a que se refere o art, 43 
do decreto-lel nm. 1.94) de 30 
de dezembro de 1599, 

Art, 7º — Flca o diretor ge- 
ral do Denartamento de TIm- 
prensa e Propaganda autoriza- 
do n aumentar a proporção de 
filmes | naclonatls de | grande 
metragem, obrigatorios, de 
neordo com an desenvolvimento 
da produção e possibilidades do 
mercado. 


Art, Se 


habitusml te 


— O diretor ge- 


ral do Departamento de  hu- 
prensa e Propaganda poderá 
dispensar, quando as  elrcutis- 


tanciasu o exlgirem as formalt. 
dudes Impostas a exportaúcres 
de (llmes pelo narag, |º do 
art, dy decreto-lei mn, 1,949, 
de 30 de dezembro de 4N%9, 

Art. Do — As garantins 
tipuladas pelos Convenlos ci- 
nemntugraficos brasilolros Já 
realizados abrangem todas as 
empresas produtoras a distrl- 
buidoras da filmes  nactonals, 


es- 


atual ou futuramento existen- 
tes no nfs. 
Art 10 — O diretor geral 


do Departamento de Imprensa 
e Propaganda expedirá as Ins- 
truções necessarias à execução 
desta Jei., 

ar 11º — O Consalho Na. 
ctunal de Cinematosvuatin, ant- 


O BALCÃO 
TAMORSON 3. 


distender-so ! 
programa, não 


renda liquida da bl-! 
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NA “CASA MALUCA” A FALTA DE JUIZO “ E 

MATO”! GROUCHO, CHICO E HARPO MARX 

ESPALHADOS NO ““METRO-PASSEIO”, NUM 
SUCESSO BARULHENTISSIMO 


Al, nf, “meu” 


grunfiun, aeMonnria, não 


Metro 


Pois felizmente na 
Maluca” a falta de juizo “e 
mato", como se diz agora na 
glria, 

Felizmente poque fsso slgnl- 
fica que vroucho Uhico e Har- 
po Marx fazem colsas engri- 
qudissimas no flime que está, 
desde ontem marcando estro- 
doso, barulhentissimo guUcesso 
no Metro Passelo repleto de 
cenas dlivertidissimas, como & 
do desfile de modas chetiudo 
por Groucho Marx, de bigode 
e tulo; as cenas de Harpo Marx 
improvisado em dalllogrufo; as 
cenas de Chico e Harpo  “es- 
palhando” no teclado a “Ma- 
mãe, eu Quero", de Jararaca; 
Henry Armetta o sua fartigsi- 
ma prole “povonndo" toda uma 
dependencia da “Casa Malu- 
en" q depols fazendo barulho 
porque varios de seus rebentos 
desapareceram em consequen- 
de uma “distração” de “seu! 
Harpo Marx; n “blitzftuga” em 
patins numa  correrin  dolda, 
através balcões e galpões da 
Casa Mnluca... 


Pnnselo, num aucesso 


E muitas e multas outras 
coisas, todans Iimpagavels to- 


das feltas sob medidn para le- 
var o publico no delírio e fa- 
zor, mesmo, multa gente salr 
da cadeira, quase calr no chão, 


de tanto rir... 

Mas “Casa + * Maluco” tem 
tambem Tony Martin não es- 
queçanios, com Suus canções 


bonitas tem o sorriso de Vir- 
ginia drey, o “Granfinismo” da 
dona Murgaret Dumont como 
sempre apalxonada pelos expe- 
dlentes e us bigodes de “seu” 
“Groucho Marx, que continum 
cínico como sempre ou, aqui 
para nós, mais sem-vergonha 
do que nunca... 








Não vos esqueçais de que os ce- 
gos necessitam sempre do vosso 
auxilio, Encaminhal-os para A 
ALIANÇA DOS CEGOS, à rua 
24 de Maio n. 47 — Rio ce Ja- 
neiro — Telefone 26-5202 








cinimente, 
Eliene 
Instruções 


elaborará uq seu re- 
interno e «vpeliá 
regulando o dispos- 
to no art. 2º, T, letra n e b, 

Art. 12 — Esta lel entrará 
em vigor na data da sua pu- 
bilcação revogadas as disposi- 
ções em contrario”, 








Grouchou Marx! 
esco nde num 
de Groucho, que está, com Chico «e Harga Mnrs, 
e tuntos 


“Casa 6 





votação, 
e membros daquela Socieda- 
de o 


vraria de romance 
nos ultimos tempos. 


associados para 


EB dona Mnrgnret Dumont, 
puixião polos bigodes 
ngorn, no 


“Cusa Maluca” 





Premio Felipe de Cli- 
veira 1941 


A Sociedade Felipe de Oll- 
veira, em reunião especial, de- 
liberou conceder o “Premiv 
Felipe de Olivelra”, relativo 
ao melhor livro aparecido em 
1941, no romance “Agua-Mãe”, 
do escritor José Lins do Rego. 

Nesse pleito, a obra do apre- 
clado romancista brasileiro ob- 
teve a quase unanimidade da 
Presentes á reunião 


“Agua-Mãe”, 
logo no primeiro 
12 votos. 


A Socledade Felipe de Oll- 


alcançou, 
escrutínio, 


veira é composta de nomes re- 
presentativos de 


inteligencia 
brasileira e o seu julgamento, 


para a concessão daquele pre- 
mio, que é, allás, de 5:000,000, 
constitui, sem duvida o mais 
expressivo depoimento sobre o 


merito singular do ultimo ro- 


mance de José Lins do Rego. 


A láurea Felipe de Oliveira 


de 1941, veiu, com justiça con- 
sagrar a obra que José Olim- 


pio editou e que tem sido o 
malor exito de critica e de li- 
brasileivo 








. 


S. O. S. — Serviço 


Obras Sociais 


ASSEMBLEIA GERAL 
TERCEIRA CONVOCAÇÃO 


De acordo tom os artigos 25 


d 2 


e 27 dos estatutos, a diretoria 


do “S. O, 8.” convoca seus 


uma ass:m- 
bléla geral, a realizar-se em 3 


de fevereiro de 1942, as 16 ho- 


ras, em sua sede, á Avenida 
Mem de Sá n.º 152, afim de 
ouvirem a leitura do relatorio 
e prestações «le contas relati- 


vas fo setimo exercicio antai 


da sociedade, encerrado em 31 
de dezembro de 1941, 

Rlo de Janeiro, 28 de janei- 
ru de 1942 — Edite Fraenkel, 
presidente, 





Grajau” — "O Morro 
dos Mãus Esplirtos”, 
Haddock Lobo — “O 
Drasgãa Denguso"”, 
Marneanã — “As 4 
Mães. 
sUnurmntros 
(Central) 
Mascote — “Vista Mu- 
lher me Pertenco" e “O 


Burbudo da Fuzaren", 
Meyer — “UU Cusnl 


m 
do Barulho” e “Anjos de 


Es de Suez” e “O Puma de Ri per is : Cara Limpa”, 
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pe SER Conhecata “ CENTRO turelro". apentureiro» e “A Mão não e “Piratas de 
8 rgen xs. da) " sá Gstridar, 
o ra ppa A — Eldornda — “Serenata BAIRROS Cntumbt a “CanltA Ala — “Zambogngn 
Horario: 2 — 4 — 6 — 8 De mei e “O Lobo se Cauteloso “Noites e “OQuro Liquilor 
10 1 f sca”, Ar, as” z Moteis — “355 
S A an “Casa Malu- Pnrinlense — “Castigo Politenma — “Dona É ii “AISO Amé ceihdos E bp de 
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s0T s s Marx,— | lento”, vanabnra — “Quero Casar- PA 
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Gable e Rosalind  Rus- | Sangrenta”. Intnema — “A Nolva | Circo" ea “nor o de NUPERO! 
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de Tuúcsonr.* “O Puma 


Pa os 
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ANIVERSÁRIOS 

huge dios Liujo Os Sr5.7 cos 
vunel Uicardo Augusto Motrel- 
ta, ten, Armando Vigueiredo 
Prompowsks; prof, tarrosa 
Neto; dire. Agricola Vlelra, 
varios CGhermont, Gullherme 
Soares da Uuma e silva, Usenk 
Lima Carlos Felipe Nerl Ft- 
nhelro; comendador Albino 
Bundelra; José Lauro Monteiro 
Ptorno, Clodoval Guedes  Pe- 
relra, Nelson Americano Frel- 
re, Hermes Aquino, Rubera 
Musco, Antonty Mureira du Ro- 
cha, 

senhorinhas: Adela dos San- 
tos Lobvu, Hilda da Costa 'Tor- 
res, Ruto de Barros Alencar. 

senhoras; Honorina Coelha 
Fraga, Judite de Araujo Fal. 
cão, 

— Pericles Jorge de Sourn — 
rranscorra hole o enlversario 
natalício do sr. Perlcles Jorge 
de Souza antigo jornalista da 
cidade de Cumpos e altó tfun- 
clonerlo da Companhia Costel- 
rt, que por este motivo dará 
uma festa em sua residencia ás 
pessoas de suas relações, 

— Ligia Maria — Fez anos 
ontem a Interessante menina 
Ligia Martu, filha do casal Li- 
gia Piedade Costa-Osvaldo 
Costa. 

Na residencia dos seus pais, 
Ligia Maria recebeu grande 
numero de  amigulnhas, que 
foram tributar-lhe as homeneg- 
gens de sua estima pelo trans- 
curso da data. 

CAMAMENTOS 

Realiza-se amanhã sábado, 
ás 18 horas, na matriz do Dl- 
vino Salvador na Pledade, o 
enlace matrimonial da senhorl- 
nha Noemin de Almeida Cnta- 
nho, filha do st. Hermínio Ca- 
tanho, com o sr. Jullo de Sl- 
queira Pessoa filho do er. Car- 
los Pessoa, já falecido, 

Servirão de padrinhos no cl- 
vila er; Adalberto de Almelda 
Catanho e senhora e no nto 
religioso o sr. Edeard da Si- 
queira Pessoa e esposa, 
HOMENAGENS 
- Hngo Músen — À comissão 
promotora da homenagem ao 
jornalista Hugo Mosca resol- 
vau por motivo de força malor, 
adiar o almoço que seria rea- 
lizado no dia 31, no Automovel 
Clube, para o dia 5 de feve- 


relro, no mesmo local. 

As listas da adesões encon- 
tram-so ainda, no restaurante 
do A, O B,. e na portaria do 
“Jornal do Comercio”. 
MISSAS 

Serão celebradas hoje, as ae- 
guintes; 


Maria Idalina Marianto Pln- 
to Gomes da Sllva, 7º dia, na 
igreja de São Jozt, ás 10.30 ho- 
ras. 

— Luiza dn Sliva Mendes, 7º 
dia, na Jerejn da Candelaria, 
ás 10,90 horas. 

— Ema Lavole de Oliveira, 
“e dia na lereja de São Fran- 
cisco de Paula, ás 11 horas. 
Alztra Rosa da Silva, 
dia ma igreja dy Candelaria, ás 
2.20 horas. 

Daria Muniz Pereira 
dia na igreja de São Jorge, ás 
9,20 horas. 

— José Valquoz 
dia, na ixreja de São José, 
8,30 horas. 

—  Antonto Fernandes 
nior, 7º dia, nu igreja 
Ss. da Conceição e Bon 
ás 10 horas, 

— José Didier. 7º din, na 
igreis da Candelaria, às 10 ho- 


ras. 
—e pi 


No Instituto do Açucar, 


o Interventor Paraibano 


Esteve ontem no Instituto 
do Açucar e do Alçool, o sr. 
Rui Carneiro, Interventor Te- 
deral na Paraíba, que confe- 
renclou longamente com o sr. 
Barbosa Lima Sobrinho, prest- 
dente do Instituto, sobre as- 
suntos relativos à produção 
açucareira de seu estado. 


7o 


- 
To 


Ferro, 7º 
ás 


Tue 
de N. 
Mort 





LADRÕES DE PEÇAS 
ALHRIAS 


Ha por af individuos que se 
exibem como gutores de puçis 
varias, desde a comedia Ro dre- 
ma e, 
incapazes de escrever duas H- 
nhas com gelto. Alguns mel 

É uer 
assinam o nome e nem sea 
andaram na escola, Entretan- 
constantemente Se veem 
s da autoria 
Beltrano aque 


to, 
anunciadas pe 
ld o Do não os 
aliás outros não são, sen: ? 
PAS milundros. Wa destagatez 
de tuls individuos val no ponto 
de se apropriarem de -comedtas 


conhecidissimas (de | preferen- 
clio Pita. set) CO o So tab! 
os nomes e à apresentarem 11 


integra como de sua autorin! 


Ha, porem alguns 


transtormando a peça em dois 
atos, quando ela era de três, 
e ficam sendo autores... 
Assim vão vivendo e recê- 
pendo os direitos que lhes não 
pertences, usurpando-os de Ler- 
E — pasmeir! — mul- 
parte da St- 
de Autores 


ceiro, — 
tos deles fazem 
cidade Brasilhlra 
'Pertrats! 
to artistas-empresarios 
(dois são até irmãos) que vi- 
vem excurstonendo com Suns 
companhias e todo o repertos 
rio que exibem É escrito por 
eles... 

De volta 
tais prosseguem 
apresentandu-se 


chegando és capt- 
elnteamente, 
conto auLorçs, 
ente suba que 
sito: a 
Crev a a familia... 
ces e EVA. T, é que com 
petla agir a agarrar os Indrões 
pela gola do casaco sacudt-los 
e apresentá-los ao vespeltav 
publico, A entidade, porem, 
tem muito mals que fazer para 
estar se preocupando com o 


reito de séus associados,» 
SUS ue Jofio dn Cen 


quando tody 


eles quando 


BOATOS DE ESQUINA 


“vacê já tol é 


—— A revista 
no Recreio é 


afn?” em cena 

GE putaria de Freire Juntor, 
Valter Pinto e J. Mata. TO- 
dos ns três recebem os direitos 
da peça conforme aonsta das 
desnectivas fichas. 


SS 


e e o — rs rm re rm ço me ms 


até mesmo, à revista, En- 
tretanto, esses Intrujões | 


1 honestos 
“Cortar uma ou duas  perso-) 
nagens ou omitem um ato, 


noventa esetos 
ta conselheiros, 
o FILME PD HoJFg 
Eldorado — “O Tabo se 
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 ELEGANCIAS 


roero eos. oss 


Terá lugar hoje à noite 
no Casino Copacabana uns 
juntar comemorativo ao anl- 
versario do presidente 
Franklin Delano Roosevit, 

A figura do presidente da 
Republica dos Estados Uni- 
dos da América do Norte, 
não pode deixar de receber 


ss 


cera prova da simpatia e 
amizade que desfruta no nos- 
so melo, E é por isso que, 
organizado por pesseas do 
nossa sociedade, a este jun- 
tar cuja renda será entre- 
gue à Cruz Vermelha Ame- 
ricana, está destinada a me- 
lhor colaboração e sucesso, 


da nossa parte a mais sin- — KING. 
serra 





NO MINISTERIO DA AERONÁUTICA 





Prorrogado o Prazo Para Realização das 
Provas Semestrais 





——— 


Ecos do “Dia do Reservista” — Pessoas Recebi- 


“das Pelo Sr. Salgado Filho -— Atenuada a In- 


fração Disciplinar de Um Oficial Aviador 


Em Aviso que dirigiu so d!- 
retor do Pessoal, 5 ministro 
prorrogou atá 25 de tfaverairo 
proximo, o prazo para « realiza- 
cão das provas nerens semes- 
trals, referentos 4o 2 semestro 
de 1841. 

ORGANIZARAM AS CONETO- 
RAÇÕES Do “DIA DO RESER- 
VISTA” 

O mlhistro considerou extin- 
ta, por jê ter terminado os seus 
trabalhos, a coinissão nomeada 
para organizar o programa das 
comemorações do “Dia do Ke- 
servista”, composta do ternente- 
coronel aviador Cleero tUdilon 
Mafra Magalhães, mulor avia- 
dor Gabriel Gruu Moss to elvil 


Roberto Lazaro da Costa Pl. 
mentel, do D.A.C. O ministro 
louvou o desempenho qua os 


membros dessa comissão derrim 
4 tnrefa recebtda, envidando es- 
torços para pertejta regularida- 
de dos serviços do ajrasentnção 
dos reservistas, o quo foz felto 
com & maxima ordem e prées= 
teza, 
NO GABINETO 
O ministro da Aeronautica 
deu ontem audiencia publjeu, 
atendendo a muls «a duzantas 
pessoas. Durante a tardo estl- 
veram em seu gabjneto « nim. 
rante Adalberto Nunes, o gaeno- 
ral Boanerges de Souza, o te= 
nents coronel Neto dos Reis, cos 
mandante da Base do vulsão a 
o major Jullo Americo dos Rels, 
dipetor do Purque de Astunautl- 
ca de 8. Faulo, 
O ministro recebeu para des. 
pacho o coronel Ivan Carpenter 
Ferreira, diretor do Materjal. 
CONFERENCIOU COM q MI- 
NISTRO 0 BRIGADEIRO 
EDUANDO GOMES 


Esteve ontem, pela manhã, 
em conferencia com o er, Sal- 
gado Filho, o brigadolro do Ar 
Eduurdo Gomes, comundante das 
1º o 2º Zonus Acrens é que está 
de partida pura o norte do pais. 
ATENTUADA A PUNIÇÃO DE UM 

OFICIAL AVIADOR 

A respeito do fata] ncigente 
ocorrido no Aeroporto Snmnlos 
Dumont com asru. Ira Vilas 
Boas, que fol colhida pela holice 
de um avião pilotado pelo 24, te- 
tenente aviador Teobaldo Anto- 
nto Kopp, o ministro dn Aero- 
nattica mandou Instanrar o de- 
vido Inquerito policisl-militar, 
que apurou não consiltulr o fato 
verificado erjme da compolten- 
eta dos tribunais civis nom dos 
tribunsia militares. 
Examinundo esse documento, 


hoje a festa artistica 


em RS" 
de Eva Todor, no Rival, com a 


comedia “Colegio Interno” em 
tradugão da Luiz Telestus, Se- 
rá q despedida da Companhia 
que irá exourslonar a Campos. 

— Será hoje a “premlére” de 
“las Preferem os Carecas",, O 
novo orlginal de Duntel Rocha, 
com dois papeis engracadissl- 
mos a cargo de Palmelrim e 
Violeta Ferraz. 

A pega é carnavalesca. 

— Despede-se domingo do 
Colonlal a Companhia Genesto 
Arruda, que al permaneceu 
quase três meses. 

— Renaliza-se hole no teatro 
Serrador a “premlére” da vo. 


media “Trunfo .é páus” uma 
ótima. Stradução;ide Miranda 
Reis, cor q hos 


— Cqntinuva emicena q revis- 
ta “Vocês já foljás Bala?” de 
Freire Junlor, que já está nas 
suas 71 representaghões, 

— Está em Sho Paulo a atriz 
Jurema Magalhães. 
Termina domingo s tem- 
porada de Vicenta Celestino no 
teatro Carlos Gomes, 

— Fol contratado: para q 
Companhia Lusa Brasileira do 
João Caetuno, o ator Armando 
Nascimento, 

— A ennridata oficial da Em- 
presa do Recrelo para rainha 
do Balla de Atrizes é a cantora 
Mnry Tincoln. 

— Freire Junior já tem em- 
evito cinco revistas para 2 tem- 
porndn deste nno no Reerefo. 


COISAS QUE INCOMODAM 


A Sociedade de Autores ter 
efetivos s trin- 


&T- 
risca” — Tamberlink. 
o CONENTARIO DA NXNOTTE 
— O Carnaval e a Semana 
Savtn são datas moveis no ca- 
lendarto iInformavn ontem o 
erudita Mateus da Fontonrn, 
numa rodn de amiros. B q Ser. 
ra Finto, fntervindo nn con- 
veren eaelaracens 

— Wa entra ênta movel ngo- 
ra ma folhinha, o anfvorsario da 
Valter Pinto aque ente ano mU- 
don ds date. 


TI e A RS TS DT E SS = 


o sr. Salgado Filho exarou o 
seguinte despacho; 

“Cabesme aprecjar excjusiva- 
mento a feição disejulinar do 
ato praticado pelo 2º tenento 
aviador Teobaldo antonlo Kong, 
conduzindo passagelros em 
avião sob a guarda de nutorida- 
de militar, algda sem matricula. 
Mititar que era o piloto, deter- 
minou a natureza militar do 
avião em virtude de prescrição 


legal (Codigo do Ar, art, 14 
E unico). Assim era vedado au 
piloto conduzit passageiros no 
mesmo aparelho  “ex-vi-Jegis", 
como acentuel em mey Aviso 
nn. 1, de 21 de fevoretro de 1540 
“Boletim do Ministerlo da Aces 
ronautlea n, 14. A autorização 
do comando da Buss do Galeão, 
mesmo que houvasva sido von- 
cedida, não exelulria a respon- 
sabilidade do autor dia trans- 
gressão; apenas q atenuacia, 
porque a autorsação só podia 
decorrer do miniacro, Não ten 
do havido uma negativa cate- 
goricor da falta deste consenti- 
mento, hel por ateruado o ato 
praticado, e npllco n pena do 
prisão disciplinar por dols dins, 
Bo 2º tegento aviador Tuoliuls 
do Antonio Kops, por tor jn- 
frinéido o apt, 13, mn. 4YL do O, 
D.E, com a agravanio na teln- 
cidencia”, 





informar acerca do estorgn de 
guerra provavelmente no dia 22 
| 


NO RIO NEGRO 


DESPACHOS E AUDIENGIAS 
DO FPRESHENTE DA REPU- 
BLICA 





O presidente da Republica 
recebeu, ontem, para despacho, 
no Palacio Rlo Negro, em pe- 
tropolis, os srs: almivante Hen- 
rique Aristides Guilhen, mi- 
nistro de Marinha, general 
Eurico Gaspar Dutra, minis- 
tro da Guerra e Lourival Fon- 
tes, diretor geral do Departa- 
mento de Imprensa e Propa- 


ganda, 
ep pi 


Roosevelt Vai Falar á 
América 





A CASA BRANCA 


( 
UMA NO Las vé 


WASHINGTON, 29 (Renter) 
— O presidente Roosevelt es- 
pera dirigir-se ao nôvo da Ame- 
rica, ondas «as 


emissoras estadunidenses, nara 


através das 


de fevereiro. 

A Casa Branca, ao divulgar 
essa noticia. arrescentuu que o 
presidente. “com toda a certe- 
za. terá assuntos Importantes 
para tratar”. 

O sr, Stephen Early. secre- 
tario da presidencia, «declarou 
que a Casa Branca tem rece- 
bido telegramas, cartoes é mes- 
mo verhalmente, muitas fellel- 
tações para que o sr, Roo- 
sevelt faça uma outra “pulesira 
domestica”, afim de “dar à 
nação, e a tudo O que a cla se 
refere uma comprecusão melhor 
e muis evidente”. 

—— e 


As Necessidades da Ma- 





ULMA 








e uv So 


rinha Norte-Arricana ! À Prefeitura Entregou Aos Clubas as 





O SENADO E A CAMARA ES- 
TUDAM UM PROJETO PARA 
SUPRIR AS DEFICIENCIAS 


WASHINGTON, 29 (Reuters) 
— Com relação à lei que o Se- 
nado enviou à Casa Branca, 
para a aplicação je fundos na 
construção de aviões, sabe-se 
agora que a lei foi votada exa- 
tamente da mesma forma co- 
mo passou na Camara na se- 
mana anterior, 

No memento está sendo es- 
tudado um outro projeto que 
prevê a aplicação de grandes 
somas em dinheiro e em cen- 
tratos para as necessidades da 
Marinha. 





Mosidas da Policia Gauciia Conta as 
Aiividaes des Suditos do Eixo 





Qualquer Movimento Só Pode Ser Feito Soh 
Controle Das Autoridades Policiais 


PORTO ALEGRE, 29 (A. 
N.) Tendo um vista que 
o governo brasileiro resolveu 
romper as relaçoes diplomati- 
cas com as potencias do Eixo, 
o tel, cel. chile de Ponem 
baixou us instruções que se- 
guem pura serem  ubservuuus 
vm todo o Lerritorio du dystu- 
o: 


1). — Us estrangeiros nu- 
cionuis da Alemania, Laliu e 
Japuo devem comunicar à at- 
torigud: policial u saa pesl- 
dencia deulro de quinze dias, 
4 ConBE uesil uulu ceu-d-lgado. 

vt) — Aos estrangeiros ve- 
fermios NO JLelh ieriol, uu 
“ permitido; 

a) — viajar, de uma Jocali- 
dave para ouviu, se. aIcença 
qu policia (suivo-cultaulo), 

bj — seumir=se, dana 
em vusas purliculures e à 
tuto uu comemorações de cu- 
rater privado (umversarios, 
bailes. Dbunquetes, ele), 

Cc) — bLiscutir ou trocar 
ideias em Jugar publico, sunie 
a siluação internacional; 

d Mudur de residencia 
sem previa comunicação à Lo- 
lícia (na capital à Delegacia 
de Estrangeiros o no Literior 
a Delegacia de Policia local); 


que 
U- 


Vi 


e) — Viajar, por via uérca, 
sem licença especial da Poll- 
cia; 


1) — Obter licença para 
aldar armado e registar arinas, 
ficando, nesta data, cassados 
todos os regislus e aulorizas 
ções concedidos anteriormente 
para O porte de arma; 

g) — Qbler licença para ne- 
gociar com armas,  muniçous 
ou materiais explosivos ou que 
pesto ser utilizados na fa- 
ricação de ' explosivos, fienti- 
do igualmente cassadas, nesta 
data todas as licenças anteri- 
ana colcedidas pura essu 
im; 

3º) — Tica proibido: 

a) — Distribuir escritos em 
idioma das potências com us 
quais o Brasil rompeu vela- 
ções: 

bj) — Cantar ou Locar hinos 
das referidas potencias; 

c) -—— Fazer saudações po- 
eulinres a essas potencias; 

) — Usar o idioma dus 
mesmas potencias em convere 
sações, em qualquer lugar pu- 
blico, inclusive entés, bares, 
restaurantes, hoteis, cinemas, 
lolas, eles 

a) — Exibir em lugar aces- 
sivel ou exposto no publico, 


retratos de membros dos go- 
vernos duquelas potencias, 

+) — Devem ser detidos 
aqueles que,  osteusivamente, 
ou em lugar publico, manites= 
tem simpatia pela causa das 
reteridas potencias. 

5) uvem ser arrecadia- 
dos lodos os livros e maleriais 
de propaganda política em fa- 


vor daquelas potencias,  exin- 
Lentes em livrarias,  copecial- 
mente estrangeiras, ou casus 


particulares. 

6") — Devem ser interditadas 
us estações emissoras de radios 
umadores c apreendidas ques 
las que pertencerem a eslrarn- 
geiros súditos daquelas potea- 
Cliys 

7º) — Devem ser interdila- 
dos os aviões perlencontes a 
suditos das potencias do Eixo, 

É] Finalmente, a Policia 
deve oferecer absoluta garantia 
à pessoa e nos bens dos el- 
ditos «das potencias do Eixo e 
não permitir que a sua honra 
seja ultrajada, Outrossim a 
população nacional brasileira 
deve manter-se no mesmo es- 
pirito de-ordem e perfeita dis- 
ciplima com que vem alé agora 
assistindo o desenrolar: dos 
aoontecimentos internacionais, 
não lhe sendo permitida alilu- 
de agressiva pura com os sudi- 
tos das nações adversarias, re- 
sidentes no territorio brasilel- 


ro. 

9º) — Estys inslruções en- 
tram em vigor imediatanen- 
te. 


Nicaragua Homenageia 
o Presidente Roosevelt 








DADO O NOME DO CHEFE 

DO GOVERNO NORTE-AME- 

RICANO A' PRINCIPAL RUA 
DE MANAGUA 


MANAGUA, M (U, P.) — À 
rua principal dessa capital, a 
avenida Central, será rebatiza- 
da com o nome de avenida 
Roosevelt, numa cerimonia que 
se realizará no domingo em 
homenagem aos aniversarios dos 
presidentes Roosevelt e Somo- 
sa. Serão renlizados bailes c os 
Jornais publicarão edições es- 


pecicis em Porto Principe, 
Caracas, Guatemala, Managua 
e Panamá, 





FACULDADE DE CIENCIASO 
JEDICAS 


ME 
CURSO DE PARJEIRA 
Encontram-se abertas as ins. 
Crições para o curso de npartei- 
ras, exigindo-se das candidatas 
prova de habilitação para a en. 


trada”. 
EXPOSIÇÃO DE TRABALHOS 

Continua franqueada ao publi. 
vo, diarlamente, até o din 7 de 
fevereiro proximo, a, lxposicão 
de Trabalhos Escolares dos alu. 
nos do “Tnstituto Comercial 
do Brasil”, ma sédo da So- 
clodade dos Amigos de Alber- 
to Torres”. à Avenida Rio 
Branca, 117 (Edifício do “Jar- 
nal do Comercio"), 4º andar, 
gala 493, 





Com a Repartição de 
Aguas e Esgotos... 


Ha, em plena avenida Atlan- 
tica, em frente ao predio 1.008 
um ralo entupido. 


4 agua que all fica empoça- 
da, com a passagem dos auto- 
moveis, suja os transeuntes 
que por aquela elegante ave- 
nida circulam e, alem disso. 
exala forte mêu cheiro. 

E isto está lá ha mals de 
quinze dias «ca 


pos: 


subvenções Para 0 


esés: 


Carnaval 


A Prefeitura iniciou, ontem, o pagamento das subvenções 
destinadas aos clubes carmavalescos que exibirão este amo seus 
prestitos durante os festejos. dos quatro dias de Caynaval, O cl- 
ché acima mostra o momento em que os presidentes do “Pierrot 


da Caverna”, dos “Fenianos" e ““Tenentes do "Diabo * recebiam 
os trinta contos destinados a cada clube para auxiliar sous des- 


files na terça-feira gorda, 


GRANDES ATIVIDADES no 
FAMOSO “GRUPO DOS CAN- 
SADOS”" DO CONGRESSO DOS 


FENIANOS 

Para amanhã, está anunciado 
ruldoso bulle no Conspesso due 
Fentanos, 

Domingo, majestosa e eston- 
toante tarde golte dunsanto all 
será vealizada das 14 48 ? ho- 
ras, promovida. polos dosinca- 
dos elementos que compõsu o 
ja famoso Grupo dos Cansados. 

Antes das dansas será servida 
enhorosa feijoada nes presentes 
e logo após, em passenta peins 
ruas da cidade devidamente 
fantasiados, salrão os valentes 
cnrnavalescos para na nova de- 
monstração da sua pujança, do 
seu valor e da sua disposição, 
SILVIO CALDAS, ARACI DE 
ALMEIDA, GILBERTO ALVES, 
cimo MONTEIHO, CINARA 

R1os, HOJE. NO CARLOS 

GOMES 


Hoje, teremos no Teatro Car- 
los Gomes, ás 2145, o esneta- 
culo Intitulado “Noite Carna- 
valesca”, nrgantzado pelas atri- 
zes Copdelja Ferreira e Norka 
Smith. Irá é 'cena & pequ Com 
Gnlinha no Bonde”, de Sulnt 
Clair Sena e Glavo de Barrosã 
com Bilvto Caldas, Arno) «de Al- 
melda, Ciro Monteiro, Gilberto 
Alves, Patrlelo Talxelra, Paulo 
Gracindo, Manésinho de Araujo, 
Vicente Celestino, Atda Custa, 
Fernando Barreto, Durvalina 
Duarte, e Ttal Plrajá, 

Na primeira sessão às $ horas, 
ira 4 cena “A Mulher do Fadel- 
ro” de Fausto Paranhos, 

A ASSOCIAÇÃO ATLUEUTIVA 
BANCO DO BRASIT HIRALIZA« 
RA' SEy NAILE xo AVtoMo- 

BL CLUHS 

A seleção, a ordem e an ale- 
gria nos bajles de Cergaval da 
A.A, Banco do Brasil grangea- 
ram-lho fama ne gocledado ca- 
rjoca. Sãn aqueles os principais 
motivos da enorme procura de 
convites e mesos, rasuryndas, 
para o suntnoso “Lnlmasqué” q 
realizar-se nmanhã gl do cor- 
rente, das 22 horas e D9 minutos 
&s 4 horas da madrugada, nos 
luxuosos salões do Automoxves] 
Clubes. 

A esmearada decoração a jly= 
minação do local, com maravi- 
lMhosos efeitos de juz é um ger- 
viço especlal de ventilação, me- 
receram elogios unanimes dos 
cronistas carnavalescos, 

O ATLANTIC REFPINING CLUN 
OPERECE UM “COCK-PATE” 
A* YJMPRENSA 
O Atlantlo Refining Club re- 
unirá. alnda uma vez a cronten 
carnavalesca da cldade, no Bar 
Nacional, sito á rua Blttencourt 
da Silva n. 1º — E — domingo 
proximo dja 1º de feverelro, das 
10 4& 12 horas, onda será servi- 





"do um aperitivo. 


“Na decorrer deses reunião, om 
diretores do Atlantlo Refjninz 
Club não ad homenagenrção os 
cronistas carnavalescos, como 
tambem darão a conhecer as 
providencias que estão tómando 
para a realização do seu já tra- 
diciona] balle de terça-faira de 
Carnaval, no Fluminersa Fute- 
bol Clubs, que esto ano, segun- 
do consta, suplantará o estrone 
doso sucesso de “Uma nolte em 
Bagdá”, a Testa maxima do 
Carnaval carloca de 1941, 

O “DIA DO CRONISTA CAR- 
NAVALESCON 
8. M,. REI MOMO T E UNICO 
SOLIDÁRIO COM AS HOME- 
NAGENS 
4 comissão pró “Dja do Cro- 





— 


mista Carnavalesco! ven: 
bendo dia a dia adesões ns mala 
significativas, o que faz crer no 
sucesso Invulgar das comemora- 
ções, Agora É 5, M. Rei Momo 1 
e Unico que so manifesta e de 
manetra calorosa e entusjasta. 
Tendo a comissio dirigido a 
SM. uma mensagem convite, 
vem de receber a seguinte vor- 
poste; “Inteirado comemorações 
Dia Crontsta Carnavalesco, hl= 
poteco absoluta — solldapladada 
enviando sinceros aplansos tor 
dos cnvnavnlescos apto imagnl- 
fico espirito confralernização, 
Desejundo compartilhar nome- 
nagens ncelto desvarestão ron=- 
vite avisando que-asturaf pres 
sente almoço e demais aglenj- 
dades, Cordials saudações, 
M. Pot Momo Te Unico”. 
ácsim, 8. M. que chegará & 
Cidade Maravilhosa ansenha, 
da nt, fomarãá parte no dia 
1" de fevereiro no almoço que 
pelos clubes da cidade sert ofy- 
recido aos cronistas no High 
Life, dando-lhe o prestisio da 
sun presença que far-se-A neom- 
panhar da sua auguústa corto, 


O CARNAVAL, Os TALES DO 

HIGH-TIFE WB A OPINIAO DOS 

ESTRANGEIROS QUE TAS- 
SAM,., 


De passagem pelu Kin, após 
uma excursão através o mundo 
um jornalista argentino preseno 
lou a Catnaval de 47 e sentiu 
de perto as cmoções (1945 nosena 
grandes Unlies. 

Não escondeu o sem ontusias- 
mo, declarando que tinham aldo 
mini empregados os adjetivos 
quando endeusaram os pompo- 
sos 4Balsemasquês” da historia. 


Perguntado pela nossm repor- 
tageim qd runho, ela respondia 
iElmplesmente: — “o qua vi no 
Carnaval carjnem e o que npre- 
senelel no High-Lifo ultrapas- 
sam a mais fartil imaginação. 
| não hm patuvra bastante rlea é 








faculo ua 
presenciar”, 


tive a vontura de 











CINIO DE HONRA DA 


Não falturá ao Carnava] Ca- 
rloca, este ano, o atrativo ny- 
vrenio do bails de gala do Mu- 
nicipal, a festa. méxima on 
três dias de fulguedo, Com wu 
tradicional esplendor ele sy 
"ealizará segunda-feira 18, À 
nolte, desta vêz sob o alto é 
bhonruso patrócinio de  primel- 
ra dama do pafs e com a for- 
inosa finalidade de revertor o 
produto das vendas de Ingres- 
“os para q Cldade das  Menl- 
nas, Eesa a resolução  qve 
acaba de tomar o prefeito Hen- 
Fique Dodeworth. Já ontem, 
a Comissão  deslguada  pelu 
Sra, Daroy Vargas inlciou es 
preparativos, Todos os elas 
mentos às sucesso foram mo: 
bilizados para que a festa mar» 
tenha suis caracteristiras Gu 
acontecimento social do maior 
relevo as de zenulna alegria 


Some um 


PRI 


Tacos 


S. | 
| 

| aten! Ve Unico a qpartjr de 
amanha, dia 31, fica. decretiwla 
] 


| colorida para exprinip o espe- | 4s 





Copo 
á 


que 








NOITE DO SAMBA 
Fm HOMENAGEM AO B. €. 
K, TUK 


Será levada a ofeito rar pm 
pnios salões do Ttapiry 4, 13, 6 
rua Ttapiru" mn, 58, das 2º As d 
horas da manhã, sabado, dl do 
corrente, promovida pelos vete 
ranos do Estacfo, Aleghlades 
Barcelos É Agenor Santos, uma. 


festa nriístico dansanteç va 
qual desfilarão os males pets 
mudos uses do radio nacional, 


como sejam: Heglionil de Pinte 
Santoro, Joel e Gaucho, Gilberto 
Alves, Clro Montetro, Nolson 
Goncalves, Albertínho Fortuna, 
Jalme Rrito, Henricão e Car- 
mem Costa, Edmundo Silva a 
outros, E 

As dansas serho Impulstona- 
das nela excelente “jazz-band” 
de Gastão e sous cubocljnhos. 
Para todos esses molivos de en- 
canto e alegria, que estão cau- 
sando viva anstedade em tous 
os melos recreatlvistas, os seus 
organizadores vêm trabalhando 
com denodado entusiasmo afim 
de que tenha esta festa os má 
ritos de um autentico grito do 
Carnaval, do luureado  JNissacto 
de Sh, 


VÃo DESFILAR AS GRANDES 


ESCOLAS DE SAMBA NO CAM- 
PO DO AMERICA 


Val ser uma festa memoravel 
a grande parada das Escolas de 
Súmba, este ano, no campo da 
America IF. O, gentilmente co- 
dido pelo flustre dr Eras 
Mendonca a sua diretoria, em 
favor das crianças pobres am- 
paradas pelo Jujzo de Menores 
do Distrito Federal 

Os homens dos morros, este 
iano, num gesto de natrlotismo 
|e humanidade, apresentapameso, 
ontem, no dr. Alberto Russell, 
Juiz de Menores, a lhe comunl- 
enram que frinm desfilar no 
Cnmpo do America, num gran- 
de festiva] carnactorjeticamente 
brasileiro, para au clalção da 
Rajuha do Samba e das melho- 
res Viescolas, de 194º 

Alom desse conourso terá 
tambem a eleição dos melhnres 
[eantores e compositores vstre- 
ântes, alnda sem gravação. 


[ AMANHA, AO LIENMPOCO CLUNE 
DARA” O SEU GRITO DE 
CARNAVAL 


limpicos e oljmpiens, mntta 
atenção! De ordem de S. M, Rel 


o “estado de pandegu" 
dos ns 


em to- 
frequentados 
pelos “milijonarlos“, F coma 
prova «dessa resolução, cs sa 
Iõex da Cinelancia serão abere 
tos amanhã, dim 34, pura um in- 
erlvel baile 4 fantasia com a 
presença do Soberano e sua cor- 
te, constitulda pela cronica car- 
navalesca da cidade 

Estn festanca será preparato- 
ria do grande balle dus “uflito- 
varios". marendo para 7 da fes 
verelro gos salões do Automos 
vel Clube do Brasil, 


dominios 


ARACI CONTER HOMENA- 
GERADA PLA BMNLIXADA 
DO sosstico 


A Embaixada reallzara ama- 
hã, monumental balls em ho- 
menagem à atriz Aracl Cortes, 
a ralnha do teatro is revistas, 
havendo grandes aurpresug vara 
mais essa noltada capnaváiesça, 
Domingo suculento sigetlgo, 
16 horas seguido de um nova 
e movimentndo quebra costelas 
animado nela jaza [old 





'9 Baile de Gala No Municipal a Mais Alta 
Expressão da Blegria e da Animação do 
Carnaval Caricca 


RESOLVIDA SUA REALIZAÇÃO SOB O PATRO- 





SRA. DARCY VARGAS 


carnavatosen dentro de litre 
amblanta elegunte, Alalx uma 
vez o que o lo possue de malz 
rotinado nas unitas camadas 
Social se teuntti po Mundi 
pal para se divertir e do mEer- 
mo tempo concorrer para u 
obra filantroplea de malor vul- 
to, de mafor beleza « de malor 


Feparcussão moral Já levada « 
efeito no Brasil, 
O maestro Plergill, us et: 


tem partlu de avião para va 
Estados Unidos, nonge o Jevam 
os Interesses da próxima tem- 
porada lírica, pôs, en Um gee- 
to muito gentil & disposição 
da sra. Darewr Vargas sum wi- 
genlzação testra] o tudos os ele 
mentos tecnicos e grLfulicos de 
que dispõe gura quo ajónnca à 
malor brilho o já tradicional 
balte, 


de 





de 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 30 de Janeiro de 1942 


DOS 





ESTADOS - 


Mais Dez Escolas 


Profissionais no Interior do Estado 


INPORTANTES MEDIDAS DO INTERVENTOR FERNANDO COSTA 
PARA INCENTIVAR O ENSINO PROFISSIONAL AGRICOLA 











Esperado Hoje Na Capital Paulista o Minis- | BILHETE DE SÃO PAULO 
tro do Trabalho -- As Homenagens Que: 


Lhe Serão 


Prestadas | 


(Serviço Especial da Sucursal do Diario Carioca)! 


Considerando a urgente necessidade de organização, em d!i- 
ferentes pontos do Estado, de dez Escolas Profissionais lturais, 
de conformidade com o plano já em elaboração, e necessitundo 
de um profissional experimentado para auxiliar esse trabalho, 


do mais alto relevo para toda 


ventor federal resolveu convidar o proí, Horacio Sllveira supe- 


rintendente do Ensino Profission 


tido, prestar serviços junto á Secretaria da Agricultura, 

Tendo o prof. Horacio Silvelra aceito o honroso convite, o 
Secretario da Educação e Saude 
interventor federal, comissionou, ontem, o distinto funcionario, 
junto a aludida Secretaria do Estado, 


Empenhado, como se ncha, 


tissional agricola, espera o govemo do Estado, da competencia 
técnica e da esclarecida inteligencia do prof. Horacio Silveira, 


uma brilhante cooperação, 


a população paulista, o Inter- 


al e Domestico, para, nesse stn- 
Publica, a pedido do 


na organização do ensino pro- 


O MINISTRO DO TRABALHO VISITA HOJE | 
A PAULICÉIA 


Chegará hoje a São Paulo, 
ás 8.15 horas, desembarcando 
na Estação do Norte, o br. 
Alexandre Marcondes Filho, 
ministro do Trabalho, Indus- 
trla e Comercio. Sua comitiva 
estará integrada pelas seguin- 
tes personalidades: sr. Luiz 
Augusto Rego Monteiro, dire- 
tor do Departamento Nacional 
do Trabalho; Antonio Garcia 
Miranda Neto, assistente téciii- 
co: Julio Tinton, oficial de ga- 
binete; Carlos Oliveira Coull- 
nho, oficial de gabinete; Au- 
gusto Almeida Filho, chefe do 
Servico de Imprensa do Miais- 
terlo: Oscar Martins Pirajá, 
André Carazzoni e Gassiano 
Ricardo, membros da Comissão 
Promotora das Homenagens no 
Rio de Janeiro. 

Ao desembarque estarão, pre- 
sentes & Comissão de S. Paulo, 
altas autoridades, amigos e ad- 
aniradores do ministro Marcon- 
des Filho, representações «e 
classe do Estado e personui- 
dades de destaque. 

AS HOMENAGENS 

Ao titular da pasta do Tra- 
balho, Industria e Comercio, 
será oferecido, nesta capital, 
um banquete, em regosijo pela 
sua investidura nesse elevado 
posto de governo, Essa home- 
nagem se realizará no dia 1º 
de fevereiro, às 12.90 horas, 
nos salões do Esplanada Hotel, 

Atendendo reiteradas soltcl- 
tações do homenageado, a Go- 
missão Promotora Jlimitará o 
programa das manifestações à 
realização do referido banque- 
te, onde o ministro do Traba- 
lho receberá os cumprimentos 
de seus amigos, ndmiradores e 
das representações de classe 

Patrocinam a realização des- 
sa homenagem: Comissão de 
Honra, srs. Fernando Cosa, 
interventor federal no Estado; 
general Mauricio José Cardoso, 
comandante da 2º Região Mi- 
Htar; Godofredo T. da Silva 
Teles. presidente do Departa- 
mento Administrativo do Esta- 
do: Abelardo Vergueiro Cesar, 
secretario da Justiça; CorlolaLo 
Góis, secretario da Fazenda e 
do Tesouro; José Rodrigues Ai 
ves Sobrinho, secretario da Edu- 
cação; Lulz de Anhala Melo, 
secretarlo da Vinção e Obras 
Publicas; Paulo de Lima Cor- 
rêa, secretario da Agricultura; 
Acacio Nogueira, secretmio da 
Segurança Publica; Francisco, 
Prestes Maia, prefeito mmunici- 
pal de São Paulo; Carlos Gírilo 
Junior, José Adriano Marrol 
Junior, Antonio Feliciano, Ar- 
tur P. Aguiar Whitaker, José 
Cesar de Oliveira Costa e Mi- 
guel Reale, do Departamento 
Administrativo; Candido Mota 
Filho, diretor geral do DEL; 
Gabriel Monteiro da Silva, di- 
retor do Departamento das Mit- 
nicipalidades; Luiz Pereira ua 
Campos Vergueiro, diretor do 
Denartemento Estadual do Tru- 
balho: Roberto Simonsen, pre- 
sidente da Federação das In- 
dustrios de São Paulo; Noé 
Azevedo, presidente do institu- 
to dos Advogados de S. Paulo; 
Jorre Americano, presidente do 
Instituto dos Advogados de 5, 
Paulo: Paulo de Olivelra Cos- 
ta, presidente da Associação 
des Ex-Alunos dr Faculdade de 
Direito de São Paulo; Gastão 
Vidigal, presidente da Assnela- 
ção Comercial de São “aulo; 
José Maria Lisboa Junior, pre- 
sidente da Associnção Paulista 
de Imprensa e Flavio Rodri- 
gues. presidente da União dus 
Levradores de Algodão. 

Comissão promotora: — Ru- 
bião Meira, GCesarino Junior, 
Casper Libero, Cesar Lacerda 
Verqueiro, Alarico Caiubi, Fpl- 
taclo Pessoa Cavalcanti Albu- 
querque, Eurico Sodré, Osvaldo 
Reis de Magalhães, Cori Go- 
mes Amorim, Silvio Margarl- 
do. Guilherme Abreu Leite Vi- 


eee 
- eee, 


dal, Geraldo Russomano, não 
Batista de Souza Fllho, Luiz 
Mezzavila, José Armando Afon- 
seca, Rul Azevedo Sodré, Osmilr , 
Muniz Pimentel, Osvaldo Ma-: 
riano, Joaquim Augusto Ribei- : 
ro do Vale Filho, Pedro Rome- ! 
ro, Francisco Teixeira da Sll-, 
va Teles, Benedito Galvão, Fe. | 
lx Guinardi, Paulo de Camar- | 
go, Antonio Carlos Magalhães, ; 
Alcides da Costa Vidigal, Vai-: 
demar Telxeira de Carvalho, : 
velagio Lobo, Aureliano Duat- 
te, Dimas de Oliveira Cesar, | 
Ernani de Camargo Viana, Ne- | 
bridio Negreiros, Antonio Silvio 
da Cunha Bueno, padre Savola 
de Medeiros, Marlo Romeu de 
Luca, Salim Arida, Francisco. 
Eumene Machado, Decio Fer-: 
raz Alvim Vasco, Alvim Coe-! 
lho, Ubirajara Zogaib,. Ismaal| 
de Cumargo; “Rio de Janeiro: | 
Cassiano Ricardo, André Ca- 

razzont e Cesar Martins Pl- 

rajá. | 
A COOPERAÇÃO E A SOLI-! 
DARIEDADE DA AMERICA 


Declarações dos delegados chi- 
lenos em São Paulo 


S. PAULO, 29 (A, N) — 
Viajando em aparelho da “Pa- 
namerican Airways” que des- 
ceu no Aeroporto de São Paulo | 
ás 8.15 horas, transitou por 
esta capital parte da Delega- 
ção do Chile à III Reunião de 
Consulta dos Chançeleres Ame- 
ricanos, reunida no Rio, de re- 
gresso no seu pais, Aproveitan- 
do os poucos minutos de esta- 
dia do “Douglas NC 25045” 
no aeroporto, a reportagem da 
Agencia Nacional palestrou li- 
geiramente com os ilustres Wi- 
nerantes, srs. Marcelo Ruiz So- 
lar, vice-ministro das Relações 
Exteriores do Chile, Enrique 
Cajardo Villaroel, diretor do 
Departamento  Diplomatico e 
Regulo Valenzuela Vera, sd 
quais viajam  acompanhaãos 
das suas senhoras. Interprete | 


dos seus companheiros de viu- | Ghancoleres, integranço 


gem, respondeu o sr. Marcelo 
Ruiz Solar á pergunta inicial 
do reporter, dizendo! “Regras 
samos 4 nossa patria plena- 
mente satisfeitos com os resul- 
tados alcançados pela 3* Reu- 
nião de Consulta dos Chance- 
leres Americanos, O maximo 
conclave continental, que não 
poderia. ter cenario melhor ue 
a maravilhosa capital do Bra- 
sil, terra de paz e de trabalho, 
cumpriu decisiva e amplamente 
os seus objetivos, A identidade 
dos pontos de vista dos probit- 
mas comuns, sobretudo a dedi- 
cação, e o verdadeiro esptri- 
to panamericanista demonstra- 
do pelos chanceleres presentes 
e por todas as representações 
diplomaticas que tomaram par- 
te nos trabalhos, tudo isso tez 
com que nas reuniões do Pata- 
cio Tiradentes e do Itamaratí 
imperasse unicamente o espi- 
rito continental. Trabalhamos 
para a America e pela Ameti- 
ca”, “O Chile está disposto, 
prosseguiu o sr, Marcelo Ritz 
Solar, a cumprir os acur- 
dos que firmou de empe- 
ração continental. Minha Pa- 
trla atravessa no momento 
uma de suas fases mais fe- 
1izes, Lá não existem dissenções 
partidarlas, maxime no Locan- 
te nos seus compromissos ex- 
teriorus. Contentes e, confian- 
tes no seu governo, os chilenos 
labutam pelo maior engrande- 
cimento da sua terra. A agres- 
são soírida pelo grande palc 
norte-americano encontrou-nos, 
pois, coesos, em torno dos nos- 
sos governantes. E. hrom mm 
nião de Consulta dos Chance- 
leres Americanos saimos “om & 
impressão de que todo o Con- 
tinente saberá perfeitamente 
cumprir os tratados que fir- 
mou, por maiores que sejam os 
sacrificios que tiver de enfren- 
tar”, A uma pergunta do re- 
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m Movi 


mento de 


Sadio Nacionalismo 


As tradições culturais e 





artísticas de São Paulo, con- 


tinuam sendo mantidas, cada dia com mais eficiencia e en- 
tuslasmo, no maior parque industrial da America do Sul. 

Diariamente, nota-se aqui grande atividade nos seto- 
res da inteligencia bandeirante. 


Abrem-se exposições de 


pinturas fazem-se concursos 


literarios e, escritores e embaixadas de todos os Estadis 
vêm à paulicéia atraldos pelo desejo de conhecer as reali- 
zações dessa colméia trepidante de abelhas «iligentes € 


idealistas, 


Nem só do pão vive o homem, 
São Paulo mantem, através do contacto constante de 
escritores e artistas de todo o país, a sua tradicional poli- 


tica nacionalista, 


Agripino Grieco, de quando em vez, vem matar as sau- 
dades da capital paulista e aproveita a oportunidade para 
pronunciar interessantes conferencias cheias de comenta- 


rios maliciosos e pitorescos. 


Aliás, uma pagina de Grleco, sem ironias, seria uma 


muqueca sem pimenta... 


Ainda em sua ultima visita, o brilhante “pescador de 
perolas” falando sobre a personalidade empolgante úe Eu- 


clides da Cunha, referiu-se 
tras, afirmando que, para se 


á Academia Paulista de Les 
conseguir a imortalidade em 


São Paulo, é preciso ter, pelo menos, um predio na ave- 
nida paulista, local preferido para as reuniões di concel- 
tuada agremiação de homens de letras que, ao contrario 
de sua colega do Rio, mora de favor.., 

Malba Tahan tambem tem estado aqui, pronunciando 
sugestivas e brilhantes palestras. 

Atualmente recebe São Paulo a visita do escritor ama- 
zonense Ramayana de Chevalier, que tem realizado, cor1 
sucesso, conferencins, focalizando os aspectos muls sugesti. 
vos da vida no Amazonas, a terra miraculosa que mere- 
ceu, ha pouco, um verdadeiro hino literario do presidente 


Getulio Vargas. 


Fala-se, tambem, que Augusto Rodrigues, o mais moço 
e arrojado dos nossos ilustradores e caricaturistas, cuja ex 
posição está alcançando exito excepcional aí, vir, breve- 
mente, á esta cidade, contribuindo, assim, para intansifl- 
car o intercambio cultural e artístico que o governo do 
São Paulo vem mantendo, graças á iniciativa do seu De- 
partamento de Cultura á cuja irente se encontra o jorna- 


lista e escritor Francisco Patti, 


MARIO CORDEIRO 





porter se o seu país rompera 
imediatamente as relações di- 
plomaticas com as nações inte- 
grantes do Eixo, disse O st. 
Ruiz Solar: “Essa resolução 
deverá ser estudada acurana- 
mente pelo governo do Shui. 
Com o regresso do chanceler 
deverá deixar 
amanhã o Rio de Janeiro, “ 


MEMURAY EL CON FELEN- 

CIA DOS CHANCELERES 

S, PAULO, 289 (A. Ni) — 
volta do Rio, aonde fôra 
mar parte na Conierencia des 
a VIC. 
na qualidade 


De 


Hasho brasileira L 
e assessor, chegou, hoir, a es- 
ta capital, o sr. urneto La- 
fer, industrial e contiecido lec- 
nico em assuntos economicos. 


Ouvido pela Agencia Nucio- 
nal sobre os trabalhos do im- 
oracio 


ponante conclave. O sr. 
afor disse O seguinte: 
“Quem teve à hunra de as- 
sistir à conferencia como brasi- 
leiro, deve sentir o orgulho 
de constatar que o chanceler do 
Brasil ombreou-se com Rio 
Branco, nos serviços prestados 
& solidariedade continental. 

O ministro Osvaldo Aranha 
fot o grande coordeundor que 
permitiu que os anseios dos 
povos da America se Iraduzis- 
sem em decisões concretas de 
repulsa à agressão e às injusti- 
ças internacionais.” 

Prosseguindo, disse o entre- 
vistado: . 

.*D céu das. Americas é o da 
liberdade ec da comunhão fra- 
terna dentro do direito. Quer 
na parte politica due o ministro 
Osvaldo Aranha dirigiu. quer na 
parte economica, orientada a 
nossa delegação pelo ministro 
Souza Costa, a soliiaviedade 
das Americas se concretizou cm 
moldes indestruliveis, 

O presidente Vargas e o chan- 
celer Osvaldo Aranha lerão no 
pinamericanismo uma pagina 
gloriosa”. 

Indagando o Jornalista sobre a 
colaboração material do Brasil 
e dos Estados Unidos, decla- 
rou o sr. Horncio Lafer: 

“Foi-nos solicitado o aumento 
da produção do material basico 
de «uerra, afim de podermos 
atender ás necessidades do nais 
nosso irmão. E para isso, va- 
mos ter todos os auxilus v a 
colnhoração integral dos Esta- 
dos nidos. E isso, o desen- 
volvimento das nossas indus- 
trias, será feito dentro de um 
plano  compensador para os 
produtoras tendo já o governo 

omado todas as nrovidencias 
nesse sentido, 

Outra medida importante, foi 
n deliberação tomada nor Lodos 
os paises, de procurarem, mor 
intermedio, de uma legislação 
social adequada. e pelo aumento 
dos salarios, melhorar as con- 
dicões do trabalhador. alevan- 





nulrão superior, condizente com 
as dificuldades e necessidules 
decorrentes do momento gra- 
ve que atravessamos”. 
CHEGOU A 8. PAULO O 
SR. LUIZ SIMÕES 
OPES 


L 

S. PAULO, 2) (A. N.) — Pe- 
Jo primeiro avião da “Vasp”, 
(4 desceu no Campo de Gun- 
tunhas, às 4.25 horas 
a esta capital o sr. 
mões Lopes, presidenie do 
“DASP”, especialmente convi- 
dado pelo interventor Fernan- 
do Costa, para assistir à sessão 
muugural do Depariâmento de 
Serviço Publico do Jstado de 
São Paulo, 


[DA BAÍA 


chegou 


tando o seu nivel de vida a um 
| Luiz Si- 
| 


to-, 


| As Diligencias Poii- 
ciais Gonira as Ma- 
nobras Integralistas 


— — — 


COMO FOI RECEBIDA FELO 
POVO BAIANO A VIBRANTE 
ORAÇÃO DO CHANCELEK 
! BRASILEIRO 


| BAIA, 29 (A, N.) — Despa- 
'chos procedentes de Felra de 
Santana informam que as dili- 
gencias policials aqui levadas a 
efeito contra as manobras in- 
tegralistas, cujos agentes vi- 
| nham efetuando reuniões com 
| intuitos tendenclosos sob a cl- 
ireção de Carlos Albuquerque, 
tiveram todo o êxito mercê da 
cooperação da Prefeitura loc&l, 
que ciente de todos os passos 
dos conspiradores, trazia a po- 
lícia balana avisada, permitindo 
agir no momento oportuno. Es- 
"sa diligencia restituiu a tran- 
| quilidade e a satisfação á po- 
' pulaçãe feirensea que se man- 
tem ao lado das instituições 1C- 
gais no combate franco e deci- 
i dido ás atividades subversivas. 
'A ORAÇÃO DO CHANCELER 
OSVALDO ARANHA 

BAIA, 29 (A. N.) — Causou 
viva impressão nos meios baia- 
nos, a brilhante oração pro- 
nunciada, ontem, pelo chance- 
| ra Osvaldo Aranha, no encer- 











ramento da III Reunião de 
! Consulta dos Chanceleres Ame- 
ricanos, pela qual todo o mun- 
do teve conhecimento do rom- 
pimento das relações diplomá- 
ticas e comerciais do Brasil 
com os paises do “Eixo”, Os 
matutinos, em grandes “man- 
chettes”, transçrevem os tre- 
chos mais expressivos do dis- 
+ curso, que o sr. Osvaldo Ara- 
nha pronunciou, ontem, no Pa- 
lacio Tiradentes e estampam 
fotos da conferencia. 
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DO RIO GRANDE DO 
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Hão é Permitido o Idioma dos Paises da Eixo 





Nenhum Sudito Desses 


Paises Poderá Viajar de 


Uma Localidade Para Outra Sem o Competente 
Salvo-Conduto — Instruções Baixadas Pelo Che- 
fe de Policia do Estado 


PORTO ALEGRE, 29 (A. N.) 
— A chefia de Policia deste Es- 
tado beixou severas instruções 
para serem observadas em toda 
o territorio riograndense, se- 
gundo as quais todos os ale- 
mães, italianos e japoneses ra- 
dicados no Estado devem co- 
municar ás autoridades policials 
suas residencias dentro de 15 
clas a contar desta data, Ne- 
nhum subdito dessas nacionall- 
dades poderá viajar de uma lo- 
enlidade para outra sem mu- 
nir-se do respectivo salvo-con- 
duto. Fica tambem proibido q 
uso de idiomas das mesmas po- 
tencias em conversação em 
qualquer lugar publico inclusi- 
ve cafés, bars, restaurantes, ho- 


tels, cinemas, lojas, etc, A po- 
licia oferecerá absoluta garan- 
tia ás pessoas ou bens dos sub- 
ditos das potencias do Elxo e 
não permitirá que a sua honra 
seja ultrajada. As instruções da 
Policia do Estado dizem ainda 
que a população brasileira de- 
ve manter o mesmo espirito de 
ordem e perfeita disciplina com 
que vêm, até agora, assistindo 
nao desenrolar dos acontecimen- 
tos internacionais, não hes 
sendo permitida atitude agres- 
siva para com os subditos das 
nações não amigas. 


As referidas instruções en- 
traram em vigor na data de 
hoje. 


E ESA — = cat cet 


DO PARA" 








PATRIOTICA VHOCLAMAÇÃO 
DO INTERVENTUR JOSE! 
MALCHER, A RESPEITO Do 
ROMPIMENTO DAS RELAÇÕES 
DIPLOMATICAS DO BHASIL 
CoM O EIXO 


BELEM, 29 (AN) — O er. 
dr, José Malcher, interventor 
federal no Estado, enviou ao 
povo paraense a seguínto pros 
clamação, a respeito do rompl- 
mento das relnções diptomanti- 
cas do Brasil com os paises do 
Eixo: 

"O Interventor federal no 
Pará cumpre o dever de comu- 
nicar a todas as nuturidades a 
no povo em geral, o romuimento 
das relações diplomatlcas e co= 
morclais do Brasi com O Janão, 
a Alemanha e a Itnlla, contor= 
me deliberação do “Joverno Na- 
clonal, tranemitida hoje, em te- 
legrama, pelo ar. ministro da 
Justiça. O Governo Wuderul e o 
interventor deste Esindo estão 
certos de encotitrar em todas as 
nutoridades, funcionarios, clas- 
ses conservadoras, liberais € 
trabalhadoras, a muls" perfeita 
unidade de. pensamento € do 
sentimento, ditada mary a defe- 
sa Integral do Brasll sem co= 
meter excessos Inuteis e preju- 
dicinig contra as pessuas, A pro- 
prledade e honra das nuções 
com as quais cessamos relações 
de amizade e comercio e teus 
suditos residentes neste Esta- 
do, que continuam sob 2 proto- 
ção das lels brasileiras e na 
confiança de nossa elvilizngio. 

O Governo aconselha crden, 
serenidade de animo e à conti 
nuação de trabalho produtivo, 
mais do que nunca Indispensa- 
vel no suprimento das necessi- 
dades que se anunçiam em vir- 
tude das Irregularidades Gerlva- 
dus da situação em que o país 
ingressa. As restrições que fo- 
rem impostas devem ser recebi- 
das como imperativos da defe- 
sa nacional, que passit a constl- 
tulr a mais elevada obrigação 
do governo e do povo. 4! frente 
do Brasil está um presidente, o 
dr. Getullo Vargas, ue repre- 
senta segura garantia nos nos- 
sos destinos. quaisquer que se- 
jam as asperezas e sofrimentos, 
a com ele devemos todos estar, 
forças individuals e cnlettvas, 
pessoas e bens, numa dodicação 
absoluta de esforçus o abnega- 
cão irrestrita, até o sacrjiicio”, 


Dr. José de Albuquerque 
DOENÇAS SEXUAIS DO 
HOMEM 
EK. ROSARIO, 172 DE 1 A's 7 
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A Rutura das Rela- 
ções Gom os Paises 
do Eixo os Comenta- 
rios da Imprensa de 
Curitiba 


CURITIBA, 29 (A. NJ — 
Os jornais continuam repletos 
de noticiario sobre as delibera- 
ções da Conferencia dos Chan- 
celeres, registando pormenores 
do processo de ruptura das re- 
lações do Brasil com os palses 
do Eixo. 


DE PERNAMBUCO 


O CONFLITO PERU'- 
EQUADOR 


RECIFE, 29 (A. N.) — Re- 
percutiu aqui com grande sa- 
tisfação do publico o ato do 
Governo da Republica rompen- 
do as relações diplomáticas e 
economicas do Brasil com os 
paises do Elxo. Tambem cau- 
sou satisfação a noticia da so- 
lução definitiva e permanente 
do conflito peruvio-Equatoria- 
no. 
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Vossa Exportação para o Chile 


“ 

As remessas do produtos bra- 
silefrus pura o Chile, no periodo 
compreendido entre janeiro e 
novembro do ano passado, ofr- 
recernmi nspectos ussás curio- 
sos: decrescimo de 22 “à na to= 
nelagem, relativamente uno mes- 
mo periodo de 1940 e aumento 
de 165 *!º no valor. 

Nos eltados onze 
1940, nossa exportação para d 
República andina se expressou 
em 21.602 tuncladas, estimadas 
em 29.328 contos, comparadas 
mente a 17.800 toneladas, no 
valor de 77.316 contos, em Iden- 
tico periodo do ano que acaba 
de expirar, 


meses de 
Ao contrarlo do que comu- 
mente sucede, nossos embnr- 
ques para o Chile se distribui- 
ram, quanto ao valor em partes 
mais ou menos fguals pelas três 
classes que têm efetiva expres- 
são nt pauta de exportação da 
nosso pals, À saber; — materias 
primas, generos alimentlclos e 
manutfaturas, 
Assim, comprou-nos o Chillo, 
em onze meses, 2,687 toneladas 
materias 


de primas, 


23.743 contos, ou . seja 


valor de 27.423 contos o 1.29% 
toneladas de manufaturas, cal- 
culadas em 26.220 contos, 
Dentre os 30 produtos. da clas- 
se de materjas primas enviadas 
nos nossos vizinhos continen- 
tals, malor relevo teve o rnyon 
om flo, devido no fato de seu 
valor ter utíngido 11 mil cen- 
tos; seguindo-se-lhe o algodÃo 
em flo para fins diversos, so- 
mando 7.200 contos e o algodia 
em rama, com um total de 3 200 
contos. . 
No tocante a outras parcelas, 

s6 o linter, as ceras vegetais e 
la baga do mamona merecem 
p destaque, por terem alcançado 
+ 312 contos, 490 contos e 270 con- 
tos, respectivamente, 

Não excederam de três os nos» 
sos goneros alimentlelos, consum 
midos pela população do Chile, 








E E RE SEE DEE PS 


Em seu numero desta Semana 


“DIRETRIZES” 


a Revista das grandes reportagens, entre ou- 
tros editoriais exclusivos, publica o segumte: 


HA UMA REVOLUÇÃO NA 


CENTRAL DO BRASIL 


Ampla e ilustrada reportagem sobre uma das mais sen- 
sacionals reformas ferroviarias do Brasil, DIRETRIZES 
em entrevista especial com o diretor Alencastro Guima- 
rães ouve tambem engenheiros e demals chefes da mais 
ampactante Sertovim do Raia revelando as soluções de 
problemas técnico, economico ocial EE 
gem de Mauricio Goulart, fo For aoea AROS EPA 


A MESA REDONDA N.: 3 


Grande debate entre algumas das mnlores figuras da 


divlomacia mundial e da 


politica internacional sobre o 


tema : “Quais as chances da vitoria”, 
A FEBRE DO OURO NO “FAR WEST” BRASILEN:O 


Grande reportagem local 
suas aventuras e ilusões, 


sobre a vida dos garimpeiroy, 


O BRASIL INJURIADO PELOS ALEMAES 
Reportagem retrospectiva da atitude nazista em face 


do Brasil, 


NOS BASTIDORES DA CONFERENCIA DOS 


CHANCELERES 
Cronica de Rivadavia de 


Souza. 


LEIA “DIRETRIZES” UMA VEZ POR SE- 
MANA E ESTARA* AO PAR DO QUE VAI 


PELO BRASIL E 


PELO MUNDO 1. 


Ás Quintas-Feiras - 1$000 em todas as bancas 


valendo 

pouco 

menos do valor da exportação 
total que lhe fizemos no mesnio 
periodo de 1940; 13.876 tonela- 
dns de generos alimentícios, no 
) 

| 


de janejro R novembro de 1941, 
com preponderancia quase al- 
soluta do mate, no valor ds 
11.880 contos; do enté, cujos 
embarques foram a 10.092 con- 
tos; do cacau, com 3.204 contos 
e do oleo de caroço de algodio 
para salada, com 1,192 contos. 
As 10,900 caixas de larandas, 
que constnram dos manifestos, 
não somaram mais de 232 con- 


“rodava vale uma refrrencia 
especlnl ao chá, por se tratar 
de uma industria nova, que só 
organijzar 
4 ação do Conselho DÊ 


agora 
graças 
deral de 
chá brasileiro 
Chlte, no periodo em analisa, nl- 
enançou o total 
e 384 contos, 
Conforme sallenta n Seção de 
Pesquisas do Conselho Federal 
de Comercio Exterior, a classe 
de manutaturas abrangeu Cer= 
ca de cem artigos, o que valo 
por um atestado da auspiciosa 
alveraificação da nossa Indus= 
trla e da boa aceltação que ela 
vai logrando no exterior. A 
venda dos tecidos de Ii superou 
a dos de algodão; 7.700 contos 
no primetro caso e 7.055 no se= 
gundo. Muls de metade do vit= 
top das manufaturas que enviii= 
mos nos chilenos consistiu, pre 
tanto, dos dols citados panos. 
Os demals 12 mil contos flea- 
ram distribuldos em parcelas 
substanciais entre uma centena 
do mercadorias, dentre us queals 
sobressaem pelo valor atingi- 
do, os chapeus de sol ou de chu- 
va, com 845 contos; os alealol= 
des não especiflendos, com 783 
contos; as maquinas e aparelhos 
não especificados, com 743 con- 
tos as maquinas para trabalhar 
madeiras e metais, com 951 con= 
tos; os lapis. com. 570 contna: 
as melas de algodão com 585 
contos; as maquinas e aparelhos 
eletricos, com 614 contos: e 
grande numero de produtos va- 
riados, apresentando somas si-= 
tuadas entre 10 a 400 contos. 
Dentre elas destacamos, por su- 
gestivas, as que se pyeforem nos 
brinquedos e bonecas, no valor 
de 209 contos e as relativas fs 
facas de mesa ou cozinha e aos 
talheres de ferro estanhado, na 
montante de 249 e 289 contos, 
respectivamente, 





| Ministro Norte - Ameri- 


' cano Na Nova Zelandia 


WaSHINGTON, 29 (Reuter) — 
O Primeiro Ministra da Nova 

clandia, sr. Peter Frazer 
fnlande sobre a nomeação do 
brigadeiro. general Patrick Hur= 
lev. como ministro dos Esta- 
dos Unidos junto ao governo 
neo-zelandês declarou que a 
designação de tal nroeminente 
figura americana, nara servir 
como 1º representante diploma. 
tico estrangeiro, na Nova-Ze- 
lnndia seria enlorosamente apre- 
Ginda pelo governo e pelo pos 

“A sua presença — nerescen. 
lou o sr, Prazer — servirá na- 
ra fortnlecer ainda mais, os 
Vinculos de amizide, entre nos 
cos aimerlcanos”, 





Ameaça Japonesa à 
América 


UM DESMENTTDO 4 
CHAN CRLARIA, O 
LIVIANA 


LA PAZ. 29 (0. P» 
nistro das Relações Eitesto ros 
em, decinração formulada À “IL 
Ra disse; k 
E” falso 


T eytga o 
de negocios me O encarresaçdo 


do Japão dir À 
a ã vigisse 
E nota a esta chancelgrm 
indicando que vasos de amerra 
ponicos poderiam Diquear 
costa sul-americana“ to 
chanceler acrescentam 


E 
K smente insim 
conveniencia dn Bolivia DO 


Fomper suas reach 
h 3 soe ves . 
berio do Sol Nascente. Enio 
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RELATORIO DA GUERRA 


Travado Amplo Debate Na Camara dos Comuns --- Explicada a Operação Tentada Pelo “Principe of Wal- 
les” e o “Repulse” Nas Aguas Mal aias --- O “Premier” Inglês Manifesta a Sua Confiança Na Vitoria 


LONDRES, 29, (R,) — O gr. 
Winston GQhurchill, no erguer- 
se paca falar, na Camara dos 
Comuns, foi recebido com os 
maiores aclamações, 

E' o seguinte o texto do dis- 
curso que o primeiro ministro 
pronunciou; — 

“Ninguem poderá dizer que 
este ním tenha sido um deva- 
te amplo e livre, Ninguem po- 
derá dizer que as criticas fo- 
ram tolhidas ou limitadas. Ji 
ninguem dirá que este não toi 
um debate necessario, 

Certamente, muitos com- 
preendem que foi um debate 
valioso, mas julgo que bem 
poucos, após retietir, duvida- 
rão de que um debate de im- 
portancia tão memoravel e de 
carater tão vasto, nestes tem- 
pos dificeis «e cheios de ansie- 
cade, como o mundo convul- 
sionado pela. guerra, quando as 
nossas relações com os outros 
paises e a nossa propria segu- 
rença estão profundamente eri- 
volvidos — bcim poucos, se- 
gundo acredito, duvidarão de 
que ele seja encerrado sem 
uma solene e formal expres- 
são da Camara, tanto com re- 
lação 8o governo como ao pros- 
seguimento da guerra. 

O EXEMPLO INGLÊS 

Em nenhum outro pais do 
mundo, na epoca atual, pode- 
ria um governo que faz a guer- 
ra ficar exposto a tal exame. 
Nenhum ditador de um pais. 
em luta pela sua existencia, 
permitiria tal discussão. Eles 
não permitem mesmo a livre 
transmissão das noticias para 
o seu povo e nem a recepção 
das irradiações estrangeiras. 

Até mesmo na grande demo- 
cracia dos Estados Unidos, o 
Executivo não está imediata- 
mente ligado ao corpo legisia- 
tivo, como em o nosso caso. O 
presidente é, sob varios aspe- 
ctos vitais, independente da 
Ijyistatura, é o comandante 
em chefe de todas as forças da 
Republica e fixou o tempo du- 
rante o qual a sua autoridade 
dificilmente pode ser imbu- 
gnada. 

Aqui, neste pais, & Camara 
dos Comuns domina, em todos 
os momentos, a vida da admi- 
nistração. Contra sua decisão 
existe somente um apelo - o 
apelo á nação e este é muito 
dificil de fazer dentro das con- 
dições de uma guerra como 
esta, com os raídes aereos e a 
invasão sempre voltados con- 
tra nós. 

A RESPONSABILIDADE DA 

CAMARA DOS COMUNS | 


Por isso, digo que & Camara 
dos Comuns tem uma. grande 
responsabilidade, Compe'c- 
lhe, por injunção do povo de 
todo o imperio e da causa do 
mundo, realizar eficazes alte- 
rações na administração do 
governo de Sua Magestade ou 
apolar esse governo em face 
dos severos julgamentos e das 
enormes tarefas a que o mes- 
mo se veja submetido. 

Eu me encontro, neste mu- 
mento, necessitando grande- 
mente desse apolo, e estou 
certo de que o terei, como en- 
corajamento e contorto, e tam- 
bem como guia e sugestão. 
Sinto não poder estar aqui du- 
zante o decorrer de todos os 
debates e lamento ter perdido 
palavras que não foram escri- 
tas. 

Estou preparaco, porem, pa- 
ra aproveitar todas as formas 
construtivas de pensamento, 
que foram aqui ventiladas, 
mesmo quando partam de st- 
tores mais hostis, 

Durante minha visita & 
América, ocorreram acontecl- 
mentos que alteraram, de, mu 
meira decisiva, o problema da 
criação do Ministerio da Pro- 
dução, O presidente Roosevelt 
designou o ar. Donald Nelson 
para supervisionar todo o cam- 
pc da produção americana, Os 
recursos dos nossos dois paises 
estão agora integralmente uni- 
dos, de modo que os navios, As 
munições e as materias primas 
sejam usados em comum; e um 
cepartamento identico — nau 
digo exatamente com o mesmo 
objetivo, mas com objetivo si- 
milar — será criado aqui — 
(nclamações), se um harmo- 
nioso e completo trabalho em- 
tre a Grã Bretanha e os Esta- 
dos Unidos for mantido no 
mais alto nível. Há varias se- 
manas, tenno considerado cul- 


dadosamente este fato e as 
fortes opiniões expressas na 
Camara, não obstante nau 


concordar com elas & todos 
os respeitos — reforçando-se, 
em consequencia, a conclusão 
que trouxe de minha viagem 
aos Estados Unidos. 
CONSULTA A COROA 
Não posso antecipar qual- 
quer opinião, pois é de meu 
dever consultar primeiramen- 
te a Coroa. Ful forçada & in- 
fingir á Camaraohá dois dias, 
um demorado depoimento que 
me ocastonou grande perda de 
tempo e embaraços, pois o pre- 
parei nos intervalos de dias € 
noites cheios de trabalho. — 
aclamações) . 
: Nada de maior importancia 
desejo acrescentar, és minhas 
declarações. Tambem não me 
é possivel responder à todas as 
questões suscitadas durante Os 
debates. Varlas vezes apontei 
á Camara as desvantagais em 
que me enconnos sue e 
s chefes de 
ias js bp têm a responsabili- 


pois tenho obrigação de fazer 


muitas afirmações publicas 
que podem ser de valor para O 
inimigo. 


seu excelente 


tudo, no 
sea o Lord do 


discurso de ontem, 


Selo Privado já tratou de nu- 
merosos pontos sujeitos a con- 


trovorsia, Restaram, porisso, 
poucos pontos, que eu discuti- 
rei hoje. Todavie, são ques- 


tões importantes, 
EXERCITO AMERICANO 
NO REINO UNIDO 

A primeira é a vantagem, não 
só para «a Inglaterra, como 
tambem para O Imperio, da 
chegada de uma noderosa força 
neren e do Exercito norie-ame- 
rienno ao Reino Unido (acli- 
mações). — Depreende-se, inl- 
cinlmente, que o povo c os lie» 
res da republica americana de- 
sejam que as grandes mussas 
de tropas treinadas e enuipadas 
do Exercito dos Estúdos Unl- 
dos entrem em contacto com o 
inimigo tão cedo quanto pos-= 
elvel, 

A segunda é que a presença 
dessas forças em nossas Ilhas, 
importa numa maior Mberdrde 
de movimentos pura as  tenivos 
do alem-mar, nos quais ja csta- 
mos empenhados, e tambem 
num malor movimenta das umi- 
durccidas e estahelibllizadas di- 
visões britanicas, evitando, as 
sim, as dificuldades com quo 
nos defrontavamos, poem reforo 
car naqueles teatros, onde Jun 
mos com tropas de outras mna- 
cões, dificuldades essas nCresci- 
das com as complicações do ut- 
mamento e do comando, 

Dessa forma, devemos consl- 
derar que esse 
cionou uma grande ampla de 
manobras. 

A ULTIMA ESPERANÇA 
DE HITLER 

A presenca em nossas has, de 
forças podertaaa smbora de 
potencial desconhecido. bum co. 
mo o estabelecimento de um 
ampla cabeça de ponte entre nós 
e o novo mundo, constitue uma 
medida adicional para deter a 
invasão da Grã-Bretanha, no 
momento em aque tol invasão, 
com exito, representa a ultima 
esperança de Hiller para uma 
vitoria total. 

E, aqui, dirigindo-me nos par- 
Jamentares que falarara sobre a 
ajuda e o socorro à Australia e 
à Nova Zelandia, afirmo que 0 
fato de terem lropas | america: 
nas. bem equipadas sido envia. 
das a estas ilhas, tão facil « 
rapidamente, tornará gossive) 
que substanciais abastecimento 
em armas ce munições. ulual- 
mente em fabricação nos Jia. 
dos Unidos, selam enviadas di- 
relamente ao outro lado do 
mundo — à Australia e à Nova 
Zelandia -nfim de que se qts- 
sa fazer face ads novos perigos 
decorrentes da agressão junone- 


a. 

“E. finalmente, todas essas 
coisas não podem fazer q 
Valera nenhum mal 
mas, ao contrario somente po- 
derão fazer bem, 

Certamente, que esse fato ofe- 
rece medidas de nroleção le- 
Janda Meridional e à Irlanda 
como um todo, o que de outra 
forma não poderia | tornar-se 
realidade. 

Estou certo de que essas Ta- 
zões, ou a sua minoria, serão 
consideradas como solidas e sa- 
tisfatorias. 

O curso deste delnte tem su 
dirigido principalmente para 
admitida insuficlencia de nussos 
preparativos nara enfrentar o 
nssalto do novo adversario, que 
lançou contra nós todas ns suas 
energias e sun furia na Ma- 
lala e no Exlremo Oriente. 

Não ha muito que cu nossa 
acrescentar, e o que eu disser, 
erá somente no sentido de elu- 
cidar os argumentos já referidos 
na terça-feira, 

Os discursos de Wardalw 
Shinwell trataram sob difeven- 
tes angulos, assuntos deveras 
importantes. . 

Não pretendo, de certo, que 
talvez não tenham havido erros 
e imprevisões evitaveis vu que 
tnlvez não se tenha feito um 
uso inteiramente inteligente dos 
nossos recursos. apesar de serem 
os mesmos limitados. 


AS RESPONSARILIDADES 
DO PRIMEIRO MI- 
NISTRO 


Embora eu acelte toda a ves= 
ponsabilidade da situação estra- 
tegica. não quer isso dizer aus 
os escandalos. a ineficiência ou 
o mau comportamento de nl 
guns funcionarios, num mameti- 
to dado ou em lugares determ:- 
nados, não serão investigados « 
que os mesmos estejam acober- 
tados pelo apoio geral dada nor 
mim aos nossos comanduntes de 
campo. 

De modo algum quero dizer 
que não tenham sido comercia- 
dos, em esferas menozes, faltas 
pelas quais o governo é ceusu- 
vado, 


Mns esta Caranra não se de- 
ve deixar levar nela sunosição 
de que se tudn tivesse marcha- 
do perfeitamente. O nue é raro 
numa guerra, Isso «acarretaria 
uma decisiva diferenca nos 
ncontecimentos que se segulram, 
inexoravelmente, à perda tem- 
poraria do dominio do Pacífico, 
e quando as nossas forças tI- 
nham de manter-se dispersas 

E mesmo isso não seria  con- 
clusivo. porque, antes da dervo- 
ta de Pearl Harbour -- falo de 
oito ou nove meses atris — nos- 
sa capacidade nora defender a 
peninsula de  Malaia foi se- 
riamente prejudicada pela in- 
cursão dos laponeses na Indo 
china Francesa e a rapida orga- 
niznção, nli, de forças e hastes 
poderosas. 

Mesmo no tempo em que par- 
ti para. encontrar-me com tn 
presidente Roosevelt. na Terra 
Nova uma invasão da Tallan- 
din parecia iminente U prova- 


vel. 

E foi devido às medllas ado- 
tadas pelo chefe do governo nor- 
te-nmericano, como resultado (te 
nossas conversações. que esse 
ataque fot adiado por tanto tem. 
po e talvez pudesse ser poster- 
gado indefinidamente. 


RESISTENCIA NA MA- 
LASIA 


Em circunstancias normais, cu 
so não nos tivessemos engolfa- 
do. de corpo é alma, na Eu- 
ropa e no Vale do Nilo, te- 
riamos. de certo. enfrentado a 
agressão japonesa na Indo-(hi- 
na. com Uma poderosa resistem 
cin. no proprio Instante em que 
os niponicos começaram a pre- 
parar ali uma arande força nerca 
e militar. Não estavamos en- 
tretanto, em posição de agir. 

Se tivessemos entrado 
guerra com o Japão. 
dir que os 


em 
para Impe- 
ijnponeses cruzas- 
sem a grande extensão do ocea- 


| 


fato me propor. . 


' 
, 


1 
k 





! 


1 


| 
| 
| 
| 














no, é se estnbelecessem dentro 
de pequena distancia da penin. 
sula da Malaia e de Singapura, 
teriamos de lutar sozinhos. e, 
talvez, por longo tempo, sus 
tentar o ataque níponico contru 
nossos estabelecimentos e post- 
ções isoladas messu vasti regiso 
oriental, 

“Como Já afirmel na ultimo 
terça-feira, jâmais tivemos t0r= 
ca, € nunca poderiamos ter, 
para lutar isoladamente contra a 
Alemanha, a Malla co Japão, 
no mesmo tempo. 

Dessurte, observamos a mar- 
cha dos ncontecimentos cum gm=- 
sledade, que crescia à media 
que aumentavam as concentri- 
ções juvonesas, ao mesmo Lem= 
po que Viumos os Estados Unl- 
dos cada vez muis se nproxima- 
rem dos miles da guerra, 

Não se deve supor que as 
repetidas consultas não fosstm 
estnbelecidas, pelos Estados 
Maiores, pelo Comité da Dele- 
sa e pelos ministros, confe- 
renclas a respeito foram efe- 
tuadas em Singapura, e, em me- 
nor extensão mantivemos con- 
tacto com a Australin, Nova 
Zeclandia e listados Unidos. 

''udo isso ocorreu mus Os 
metos para enfrentar o prrigo 
minda precisavam ser obtidos, 


O AUXILIO A* HUSSIA 


Deviamos então, uuquelo In- 
tervulo quero  esplumip o 
caso multo clarumenta — devta- 
mos, nuquele Intervalo, a parta 
precauções de menor Importa = 
clu, muitas das quais não toram 
tomitdas, ter recusado ou não 
as nossas munições à Russia? 

Uma parto do que enviamos à 
mussja nos teria, vão quero dl- 
zer salvo — pols nto julgo que 
taso fusse possivel, um vista do 
que aconteceu no tar — mus 
certamento nos preparado nme- 
thor na Malasia e na Blrmanta, 

Com respeito às clfvas men- 
elonndas pelo sr. Shjnwell, q 
Camara de certo não espera que 
eu vá confliymá-las ou denmen- 
ti-lus, mas a metade do que 
aquele representante meticionou 
nos teria preparado melhor e 
realmente Lerja wtuseulo Os 
olhos do marechal Brook TPo- 
pham, que tão repetidamente 
vedju  ubastecimento de toda 
natureza  (aclamações) e que 
tão pouco estava receverdo 

“Acredito que « vasta muloria 
da oplulão, em tedres us partes 
da Camara e do pais, apolu & 
nossa decisão, agora depois qua 
a situação está 4 vistu, como 
tambem o faria mais uma vez, 
mesmo conhecedora dus sertas 
consequencias que surgiram, 
A ESTRADA DA HEINMANIA 

Concordo Intelramente com o 
sr, Winterton, quanto á impor= 
taneia vital da estrada du Bir- 
mania e quanto a nsarmes to- 
dos os melos no nosso alcance 
para conservar um forte conta- 
to com us forças chineses ec à 
mais Intima união com o seu 
grande chofe Cntanig Kulj Chek. 

O sr. Winterton pode estar 
certo de que o emprego do tros 
pas indianas naquelas arens só 
tem sido. evitado quando as 
mesmas são necescarias a ou- 
tras zonas, ou um vistu das 
imensas dificuldndes de truns= 
porte nessas regiões, 

Quanto A Russia, desempenha 
uma grande ação, embora não 
decisiva pols milinge tre- 
mendas derrotas ao exeteito nle= 
mão e possjvelmanta desmora- 
liza o enfraquecido regimo des- 
se mesmo exercito, 

Mas, afora a Russia, que di- 
zor sobre u campanha da Llbju? 
Quais as razões que tornaram 
essa operação necessaria? Pri- 
meiro, pretendemos remover, e 
de certo o conseguimos, a ame- 
aça ao vale do Nilo, existente 
a veste, porrum tempo canshic- 
ravel, Hbertando, em consegien- 
cin, importantes forças e truns- 
portes — o que € alnda mais 
importante — para enfrentar o 
que parecia constituir um ata- 
qua iminente sobre o Unuceso, 
velo norte, 

Em segundo lugar, esse pare- 
ela constitulr o unico con7> em 
que poderiamos abclr uma se- 
gunda frente contra « Intmigo 
Podos recordarão wu natural e 
profunda Impaciencia que & nossa 
prolongada Inatividade ocaslo- 
nou em todos os coraçõas, «n- 
quanto a Russia papúcia ser des=- 
pedaçnda pela temerosa maqui- 
naria do exercito “alemão. 

A DIVERSÃO DA FIBIA 


E não existe duvida de que, 
apesar de a nossa ofensiva nã 
Líbia ser em pequeno escola, ce 
comparada com u choguo na 
frente russa, acarretou uma Im- 
portante divisão das forças we- 
reas alemãs, lissas forças fo- 
ram retiradas no momeuto mais 
crítico da batalha e transferidas 
para o teatro do Hedltorruneo, 

Em terceiro lugar, esto Ece- 
gundo “front” no iJeserto Ocl- 
dental abriu oportunidade pura 
uma campanha contra a Alema- 
nha e Italia, em condições muito 
custosas para essas palses. Se 
existe um lugar onje podemos 
lutar com destacada vantugem 
é no Deserto Ocidental, Já des- 
trulmos. dois terços das foruas 
inimigas e grande parte do seu 
equipamento e do seu poderio 
acreo; conseguimos antccias dos 
vidamente os seus reforços e 
mnterlais e, sobretudo, « eva ll- 
mitada navegação utravés do 
Mediterraneo, que o inlinigo é 
torçado a manter, ds mudo uus, 
enquanto a luta prosseguir nes= 
se teatro de iguerra, ha pnecossi- 
dade que o Inimigo assim pro- 
ceda, 


Em nenhuma parte do mundo 
poderiamos colher matores van- 
tagens do valor e do sangue dos 
nossos soldados; e, por Jeso, to- 
mamos q devisão e us nossos 
conselheiros concorderam cum 
ela, de Iniclar a ofensiva no De- 
sorto Ocidental e Yazer todo o 
possivel para obter exito. 

Quuso toda a Clyenulca to! 
percorrida, Fizemos, sem sofrer 
malores perdas, um guarto de 
milhão de prisioneiros italiunas, 
a destruimos cercu de 60.000, 
Inckusive grande quantidade de 
etomães, com a perda dê ape- 
nas um terço desse numero, 

“Mesmo com os exitos taticos 
obtidos pelo inimigo, na sema- 
na passada, não ha motivo para 
cuntlderar que u campanna qur- 
deu *» seu cararer proveitoso - 
que a guerra na? Africa Norta- 
Orlentol tenha delxudo de cons- 
tltulr um rantdo escoamento 
pura os recursos alema e jlã- 
Vanes, 

Terijamos nós dirijto a sacrl- 
ficar tudo Isso o flear luoilvos, 
nai defensiva, no deserto cul- 
tertal, enviatio todas as nns- 
pas forças disponivujs 4 SMulala, 


| 
| 


na previsto de uma guerra com 
à qunão, qua pola não ter nun- 
va aicontecidr e quo -= & minha 
opinião — unteamento qenntes 
ceu porque o governo elvil ral 
derrubado per um golpe do cr- 
tado militar? Naturalmento, juso 
se presta ás diversas interpro- 
tações, o é aci) pera os que 
etumevam por uma ofonsiva na 
Tábla, Jnsistirano sobre nessa 
fulta de previsão e de propuras 
cão no Extremo Orlente, 19! 
esse um assunto sobras o qual 
todo o mundo poda ter mma vola 
uião, sendo muito: Felizes aúta- 
les que não tivaram ce formar 
uma, antes que o curso dos 
acontecimentos fogão  conheel- 
do... (risos e nclamaçõõs), 7 
A BATALHA DE JomHoORS 
Passo, agora, luta que se 
trava em Johore, Não possuo di- 
zer como se desenvolvepi a 
mesma nem como so proçgessará 
o ataque contra a ha de Sings 
pura. Mns, só posso aflrmar 
que, durante varas semunts 
uma corrente continua do re- 
forços quer de aviões quer de tro. 
pas, chegou fquela Ilha, Vodas 
as forças que foram enviadius 
estavam a cantinho no enbo de 
niguns dias, algumas poucas ho- 
ras, da declaração de guerra jn- 
ponesa. Resumindo: considero 
que a importante dectaão politi= 
ca e estrategicoacde ajudar a 
Russtr, de desfechar uma ofen= 
siva na Libla e ncelent a tran- 
queza consequente no então pa- 
eiífico setor do Extramo Crlen- 
to, fol razoavel, desempenhara 
um papel de relevo no curso pe- 
ral da guerra, e não comniítue, 
de maneira nlguma um revés o 
alto preço que tivemos e teres 
mos de pagar no Extreo Orlen- 
te, 
a PERDA DOS COURAÇADOS 
JatiLissiyA 


“Ha um episodio de carater 
tático, Muiceis 0 tg tseiiitgça= 
vo, subro O Qual muitas pur 
puntus jorum LoUtntustums qupul 
e ul Oucius IUMuLeS. Neliiu= 
me du palitum dO “uridto vuL 
Wales qui novelabro qussit= 
du, e À cperiçuo que so cueer- 
Fou Cum qu seu aLutiduniuiio «4 
o do “iupuise") que partiu 
tits Uúlue,. luoty Alumni Las 
uculitrcçl no uia VU ue Utzelii- 
prev. bus jucia do Guulncio ue 
tuerra e do Comité ug Deresa 
do lLstuuo Malur, us dMurinia 
Constitulr ny Ueenuo Anulçu, 
eco buse em Singapura una 
esquadra de butalua para ope- 
va, Ussim O caperuvanmos cm 
couuperação cum d frota dos lys- 
tados Unidos. tu, uroteção tis 


uguus do Juxtromia ULriento. 
uv teuho lueruado para vo- 
velur o estudo em quo estus 


planus agora se acham, Mas à 
Casa pode estar certa do qua 
nuda do que estavil em nussu 
poder para preencher as gra- 
ves perdas que-- experimenta- 
mos, toi omitluo, 

Ko! perguntado, com muita 
razão por que o “Principo ut 
Wules” o q “Ropulso” Lori 
euviados ás aguas extremos 


urlentuis, se dito podium er 
devidahienta protegidos pela 
aviação. Sort des 


Aa resposta a esta pergunta & 
que a decisão para enviar esti 
vunguarida nuval, do  Jxtremo 
Oriente fosl tomada na esperan- 
ca de, em primeiro lugar, dis- 
suadir o Japão do entrar ua 
guerra e .se feto não bo desso, 
de dissuadijo de enviar com- 
bolos ao Golfo, do Sião, Le- 
vando em consideração a forte 
posição da frota norte-ameri- 
cuna naqueles dias em Hawal, 
toi decidido, . após demorada e 
profunda consideração e em 
vista da importancia de ha- 
ver nus aguas do lExtremo Uri- 
ente navios que podiam atear 
e afundar qualquer untdade 
Isolada do Inhnigo (os norte- 
americanos não tinham então 
navios disponivels) fol decldi- 
do, repito, o envio do “Prince 
uf Wales", 

“Alem do mais, esse cera o 
unico vaso de guerra disponi- 
vel no momento, que podiu 
cnegar a seu destino e produ- 
air o efeito que procuravamos. 
A tdéia consistia em que esses 
navios, cuja chegada não foi 
ocultada, reagissem não só so- 
bre na atividades Japonesas, 
seno sobre cada um dos navios 
pesndos do Infmigo  mustranda 
que dispunhamos de belouaves 
para o combate, 

SUGESTÃO FALSA 


A sugestão felta por Sir A, 
Southby, conservador de que o 
Estado Maior Navnl desejava 
elvlar um porta-aviões e que 
este desejo fol frustrado por 
mim, € tão mal | Intenclonada 
quanto falsn. Sempre se pro- 
curou que tudos os navios ra- 
pldos com destino no Extremu 
Orlente sejan acompanhados 
por um porta-avião, Infeliz- 
mente, naquele momento, com 
exceção de um porta-aviões em 
aguas metropolitanas nem um 
simples navio dessa classe es- 
tava disponível por causa de 
avarias, nlgumas muito ligel- 
ras, Todos eles, salvo este que 
navegava em aguas metropoll- 
tanas, estavam sofrendo re- 
paros;. 

Segundo foi previsto, o 
“Prince of Wales” e df “Repul- 
se! chegaram a Singapura es 
perando-so que, em breve vol- 
tnriam a se fazer po mar para 
continuar a serem uma restrl- 
Gão e preocupação para os mo- 
vimentos do inímigo., Esta é u 
primeira fase dos acontecimen- 
tos. 

Passo agora n outro aspecto. 
Por que os dois navios, tendo 
fracassado em sun primeira 
missão de Intimidar o Inimigo 
— os sucessos de Pearl Har- 
bour já tinham acontecido e os 
japonoses comegaram a guer- 
ra, — foram enviados de Sin- 
gapura para se opor no desem- 
brrque japonês no Golfo de 
Slão. O almirante  sSir“'Toni 
Philips. ex-ohofe de Estado 
Mato” da Marinha estava com- 
pletamente a par de todos os 
plnnos e embarcou no “Prince 
of Wales” nara ns renligar, 


O PLANO BRITANICO 


“No dia 8 de dezembro, de- 
cidiu ele, após conferençiar com 
seus capitães e oficiais do Es- 
tado Maior, que, diante das cir- 
cunstancias e em virtude do 
movimento de transportes ja- 
poneses, fracamente escoltados, 
em direção ao istmo de Kra, O 
momento exigia uma ação na- 
val drástica e urgente, 


[>> 


tado. Algum tempo depois, sou- | 
be de rovos desembarques no: 
sul da Peninsula, o que apre- 


: 
| 
! 


manadas. Mas eu não pude- 


Tal ação, deixem-me recor- 
dar a esta Camara, caso tives- 
se obtido êxito, darla no exér- 
cito boas perspectivas de der- 
rotor o inimigo em terra e de 
paralisar a invasão da Malaia 
em seu nascedouro. Houve er- 
ros de ambos os lados, bem co- 
mo perigos e perdas lamenta- 
veis, 

O almirante Phillips era per- 
feitamente conhecedor dos ris- 
cos que ja enfrentar, Adotou 
medidas, afim "de verlficar se 
havia algum portê-aviões nas 
imediações, e para conseguir a 
máxima proteção possivel em 
aparelhos de caça. Somente de- 
pois do almirante Phillips ha- 
ver deixado o porto é que foi 
informado da Impossibilidade 
de lhe ser dada a proteção dos! 


| 
que o mesmo pretendia ope- ) 
rar. 

Em vista da fraca visibilida- | 
de, o almirante britanico re- 
solveu não seguir. Mais tarde, | 
porem, de acordo com seus pla-; 
nos, já estabelecidos, decidiu 
voltar às suas idéias anterio- 
res, pois, a visibilidade havia: 
melhorado e subia ter sido avis-, 


: de caça, na arca em: 4 


| 
sentava uma ameaça ainda | 
mais serin para a Malnia, e,! 
por isso, decidiu Investigar o 
que realmente se passava, 


O ATAQUE AOS COURA- 
ÇADOS 


Estava o almirante Phillips 
de regresso dessa investigação | 
que demonstrou a inverdade das 
noticias referidas, quando sua 
força naval foi atacada, não,! 
como se supõe, por torpedos ou ' 
bombardeiros partidos de por- 
ta-aviões, mas por apareihos de 
grande raio de ação, com b&- 
ses num dos principais aeró- 
cromos japoneses, situado a 400 
milhas de distancia, 

“Na opinfão do Conselho do 
Almirantado, que é de meu de- 
ver aqui revelar, os riscos en- 
frentados pelo almirante Phil- 
lips eram razoaveis, levando-se 
em conta o conhecimento que | 
o mesmo possuia do inimigo, 


quando comparado com os inte- | 
resses urgentes e vitais em jor 
go, dos quais poderla depenaez | 
toda a segurança da Malala. 
Já me foi entregue um rela- 
torio desse episodio e não há 
duvida de que o Almirantado 
fará seu proprio inquérito, es- 
tudando as lições do mesmo 





ria, mesmo no dia em que o 
fato ocorreu, embora as inior- 
mações em minhas mãos 'fos- 
sem escassas, condenar essa 
audaciosa ação do almirante 
Phillips, avançando embora 
com. conhecimento dos riscos 
que entrentava, quando a presa 
poderia ter sido 20 mil solda- 
dos inimigos afogados e impe- 
dir todo esse catálogo de in- 
fcrtunies que, desde então, nos 
cém sobrevindo e ainda nos so- 
brevirão; 

Experimentei revelar todas 
as circunstancias a esta Cama- 
ra, tânto quanto o permitisse 
o interesse publico, e correta- 
mente enfrentamos o problema. 

CONFIANÇA NA VITORIA 

Em nome do governo de Sua | 
Majestade, não faço nenhuma 
escusa, nenhuma promessa, De 
modo algum procurei mitigar o 
sentimento de perigo que ainda 
pesa sobre nós, mas, ao mes- 
mo tempo, confesso que minha 
confiança nunca foi mais forte 
do que neste momento, de que 
levaremos este conflito até o 
seu final, de modo conveniente 
aos interesses deste país, e de 
medo satisfatorio para o futuro 
do mundo. 

Que ajam todos agora de 
acordo com seu proprio senti- 
mento de dever, em harmonia 
E sn seu coração e sua concien- 

a”, 


—— e —— me me + 
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COMANDO UNICO DAS FORÇAS 
DO EXERCITO E DA MARINHA 





No Hawaii e No Canal do Panamá Comando Na- 
val, No Extremo Oriente, Comando Militar 


WASHINGTON. 29 (U, P,) --e 
O secretario da guerra, Wenry 
Stimson, anunciou a criação de 
um comando unificado elas Tor 
cos do Exercito e da Marl- 
nha para Hawal, a reglião do 
canal do Panamá, mar das Ca- 
raibas, e o Extremo-Oriente, 

“O comando de Hawyal — 
disse — é naval, enquanto a zo= 
nai do Panamá está sob o co- 
mando de um oficial da Avia- 
no Miltar « omar das Gurni= 

as ocidental, inclusivo Por- 
to Nico, tem um Comando 
Naval, no passo que n zona do 
Extremon-Orfente se encontra soh 
nã comando * do general Wa- 


Acrescentou que existem ou. 
tros exemplos dessa elverst 
dude de comandos. porem, não 
entrou em delulhes a respel- 
as | et 
O comandante do Panamá é 
o tfenente-genceral, rank M, 
Andrews, enquanto as foreas do 
mar das Caralcas ocidental so 
encontram sob a direção do co- 
mandante das Forças Navais 
de Porto Rico Stimson reve- 
lou que se estão prepurnudo os 
planos para neclerar q adestra- 
mento de 30 mil novos pilotos, 
ihservadores, oficiais de rotn “e 
lemais pessonl necessario para o 
programn de produção neronan. 
ca de 19142, mediante a crin- 
ção de um comando de adestra- 
mento, dirigido pelo general, 
de divisão, Barton Yount, 1 

Stimson, no ser ijuterrogado, 
acerca da njuda ás forças morte-! 
americanas que oper:m na zona 
sudoeste do Pacífico límiton-re | 
n dizer age se continuam envi. 
undo reforços, 


e rapa | e 





Churchill Faz o Elogio 
do Chanceler Aranha | 


(Conclunha da 3 pug,) 


mento desde a berlura da 
Lomerencia « quatico do Equa- 
uor, esperu-se que esta nação 
proceda de mancira  dentica 
multo porntnmente, 

“43 que isto sigmifica, acres- 
celta o jornal, pura us popu- 

Y sd cotuntemintisy É Qul niN 
espiões diplomaticas e consula- 
ses uu bixo, que uté entao Li- 
ubum livres seus movimentos 
entre nunca menos de 404 mim 
jhuus ue habitantes ou perto 
de 280 milhões, incluindo O 
Lami VIrANL cerrur-se para 
eles us portas dessas nações. 

Mesmo Va Argentina «e no 
Chile, à posiçuo dos represet- 
tati VC saNU, É insegura, pos 
us delegados daquelas nações 
aceitaram em princípio, a po- 
Jilica de supressão de relações 
diplomalicas com as três na- 
cues eixistus; Alemanha, Thalia 


e Jupão”. 
“Os governos das duas repu- 
blicas  aludidas ificilmente 


voderão adiar, indefinidamente 
n sua ação, em face da eres- 
conte solidariedade dos seus 19 
vizinhos do Hemisferio, | tor- 
nando-se, certamente, - dificil, 
équelas duas: nações desempe- 
nharem. sozinhos o seu papel 
no lado dos grandes. projetos 
de cooperação hemisferica, que 
começam a sor desenvolvidos”, 
“O que testemunhamos aqui 
vale literalmente importan- 
cia de uma vitoria militar, Hi- 
Her tentou construir o seu 
proprio sistema economico 
mundial; seus ngentes empe- 
nhavam-se nesse mistér, sobre 
todos os paises da America 
Latina. A ação planejada e 
realizada no Rio de Janetro, 
simífica que a America Lati- 
na escolheu e preferiu incor- 
porar-se no sistema economico 
das paras Hvrns'r, 
UM EDITORIAL DO “SUN”, 
DE NOVA YORK 


NOVA YORK, 29, (R.) — 
O jornal “Sun”, em editorial 
escreve: ; 
e“Emhora seia dificil atin- 


rir-so a perfeição, o sub-se- 
eretorio de Estado, sr. Sumner 
vrelles, node regresser ao pais, 
da Conferencia do Rio de Ja- 
neiro, com satisfação, sabendo 
nue se Ita no foi possivel fa- 
ver um trabalho nerfeito, neo 


«menos conclyhy uma boa obra. 


Todas as Renublicas ameri- 
canas, com exceção de duas. 
concordaram com o prormama 
de ação anti-nazista, inclusive 





A 





Como os Japoneses 
Atacaram Pearl 


Harbour 


+ 

LONDRLs, “U (lo corres 
poudente da All, pura a suti= 
ters) — “O semunutio tcrie 
aeroplane” transcreve uma eli= 
trevista concediau à dmprenoiu 
Japonesa pagão comuúndanie dos 
bonwnirdeiros e uviões tor= 
pedeiros da marinha nipomica 
que utacarmim Faial, nO pri- 
meiro din da guerra no Puci- 
fico, Beguudo decinrou aquele 
comnndante, a ordem do «ia 
toi n mesma baixada pelo ul- 
mirante “Vojo antes du vitoria 
nuval japonesa de Tuchina ci 
1y04: “O destino do dapuo de- 
pendo desta batalha, Soldados] 
Combates com Lotus às vOssus 
forças |”,+ ' 

Continuando, narra que, de 
pois aa viugem sem incideltes, 
leita no portu-avino, os apare- 
lhos se preparam pura O ulu- 
que. às 4 horas e meia do uu 
? de dezembro, Havia pesuas 
nuvens acumuladas, na ultitu- 
de de 1,500:a 2,000 metros, e 
o mar estuva mau, ás 6 hoxus 
e 1% minutos da manhã, a pri- 
mwira  esquadrilha  Gecotou, 
Quando se encontravam pur 
cima de Pearl Harbour, as tu. 
vous se dissiparam, Us jupo- 
neses esperavam os vasos de 
guerra americanos espalhados 
numa grande extensão, o quu- 


dro com que depuraram «us 
aviadores foi - complelameute 
diferente, 

um 


A sua esquerda EquBIO 
Donta na extremidade ocidet- 
tal das ilhas Ford) havin dois 
eruzadores, um encouraçado « 
um porla-avião ancorados em 
linha vela, numa extensão do 
menos de 1 quilometro, eu- 
quanto outro porta-avioes cs- 
tava ancorado a cerca de 3 
quilometros dull. Na extremi= 
dude leste dus ilhas estava un- 
corada uma flotilha de des- 
trovers, estando Os navios quii 
se que encostados uns os 
outros, metros mais 
adiante estava um navio hos- 
pital. Em Obahu, havia uma 
linha de cruzadores e destro- 


vers no Jongo do cais, Ao lar=- 


vo das praias do norte das 
has Ford erum vistos 8 en- 
couraçudos. um petroleiro e um 
outro. navio, “Todos esses tint= 
vtos estavam concentrados mnuU- 
ma área de 2 milhas quadra- 
das apenas, 

Seis dos encouraçados esta- 
vam ancorados aos pares munim 
extensão de 800 metros de 
comprimento por 70 de lavgu= 
ra. O comandante japonês cx- 
clamou: “Que alvol”, As 
equipagens dos múvios e a 
Dopulacin do porto  parcelam 
estar. dormindo. Não houve 
úenhuma resistencia, O prl- 
meiro atante durou três «mn 
quatro minulos e por fora de 
combate os grandes encouraça- 
dos americanos, 








a Imediata ruptura de relações 
diplomaticas com as potencias 
do Eixo, Existem indicações 
de que o Ohile se manteve 
afastado, simplesmente por 
cnusa das eleições que ali se- 
rão  renlizadas brevemente. 
Nessa situação ha indícios de 
que, ultimada a referida elei- 
ção, o mesmo pais seguirá os 
passos das republicas Irmãs, O 
que fará a Argentina no futu- 
ro não existe a menor indica- 
ção. Entretanto, diz-se que 
naqute pals, existe forte sen- 
timento- anti-nazista, Por di- 
versas razões politicas, entre- 
tanto, aquele govemo deu 
marcha a ré, Para isso adotou 
a preliminar de que deseja se- 
guir seu proprio caminho, de 
acordo com a sua constituição, 

Imbuido de sentido proprio 
de dramaticidade, o presider- 
te Vargas aguardou, até us ul 
timos momentos da Conferen- 
cia, para anunciar, por inter- 
medio do ministro do Exterlve, 
sr. Osvaldo Aranha, que 0 Bra- 
sil rompera relações diplome- 
ticas com as potencias do El- 
xo. ] 





Uma Corveta Francesa Livre 


Atacou Um Submarino Germanico 


Chegam a Porto Rico os Maufragos de Um Navio Ganadenss 


LONDRES, 29 (Reuters) — 
Um comunicado fornecido pelo 
Almirantado Britanico divulga 
que um “U-boat” (submarino) 
inimigo, foi atacado pela cor- 
veta francesa livre ““Roselys”, 
durante um serviço de com- 
boio. 


A referida informação E 
nica: “O “U-boat” foi avista- 
do na superficie, a estibordo da 
“Roselys”, numa distancia de 
cerca de 400 jardãs. O leme da 
corveta foi manobrado de uma 
vez, para efetuar o abalroa- 
mento. O “U-boat” mergu- 
lhou logo, porem sem a rapi- 
dez, dando tempo á que a Ê 


veta batesse com sua prôa, Co- 
mo não se observassem sinais 
na superficie, o “Roselys” ati- 
rou suas cargas de profundida- 
de. Do momento em que ne- 
nhum prisioneiro foi capturado 
e nenhum naufrago foi recor 
lhido é impossível dizer-se se 
o “U-boat” foi destruido, po- 
rem, não paira a minima duvi- 
da de que ele foi seriamente 
danificado. Nenhuma baixa ou 
dano de qualquer consequencia 
foi soírida pela “Roselys”. 


PORTO RICO, 29 (U. P.) 
-— Chegaram ontem a esta ci- 





dade 71 sobreviventes do vapore — 


“Lady Hawlkyns” de 7.984 to- 
neladas, pertencente & “Cana- 
dian National  Steamships” 
torpedeado sem aviso previo no 
dia 19 do corrente. O navio 
conduzia 212 passageiros, in- 


clusive muitas mulheres e cri- 
anças e 109 tripulantes, acredi- 


tando-se que os unicos que se 


salvaram foram os que chega- 
ram a esta capital, 


De acordo com as declarações 
dos nauíragos o navio foi ata- 


cado pouco depois de uma ho- 
ra da madrugada. O primeiro 


torpedo causou grandes estra- 


gos, lançando & agua cerca de 
200 pessoas. Pouco depois cu- 
tro torpedo destrula a casa das 
máquinas e inutilizava dois bo- 
tes salva-vidas. O aparelho de 
radio ficou destruido, 
porque não foi possivel solici- 
tar auxilio, É 


mottvo 


O “Lady Hawkins” pegou fo- 


go e afundou em poucos minu- 
tos. Os sobreviventes aqui che- 
gados navegaram a deriva de 
um bote aberto durante cinco 
dias. Dos nauíragos que con- 
duzia o bote 5 pereceram antes 
Ge terem sido recolhidos pela 
embarcação que os conduziu & 
esta capital. E 


Negou-se a Investigar o 
Desastre de Pearl 


Harbour 


WASHINGTON, 29 (Reuter) — 
O Comité Naval da Camara de 
Representantes por !4 volos 
contra 6, negou-se a realizar a 
investigação do Congresso, so- 
bre o desastre de Peurl Har- 
bour. 





———— 


Planta de turismo do 
Distrito Federal 


A Prefeitura do Distrito Fes 


deral, pelo seu Denartumelto de . 


Geografia e Estalsitica, 
no o está Vi Rabo inte. 

ssante «- ulilissimo nupa dn 
Cupital. Federal, onde se acham 
assinalados todos os lugares «uie 
possam interessar os turistas, 

Pontos pitorescos, nrataz ilhas, 
museus ec quiris oruizandos 
culturais, estndios. estadeleci- 
mentos educacionais, «dificios 
publicos. pontos de «Rversões 
ucham-se indicados de mudo in- 
teligente «e preciso. 

Por essa planta de turismo, 
pode-se ler indicações perfeitas 
e minuciosas sobre lodo o [Js- 
trito Federal com os seus meius 
de transportes, 


orta= 
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A Reunião de Amanhã 





MONTARIAS PROVAVEIS 


Premio ITA- 
horas — 


— 


1º carreira 
FLUTER" — A's 14 


1.400 metros — 5:0005 — Com 
descarga para aprendizes: A 
(1 Ttafluter, J. Maptins . LDt 
1 . 

(2 Aligurl, R. Silva +. «o 68 
1 Mandão, L. Meszaros.. 58 
2 

(4 Bol Barroso XX .. «« 48 
(3 Oceano, C, Pereira .. 55 
a 

(6 Ball, J, O. Silva .... 53 
(7 Marumbi M. Medina ,, 49 
“e Garço, J. Mata « «o 49 


] 
NanG e E bah 
é — "Aºs 4 G— , “ 
1.200 metros — 10:0005: 


Se 
1—1 Dina, A, Araujo .. «+, b5 
(2 Tuplá, J. O. Silva .. 56 
2 - = 
(8 Scarlett, XX .. su 5 
(4 Cinema R. Olguln .. 55 
31 

tã Elda O. Fernandes .. sa 
4 (6 Tabauna, O. Relchle.. &ô 
| - 
(7 Boluna, XX .. x so 55 


a carreira — Premio APA — 
A's 15.15 horas — 1.200 metros 
em 10 :000S 
o) Orçamento, J. Morgado 


(4 Molerus O, Coutinho. G& 
(3 S. Bright, O. Fern, .. 


2 
tt Ipané R, Rodriguez « 
(é Kosbife, VY. Cunha ... 


(A Ulá, XX .. ces vuese 
Pu Uáraso J. o. sliva .. 
(8 Eco O. Relchlo .. «« 55 
4* carreira — Premio MIRAI 


— A*s 15.40 horas — 1.400 me- 
tros — 6:0005: 

Ks 
1—1t Tabu, E. Silva .. «. bb 
—2 Bonita, J. Fuorveira « 54 

(3:Anira, MMX co co vo o D% 
“(4 Brevet XX ,. voce 56 
(5 Clelone, O. Fern. «« 52 
(6 Brutus V. Cunha ... 56 
-5* carreira — Premio GADT- 
NO — A's 16.20 horas -— 1500 
metros — 6:0008 — Betting 
çs. 
“1 Descoberta, L. Benitez 64 
(a lilaig, AXU so ot. po 0, 54 
(ã Dalita, 3. Santos .. «. 54 
t4 Otarlo, J. O. Silva .. 56 
(à Cabuvassu! Jorge .. «. 56 
3 lu Bourlstte, XX .. ser Dt 


(7 Capelo, E. Silva «4 .» Db 


(8 Sanharó XX e cv. 58 
419 Pitangui, R. Benitez... By 
(”" Duleina “RR. Urbina ,,' bi 

8º carreira — Premio OPU- 


LENCIA — A's 17.00 horas 
4200 metros — 6:000s — Het- 
ng: 


Ks- 

(1 Sedutor, OD, Macedo .,. 50 
o Azaléia, KR, Rodrigues 56 
à Velerius, M. Medina, 50 

(3 Palhaço, O, Serra .. b4 
24 Malisana O. Cout, 2. 48 
(5 Amapola A, Rocha ., 48 
(6 Marauna, R, Silva .. 48 
7 Darte, L, Benitez 58 

(& Itacuat], Jorge .. .. 566 

(9 Ttavila, J. O. Silva... GU 
GNOUIUCO RH siereses 58 
(t" Apis, E. silva .. 4. bf 


7º carreira — Premio ACAIA” 


— As 17.40 horas — 1 199) me- 

tros — 6:0008 — Betting: 

1—1 Anajá, A. Araujo ... 48 
(2 Nemis, O. Fernandes 5% 

« (* Loulsiania, XX ,, «« 53 

a (3 Platão R. Urbina .... 58 
(4 Pon, J. Ferreirã a, 50 
(6 Sepateador, XX .. ve 50 
(” Sucuruvi, D, Silva «. h6 

df me dr 


A Grande Beanião do 
Jockey Club Paulistano 


t 

O turft panbeirante se enga- 
nalará domingo próximo com a 
realização da sua maior festa. 

O Jockey Club de S. Faulo 
organizou, para es sua reunião 
máxima, um programa que, por 
muitos motivos, mercarã o seu 
maior êxito deste ano. 

Para que nada falhe, a pres- 
tigiose, 
paulistana tomou todas as mar 
didas adequadas e todas elas 
garantem a grandiosidade da 
vesperal turfista. 


Em todes as classes sociais 
paulistanas, segundo noticias 
chegadas até nós, reina o en- 
tuslasmo em torno à grande do- 
mingueira e mesmo em nossa 
capital tem tido geral reper- 
cussão esse entusiasmo. 

Uma grande caravana de turí- 
men cariocas seguirá para Bê 
Paulo afim de assistir & gran- 
de festa e nela se fará repre- 
sentar, em sua maioria, a cro- 
nica turfista Ga capital. brasl- 
leira, gentilmente convidada 
pelo Jockey Club Paulistano, 




















DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 30 de Janeiro de 1942 


O Campo e as Montarins do G. P. “São Paulo” 


O campo do grande 


Premio “São Paulo”, a Prova maxima 














mpolgando os Nossos Meios 
Reunião de Domingo em São Paulo 


VURF 








Turfistas a 


A Sabatina de Amanhã NOTICIAS DO MINISTERIO DA GUERRA 


Homenageado Por Ter Deixado 
o Comando do Grupo Escola 


No C. 1. M. M. — Preenchimento de Vagas de Sargento — Nas Dire- 
"torias de Armas e Serviços — Diversas 


| Em São Paulo 

















de domingo Hipódromo de Cidade Jardim, está assim ão 
ndo Fo RNA is ata 
Cotações | D:VuvouuU e L:uvDs — Distancia 
Animals: Ka. Joqueis ts 1.bly metros, Quilo 
5 
1 — POLUX .. . « «57 — V. Andrade .. es 30 1 Xacoco ,. q E) 
9 TENOR JS cio poe; vo Sê T Timoteu Batista... 200 | q Foriao ul tos. oo dá 
3,— FURTIVITO .. «q. — L, ACUfA .. ce es e. PRO tres O 
E ALBATROS (O os HM quan DRMgO oo avime AD | do NQuMASS jo” near 
Do APOLO .. ue uu + = fm Gensaus A E 4 Ra .. a 
5 — RAMI .. 0. coco. o. — Jracio de Souza .. +» : UJÃO so vo 09 06 
6 — ALIBI (El Chato) .. 51 — Geraldo Costa .. .. .. 50 | —— E 
7 — FONTOVA .. .. « 58 — A. Gutlerrez .. .. «+ 80 TM CEDO Feio | Cata 
8 — ZURRUN .. .. «e .. 57 — Justiniano Mesquita .. 100 | iccisdoo = 2:UUUÇUVO — 
9 — MARTES .. .. .. v. 58 — José Nascimento .. .. 400 | jiiouguuy — pistáaiia — «e. 
10 — CHANGAL. .. .. = — Rasa te Freitas .. ba 1.900 metros, Quina 
" — RIVIERA +. ce a — Armando Rosa .. .. : 
11 — GIBRALTAR .. .. «« 57 — Pedro Simões .. .. .. 300 (1 Checa À, ce core co OS 
12 — MONGE NEGRO -. 58 — A. Plovezan .. .. .. 600 Vo E aaubs SDOE co neo re SS 
Pal imp vio obstet A indo it a pitas Se 
' Os Trabalhos Dos Con- A Festa Magna do Tarf| (3 Utuca.... 2... o. 68 
e RO o oo nestes: ON 
currentes ao Grande |, Bandeirante (4 a o E 
. = 7) Es MINAS 5 Emero ,. ev se ve 
Premio São Paulo GERMES T3 horas 10:0008 | a) UE A 
Na pista do Hipódromo de Cl- ALA pelo iasino a Dra Za . “vo eu vo us 
dade-Jardim, em São Paulo,| 2:0008 — Distancia: 1.949 m (7 Dabula AGR lda 
exercitaram-se ontem os se- v Quilos , 4 
guintes na no Gran 1 Vidá ma DR O 5 ( 8 Lemarr ,, ses 
de Premio “S. Paulo”, (2 Caxton .. Le es cuca DOT ui á 
PISTA DE GRAMA SECA 31 o ! PEV ds Pi 
CHANGAI (Redusino) é GlI- a o sos ee upiea Ubta po OE OSUDO E BUDSUDO Bias 
BRALTAR (P. Simões) — Tra-| q [º CSNHO ce te ee re to + tancia 1.400 metros, 
balharam juntos a distancia do | — 45 Urugualana 2... cc 58) Quilos 
ão EE ni PS 4 (6 ASSINA COS pad oNLo 58, (RIVACIO Pes ros Did sa oo eN UE 
etros, registando para o pet'- : À , 
pieds daria de 2a”, pa as s Ufanla .. .. PERES ( 2 Perdulario .. «+. a 
seguintes marcas parciais: pri- BUCETAS Rea a 3 Yukon a Há 
a — ds. — PUMoS q .. uu .. 
meira. volta, 130"; ultimos 1.009 (gr: melo Gasino do Guarutá) a! 
pista es ger EE dE Dist. 160 apurá 51 
em 54” e na «| metros: ) PÁ ce no ce o. 
Changai vencen facilmente o a Quilos er de Rao os iz 
seu companheiro. (1 Dem-te-vi .. «e «e. D Ea Ee TO RO 
POLUX (V. Andrade) — (4 Azteca co 57) (7 Baiana «. ces. 52 
Abordou 3,200 metros, passando (3 Eclíptico .. ve ce es vo DB] (B Ara 0, co co seco Sh 
a primeira milha ao lado ct | iene ú St 
Plumazo (A. Fara» e a milha A Ajrsado E POCOS O E q 9 Itulibre ,, cu co vo OD 
final em parelha com a egua d Slringe .. eve se uu | ] SEO. ce 
Corrida (G. Feljó). A ditstan-| 3 Ê E ão do doido do do SA as rig eb ÃO NI ar 
cla total foi feita em 209” 1e=| (g 3enirel ll co O 63] 4º Pareo — Premio SUPLE= 
gistundo-se os seguintes tem-| 4 (9 Bolpelm JL ve co 48] MENTAR — 16,80 horas — +. 
pos parciais: 1.º volta fechada | (” Satonte ,. .. cre o. 94) 650008000, Br be Sha Sh 
em 139"; ultima volta em 148”; 9º pareo — Premio PAR ANA | Distancia 1.609 me ias 
primeiros 800 em 53" e 500 me-| — 14.20 horas — 1O:(NOsS (Ofere- Quilos 
tros final 45”. Polux ven | cido pelo Casino Parque Bal-| ( 1 Feliche 2. vu ce = 
cine facilid Ay nearto) — 2:0005 — Distancia: E e 57 
ceu ps e aa a cina 2,000 metros; Cuide ( 2 Belnriva +. «e us e 
lhou 3.200 metros, , Aoegasdo ! Drenmer e A DAE a | 3 Apacho ce co co co Sb 
muito no inicio, a ponto de per- Mueztu! ., co au do cu : A 
correr os primeiros 800 meros | % Good Good .. «e... Jô 4 Notivago .« +. 
e 50” e 3/5. Para 08 ultimos! , (t Batuta -. .. o coco DOT nino 2. ao vo cs 87 
800 metros registou 58”. Antes (5 Re RÇÃo oa USB LEA , 
desse exercicio, o ex-El Chato o Teu: pE| ( 6 Luminoso «. «e us 5t 
4º pareo Premio RIO A 
floreou o percurso de um GUi-| JANEIRO — 15 horas — 20:0008] 4 m Estelita .. cg o 7 
lometro. pre -— A 1:0005 — Distuncia:] 4 g Astrakan .. + OL 
RAMI: (Ls. Gonzalez) — Tra-| 2.000 metros: 4 
balhou a distancia de 3.200 me-| 4. mein Quilos | p Soberino .. xe wo 5h 
tros em 317”, passando os prl-| 4 E Pena aa eb e 58 | (10 Kemal se cetro sed 
meiros 600 metros em 358” e os (2 Rockmoy 0a. ce co 53) Ro Pareo — Premio ANIMA- 


soctedade de cortidas| 2 








800 metros linals em 52" e 1/5, 
terminando com muita ação. 


MONGE NEGRO (A. Piove- 
sano — Abordou dois quilome- 
tros em 125" e 3/5, com és 600 
tinnis em 53" e 1/5. 

MISSISSIPI (KR. Freltus) e 
TACO (P, Simões; — Tambem 
trabalharam 2.000 metros, j.as- 
sando a ultima milha em 102” 
e os ultimos 700 metros em 46". 
Ganhou Mississipi. 

FONTOVA (P. Simões) 
Trabalhou. na pista de areia, 
cobrindo a distancia de 3,120 
metros em 209"; a primeira 
volta techada foi percorrida em 
129” e a segunda em 133º; pri- 
meiros 800 em 51” e os ulti- 
mos em 54”. Impressionou bem 
o exercicio do fllho de Lord 
Wembley. 

RE O 


As Transterencias No 
Stud Book 


No expediente do Stud Book 
Brasileiro 'constavam ontem as 
seguintes Lransferencias de pro- 
priedades;: 

ETAN (Luminar e Lakin), e 
LUFA (Luminer e Fifa), do no- 
me do seu criador Teotonio La- 
ra Campos Junior para 'Teoto- 
nio Lara Campos Neto. 

NAPOLITANO (Roseberrl e 
Florentina), do nome do sr. 
Mario Daniele para o do sr. 
Simão Cesar Herari, 

LA SONKINA (EI Malon e 
La Sonkina), do nome do sr. 
Lineo de Paula Mechado para 
o do sr. Menuel Mendes Cum- 
os. 

LUNDU' (Follão e Japurá), 
do nome do sr. Antonio Luiz 
dos Santos Werneck para o do 
sr, Alvaro Werneck. 

Dead SE Voa debe co o DIS ed) 


Dr. Emygdio É. 
Simões 
Da Assistencia Mérico-Cl- 
rurgica dos Emvurezados 
Municipais 
CLINICA GERAL — 
VIAS URINÁRIAS 
Consultorio; RUA DA CA- 
RIOCA, 6-4.º andar 
BR=4774 
Das 17 às 19 horas 
ps TT NR TE 








31:272$000 


E” a grande atração que oferece o Bet- 
ting Jockey Club acumulado. Agora ou nun- 
ca. Não perca a oportunidade de ganhar uma 


pequena fortuna. 


FAÇA HOJE O SEU BETTING NA SEDE, NAS AGEN- 
CIAS OU TAMBEM AMANHA NO HIFODROMO DO JO- 
CKREY CLUB BRASILEIRO, 


O ES Sin 





(BESHEVA! ss eor.ou cn as 
QN Tenta .. 
(4 Ubirajara 


| 

Ê 

54 

:R 
ars 


' — 37 horas — 7:0005000 
CAR 1008000 — Distaúcia 1.800 
metros. : 





(5 Blondino +. «. pnanbuco .e q. 58 
3 18 Chillaui . oi. A aids o 
AMOFOSO 2, «» «o us 2 Gs AT ES E 
(à failis 4. 2i ai itcroo Sd fat RNA s 
9 Ukusc cre ve 0. aU 3 Plumnzo ,. ceu» Di 
(IO Taco 2 ci ii ii co 56 po eee 86 
(q Corrida ,. 0d secisaeo DI 3) 5 Banzo ceu ce co um BD) 
(12 Luminalva .. ce ces OL] 46 Favlis .. ce. se E 
5º pareo — Premio RIO|4]/ . 
GRANDE DO SUL — 15.45 ho- (1 Condorosa .. us «+ ii) 
ras — 15:0008 — 3:0005 — 7008 1º Purco será cispulado 

— Distancia; 1.300 MO di 'S às 15 Horas era na 
CEEMENTA ve Cusco an ios 198 dio 
rir Rergerao mos Bl A Grande Corrida de 
(2 Grand Slam .. «ecc. e 
(IS ALICE qe icse fes Job Jau A ingo Em 5. Paulo 
2 a soldan Sendo oa Ted od | Dom 8 
E Zambran: js ve as o» 
(8 Colombela “ce ce e as bt UMA IRRADIAÇÃO PARA OS 
(7 Cauterio .. «e ce ces MY “SPORTMEN” DO RIO 
3 8º Pombia .. ico cs 51 
(9 Con Full .. ce. =» PL! Como o publico está farto de 
so Aeqntero Caos tas rUda Ep saber e ansfoso pela sua reali- 
(12 Elena test Co p7| zação a corrida de domingo em 
4| ca São Faulo é o acontecimento 
“ta dear a eb uo do ao | máximo qa turf, nesse dia, em 
ROSVO oito era o por ) 
fe pasto e GRANDE CPRH: | o O rs 


pa 
MIO Ss. 
— 20(1:0008000 — 40:0008H0N 
t0:0008 — e 5:00058 — Distun- 
cia: 3.200 metros: 


Quitos 

114! Polux ../ 00 so 00 +» 57) 
(2 Tenor 2 co vi cs voou RH 
g Purtívito .. su se» DB 
Albatroz... coros co cu OM 

» f” APOIO a osneniyeres 460 -D4 
to Rami; sc ceia 00! vo! DO 
(6 Abi (EI Chato) .. .. 5 
317 Fontova .. .. ce co 58 
(8 Zurrun .. ce o ao ou A, 
(9 Martes .. «2 vo 00 au DB 
(10 Shangal ,, coco oo BI 
4º Riviera «ii as 55] 
(11 Gibraltar ., ce ve us 57] 
(12 Monge Negro ., «+ AB 


7º pareo — Premio BAIA — 

17.90 horas — 10:0005 — (Ofe- 

recido pelo Casino Atlantico. 

de Santos) — 2:0005 e 1:0008 | 

— Dislancia; 1.800 ia tos! 
u 


1) Barreira ,. «q vo eo vs E 





11 
E Albarran .. eu voos 00 0% 
ia Galico =. 05L sc ko vo DS) 
(4 Tino, suis ris pelve cu NB 
a É Bonaldo .. ex tece Dé, 
(8 Midas .. .. q uu no ue 58| 
(7 Armour .. ne uu em s. bd 
4 18 Sitran 0. qu 0H do “. 56, 
, €? Brazador .. «uu» «o 56 
O primeiro pareo será dispu- 


tado ás 13 horas em ponto, 
rh de 


Vão Correr Em Moinhos 
de Vento 


A bordo do vapor “Incontfl- 
dente” foram embarcados on- 
tem com destino a Porto Ale- 
gre os animais Alarme e Zal- 


| dinha. 


Ambos vão atuar mo Prado 
de Moinhos de Vento. 





DOENÇAS ANO RETAIS E 
DOS INTESTINOS 


DR. LAURO BORGES 


RODRIGO SILVA, 14-ts 
Tel, 42-9531 


O Jockey Olub de S. Paulo, 
por isso mesmo, numa oferta 
gentilissima aos sportmen des- 
ta capital que não puderam ir 
á capital bandeirante, fará por 
intermedio da Radio-difusora, 
irradiar em onda curta toda a 
corrida, com todos os seus por- 


menores. O) 
——— "sa pe + 


O Comandante Amaral 

Peixoto e Sua Esposa 

Visitam o “South Atlan- 
tic Clipper” 


Em visita ao “South Atlan- 
tic Clpper" o gigantesco apa- 
relho que hoje vai partir le- 
vando de volta para os Esta- 
dos Tnidos o sr. GBumner Wel- 
les e numerosos outros dele- 
gados á& Terceira Reunião de 
Consulta dos ministros de Re- 
lações Exteriores des Republi- 
cas Americanas, estiveram ot» 
tem no Aeroporto Santos Du- 
mont o Comandante Email, do 
Amaral Peixoto, Interventor 
Federal no Estado do Rio de 
Janeiro, e sua, esposa, sra, Al- 
rã Vargas do Amaral Pelxo- 
0. 

Recebidos pelo dr. Cauby C. 
Araujo, presidente de Panair 
do Brasil, e pelo sr. Maxwell 
Jay Rice, representendo a di- 
retoria da Pan Amertcan Alr- 
Ways em Nova York, O coman- 
dante Amaral Peixoto e sua 
esposa percorraram os diversos 
compartimentos em que estã 
dividida a grande aeronave, 
inclusive 2 ponte de comando 
que, somente ela, ocupa mais 
espaço do que um avião Intei- 
ro de passageiros do tipo co- 
mum nas diversas empresas de 
transporte aereo, 

O “South Atlantic Clipper” é 
irmão gemeo do “Yenkee Clip- 
per” e mais outros quatro avi- 
ões de 42 toneladas e 73 lugares 
da frota do Pan American Air- 
ways Systenr, 





| 


e e em e o e 








O tenente-coronel, Antonio 
José de Lima Camara, por mo- 
Livo de sua transferencia para 
o Estado Maior do Exercito, 
deixou, ontem, o Grupo Es. 
cola o qual vinha comindando 
ha mais de 22 meses. 

Os seus comandados prestu- 
ram-lhe na mesma data uma ho- 
menagera, a qual se associaram 
os general Heitor Borges, co- 
mundante da Infantarta Divisio- 
naria e guarnição du Vila Mi- 
litar e o coronel Artur dJoa- 

ulm Panfiro, comandante us 
Escola das Armas e do Destas 
camento Escolar. . 

No sulão de recepções do quar- 
tel do Grupo. que tem a sua 
sede em Deodoro, presente to- 
da a oficialidade, o general Iei- 
tor Borges saudou o homena- 

cado, ressaltando as suas qua- 

dades de artilheiro. 

O coronel Lima Camara res- 
pondeu agradecendo. e 

Em seguida, foi oferecido no 
Casino dos Oficiais, um ulmoço 
que decorreu num ambiente de 
tranca cordinlidade, 

Ao “champagne”. o novo cO- 
mandante do Grupo, coronel 
pla Dias Ribeiro, depois de 
azer referencias eloglosas ao 
seu antecessor, transmitiu a pi- 
lavra ao major Henrique 'Ter- 
va, sub-comandante do Grupo, 
que proferiu expressiva ora- 


coronel 


O. 
Por ultimo. falou o 
; saudar 


Panfiro, que depuis de sa 
(o) novo comandante do ftrruyo 
Escola, levantou um brbucdo de 
honra nos dirigentes «do “Osbu 
is. 


À CERIMÔNIA DE HOJE 


de hoje, terá Jugar, 
cerimonia da 


+ +“ 
Na munhã 
em Deodoro, a 
cutrega de diplomas 
100 sargentos, que conciuiram Us 
diversos cursos do Centro (e 
nstrução de Molo-Mecanisação 

o Exercito. 

Para a cerhnonia, que se 
revestirá de solenidide, tor 
convidados o ministro da Guer- 
ra ec as demuis allus uuto- 
ridades militares e represent 
tes da Imprensa, O general New= 
ton Cavalcanti, diretor geral de 
Moto-Mecanização Lambem 
comparecera, acomnunhado de 
ofivials de seu Estado Mulor, 

NA SUB-DIRETORIA Dos 

SERVIÇOS DE REMON. 
TA E VETERINANIA 

Apresentatum-se por diversos 

motivos, os seguintes oficints; 


major Alfredo João da Nº- 
brega Filho. primeiro tenente. 
Luiz de Morisson Faria, 2” te- 


nente Lair Rodrigues Pelxoto, 
— Foi tormgada sem efeito, à 
transferencia do primeiro lenen- 


te, veterinario, Antonio da 
trança Ribeiro, do E, S. do 
0 DIRETORIA DE IN 

Da O ENDENCIA 


Apresentram-se por «diversos 
motivos os seguintes oficiais: — 
malor Mario Gomes da Silva. 
canitães José Martins de Almei- 
da e Antonio Rodrigues Pal- 
ma e segundo tenento, Lulr 
Rodrigues Peixoto e aspivante a 
Diicial, Manuel Paiva de Oli- 
v 


eira, 

NA DIRETORIA DO MA- 

TERIAL BELILO 

Apresentaram-se. ontem, por 
diversos molivos, os seguintes 
oficiais: coronel Luiz de Melo 
Portela e capitão, Resplolo do 
Espirito Santo, E 

— Reassumiu a direção do 
Arsenal do Guerra “General Gn- 
mara”, em virtude de ler re- 
ressado de Porto Alegre, on- 
de se enconttuva como encar- 
vetado de um inquerito policial 
militar o coronel Argemiro 
Dorneles. p 

— Assumiu a direção da Fa- 
Guriliba, o Lengntu- 


i la 
leon João Pesson  Caval- 


coronel 
canti. 
— Segundo comunicação do 
chefe do Ffsfado  Mulor da 
Reglão Militar. anvesentariiim-se 
as majores Qactnno Norizonti- 
no Cotrin Duarte e Silva e Puv- 
o Pinho Dutra, o primelro, por 
ter deixado, e o segundo, por 
ter assumido a chefia do Sexvi- 
co do Material Bélico duquela 
Região. - 

— Foi autorizado a 
tenente coronel, Herculano 


mes. 
U IRETORIA DO MA- 
E RIAL BELICO 


Apresentaram-se por diversos 
motivos, os seguintes oficluis: — 
tenente-coronel, Inade de. Gnr- 
valho Tuper maior Mirabeau 
major, Flavio Duncan 

Rodrigues, capitão 
Monteiro, 1º 
da Cruz Lina Jo- 
Carlos 


viajar o 
(U- 


to- 


uma 
comissão interna. 7 

— Fol designado o major Pau- 
jo Estrela Vieira nara substi- 
tuir o maior Sadi Martins via- 
na, que foi designado nara fa- 
zer parte de uma comissão no- 
menda pelo administrador do 
Quartel-General e que dJevorá 
examinar os Candidatos a mês- 
tres eletricista s bombeiro. 

— Assumiu o comando da 1º 
Cia. Ind. Trns. o capitão Rul 

otias. A 
es Fot transferido do Quadro 
Ordinario para o | Suplemen- 
tr Privativo, e designado para 


uxíliar do Servico de Enge- 
pharia da 8" Região Mili- 
tar. 


— Fo! desligado da 2 Cia. 
Ind. Trns. o segundo tenente, 
Valdemar Menezes Rocha, por 
ter de assumir a sua nova fUn- 
cio no Batalhão Vilagrã Ca- 
brit=. 


a cerca de, 


| 
] 


| 





| diversos molivos, os 


' 


e a TT ms rr Tt. am di GD | ie CA a a 





E im e e 


“Maltez. ambos nara tratur 


CIVIS CHAMADOS 

Estão sendo chamudos á se- 
gunda divisão da Secreterim se. 
ral da Guerra, os srs  Miunvel 
Aconor de Arruda e pda 
ce 
assuntos que lhes dizem res- 
peito. 

SEGUIU O MAJOR GOMES 

DA SIL 


Partiu, ontem, para Curit- 
a, pelo segundo noturno, O 
major Marlo Gomes da Silva, 
recentemente nomeado chefe do 
Serviço de Fundos da E* Re- 
eglão Militar afim do assumir 
essas funções, 

NA DIRETORIA DE 
SAU'DE 
Apresentaram-se, ontem, . por 
diversos molivos, os segulntes 
oficiais; capitães medicos, Jo- 
sé da Fonseca Costa Couto, 
João Muniz da Gama e Souza, 
Davi Alcure de Lacerda, Fran. 
cisco Correla Leilão ec Ino 
de Melo Lima, primeiros to- 
nentes medico, Luiz Danilo 
Barros da Silva Reis, farma- 
ceuticos Gerardo Majelu Blios 
e Roberto Correia de souza, 
e Vicente Fernandes Filho, 

Foi concedida permissão 
para gozar pirte do transito 
nesta capital, no primeiro tunen- 
te medico. Lulz Guimarães Fer- 
nandes Silva, transferido do 0º 

q O.. para o 4º G, A. 
NA PRIMEIRA NEGIÃO 
MILITAR 
Apresentaram-se, ontent, por 

À seguintes 
ullciais; major, José Portocar- 
revo, capitão José do Ribamar 
Macie] Campos segundo tenen- 
te Greenhalg Henrique Farta 
Braga. capitães, Julio Gacrt- 
ner Filho, medico, João Balis- 
ta Cordeiro de Melo, primeiro 
tenente, Raul da Cruz Lima qu. 
Dior, e 2º dito, mestre de mu- 


sieu. Adalgício Correm de Al- 
melda, 


NOTICIAS DO D. 4. S. P. 








— Em virtude de ter se apre- 
sentado por conclusão de ferias 
regulamentares, o capitão me- 
dico Frederico Oscar Vleira 
da Rocha. foi o mesmo desigun- 
do para fazer parte da Junta 
Militar de Saude da Região, 
ficando dispensado das inesmas 
funções, o major meilico, Viral- 
lo Tourinho Bittenconrt Fl- 
lho, 

— O comando do 2º R. 1. 
nomeou o primeiro tenente, 
Lauro de Almeida Bandeira 
de Melo, para proceder a um 
inquerito policinl militar. 

ANTISICAO DE ANIMAIS 

DESTINADOS A* REMON- 

TA DAS 6º, 7º E 4º RE- 

GIÕES MILITARES 

O ministro da Guerra apro- 
vou, ontem, para exceução em 
cnrater nrovisorio. ns diretivas 
elnboradas pela Sub Diretoria 
dos Servicos de Remontu e 
Veterinaria. Dora aquisição dio 
animais destinados 4 remonta 
das fº, 7º e 8º Reglães Mili- 
tares, sedindas. resnectivamente, 
nos Estados da Bala, Pernam- 
buen e Pará, p 

PREENCHIMENTO DE VA- 

GAS DE TERCEIRO 
SARGENTO 

O ministro da Guerra decla- 
rou, ontem, em aviso baixado, 
o seguinte: 

Ficam os corpos do tropa & 
formações de serviço, autoriza- 
dos a preencher vagas de ter- 
ceiro sargento. 

Essas promoções devem ser 
feitas de manelra a não haver 
excedentes. 

Só devem ser promovidos os 
cabos prontos ou que se acharem 
matriculados em escolas ou cur- 
sos. 

As promoções devem | obede- 
cor à classificação da ficha cons- 
tante do aviso numero. 1,198, 
publicado no boletim do Exer- 
cito numero 13, de 1940”. 








| Concursos Em Realização 





INSCRIÇÕES ABERTAS — CHAMADOS A' 
PROVA DE SANIDADE 


CONCURSOS EM REALIZA- 
ÇÃO 
“Enfermeiro — Devem com- 
parecer nos dias indicados, às 
8.30 horas, ao pavilhão de au- 
las da Escola Ana Nerl, rua 
Benedito Hipolito mn. 275, pura 
a prova pratica, os seguintes 
candidatos: Hoje — Ns. 91 n 
66. Suplentes: ns, 67 a 70, Dia 
2 — ns. 7 a 76. suplentes: 

ns. 77 a 80, 

Diplomuta (provas) — A yro- 
va de Direito Internacional Pu- 
bilico será really ein amanhã, as 
7.80 horas, no Externato do 
Colegio Pedro TI. 

Fscriturario — As primeius 
provas do concurso para Escri- 
turario de qualquer Ministerio, 
que serão as de Nivel Mental 
e Português, se realizarão no 
dia 8 do fevereiro, no TInstitu- 
to de Educação, no Colegio Pe- 
dro II, na Faculdade Nacional 
de Direito e em outro estabe- 
lecimento, conforme escala que 
oportunamente será divulgada, 
As quitrtas provas se realizarão 
no dia 10 e nelas não se per- 
mitirá a consulta a qualquer 
legislação. Os candidatos de- 
verão levar lapis-tinta ou ca- 
neta tinteiro. 

Arquivista — As provas de 
Nivel Mental e Português se- 
rêo realizadas no dia 5 de fo- 
vereiro. 

Almexarife — O iínicto co 
concurso para Almoxarife esta 
marcado para o dia 5 de fevs- 
reiro, com a realização das pro- 
vos de Merccologia e Legisla 
ção de Material, 

Observador Meteorologico — 
As provas de Nível Mental 
Matematica se realizarão 
dim 4 de fevereiro, 

Meteorologista F' a se- 
guinte a classificação final; nu- 
mero; 5-80, 82 pontos: 39-75,50; 
44-72,83; 51-64,28; 1-63,85, 

PROVAS EM REALIZAÇÃO 

Inspetor de Ensino Secunda- 
rio — As duas partes da pro- 
va para Inspetor de Ensino 
Secundario serão realizadas no 
dia 4 de fevereiro, Na Parte I 
não será permitida a consulta 
a qualquer especie de legis)n- 
ção, Na Parte II os candidatos 
poderão consultar a legislação 
especificada no edital de ctey- 
tura da prove ou qualque* co- 
letanea impressa que contenha 
essa legislação e não seja co- 
mentada nem anotada. 

Inspetor XIV  (Veterinario) 
— A Parte 1 da prova serã 
realizada amanhã, às 14,80 ho- 
ras, na Divisão de Seleção, 

INSCRIÇÕES ABERTAS 

Estão abertãs na D, SB. as 
inscrições para os seguintes 
concursos e provas: Auxiliar e 
Praticante de Escritorio, atá 
hoje; Assistente de Orgeniza- 
ção, Assistente de Seleção e Te. 
cnologista XVIII, até amanhã, 
31; Postalista, até 9 de fayu- 
reiro; Assistente de Orçamen- 
to, eté 14 de fevereiro; Assis- 


e 


no 


— 


tente de Material, até 24 de te- 
vereiro; Químico, até 5 de mitr- 
ço; Coletor e Escrivão de Co-: 
letoria, até 40 de março: Es- 
tatístico Auxiliar, até 23 de 
março. 


CHAMADAS AO E, B. M, 


Estão chamados á prova de 
sunldade fisica, no SBM do 
INEP, praça Marechal Ancoru, 
os seguintes candidatos ao con- 
curso para Datilograto do D. 


A. S. P.; Hoje, às 11 horas: 
302 — 307 — 312 — 313 — 334 
Ss — 318 — 317 —. 819 — 320 
Sal — 322 — 923 — 324 — 325 
3927 — 328 — 940 — 349 — 344 
49 — 352 — 358 > 355 — 300 
Hoje, às 15 horas: 

129 — 200 — 20h — 207 — 208 
20 — 211 — 915 — 914 — 215 
216 — 217 — 218 — 219 — 296 
221 — 222 — 2293 — 234 ... 296 
228 — 230 — 232 — 233 


DD emaeqe— 


LIVROS NOVOS 


Em busca do amor, de Ma- 
re Jenney Howe — Trad, de 
ACnlgisa Nery - Livravia José 
CGilmplo Editora, 


Marie Jenncy Howe, escrito- 
ra ericana, Lem sido nos 
Estados Unidos mma das maio- 
res auvuras da glrta de Geor- 
Re Sand, Depois de um: 10ngo 
trabalho de pesquiza, que a 1e- 
vou a permanecer dois anos 
trabalho de pesquiza, que a le- 
tulo “Bm Busja do Amor”, 
uma magnifica fMografla ca, 
autora ce “Indiana”, W' esse 
livro que, em tradução esme- 
rada dr pocuza patricia Adai- 
Elsa Nery, a Editora dose 
Olimpio acaba de apresentar 
“o publico prasileire, 'Trata- 
se Ce un trabalho dos mais 
completos e mintitiosos, basea- 
do em multos Gocumentos ine- 
ditos, como as cartas de Ge- 
orge. Sand, e estinrecendo no 
Fó diversos ponivs controver- 
tidos como certas noções er 
roneas divulgadas sobre a ro- 
mancista do “Marquez de Vvil- 
lemer” Marle Janney Howe 
restitue a George Sand o cas 
ruter super-humano de mu- 
lher gental e de grande avtis- 
tu, através do qual a famosy 
amante de Musset e Choptn 
tem que ser julgada, não só 
nos seus meritos, como nos 
seus erros, Tudo nessa crlatu- 
Tê excepcional eva paixão, un- 
selo de vida e entendimento 
sentimental, No amor consu- 
miw ela toda a existencia, qo 
amor fazendo Igualmente a ex- 
sencia, o “lelt-motiv"! de unia 
obra profundamente Idealis- 
ta, que ainda hoje continua, 
pda RT de Inj- 
) » Apesar às (ranstor = 
cões do gosto artístico, Farias 
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FECHAMENTO IMEDIATO 
ESPORTIVAS DOS PAISES DO EIXO NO 


Consagrada, Apesar de Não Representar 
a Força Maxima do Nosso Futebol, a 


Equipe Brasileira, Pela Critica 








Argentina 


Todos Dizem Que o Conjunto Nacional é Destes Que “Forçam ao Adversario o Empre- 


go de Todos os Recursos e de Todas as E nergias Para Vence-lo” -- Treinaiam os | 


MONTEVIDÉU — (Especial 
para o DIARIO CARIOCA, de 
José Dellatorre). 

Pera os brasileiros o certame 
continental que vive agora os 
seus ultimos prellos é como que 
um sonho passado e vivido, em 
parte. E isso aliás muito justl- 
ficado, pois que os ultimos com- 
promissos do onze da C.B.D. 
são matches que não vão re- 
querer da equipe do Brasil um 
grande esforço para vitoriar. 

NÃO SERÁ O TEAM B... 

Já havia mandado dizer que 
não era verdade que Pimenta 
pretende colocar em campo O 
team B do Brasil, Acompanho 
a evolução rápida e a aciima- 
tação dos equatorianos — n5- 
sim como ele tambem — e sei 
que seria um pensamento ju- 
venil, de Pimenta, colocar o on- 
ze reserva brasileiro contra O 
team do Equador. 

Mandei dizer que o team re- 
serva — que allás não o con- 
sidero tal — serla reforçado por 
figuras como Domingos, Pedro 
Amorim, Tim e possivelmente 
Brandão. Como é facil de se 
notar, os demais elementos con- 
siderados reservas ao lado des- 
tes, formando um team, nÃo fl- 
carla quase nada a desejar nO 
bando, que com muito brilho e 
eficiencia tem defendido o re- 
nome do futebol brasileiro. Por 
que, polis, se falar em reter- 
vas? 

Ou se tenta desprestigiar O 
onze brasileiro que se val bater 
contra os equatorianos, 01 se 
busca diminuir a este com tais 
noticias... 

Assim sendo, não será um 
team B que vai enfrentãr a Te- 
presentação daquele país da 
América do Sul. É o team do 
Brasil, porque us jogadores que 
esse país amigo nos 'mandou são 
todos iguais, são todos de um 
só quilate... 


AINDA NADA SOBRE AS 
: COPAS... 


Nota-se, com muita facilida- 
de, a apreensão dos players bra- 
sileiros quanto aos jogos das 
“copas”, quando se faz ú Iren- 
te deles qualquer interrogação 
sobre o assunto. 

Quando será? Quando vamos 
à Buenos Alres? Jogaremos as 
“copas”? 

São interrogações dessa natus 
reza que nos são feitas pelos 
brasileiros. E isso serve para 
provar, apenas, O espirito de so- 
bressalto e apreensões em que 
vivem os players do Brasil aqui 
em Montevidéu com relação & 
tais jogos. 

Falei mais uma vez cum O 
presidente da Embaixada hra- 
sileira sobre os referidos pTe- 
Jos nr tive a tristeza de veriti- 
car que nada, nada ainda se 
sabe quanto aos mesmos. 

Nem Buenos Aires, nem Mun- 
tevidéu se pronunciaram sobre 
o assunto. 


PREPARAM-SE OS BRASI- 
LEIROS 

Hoje houve um treino leve 
dos brasileiros na cancha «o 
estadio de Centenario. Dois jo- 
gadores deixêram de vemar 
parte nele, pois que ambos se 
acham ainda machucados e 
possivelmente só voltarão a en= 
trar em campo na próxima se- 
mana se for necessario pira O 
match contra os paraguaios. 
Trata-se de Patesco e Russo. 

Não fol o que se pode dizer 
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Brasileiros --- O Equador Já é Forte... 


um trelno forte, mas prolongou- 
se um tanto e Pimenta exigiu, 
que, embora sem violencia, os 
jogadores corressem hastante 
atrás do couro, por uma ques- 
tão de; folego. 

O GRANDE ELOGIO DE 
“CRITICA” AO NO530 
TEAM 
Para que todos possam fazer 
um cálculo exato da impressão 
que causou aqui o “eleven” do 
Brasil transmito-lhe um peque- 
no trecho do que ainda heje 
afirmou “Critica” de Buenos 
Aires, ao se referir no préiio 


ATIVA-SE O PREPARO DO SELECIONADO 


em que os brasileiros tomba- 
ram heroicamente frente aos 
uruguaios. 

El-lo : 

“O sentido da responsabilt- 
dade e a sensação do perigo 
velo gencralizando-se paulati- 
namente, em cada oportimida- 
de que atuou o conjunto bras- 
Jeiro. Ganhador ou perdedor 
pfereceu sempre a sensação ple- 
na e cabal de que se trata de 
um grande conjunto, Mas UM 
conjunto que joga futebol, e 
pom futebol em todos os nos 
venta minutos de luta. Li se é 





BRASILEIRO DE BASKETBALL 





Cracks do Rio, São Paulo, Estado do Rio e Minas 
Entregues ao Técnico Octacilio Braga — Sem a 
Aclimação Necessaria Nada Se Poderá Fazer 


Em Rinks Andinos 


Marcado o início do Cam- 
peonato Sul-Americano de 
Basketball para o proximo dia 
dez de março em Santiago do 
Chile, a Confederação Brasi- 
leira de Bola no Cesto traçou 
novos rumos para Oo apressa- 
mento da organização e pre- 
paro do selecionado nacional 
que intervirá no importante 
certame cestobolístico. 

Posto a margem O 'Tomelo 
Interestadual de Basketball, à 
O. B. D. aproveitará o tempo 
restante que dista, em reunir 
os elementos convocados no 
dia do embarque, para concen- 
trár os cracks e submete-los q 
rigorosos € necessarios exerci- 
cios físicos e tecnicos. 

Dentro de mais alguns dias, 
o Rio recepcionará os ele- 
mentos de São Paulo, Minas € 
Estadio do Rio, - julgados em 
condições tecnicas de integru- 
rem a seleção brasileira e que, 
reunidos aos Aazes metropolita- 
nos ficarão entregues dos cui- 
dados do Otacllio Braga. 

Com os elementos necessa- 
rlos, o tecnico encarregado da 
formação do Selecionado bra- 
sileiro, iniciará imediato trei- 
namento, selecionando desde 
logo, os jogadores em condi- 
ções e excluindo os que não de- 
monstrarem reais possibilida- 
des 

Felta a escolha dos consiae- 
rados necessarios, Otacilio 
Braga intensificará o treinar 
mento, exercitando € apurando 
a forma daqueles que repre- 
sqntarao as nossas cores PlL 
quadras andinas. 


Tudo isto deverá ser feito 


encontrar-se Dna 
capital chilena com 9 tempu 
bastante para aclimatar-se 
com o clima e & alimentação 
jocal, sem O Que nada conse- 
guirão de aproveitavel, con-= 
em Mendo- 


necessitarão 


forme aconteceu 
Za. 
AGAZALHOS : ALIMENTA- 


"ÇÃO 

J& tivemos oportunidade de 
em notas anteriores, chamar à 
atenção dos dirigentes do bas- 
ketball brasileiro para tomar 
as devidas providencias no sen= 
tido de que a delegação nacio- 
nel siga para o Chile, devida- 
mente preparada para Supor- 


a ol O que se pode it mente preparada pará supor” 
Fechamento Imediato de 
Clubes Dirígidos Por Ale- 
mães, IHalianos e Japoneses 


rea “+ 
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O rompimento das relações do Brasil com OS 


paises Go Eixo, 


resulta entre outras consequen- 


cias, o fechamento de clubes desportivos dirigi- 


dos e integrados 
mi, italiano. e japonesa 
Já em São Paulo, 


por elementos da colonia ale- 


autoridades locais toma- 


ram as providencias nesessarias para o definiti- 


vo encerramento 


Associação Atletica Alemã, 


utroes. 


Neria capital, as mesmas medidas 


de portas do Clube Germania, 


Palestra Italia, € 


deverão 


ser tomadas. devendo por isto, serem fechados 


entre outros clubes o 


| eseecesrescaacapererceres 


Dopolovoro, 8. C. Germa- 


dentro da maxima brevidade, 
posto que os nossos jogadores 


| 
| 


a em 
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tar baixa temperatura e alem 
do mais tomar medidas neces- 
sarias para que os nossos jo- 
gadores não sintam a mudan- 
ça brusca de alimentação. 


A O. B. B. poderia sem 
grandes dificuldades, levar, 
sacas de feljão e sobretudo 


café, para que os nossos deftrl- 
sores tão distante do Brasil, 
não sintam os amargores de 
uma macarronada á La Hotel 
Marconi... 

Quanto a agazalhos, deve to- 
do o membro” da embaixada 
munir-se do maximo, pois O 
que tiver não chegará para Su- 


portar o gelido clima andino | 





Todos os Socios do Fla- 


minense Poderão Votar | 


| cado, o professor Jaime Attu- 
da, técnico da E. N. de Edu- 


e e 


A ASSEMBLEIIA GERAL DE 








e q 


brilhante em seu atâque, me- 
lhor ainda surge com uia de- 
sempenho perfeito a suã defe- 
sa, que exige de seus contendo- 
res um esforço gigantesco, eu- 
premo para superá-la! Em su- 
ma, que seu contendor tem que 
colocar em prática todos os 
seus recursos técnicos e tuda a 
sorte possivel!” 

Penso que malor eiogio ne- 
nhum outro team aqui em Mon- 
tevidéu recebeu de “Critica”. 
E note-se; essa opinião é una- 
nime! Todos os cronistas con- 
sagram a equipe do Brasil. 





O Club Atlético Rovena 


Fará Um Grande Team 
de Legitimos Amadores 


A mova diretoria do Clube: 


Atlético Rovena, que conta com 
varios esportistas de fibra, alem 
do decidido apoio de toda & im- 
prensa esportiva desta enpital 
val possuir, este ano, um dos 
mais possantes esquadrões do 
esporte amador independente 
e, para alcançar seus objetivos 
já iniciaram seus trabalhos pre- 
paratorios os encarregados [do 
departamento de futebol do 
gremio rubro-negro, quarta-fel- 
ra ultima, na praça de evepor- 
tes do Clube de São Cristuvão 
que vem de passar por comple- 
ta remodelação, 

Diversos valores novos dusti- 
laram pelo filtro depurador do 
técnico do Rovena e domingo 
vindouro, das 8 ás 10 horas da 
manha novamente estarão em 
ação os Jogadores rovenenses, 
no campo do E. C. Joalheiros, 
enfrentando uma equipe de em- 
pregados das Casas Gebara, 

A' testa dos departamentos 
de esportes e educação Lisicu 
do novel clube amadorista es- 
tão elementos veteranos € expe- 
rimentados como os eronistas 
Peixoto do Vale e Antonio Itis- 


HOJE PARA A ELEIÇÃO DO: cação Fisica da Universidade 


CONSELHO ii ain RÃ 
Realiza-se hoje ás 20 horas; 


na séde do Fluminense T'ool- 
ball «cube, a Assembléia Go- 
ral Ordinaria, que elegerá o 
Conselho Deliberativo do 
gremio du sua Alvaro Chues 

APÓS iuMgrs ANOS, é Cuia & 
primelva ,e7z em que wuos us 
sucios malores de vita um 
anos omlicão tomar patie na 
mesma, vitardo e “iscutlado 
todos vs assuntos nala tthia- 
dus, Como é cabido, uma inex- 
plicavel c.mustla dos Estas 
triroloros, vuservava A LTS 
centena de socios, o putrttesto 
de compor às Assembléias Ge- 
rais, : x 
Agora, porem, praças à sn- 
bia e mstn ueliberaçao do Cun- 
selho Nacional de Esportes to- 
dos os cínco mil socios do Flu- 
minense, poderão tomar parte 
nestas reuniões. 

Nestus ceidições, 
grande cmeorrencia ha3!: no 
tricolor, cuando será elsuo O 
seu mais alto poder. 


espera-se 





em mm 


do Brasil, José Cantuarlo, Eu- 
ler de Souza Novais, José Kai- 
nho e outros. São presidentes 
de honra do C. A. Rovena, 08 
eminentes esportistas qatricios 
Gustavo de Carvalho, Horacio 
de Carvalho Junior e Domingos 
Vassalo Caruzo e grandes bo- 
nemertos João Lira Filho, Irl- 
neu Chaves, Gerson Bandeira, 
José Tomaz Cantuarla, Mario 
Rodrigues Filho e Mario Maga- 
lhães. 





Bento de Assis Partiu 
Para os Estados Unidos 


Pelo “clipper” da Pan Ame- 
rican Airways, partiu ontem, 
com destino aos Estados Uri- 
dos, o atleta brasileiro José 
Bento de Assis, que val a con- 
vite da Amateur Athletic Uniun 
disputar diversas provas nague- 
le país durante o próximo n:ês 
de fevereiro, 


-—— 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 30 de Janeiro de 1942 
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DE TODAS AS AGREMIAÇÕES 
BRASIL! 





Defrontam-se o Ideal e| Problematica a Participação do Perú No 
Campeonato Sul-Americano de Basketball 


Madureira 


Vem sendo aguardado com 
grando ansiedade o encontro 
de domingo proximo no cam- 
po do Ideal, entre o Ideal e o 
esquadrão do Madureira Atle- 
tico Clube, 

O gremio local que vem rea- 
lizando uma serie. de jogos 
com os nossos principais ciu- 
bes, terá que se medir a fun- 
do, afim de conter o seu po- 
deroso adversario que não se 
descuida co treinamento de 
seus cracks, 

Assim a torcida suburbana 
terá domingo proximo, em Pa- 
yada de Lucas, a oportunidade 
de assistir um encontro que 
por certo agradará dado as 
forças de seus litigantes, 


ee 


LIVRARIA ALVES 


Livros colegiais e Academicos 








Brasil e Argentin 
Realizar o Campeonal 





A Federação Chilena Propõe-se a Antecipar o 
Inicio do Campeonato Para o Dia Quatro — O 
Brasil Não Concordará 


De acordo com noticias pro- 
cedentes do Chile, adiantamos 
nos nossos leitores, que o Cam- 
peonato Sul-American O de 
Basketball está na iminencia 
de não contar com a valiosa in- 
tervenção da magnifica equipe 
representativa do Perú, 

Os limenses comunicaram & 
Federação Chilena que dificil- 
mente interviriam naquele im- 
portante certame, dado a asta- 
rem se preparando para inter- 
virem nos próximos jogos Pai- 
Americanos a se efetuar em 
Buenos Aires, é 

A desculpa parece que não 


convenceu nos dirigentes da 
Federação Chilena, que todos 
os esforços vem envidando pa- 
ra conseguir a adesão dos pe- 
ruanos, 


ANTECIPAÇÃO ? 


Ainda baseados nas informa= 
ções chegados do Chile, soube- 
mos que a Federação Chilen& 
propôós-se a antecipar o início 
do campeonato de 10 para 4, 
afim de que Perú e Bolivia pos- 
sam participar do campeonato. 

Tal pretensão da ocntidade 
andina, por certo, não será 
aceita pelo Brasil. 





—— e mem = 


a Dispulam o Direilo de 
o Mundial de Fulehol 





Na Sessão de Hoje, do Congresso Sn lamericano 'de Futebol Serão Trata- 
dos Tambem Assuntos Referentes á Estandardização das Arbitragens e 
da Organização do Team Em Campo — Ambiente, Relativamente Fa- 


MONTEVIDÉU 


mente. 


Entre estes vemos a questão do certa- 
me mundial que deveria, de acordo com O 
calendario, ser realizado este ano num país 
ainda não designado pela Fifa. 

ARGENTINA E BRASIL PLEITEANDU 
A MESMA COISA... 

O Uruguai está fora da luta que o bra- 
sil o a Argentina vão travar na sessão do 
amanhã. Isso porque ele vem de ser con- 
templado com & realização do Campeonato 
Sul-Americano e não se interessará corta- 
mente para organizar um outro certame de 


maiores responsabilidades, 


A Argentina quer de toda maneira GT= 
ganizar esse campeonato, o Brasil disputa 
com a AFA essa mesmissima pretensão, 
Parece que o Brasil está bem apoiado. E 
convem afirmar que a situação internacio- 
nal do Brasil, em face de suas recentes de- 





Desenha-se Empolgante a 


(Especial 
DIARIO CARIOCA, por José pellatorre) — 
Realizar-se-á amanhã mais uma importan- 
te sessão do Congresso Sul-Americano de 
Futebol. E a mesma está sendo esporada 
aqui em Montevidéu com viva ansiedaas, 
uma vez que grandes assuntos serão venl- 
tilados e possivelmente votados definitiva- 





voravel ao Brasil 
para w 


liberações politicas, ainda mais o reforçará 
e possivelmente terá vitoria na competição. 
ARBITRAGEM “STANDARD” PARA 
TODOS OS JOGOS E OBSERVAÇÃO DAS 
REGRAS INTERNACIONAIS 
Todos nós sabemos que a O. B. D. não 
permite, nem ao menos nos jogos amisto- 
sos, » substituição de jogadores. No entan- 


to, agora, no Sul-Americano, foram os de- 


legados brasileiros surpreendidos com 4 de- 
liberação dos demais concorrentes so cer- 
tame, com & permissão que seria dada — e 
fol dada — nos paises 
campeonato continental, para ser admitida 
a substituição até de três elementos 
cada equipe, Contrariado embora, o Brastl 
“se submeteu. à maioria. 
seus representantes no Congresso defende- 
rão a tese para se observar o regulamento 
internacional, não somente no que diz res- 
peito á organização dos teams em campo, 


concorrentes no 
em 


Amanhã, porem, 


mas tambem a estandardização das arbitra- 


gens. 


Noitada Pugilis- 


tica de Amanhã no Estadio Brasil" 








Aumentada Para 12 % a Quota Destinada à Cruz 


Vermelha Brasileira, 


A noltada que a limpresa or- 
ganizou para amanhã, e que 
marca o Infelo da temporada 
pugllistiça de 1142, jrá marcar 
um acontecimento impor dn 
vila do tradicional estadlo Rra- 
sil, a popular casa de espotn= 
culos da Feira de Amostras, 


O exito da reunião não reside 
apenas no desenrolar das lutas, 
que pelo equilibrio dos afdversia- 
rios deverão constituir um aus 
tentico espetnculo empolgante, 
peia movimentação e violegein 
com que todas elas se caracteri= 
zarão. 


| 


O sucesso malor do “meeting” | 


de amanhã, o primeito do ano, 
está justamente na vomenagem 
que a empresa prestará nos Es- 
tndos Unidos da America do 





Tenis-Party em Terezopolis 


RESULTADOS DAS PROVAS DO INTERESSANTE CERTAME PROMO. | 


Sob os auspícios do “Week 
End Club” realizou-se em 'Tere- 
sopolis um animado e interes- 
sante “tenis party”, certame 
que reuniu figuras de rem des- 
taque dos nossos meios sociais; 

As provas decorreram catis- 
fatoriamente, notando-se per- 
feita organização em todo seu 
desenrolar técnico, 


EDS PELA 


A. classificação final des con- 
correntes foi a seguinte: 

Campeões — Blânche Frei- 
hoster-Eugenio G. Machado, 27 
pontos, 


Vice-campeões — Odaléia Fa- 
ria-Max Bezerra, 25 pontos. 

3.º lugar — Gisele Cane - 
John Olsburgh, 24 pontos. 


K END CLUB” | 





4.º lugar — Dulce Rego-Gou- 
lart Machado, 23 pontos, 

5º lugar — Bebe Castro Bar- 
reto-E. Politsr, 23 pontos. 

6.º lugar — Rlice G. Macha- 
do-Jeffrey Penich, 22 pontos. 

7.º lugar — Ruth Olsburgh- 
Rodolfo Dominie, 22 pontos, 

8.º lugar — G. Orthof Renato 
Rego, 18 pontos. 


| 


4 


| 


Americana e Inglesa 


Norte na pesson do sem embal. 
xndor em nosea canitul, e a 
nferta que a empresa fnz & 
Cruz Vermelha Brasileira, Amar 
rtenua e Inglesa, resorvando a 
vota de 25 e] da randa bruta. 
3 só esse gesto dn empresa bns- 
tará para se njulzar do suceszn 
que na noltada de amanhã trá 
registar. 


PROLOGO 


Como prologo do grande eme 
petaculo, a empresa fará derfl- 
lar pelo rink em fila índia- 
na, todos os hoxeurs que tomn= 
rão parte no espetaculo, sendo, 
por essa nenalÃo, executados os 
hinoz do Brasil e da America do 
Norte, e 


POLICIAMENTO RFINORÇADO 


Afim de que tudo corra bem, 
n empresa Já se dirigiu As autos 
ridades competentes, soltoltan- 
do um policiamento dup!n para 
a nolte de amanhã. 


A VENDA DE BILHETES 


Dado o Interesse que n eupe- 
faculo está despertando e para 





| 





que não haja atronelos, à eme: 
presa abrirá as pllhetertas do | 
| Festadin Brasll às dez horas de 


amanhã. 
O PROGRAMA 
O programa para a reunião da 


amanha está assim organtundo: 
W luta == 6 rounis — Viulter 


cAranjo x Glacomo Boderona -— 


cJnta, Kid Auhert. 


Jurndos: Petronto Rocha 
teTornnl dos Snorta"): Antonin 
Veloso (“Corrolo da Noite”) e 
Antonin Santasuzagna (“Diario 
de Noticias"), 

24 luta — 6 rounds — Osmar 
Gonzaga x Mario Francisco — 
Julz, Frederico Búsones. 

Jurados: Carlos Famirez 
(uMelo Dja"j; Arlindo Montel- 
vo (SCnzeta da Notletas") o An- 
tonjo TAns (“Dlarlo Carinea"). 

32 Juta — 8 ronnds — Antonio 
Mesquita x Oscar Acosta 
Jujz: Kid Aubert, 

Jurandos: Tnuriva] D. 
ea Mano Petronto Racha 
Jornal dos Sporte” e Ig 
Amar (“O Radial"). Pe 

Final: 10 rpunds — Julz: Gu- 
mercindo Taboada Viplato 
Monteiro (português) 
lherme Schneider (brasileiro) 
Jurados: Gerson Bandeira (“O 
Jornal"); Antonto Santasuzagna 
(“Mario de Notloias") e Ferrej- 
ra da Silva (Corrajo Portu- 
guês"). 


Pereira 


x Gul- 


| 





Tudo indica, pois, que o Brasil conse- 
guirá vencer de forma esmagadora nesse 
sentido, porque ele vai defender um ponto 
importante e amparado na lei que rege to- 
das as entidades filiadas & FIFA, 


“e 


Satisfeitos os Jogadores 
Equatorianos 





FALA O “CAPITAIN” 
GRIA 
MONTEVIDE'U, 29, - (U. 
P.) — O capitão do selecioua- 
do - Equatorlano que tntervem 
no Campeonato Sul-Americano 

de Football, » jogador Hungria, 

declarou á “United Press” que 

a partida contra o Peru” ha- 

via sido a mais feliz de sum 
vida desportiva, “Demonstra- 

mos nossa facilidade em assi- 
milar os ensinamentos. A aju- 
da do uruguaio Scarone foi- 
nos sumamente proveitosa. 

Não esquecemos seus conse- 

lhos. e conseguimos realizar 

uma grande partida contra o 

Peru”, , 

José Zabala, presidente da 
delegação, declarou: “Os nos- 
sos jogadores estão em pleno 
desenvolvimento e espero que, 
quando o campeonato conti- 
nental for disputado em minha 
patria, as coisas marchem mui- 
to melhor”. 

Os dlarios são unanimes em 
destacar a magnifica atuação 
de Hungria e Zandrano. 


HUN- 





Dr. Newton Mota 
Médico 
DOENÇAS DE SENHORAS 
—(OPERAÇÕES — PARTOS 
Consultorio : 


URUGUAIANA, 111 - sob. 
Terças, Quintas e Sábados. 


de 2 ás 4 —————— 
Atende chamados pelo 
Telefone 38-6503 


rr... eo... 


Carlos Leite Está Livre 


O Vasco comunicon ontem & 
Federação Metropolitana de 
Futebol que foi rescindido amil- 
ravelmente o contrato que ha- 
via firmado com o jegador pro- 
fissional Carlos Leite, ronce- 
dendo ao mesmo atestado libe- 
ratorio, j 














Di 


Dr. Américo Caparica 
Clinica Medico-Cirurgica 
Consult. R. Visconde do Rio 


Branco, 31 — Tel. 22-2945. 
Diariamente das 16 às 19 hs 


Res. Rua Paulo de Frontin. 
103-2.º — Tel, 22-7814 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 30 de Janeiro de 1942 


- —- 


o 





DD a a 


JULGAMENTOS DE ONTEM' 
2º CAMARA 


Presidencia do sr. desembar 
andor Olivelva 
ompareceram os srs, 
barendores Tosenno Espinula 
Gullherme Estelita, 
JULGAMENTOS 
HABEAS One US NU- 


1605 — Nel. des, Guilherm 
Estelita — Pnclente, 
Birmann — Denegada a 


dem. 
1602 — Rel, des: 
Sobrinho — Paciente, Prancist 


Arnald 


Ferreira — Não se conheceu do 


pedido. 

1524 — Rel. des, 
Sobrinho — Paciente, Francise 
Dias Rocha — Adiado. 

1570 — Rel. des. Toscano Es 
pinola — Paciente André 


dem. 

1571 — Rel. des. Guílhe 
Estelita — Pacltente. Murto Re 
Tavares — 


dem. 
1590 — Rel, 
Sobrinho — Pnctente, Anton 


des. 


Moreira Silva — Não se vonhe- 


Sobrinho  -— 
dlesem- 


' - tigo 306, i ondera= 
Tribunal de Apelação É a o do artigo || 


Oliveira 
oliveira 


Ra- 
drigues Silva. — Dencsada a Or- 


=| court, — Apelados: Os mesmos 
m — Gom dia, em 20 de laneiro 
Concedida a or 


N. 
Oliveira Afranio Antonio 


Tê 
PAUTA DOS JULGAMENTOS À 
SEREM REALIZADOS HOJE, 
NA als ORDINÁRIA DA 


APELAÇÕES CIVEIS 

N. 558 — Relator, sr. des. 
Afranto Antonio da Costa — 
Revisor, st. des, Flaminio de 
Rezende. — Primeiros Apelan- 
tes — Ólimpio Silva cv Nelson 
ueiroz Carvalho de Oliveira — 
w.  Bliten- 


o! 2º Apelante: 


o 


> 
A 
pº 
3 
os 
[e 
ES 
ip 
a 
o! 
oa 
Fo Ya 
ES 
= 
Q 
e) 
«as 
£ 
5 
Se E 
Er) 
|? 
ITA es ea 


Revisor, sr. des. 
Rezende. — i 
tes: Ernesto ar n5 € sus mU- 
Jher, d. Idalina 
Marins. — Segundo Apelante: 
Joaquim Gomes Segundo. Tor- 
ceiro Apelante: Espollo de José 
Marçal de Carvalho, representu- 
e! do por sua inventariunto Wita 
s| Teixeira de Carvalho. — À 
lados: Os mesmos. — f.0] 
em 18 de janeiro de 1042. 
9.081 — Relator, sr. des. 
da Cosa, — 
Flaminio . de 


9, da Paciflenção 


ae 
[3 
, 


Revisor sr. des, 


Rezende. — Primeiros apelan-| 


ceu do pedido. 
160 — Rel. des, Toscano tes: S. A, Fórça 8 luz Vera, 
Esvinola — Paciente, Manuel Cruz. — Segundos apolmntes: + 


Teixelra Chaves — Não se co 


Pedro Chain e Companhia — 


e Apelados; Os mesmos. — Com 
anca dons o. uilhermo | dia em 20 de Janeiro de 1948. + 
Estelíta — Pacltents, iubem ENBANGOS bo 
Oliveira Cardoso — CGonvertido Ná CIVEIS Poa 


o julramento em diligencla, 
PELACAES CRIMINAIS 


0. a 
E NUMEROS: Martinho Garcez Caidas Bar- 
5 tv t reto, — Revisor, sr. des. Alra- 
1762 — Rel, des. Oliveira nio Antonio da Costa — Em- 


Babrinho — Apelante, 
Carvalho Rraga 
Justiça — Negou-se 


Pedro 
Anelala a: 
provimen- | 


N. 9.409 — Reiator, sr. des. 





Hurisontino | 
diva -— Embar- | 


to. , : E) 
ae o arte Silva — Convocado, sr. 
Poti e ntas Toon des. Edmundo de Oliveira Ei-. 
Patista — Apelado, a Justiça. guciredo — om la em 16 de 

— Negou-se nrovimento., janeiro de 1 HR : 
2847  — Rel. des. Toscano «(9.497 — Melator, sr. des. 
Esninola — Apelante, Gilvan Martinho Gorcez Caldas. Bar- 
Assad Baracat — Apelnda. q O tono soe FA do 
Então — Negou-se provimen= Poente: Alvaro ds alho! 
3816 — Rel, des, Toscano Es- assistido de sua mãe d. Julia da 
pinola — Apelante, Iuiz Fa-| Conceição Carvalho. a 
canha Bezerra — Apelnda a +. Embar uda: Companhia de 
Justiça — Deu-se provimento Carris, Luz e Fora do Rio 


para absolver o apelante, 
2871 — Rel, 


des. Toscano Es- 


de Janeiro Limitada. 
cado: sr. des. Edmundo 


pinola — Anelonte, Raimundo Oliveira Figuciredo — om 
a , em 16 de janeiro de 1942. 
DNpeou-se. “Provimento: Justica | SM AGRAVO DE INSTHU- 
2892 — Rel, es oscano t 
Esninola — Apelante, Antenor N. 5.852 — Relator, &r. des. 
Topes — Apelada, a Justiça — Flamínio de Rezende, Agravain- 
Nernn-se nrovimento, te: Tecelagem Guanabara Li- 
9893 — Rel, des. Toscano 
Espinola — Apelante, Join LI. Alberto José Ribeiro, 


ra e outro — Apelada, a Jus- 


tica — Negou-se provimento. 
2919 — Rel, des, 


— Negou-se provimento 


Toscano 
Espínola — Apelada, a Justiça 


Mealha e Bou- 
za. 

Com dia em 23 de janeiro de 
* APELACÕES CIVEIS 


Agravados: 


9902 — Rel. des. Toscano N. 620 — Relator, ar. des. 
Espinola — Apelante, a Justiça franio Antonio da Costa. — 
— Apelado, Arnaldo Pontes| Hevisor sr. des. Flaminio de 
Martins — Deu-se provimento Rezende, Primeiros upelantes: 


para condenar no grin minimo 
Consolidação 


o artigo 303 da 
sa Leis Penais. 


— Souza Lizitano e Cia., Li- 
mitada, Segundo Apelante: . 
Bernardino José do Vale Junior 


mitada, sindica da fulencia | 


915 — Nel, des. Toscano|'— Apelados: Os mesmos. 
Espinola — Apelante, João) Autor: Departamento, Nacio- 
Almeida — Apelada a Justiça | nal do “Trabalho. — Com dia 
— Negou-se provimento. em 23 de jnsio de 1042. 

2899 — Rel. des. Toscano APELAÇÕES CIVEIS 
Espinola — Apelante, Helio N.. 846 — Relator, sr, des, 
José Serpa — Apelada, a Jusli- Martinho Garcez Guldas Bur- 
ça — Negou-se provimento, reto, — Revisor: sr. des, 

ogto — Rel. des. Toscano) Afranio Antonio da Costa — 
Espinola — Apelante, Francis= | Apelantes: Joaquim Ferreira e 
co Lopes Marques Filho -— Ape-| sua mulher, Tereza de Medel- 
tada. a Justiça — Negou-se pro. | ros Ferreira, — Apeludos Al- 


vimento. bino Alves Moreira, sua | mu- 

9842 — Rel. des. Toscano! lher, Olga samprlo Moreira e 
Espinola — Apelante, Ademar Manuel Alves Moreira, — Com 
Homero — Apelada, a Justiça | dia 


ES de= provimento. 


em 20 de genro de I942. 
.. 858 — 


N elalor, sr. des. 


4 — Rel. Toscano Esninola | Martinho Garcez Caldas Ear- 
—“ apelante. Antonio Liberto| reto. — Revisor: sr. «les. Afra- 
— Apelada, a Justiça — Ne-| nio Antonio da Costa, — Ape- 
mou-se provimento. Jante: Simplício Dias Fernan- 
9887 — Rel, des. Toscano Es- | des. — Apelado: Deocleciano 


pinolu — Apelante, Nily Nonato 
Araujo — Apelada, a Justiça — 
Deu-se provimento Dara veduzir 
minimo 
do artigo 3440 paragrafo 4º da 


a condenacão no gran 


Cons. Leis Penais, 
SESSAO DA PRIMEIRA 
CAMARA 


Presidencia do sr, des. 


ram os srs. desembargadoros 
Adelmar Tavares e José Du 


arte. , 
JULGAMENTOS 
HABEAS-CORPUS NU- 
MEROS 


1575 — Rel. des, Adelmor Ta- 
vares — Paciento, Fernarla Bo- 
tista Oliveira — Converlido o 


julgamento em diligencia. 
1596 — Rel, des, 


gamento em diligencia. — ka 
lou o dr. Alfredo Trajano. 


1610 — Rel. des. Carneiro da 


Cunha — Paciente, Munutel [e 


reira Santos — Converlido o aul- 


gamento em diligencia, 
1609 — Rel. des. 
Tavares Paciente, 
Can — Deneguda a 
1608 — Rel. des.. 
te — Paciente, Carlos Mua 
— Convertido em diligencia. 


Adema 


ordem. 


1601 — Rel. des. José Duarte; 
Bernardino, 


— Paciente, José 


ato se conheceu da medido 
APELÁÇÕES CRIMINAIS 
NUMEROS 


E ' Car- 
neiro da Cunha, — Compareve- 


Carneiro 
da Cunha — Puetente, José Her 
reira Costa — Convertido o jul. 


Renato | Sogquim 
José Duar=, 


s 
José Dum- 


Costa, — Com dia em 23 de ja- 
neiro de 1942. 

N. 944 — Relator, sr. des 
Martinho Garcez Caldas Barre- 
to, — Revisor, sr. des.  Afra- 
nio Antonio da Costa, Primei- 
ro Apelante: — dr. Alberto 
Augusto Carneiro da Cunha — 
egundos  Apelantes: Mario 
Verneck de Castro e oulvos — 
Apelados: Os mesmos, — Com 
dia em 23 de “janeiro de 1942. 

EDITAL DA 5º CAMARA 
Faço publico, de ordem do sr, 
desembargador presideale da 5º 
Camara, que na sessão da refe- 


vida Camara, a se realizar ter- 
ca-feira, dia 3 de fevereiro, do 
corrente ano. às lraze horas, 


serão julgados os seguintes fel. 
tos, além «dos adiados na ses- 
são anterior: 
AGRAVOS DE PETIÇÃO 
N. 5.876 — Relator: sr, des. 
Rocha Lagoa. — Agravante; Fe- 
lizarda de Sá Melo. -— Agrava- 
do: Gabriel Polli, cessnirio de 
| nano Estevão Veloso e sui mu- 
Jet, 
Y N. 5.880 — Relator: sr, dus. 
| Candido Lobo. — Agravante: — 
Antonio  CurlusO. — 
Agvavados: José Dias Alves de 
Oliveira, síndico da Massa Ia- 
Jida de Manuel Duarte Pinhet- 
ro eo dr. q Curador «as; 
Massas Falidas. 


APELAÇÕES CIVEIS 
7,43 — Relator; gr. 


des. 
Suboia Lima — Revisor: sr, des, 


| 
| 
| edi 
| 


— Rel. des. ' s: N 
aid VR ve Pê Manel Herme- pondica Lobo. Apelados: New. 
negildo — Anelada, a Justica — ES Peba MA do 
Negou-se provimento. Saboia Lima. — Revisor; Er. 

2886» Rel. des. Jospe Duor=| des. Candido Lobo. -- Apelan- 
te — Apelmnrle, José Fernandes, tg; Mari CITADO x 
Marques Filho — Apelida, a) e De to ET 

AA Sd — dr, 1º positario Judicial, 
Justica — Deu-se nrovimento. | 2º Amelado: Olimpio Marques 


em parte, para 
na no grau medio do 


2898 — Rel. des. 


— Apelante, José Fuustino Sil- 


Deu 


sub-médio do artigo 930, nara- 


grafo 3º Pe 


nais, 


cr06 — Rel. des. Adelmãr Ya- 
vares — Apelante, Geraldo UNE 
ut Li= 


cisco Silva — Apeluda a 
ca — Deu-se provimento, e 
parte, para reduzir a pem 
grdu minimo, do 
Leis 


dor Mucielo — Apelou, 
tica — Deu-se provimento. 


parte, para fisar a qem em 


meses. prisão simples e multa 


fosé Duar- 
Antonto Nunes 
Justiça — Deu-se 


do 11 contos de réis 
oº:80 — Rel. des. 

te — Apelante, 

— Apelada. & 


reduzir a pe- 
artigo 309, 
modificada para pena de de- 


pura 


ao 
artigo J09 da 


Carneiro 
Salva- 
a Jus- 
em 





Cruz e sua mulher. 

N, 1.091 — Relator; sr, des. 
Candido Lobo, Revisor: sr. des. 
Recha Lagoa. Apelante: Espolio 
de  Ricardina Judite Barbosa 
Machado. pelo seu tnventarian- 
te Manuel Ambrosio Barbosa 
da Costa. Apelado; Francisco 
Malheiro. 

N. 1.046 — Relator: sr, des, 
Candido Lobo. Revisor: sr. des. 
Rocha Lagoa. Apelante; Miguel 
Acetta e gua mulher. Apelado: 
— — Companhia Predial São 
“| Paulo-Rio, 


EXPEDIENTE DA SECRE- 
TÁRIA 











Autos com vista correndo 


prazo 
RECURSO EXTRAORDINÁRIO 
Reclamação numero 139. 
Recorrente: Albertina 


m 
Flora 


Braga Neto, advogado da 

corrente — Por 10 dias. 

8 RECURSO DE REVISTA 
N. 267 — Apelação Olvel n. 

9,977 — Recorrido: M. Joaquim 


ro- | 


da Costa, Ao dr. Firmino Pes- 
reira da Silva, advogado do re- 
corrido. — Por 5 dias. 


provimento em parte, para | N. 289 — Agravo de petição n, 


solver o apelante 


do crime do 


5.747 — Recorrido: Banco Hi- 


“ 


potecarlo e Agricola do Estado 
de Minas Gerais, síndico dk 
nas Se as RES o 

a amiacdn, cu “ 
1º Curador das Massas Fall 


Hat dr. Jadihel Vieira, edvo- 
gado do recorrido, — Por 5 


Nº 969 — Apelação Civel nu- 


461, E 
Recorrido: Marta Ferreira Ne- 
Ao dr. Lino E. 
tins. advogado do cesortido, 


N. 274 — Apelação clvel nu- 
mero dal — soorRi o, qua: (18 
Curvis Luz e Força do 
de Janeiro. — Ao dr, Nadaga- 
sia Muniz Freire, advogado do 
recorrido — por 5 dias, 

N. 264 — Agravo de instru- 
mento numero 2,972. - 

Recorrido: Luiz Pereira Cava- 
das e sua mulher. — Ao dr. 
Marto Lemos, advogado do ve- 
corrido, — Por S- dias. 

AGAO REBCISONIA 

N. 239 — Autor Cipriano Bus- 
tos Pinto Reus: Bruulla Tel- 
xetra da Silva e Murcus Tel- 
xelra da Silva — AUS rs. 
drs. J. H. de Sá Leitão e Al- 
fredo Biblano Torres advoga- 
dos, respectivamente. do autor 
e reus. — Por 48 horas, em 


cartorio. 
AUDIENCIA PUBLICA DE 
DISTRIBUIÇÃO 
S. 


Presidente: 





Leopoldo | 


Cesar Duque Estrada, vice-pre-. 


sidente em excreicio do  Tri- 


bunal de Apelação. 


Secretario; Aderbal Bezerra 
— Escrevente Juramentado, 
HABEAS-CONPUS 
|* CA RA 
1612 — Ao sr. des. Adelmar 
Tavares. 
22 CAMARA 
1611 — Ao sr, des. 'Toscuno 


Espinola, j 
APELAÇÕES CRIMINAIS 
1º CAMAR 


q A 
2993 — Ao st. des. 


q Carneiro 
da Cunha. 
2991 — Ao sr. des. Ademar 
Tavares. 
a CAMARA 
9990 — Ao sr. des. Toscano 


Espinola. 
Him AMARA 
APELAÇÕES CIVEIS 


1118 — Ao sr. des. Caldas 
Barreto. 
4º CAMARA 
1116 — Ao sr. des. Oliveira 
Figueiredo. 
1117 — Ao sr. des. Mario 
Fernandes Pinheiro, 
5* CAMARA 


1101 — Ao sr. des. Candido 
Lobo. 


3º CAMARA 
DESQUITES AMIGAVEI 
1130 — Ao sr. des. Caldas 


E Afranio 


1122 — Ao sr. dr. Marlo Fer- 
nandes Pinheiro. 

5” CAMARA 

6955 — Ao sr. des. 


Lobo. 
: AGRAVOS 
4“ CAMARA 

F 5804 Fr pio E des. 
Fernandes Pinheiro. 

CONELITO Dis JURISDIÇÃO 

53, — Ao sr. des. Flaminio 
de Rezende, 


Procuradoria Gerai do 
Listriio rederal 


PROvusoUs LNssávuo NA 
DLUME VARIA 
Contlitus ul Jurisuição ns. 


Candido 


Maria 


— by. 

Apeluções Criminais ns. JUl4 
— aU — SG — SUL — JULS 
suLv. . 

avevisão Criminal n. 676. 


“us — Apelunte, a dusliça 
— apelado, 
CONLIVINAÇUO 


mMurmo Fossulo — 
da 


vi. ! 

5002 — Apelante, Ricardo 
Alvymo Rodrikues — Apeladi, d 
dustiça — Lelo não pYuvvimth- 
to da upelaçuo, ! 

9461 — Apelante, Antonio 
Rourigues herreira — Apemuu, 
a Justica — Pela prescrição 
da Aacão, 

“gg — Apelante, Wilson 
Ribeiro Sobrul — Apelada, 4 
Justiça — Fela contirmação da 
sentença apelada. 

qua — Apelante, Alenandaa 
a Jus= 


Pela senteun- 


Rodrigues — Apelada, 
tica — Pelo não provimento 
da npelação. 

9843 — Apelante, José Fer- 
rena Silva — Apelada, a Jus 
tica — Pela confirmação da 
fentenca, 


Corregedoria da 
Justiça 


AUDIENCIA DE DISTRIBUI 
ÇÃO — KIO DE JANEIKO, 29 
DE JANEIRO DE 1942 -— DE 
SEMBAKGALOK DUQUE ES- 
TRADA” JUNIOR 
- DRDINARIAS 
Virgilio Jose de Morais — 
8º distribuidor — 5 vary, . 
úuario é Cla. — 1º distri- 
buldor — 1* vara. 
Francisco Vieira Machado Fi. 
lho — 2º distribuidor — d4º 
vara 
João Mangabeira — 3º dia- 
tribuidor — 11* vara, 
EXECUTIVOS 
H. Almeida & Gonçalves — 
8º distribuidor — 4º vara. 
Alter Klein & Filho — 1g 
distribuidor — 3! vara. 


POSSESSORIAS 
Jd. Abitan — 2º distribuidor 
— qt vara. ; 
DESPÉEJOS 


tosgulm Ribeiro — 1º dis 
tribuidor — 12º tara. 
José Maria Paixão — M dis- 
tribuidor — 8º vara, 
losé Marcelino Teixeira de 
Rezende — 3º distribuidor -— 
1º vara 
Miguel Ferreira — 38º distrt- 
buidor — 7º vara 
A Companhia Progresso In- 
dustrial do Brasil — 1º dis- 
tribuidor — 2º vara, 
Tenfilo Rodrigues Vargas — 
2 distribuidor — 5º vara. 
RENOVACAN DE CON- 
TRATO 


Condido Tavares da Bliva — 


8º distribuidor — 12º vara, 
NOTIFICACARO E 
PROTESTO 


4 ATeadocirn Brntnc Limites 
da — 3º distribuidor — 3º va- 


Behijamin do Carmo | ra, 


Anita Gonçalves Bastos — 
Se istribinidar — 48 vape, 

Rosalvo de Azevedo RaTgel 
— 1" distribuidor — st vara, 

dese Antonio de Morais — 
3º distribuidor -— 6º vara. 

Rrelau & Cin, — 3º distrl- 
buidor — Tº vara. 

Alhinn Ferreira da Cal — &º 
distrlbuidor — 8 vara. 


1HOCEssVE LES- 
 RACHADOS 
Avelações Lriminais ns. 


— 4º var a” 








FORENSES 


JUSTIFICAÇÕES 
amília Puesjor — 5” 
udor — | varas, 
Nestor Alves — 3º distribti= 
dor — 4º varu, 
Jorge Tratci — 1º dislriDus- 
dor — 3: vara, , 
Mosa Bernstein Wartn — &º 
uislribulaor — 4" vara, 
NALTUNALIZAÇÃO 
Rosi Veiga — 3º distribult- 
dor — 3º vara, 
Major Anthony Patrice — 1º 
distribuldor — |* vara. 
hotarma Maria Heluna Ber 
tha Torzer — 4º distribunor 
— 11º varia, 
João Mautria Lopes ua 3 
distribuidor — 3 vara, 
E FALENCIAS 
João Corucivo dus Santos — 
3º distribuidor -— US viabis 
Suva Braga ds Ca. — 
diseribuldor — 2º vura, ] 
VAKAS DE rAÂmILIA 


distri- 


— DIVENSOS 
Adoltina Lucquruere de Per- 
púluer — q“ distripUIMOR — 
q vura PES, 
AVULSOS 
“Antovio Fercua Frima — 2 
distribuiuor — 2 vara. 
maria vaúban Miljuns de 
Rucati — 3º custrivtidor — 4º 
vara. 
Juana Maria da Bilva — &º 
distrinultor — 4d vart. 


vAXAS Di OnratS 
INVENTÁRIO NEGA LVO 
Juduuim jourigues biLio — 


3º qistrivtidor — 4º Vala — 
1º olicio 
ARRUOLAMENTOS 
Arcelino jmuceuo — db” dis 
tribuiuor — qt vara — 2º oii 
cio. 
Aquilino de Carvalho — 1º 


distribuidor — d* vara — a 
vsicio, 

João Bispo dos Ánlios — Bº 
distribuidor — 1º vara — 4º 


ULICIO, 
INVENTARIOS 
Dante alvutes UM mouza 
1º Gistribuidor — 1º vara 
1º orício, , 
Arminda, Ferreira  Angeiras 
-— 8º qhslribuidor — 4º vara — 
3º oficio, 
Roque Léo — 1º distribuidor 
o — OÍicio. 
TESTAMENTO 
osa Dius Cardoso — 1º dis- 
tribuidor — 1º vara — Sº uli- 


—— 


cio 
daria Sexzur de Almelda — 


8º distribuidor — 2º vart — 
2º oficio, 
AVULSOS 
Felisbino rerreira da Silva 


— 8" distribuidor — 3º vara — 
1º oficio, 

Leticia Lourenço — 1º dis 
tribuidor — 4º vara — 2º otl- 


cio. 

Artur Correia Marques — Me 
distrindaor — 9º vara — 
o O, 

PRECATORIAS 

Niterói —. (José Constanti- 
no Barhosa da França) — 1º 
GuinbnidoR — 2º vara — q 
oficio. 

MENORES ; 

Ligia Clata Coelho — 8º dise 
tribuidor. 

Rená Marle Vandeclo — 1º 
distribuidor. 

Tereza Rolo Schneider — 2º 
distribuidor. 

rim de Lourdos Eleufvrio 


a 
— 3º distribuidor, 
FAZENDAS PUBLICAS 
ORDINA 


A 

A Companhia Petralifora Dos 
peba 8, A, — 9º distribuidor 

— 1º nficio. 
EXECUTIVOS 

Instituto de Aposentadoria € 
Pensões dos Comerciários — 
tândrade & Fontanilias) 
9º distribuidór — 1º vara — 
1º ofirio. 


CT. A P. C — (José Maria 

Capelo) — 9º aistribuidor -- 

2º vara — 1º oficlo. 
PRECATORIAS 


Comarca de Santos — E, ne 
s. Paulo — (Demostenes Ro 
driques Galhardo) nº dise 
tribudor — 2º vara — 1º ofi= 
cio. 

Conurca de Santos — B, de 
são Paulo — (Eberaldo Son- 
res de Arruda, — 9º distribui. 
dor — 3º vara — 1º oficio. 

Comarca de Juiz de Fóra — 
E. de Minas Gerais — (Lon- 





W——— 


4 
Lida, ) — 40 Qustigduldor -— 
4“ vara —— q" Oltiu, 


JUBL LA çãO 

Dalla auvermur uu Almeiou 
— "o UisCriuiulu Voltas 
— |" 0MCIU, 

Vanão CRIMINAIS 

- LL A UI esN LEO 

42º D. Quivio use Correm 
-— (Proc, sJ)) — q“ distribua 
dor — 10º vara, 
9º D, vosu Durges Simucs 


Cruç, 7) — 1º qustruidor — 
* vara, 

Poeil, a M. é M. Abando- 
nuuos — (xiter, doi) — An- 


tomo luissu — 2º quslribum or 
t- jy* vara, 


4 DD, «vi Drumond aa Su- 
va — (Éroc, 14) — o” Uia 
HrsaLI4OC — UM vara, 


HD. Manuel ua 
Mulquis — Auruc, 4) 
uptiiuuidor — 4º varu, 


Buvio 


SENA 


CM DD, Luzia Elipuina ds 
Sousa — (Lrqc, dj) — 4º dis 


Lrubullor == 6º vara, 
14 U, Antomo anino Sam- 
puio — rroc, &) — 4” ulu- 
Ltriuuidor — 
INQUERILU 
24 D, uediao ue Olivelra 
Reis — (Proc. 197) — 4º dis= 
tribuidor —. 9º vura 


Za 15, bduardo Nunes  — 
(Proc. 11) — 3º distribuidor 
— JU! var 


a. 
CUn «MAVENCAU 
DU JOGO 
2: Munucl Nascimento 
Verde. =h) — 8º distribuidor 
-- d* vutra, 


2º Antunio Reis — (Proc. 
am «= 1º distribuidor — 10º 


VETO. 
HABILITAÇÕES 
Lu CAsAmLALUS 
Acnclo ue Loto lHousula e 
Noru de Oliveira — 3” distei- 
tluar JU* circunscricao, 
Licutgo Cordeiro dos Santos 
e burides Fagundes Mêxas — 
“º distribuidor — 1º circunseri. 


são. 

Aliredo da Silva Pinheiro Fi- 
lho e Mercedes Pereira — 3º 
distribuidor — 7) cireunscl!- 
cau. 

Saul Capeler e Fany Wasl- 
Jkowku —— 4º distribuidor — 
b* circunscrição, 

José de Albuquerque bom 
bra e Nizia Studarl — 3º dis- 
tribuldor — 22 circunscrição. 

Jatmo Figueiredo de Vuscon- 
celos e Rule Pereira do Molo 
-— 4º distribuidor — 12º eir- 
cunscrição. 

José Simões de Brito e Nice 
Costa -= 3º distribuidor 
1º circunscrição, 

Bernard Saapiro e ttosa Bte- 
inhberg — 2º distribuidor — ut 
cireunserição. 

Floriano João Cosenza n 
Maria Crracia Sarda — 3º dia- 
tribuldor — 5º circusnerição. 

"Disima Ladeira Draga 
Nair Cunha Merlino — 2º dis= 
tribuidor — 3* circunscrição. 

Antonio Joaquim de Souza e 
Rita de Souza Machado — dº 
Aparmuid a — Jº cireunscri- 
ção. 

Antonio Ribeiro Novais = 
Zildn Machado da Bilva -— 3º 
distribuldor — 14º cireunscri- 
çãu 

Osvaldo da Costa Fontes e 
Araci Baeta Braga — 2º dis- 
tríbuldor — 82 circunscrição. 

Perminio Aceodata  Cerquel- 
ra e Frederica da Silva Doria 
— 3º distribuidor — 10% cit 
cunserição, 

aliredo da Costa Neves 
Dilee Martins Dantos — 2º 
iistribuidor — 9º cireunseri- 


— 


-— 


ção, a 
Durval Fernandes Vicente e 
Leda da Silva Castro — dº dls- 
trlbuldor — "* circunscrição. 
Dorvalino Bueno Soares e 
Lígia Chidell — 2º disrtibui- 
dor — 5º cireunserição. 
Osmar Nouuls e Ermelinda 
de Macedo — 2º distribuidor — 
Y circunscrição. 
dor — 4º civeunserição. 
Aurora Chotz — 2º distrinul- 
nnuel Rodrigues da Silva e 
gues e Erika Calado Saluo Lo- 
Clovis Luiz de Lima Rodri- 
bafo — 3º distribuidor — 3º 
clreunserição.. 
Sebustião terdoso de Alus- 
micrauc Silva e Amelia Simões 
dos Reis — 2º distribuidor — 











don Don And Assuralice Co, ! 10" circunscrição. 
EN 4 
No Foro Mi itar 





NA FASE FINAL O PROCESSO 
DOsg CAPITSES LIRA E 
MILTON 
A muestão dos capitães Anto- 
nlo Peretrao Lira e Milton Cam- 
pelo Nogueira entrou na sua 
fase final. Ontem, esteve reuni= 
do o Conselho de Justiça para o 
Interrogatorio dos acusados, que 
reservaram suas declurações nós 
respectivos advogados: Antes 
ga sessão, os membros do Con- 
selho estiveram examinando a 
pericia procedida no local do In- 
vidente e, conquanto tenha re- 
veindo detalhes de grande Im- 
portanela, parecendo mastro ter 
moditicedo completamente o ru- 
mo da questão, nada fol transe 

pirado, 


JULGAMENTO POR HOMICI- 
pio 


Na Segunda Auditoria de 
Guerra, terá Jjugar hoje o jul. 
gamento de Jofrieme macletra 
Guimarães, processado por ha- 
ver declarado ser o resnonsavel 
pelo afogamento de um colega 
de farda, quando ambos serviam 
no Forte de Copacabana. O jul- 
gamento será precedido da de- 
cretação da prescrição du aão 
penal que se pretendia. Intentar 
contra Perrentilio de Souza, ex- 
praça do Forte Marechal Her- 
mes. 


SORTEINn E cOMPRONTSSO 
DE JUIZES 

Em substituição ao 1º tenente 
Meton Borges Gadelha, foi scr= 
teado juiz o capitão Celso Frel- 
re Lejtão Machado, do Grupo 
Escola, cujo compromisso está 
marcado para hoje, juntamente 
com o dos demais membros do 
Conselho, major Ola pÃo de 
Carvalho Borges e canithas Ga- 
lano de Queiroz Gomes é 11t0- 
cleclano Fegado Junior,  Esss 
Consalho val processar o tenen- 
te da reserva João Mareluno de 
Lacerda e civil Atila Rios. 

MÓNTEPIO MILITAR 

Estão sendo chamadas & 2* 
Auditor!a de (iuerta, pára com- 
pletar sua habilitação so Mon» 
tepio Militar as sres. Mara 
Fernandes Souto, viuva do ten, 
Alvaro Enorr Souto; e Carmem 
Torres, progenjtora da menor 
Rosarja, filha do ex-sargento 
Manusl Dias dos Santos. 

— Pelo augitor da 2* Aurlto- 





vja da Marinha, fo! encaminha- 
do ao Tesouro Nacional, devida- 
mente preparado, o processo de 
habilitação da sra. Hlanvuho 
Henriatto Pfaller Vinhais, viu- 
va do capitão de mar e guerra 
José Augusto Vinhais. 





Tribunal do Jury 





EM LIBrLLADE LAURA 
VERNANDES 


Fot posta ontem em liberda- 
de Laura Moreira Fernandes, 
acusada de haver, no dia 17 de 
março do ano p. passado, no 
interior da Lelteria Imperial, 
sita à rua.General Pedra n. 
114, assassinado, a tiros de re- 
volver, seu marido Baltazar 
cos Santos Gouveia. 

A acusada entrou em Jjulga- 
mento pelo Tribunad do Juri 
no dia 23 de Janeiro do cor- 
rente ano, tendo o mesmo 'Ttl- 
bunal popular aceito a brilhan- 
te argumentação do advogado 
da ré, dr. Rodrigues Neves, que 
pleiteou a perturbação de 
sentidos, conseguindo com es- 
se fundamento a absolvição da 
acusada. 

Tendo ontem terminado o 
prazo de 5 dias, pura a promo- 
torla apelar da decisão do re- 
ferido 'Tribunal, o dr, Rodri- 
gues Neves requereu ao juíz 
Ari Frênco, presidente do 'Tri- 
bunal do Juri, a expedição do 
“alvará” o quê fo! feito, sen- 
do a acusada posta em liber- 
dade. 





TAQUIGRAFOS 


DETEM BONS EMPREGOS 
CURSO PRATICO E | 





EFICIENTE 


Rva 7% de Setembro n, 65 — 
7.º andar 
res ga 


















[1 
por. 
MA 


WARREN WILLIAM 
BROD CRAWFORD 
ANDY DEVINE 


PEGGY MORAN Gap NACIONAL 


Somcicultura Noé 
ce sS Pano 





ATOS DO CFEFE DO GOVERNO 


“Watwralizações Concedidas 
Aposentadorias Na Pasta da Educação — Desi- 
gnações, Nomeações, Exonerações e Transferen- 
cias Nas Pastas da Fazenda, da Agricultura e da 

Viação — Outros Decretos 





O prestdento da Republica as- 
sinou os seguintes decretus: 

NA PASTA DA JUSTIÇA 

Concedendo naturalização: a 
Antonlo Simão Bento, José Ma- 
aureira Tavares, José de Souza 
Ramos é José Augusto Esteves, 
naturais pe Portugal; a Artur 
mMitant e Miguel Langenl, natu- 
rals da Italia; a Seratim Garcia, 
natural da Espanhap a Carlos 
Ridel, natural da Alemanha: a 
André Chimon, natural da Tu- 
goslavia; a Heanrique Ilebor= 
mann, natural da Austria; e a 
Abraham Fortunato Chocran, 
natural de Marrocos. 

NA PASTA DA EDUCAÇÃO 

Declarando que & aposentado- 
ria da Franklin Furtado, no 
cargo de carpinteiro, eladse E, 
& concedida nos termos do artle 
go 156, letra F, da Conatitulção. 
NA PASTA DA AGRICULTURA 

Designando Guilherme Edel- 
berto Hermsdorff, professor ca= 
tedratico, padrão M, para exer- 
cer a função de diretor da Fias- 
cola Nacional de Veterinaria, 

Concadendo dispensa a Otavio 
Dunont, professor catedratico, 
padrão M, da função de diretor 
da Escola Nacional de Veterl= 
narin. 

Nomegno Dolores Pardo, Intu- 
rinamentes, técnico de lJaborato- 
rio. classe G. 

Concedendo dispensa a Otavio 

Demitindo Panvel Trembos ta 
Teus do cargo de escriturario, 
cinsse E. 

Tornando sem efeito o decreto 
que nomeou Hornaclo Peres Sam- 
pajo de Matos para exercer o 
cargo de enologista classe K. 

Exonerando José Firmino 
Ttels de Carvalho do ecnrgo de 
pratico rural classe E, 


NA PASTA DA FAZENDA 

Nomenndo Gaspar Debollan 
para exercer, interinamente, o 
cargo de engenheiro classe Jd. 

Autorizando Artur Borges de 
Farins, Orlando Sonres de Car- 
valho, Pedrito Rocha e Inalme 
Catinch a comprarem pedras 
prectosas, 


NA PASTA DA VIAÇA 

Transterindo, a pedido, Adalou 
Barbnsa Ribelro, do cargo de 
postalista-nuxiidar, classe 
para o cargo de esorlturario 
classe E. 

Avosentando Lutz Goncalves 
de Carvynlho no enrgo de guar 
da-flos de 2º classe, do Depar- 
tnrmento dos Correlos & Tele 
grafos. 

ouUTRos DECRETOS 

O presidente da Republica as- 
sinou um decreto-lef autorizan= 
do o Banco do Braslj à contra- 
tar, para fina espeelais Inclu- 
elve os de carater técnico, é por 
praso determinado, os surviços 
de profissionais de qualquer na- 
tureza, sem que estes, por lal 
motivo sa Integrem no quadro 
do seu funclonalemo regular 
nem adquiram estabilidade ro- 
gendo-se nm relações entre Jo- 
cador e Jocatario pelos termos 
dos regpectivos contratos, 

EXAMES DE SEGUNDA 
BPOCA 

O presidente da Republica na- 
sjnou um decrato-lel detepiul- 
nando ue aes alunos do ensyo 
secundario que não tenharm con 
seguido rn médiy global cinco- 
enta, mas tenham aleançado pe- 











to menos trinta em cada djac!- 
plina da serle am que estiverem 
matriculados, é permitido pres- 
tar, e segunda ápoca, exame de 
uma ou duas disciplinas, afim 
de obter a media global neces« 
sarja & habilitação. A 
CREDITO ESPECIAL 

O preslãonte da Republica as= 
sínou um decreto- lei abrindo, 
pelo Ministerio da  Vinção, é 
ecrsdito espacial de 600:000-000 
para despesas com o servco de 
radlo-esçnta do Departamento 
dos Correios e Telegrafos. 
PARA PAGAMENTO DE FUKs 

OHEs GRATIFICADAS 

O presidente da Republica as= 
sinou um decreto-lef abrindo, 
pelo Ministerio da Guerra, o 
credito especial de 19:4008400, 
para pagamento de funções gra- 
tificadas do Ministerio. 

CREDITO ESPRCIAL NA 

VIAÇÃO 

O presidente da Republjoa ase 
sinou um decreto-lei abrindo, 
pelo Ministerio da Viação, o 
credito especial de 136:8598300 4 
verba materjal do Ministarlo. 


O presidente da Republica as= 
sincu um decresto-lel elavando 
de 6.* para 4s classe a 2º Colatos 
rla Federay em Nova Iguasú., 


QUANDO A DIGESTÃO 
CAUSA SONOLÊNCIA 


Quando depois duma refeição se 
sente vontade de dormir ou uma 
impressão de péso, quando ss tem 
azins, eruotações, dores de cabeça, 
é isso devido na maior parte dos 
casos s um excesso de acidez que 
irrita as paredes delicadas do estô- 
mago. Pura neutralizar éste excesso 
de acidez e suavizar a mucosa do 
estômago, nada se compara a uma 
pequena dose de pó ou & dois ou três 
tabletas de Magnésia  Bisurada, 
tomados logo após as refeições. Três 
minutos depois estará aliviado, 


DIGESTÃO ASSEGURADA 
com 


MAGNESIA 


BISURADA 


Nas farmacias, em pó e tabletes 





Campanha Em Prol da Aeronautica Civil 


Entregues as Contribuições da Associação Comer- 
cial de Santos e do Banco do Rio Grande do Sul 


O sr. Souza Melo, diretor da 
Carteira de Credito. Agricoly do 
Banco do Brasil esteve entem, 
no gabinete do ministro da Ae- 
ronautica. acompanhado do sr. 
Assis Chateaubriand, vara fa= 
zer entrega ao sr. Salgarlo Fi- 
lho, de um cheque de duzentas 
e tres contos contribuição ca 
praça de Santos, através n As- 
sociação Comercial di mesma 
cidade, à campanha nacional de 
aviação. 

&o fazer a enlrega do cheque, 


o sr. Souza Melo proferiu as 
seguintes palavras: 


Sr. ministro, els aqui a con. 
tribuição duda pela Praça fe 
Santos, através à Sus benemerl. 
ta Associação Comereiel, a 
campanha nacional de aviação e 
que Soi remetida por infermedio 
Go disto osnetavin da Vazen- 

do Estado de São Paulo, 
eumiiaio de Gois, nb 

mo sempre tem acónluct 
todas as vezes que umu ati 
nobre aparece, o esolrito de 
cooperação e gencrostdmvle, alia- 
do a um alto sentido de brasi- 
dade. mohiliza o honrido co- 
mercio de calé da praca de San. 
los o que mais uma vez é pro- 


1 vado com o contingente que aca- 


parda fornecer”. 
mbem esteve no gabln 

para o mesmo fim, 4 E pi 
sesuída,o sr. Alberto 8, Oli 
veira, diretor do Banei do 
Rio Grande do Sul, que en- 
tregon ao ministro um Cheque 
de Pipe contos, corresnn 
a ntes às contribuições: cueuel: 
anco € ida viuva Pedro Usu- 





t 


rio. de Pelotas. e cestinado 
compra de um avião q ser EN 


do ao Aero ) 
Coraçdoos Club de. Tres 
O sr, Sulgulo Filho agra= 


deceu as vallosas ofertas 
st tas, pón- 
do em. reulce o esplrito de co- 
operação desses brasilciros cura 
a palriotica campanha. 
ENTREGUE A GOIANIA Q 
AVIÃO “ENVIADO 
da manhã do ontem. foi ba- 
tizado na pista do DO. A ir) 
d avião “Candido Galfreo”. qua. 
a pela Caixa Economia do 
o Grande do Sul e destiia- 
do de Aba) de Goxaz, 
ez a entrega do anarelho, o 
sr, Arloulo Pinto, cm seguida 
cp discurso do sr. assis Chna- 
eoubrisnd, falando por ultimo, 
o paraninto, st. Matiy de An- 
PE IS poresidente do 
y o  Superio di 
Economicas, p r das Culxas 
“xeltom a figura do 
“RA, 4 patrono, 
destacando Como uma das maia 
mportantes de suas chras. a 
construção do morto de San- 
qe exaltou tambem a campa- 
y a pela aviação civil pondo 
n relevo o governo do pre- 
tonto Getulio Varas, que 
senvolvimento da” Radiçsd” ds 
u sjs a 
nosso Nus, O da nviação em 
ministro da Acronsuti 
º, +, dá ! pi 
Del nresentar. na ONDE: 
vendo se Ti astinho Santos, 
ENAO-5E, a, entre os pres 
pt. ad Guilherni Guin. 
> stdente EU O! 
diderurgica Nacional. umpantia 


Mme gp. 


Prada mas, 


METAS Pia 20 o IR ME PO 


a a duto ea 


ne 


Adminislração da Cidade 
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/ 
Ra Pe O, Sit o TES À 
h) a J Batista d l eins, ] 
por sessenta (60) dias, o íls- | doiza — Jouu atista de Al- 
Profeilura do Distrito Federal val de Viana o — ncia — dona eia ri Uti- E. 
7 apto É se Lucindo ucl da Cruz Cos- | velra — JOse aus Pirnt- ; E 
GABINEEH DO VHÉF-IO | DESPACHOS DU AHEFEITO | lá, scO Moreira — JOVUHULO MUU E 
gel de cum o preseito 08 | Diu 17 de janeiro de 1u94 Distrito Federal, em 20 de su= | bm — Lino Guuto — Manuel o! 
mi . NA SECRETAMIA GeRAL DE | ntiro de 1944 — Jorge Doas- | Jusé du diva — Noredim ser- » . a 
ge SiAEIO Selo, Edison Passos, FINANÇAS worth, Feira — Ulavisho Brasil de = y 
escinbaraudor Vicente Dirugo- Uticlo 174 da Secretaria Ge- PROTOCOLO vuvelra — Uleio Cocina ué 
rr ap de AlDUquerque € eai de Flnanças — AuLorias, porcas dos Distribuidores” | uastro — Severo Uspriul ué 4 A 
Ass s TENS vedo, ubcdecidas as prescrições der | * rendedores de dorms e hos | Souza — Suvastiuo  Matsolh — E 
VEN A Ui gais. vistas e Socleuade Exposilora varglio  Vicetuno — IL tom 7 
LU SORT LUUS- NA SEURETARIA GERAL DE | de Cunurios — Vuduo u lasu Guariii — Álvaro de uma , 7 
Eitond ORI EDUCAÇÃO É CULTURA prevista em tel, Pontes — Lista Sumpuio Vinha 
EE ende Puta terrenos , da Qricio 17 do Instituto ué ssUnBismaas GERAL DE Hangel — Amuantino Yiscunce- E 
eita sta vira contra q Tu- | Eduenção — Autorizo, ubedes ADMINISTRAL AQ — tos surtado Ueltan — Muton 
bereulose (L undação Alauito | cidas us prescrições legalo. EXULUSAU DE cATES Husché — Onutrina Brunquo Va a 
de bVuivu) us LUNUPES CoNtÉUI- A NUMEKRARIOS Sujgunda e Lottiza Penatorte , ly 
ed iv devreto-tel od Muy, NA SECKETARIA DU Relação de exclusão de cx | ué araujo Soares — Arlur DO- ç é 
PS TARTES de Joal, PREFEITO wranumerarios, de acordo com | url — luucia Mineiro sSragu — y 
DO! fá KEreisO DO Dis tatl- Confederação Drasileira do | & autorização do preício, ex Celia Suuza — drene Caruhet- a 
Wi igmaitA Lo x Desportos — Autorizo, abede- | rado no ofício n, Ué UC ..«. | HO UC Assis Carvalho — Luu- É. 
Usutiuu tua ueribuição quo lhe | cidos ns: prescrições legais. 14-1-42 da Secrotârm Gerul de | poldma ytocker de Araujo — | 
coniao Lscrelu-iul 0, deVdo Empresa “A Noite” — AU Administração. Maru Helelu Gouvem Uucdos ' 
Go bata -1U4l. torizo. . Manuel Cabral de Limas — | — Lind'Alva Gouveia Guedes 
ACHO qui: Ficam extenisi o DIA “9 Vigilante no L.46g — Abundo- | Vasques Vilares Frederico * 
a Se E NA SECKuU TA jo da função. — Leonardo Ucker — Muro z 
vos dus LOrrtLOs ui Jul Luvito e Pp DO o João Murques de Oliveira — | Aflalo E Nilza — Henviques 
sbciva Guntra 4 “Vuncredtuso Ci Trabalhador — Abaudono Araujo —! Zilua Magalhues Li- 
(kr unuação Ataulto de ruivi), José Joaquim & Irmão — função. va — Diná Ribeiro Wagimgton 
enquuno Lorem uu propréuu- | Jose Soures Dutta  — Rau Henrique Louro — Trabalma- |) — Edil Sá Souto — José WNuf- 
do qu msi, 05 favores cuu- | pangeres -— Ajusulades Lopes dor — Abandono da função. | alo du Costa — Pargina Go- 
uid do dar O. «+ | de Carvalho — Jaime Balista Geralda Rodrigues — “Drabu- | lestino de Oliveira — Jose 
SET e 20 qe tevereiro de | Silva — Joaquim Faria Mur- Jhador — Of, 907, de 18-11-41 Monteiro de Almeida — Au- 
gos at, 2º -— Rey ques | tis Reduzo a multa ao, H. Esincio de 84) — (P. - | uusto Pires Fildo qo Evangeli- 
posiçues FA OR NDIBES às dis- | 505000 em face do parecer, SO ALA pereira Vélaãoo | purte e Guilherme [asso 
rt Flo plot padd sob à condição de ser pasa no à eira — Egisto Ermolindo Perim — Â Ô 
b ra res em ei firme pruzo de Oto dias, GA Sor — Traballiador — Exclusão a, Silvia Augusta Gravo  Guima- T 0 B À QUANTO À MELHOR 
bubica — — Henrique ooo | 24 PEcasRiçÕeS + ACENSS e ieato Correia da Silva a into “M teia For Fere 4 
us = mero iv. ' 1 ) vã -= (ro — Jacinio, onteira Curdo- 
Vero N. 7.246, DE 2 E Rtisvo RUN rr Auxilinr Acalemico — Exelu- | so — Ascendino da, Silva Ara- E CUSTANDO muito MENOS 
“DE JANEIRO “De 1942 28 | tace vo parecer, Queuecidas do ÃO one dio Freita Aux são — Bio. de Ei ' 
Aprova o projeto de lolta- prescrições 1egais. linr “Academito É Abandauo é Estela o eg ip ' 
+ BE va ASNICLE n + -—s istela Aguiar. 
AO bio Cond | e a do Gi | a | pesto MDL de SEREI À SENTINELA FIEL DE 
- No : , 4 4 SK e rt e O ME A 5 
2, do projeto n. 4.222 ope MpsterAee belhador — Abandono da fun-| Despachos do chefe Se Ser- 


O PHEPBITO DO brstri- 
TO FEDERAL, à 
Usando da tnculdade que lhe 


çoes leguis, 
Ssalvauor Ferretra du dllva e 


SEUS DENTES. 


ção. viço: 
Mariano Alves de Azevedo — Maria de Almeida — Alvaro 
Trabalhador — Exclusão a pes Alberto da Fonseca € Argenti- 


coniere o artigo 7% n. VIL é Barco dos Funcionarios Fubl=- | dido, na Beviliqua —  Submetam-se 
1X, do decreto-lei n. db, de oo 5. a TT Gancos as e Sos Amaro Felicissimo da Sitvene | a MANCEÃO de saude, o 
4! do dezembro de 1997, DAT IRÃ Es 16 obede- | ra — Oficial Administrativo SERVICO DE IDEXN- 
DECRETA: SÁ Ee ia es o | Exclusão tendo em vista o quo TIFICAÇAÃUO 
Artigo 1º — Pica aprovado | 4 ndi opes - Melevo | consta do Drocesso «eve veses Exigencias do chefe de Ser- 
n. proleto  n. 6.676, que quo e obeecidas “nó Ince db | AoA LAO, viço: 
difica o loteamento aus Qua | Goes Top o eseri- | ATO DO SECRETARIO GE- Edu: na — - : ') e 
dras 1 e 2.do projeto numero ções legais. RAL, DR. 10RG” DODB- pduardo ico. imilizo e ua dossidente- 
4,222 de lotes ia rua General Centro kspirita Discípulos de WORTH Traci Tavares Pinto —— Atón- 
Glicerlo, e fixa o gabarito de Alian hardee — Deterido, nos De conformidade com a nu= | so Moutinho Ribeiro da Costk 
altura das edilicuções nAS Te= termos dos pareceres do secre= | inrização: do prefeito, exaraaa | e Julio Pires Magalhães — f 
feridas quadras. tario gerai de Wumanças e du | no processo 1394-40-ASE, or | Comparecam com urgencia a , 


Artigo 2“? — Revokam-se às 
disposições em contrario, 
pistrito Hederal, em “ms de 


procuradoria da —reteltura, | ter contraído matrimonio, fica | este Servico. 
obedecidas us prescrições je | retificado para Cildn Santos Tina Tavoluei Pira À um 
Roeteer. o nome da serventút- | Compareca A este Serviço, atim 


guis. 

jumeiro de AH — 54% da Me- Jouquim Domingos Inacio e | ria lda Perel los Santos. “PR i avi 

publica — Henrique Doús- gulros — Mantonio o uulo, A PACIIOS. DO : SECRETA» don TectDos o titulo de provi 

surto, ndo em vista O parecer, q SECRET: " : 

DLeNETO N. 7.227 DK 28 DE Guimuries & Miagres Ltda, RIO GERA SECRETARIA GERAL o 
JANEIRO DE 1942 — Mantenho a muita, tendo Jonquim Mariano da Fonseen Atos do secretario geral, dr. 


Desupropria os predios e 


em vista o purecer R e=S 
Z = ulve-st vis Mari eto: 
jorrenos necessarios à execução AA dO NC do E ES Te 


Soc. Brasileira de Educação | o parecer do diretor do De- EXFPCICIO DB FUNCIO- 


do projeto de alinhamento De | ce Tendo em vista o parecer | pariâmento do Pessoal NANIOS: 
doW4l. do secretario geral de Pinan- P Olimpia BIU Borges Pa <a 

q ur Le ali , ti | gos — Ar Vela portaria mn. 1, datada : 
18 EEE DO DISTRI- | cus, revalido o despacho de 26 | quive-se À vistt do parecer do | de hoje, do secretario geral qe PIO 


de dezembro ultimo e concedo N ' i ' 
à jusliluiçuo requerente o pra- diretor do Departamento do | ijnanças, foi desténuio ds 





, uldad ue im o de 30 - Pessoal. JALUPARIO xtranumerario m- a e o a ee 
Usando da fae Idade antas cp po e 30 dias para eumpri-lo, João Batista da Silva grito ri O sig 4 8 

etitr q ; r spunrit - a oeuio <d. — Jak » do Ss o Lobato — Otavio Garri- , , A 
conlere o artigo qn. vi e IX | obedecidas as prescriçoes le- Fixados em rs. 4; 2005UUU O A cio pç ter ts pi e Sia ho Hipo e Ru Rss ido de Janeiro City Imp: Centro Beneficente 


do decreto-lei n; 9%, de 22 de 
497. 


do des ae Cla. 168; Francisco de Ontya- 
ezembro 


mis. ode : 
mas SECRETARIA GERAL DE (quatro contos e duzentos im exercicio no Departamento do | to Amaro Tê Silvostre Perret- no as0s- Alvaro de Matos Bra- 


réis) anuais, os proventos de | Tesouro, 


Dr. Pereira Passos 


DECRETA: ADMINISTRAÇÃO Gi deh vista do purecor | Pela portar ra — Adoo o Worreif ; 

Artigo 1º — Ficam  dest- Oficio 2 do Departumento do. Degartimento do Possoui. A pp Sal do ia RE deMndo cds Almeida ET pad q ins Pi Será realizada hoje, ás 19 
roprianos na fotuia Ca RE pi orando — — Aulobizo, Julia Leite Barcelos Borges Finanaças, foi designado o ts | — Rubem de Morais — Leove- 19:2008: Inacio Valder 26:4003: horas, na sede do Centro Be- 
ação + gente, os pres os Rotorr no tento! o parecer, abede- | — JVaça-se O expediente de re- erturario extranumerario  mu- lido Souza Filgueiras Filho — | José Inacio Rodrigues 6:600S: neficento dr: Pereira Passos, 
rolos necessarios À e ge Cidas OS EA RTA é legais, assunção, de acordo com O Pa | tricula 91.888 — Elza Ribeiro | Demetrio de, Souza — Munuel | João Pereira Coelt 0008: & rua Camerino 99, sobrado, 
jo prolelo do em e quase | CINENCAS O nd Rn A nao Depuria- | Pimenta — para ter, exercicio pemplrio desça Cordeiro do | Om dr do Ba dio uma assembléia Geral, de con- 
dal, oe e kz ! ' ú , ' ' te , q r " : , 

co de 1940, relativo à abertura no Departamento do Tesouro. | Andrade — Clarindo de Fret- mplo José de Souza '| tormidade com os estatutos 


tas Torres — Compareçam com Departamento Correios e “Te- 
urgencia. À legraftos 6255: Antonio Augusto 
Pátio paris das matri-| de Souza Mendes 1:2008; Su 

GUS im » — | Bavane 16:8008; Adressografl- 
ia e as Es o —|ca B. A. 6:4008; D. Ferreira 
Devem comparecer com Urgei= (custas) 57488; Aluguel predio 
cia, ) a rua São Clemente nº 109 ». 
Acaclo da Fonseca — Apre- | 73088; A. Julio Teixeira 15996; 


da Avenida Ulegario Mactet. em vigor. 


Artigo 2º — levogam-se AS 
elisposições em contrario. 
Distrito Nedoral, ao de Jar 
, 140 


neiro de 1044 — h da KRe- 
| Pública — Henriquo  Dods- 


rorth. 
Worth. e ORETARIA DO 


vendo em vista o parecer do | meta-se à inspeção de | suude ERAL 
secretario “geral de Finanças visto como é este o Iuudamen= Suzane Mahaut — Mantenho 
reluciona-se wu despesa para) to da licença UC ES CIR o despacho recorrido. 
oportuna abertura de credito, ATO DO SECKETARIO DO José Leite Soares Junior — 
obedecidas as prescrições Je- Deulindo Cruz — Deferido à | Retílico q despacho anterior 


gais. vista do laudo médico e do pa-| par é a 
Olicio 119 do Departamento | recer do diretor do Departa- pura: autorizar qden, o imposto 


Serviços lHolerith S, A. — Brites Meira Viana — Sw» | DESPACHOS DO SECRETA- 
RIO 


DO dd dd 
Faleceu em Lisboa o 


ator Gil Ferreira 
LISBOA, 29 (U, PO) — Fa- 


do Contelcioso Fiscal — Au= | mento do Pessoal, de vez Que | 23:6005000 teceu nesta capital o ator tea- 
PREFEITO torizo, arbitrando em 780580U ainda não se encontra uitina- ( ae É DS f trat Gt Forreira 
as gratificações indicadas no | do o processo sobre faltas il- — Comercial o Fancana Po Bis She sente contra-cheques de novem- | A. M, Laporta & Cia. 2008: orreira, 


VEN As pad mg A mara | Albino Alves Pinto Ferreira .. 


— Apresente contra-cheques de 20959; Altina de Mendonça 
Tevoteito de Soão a dezembro | 1108; Alves Garrido & Cia, .. 


urecer do secretario getal de | terpoladas. ç : ; ) 
'jnanças, obedecidas as pres- André de Souza Miranda — qdo den em vista O parecer 
crições legais. póleéido, nos lermos do 8 1º] Iberê da Costa Barreiros 


Os velhos canhões da 





ral, tendo em vista ds INOTA Empresa Nacional de Comer- | do artigo 49 do decreto-lei | pague a licença para jocaliza- | de 1941 1208: lia de Matos Isid defesa de Gibraltar... 
des constantes do processo cio S. A. — Deferido, nos Ler- | J770, de 1941, à vista do pare- 4 y conça pur 268 fino ) : Amelia de Matos Isidro 
no caso 04 1-SP, em nome | mos do parecer do acretario cer do diretor do Departaci- Empgo DÉigina dos volta TA ao 62486; Antonio Gonçalves 


vÃO SER FUNDIDOS NAS YA- 
NHICAS INGLESAS 

LA LINEA, 49 (Por Jd. Nt- 

“xon, correspondente da Reu- 


Em nenhum cuso será Pago | 1805; Antonio Francise de 
emprestimo de qualquer espe- , : pd 

co quem, efetivo ou extra- Carvalho 135%; Amelia da Cos- 
numerario não apresentar ., à ta Pacheco 5585; Aureliano de 


prepectiva carteira de identida- | Azevedo machado 1018; Augus- 


de José Jonquim Pereira, Te= 
solve de acordo com os arti- 
os “31 e seguintes do decreto- 
ei n. 9770, de 28 de outubro 


goral de Finanças, obedecidas | to do Pessoal. Cernat da Bilva Porto € 
ns prescrições legais. Consuelo de Sá Ribeiro — pad não SGA Cp os 
Piorencio A. Esteves — De- | As inlotmações não positiva | emolumentos e - contribuições 
ferido com as restrições cons-| O exercicio alegado á data da! devidas 















de 141, sein instaurado Pro- tantes do parecer Go secretario publicação do decreto-lei 1Ud+ Memorandum sin do, Depar- TER E PRA O VE | ters em Gibraltar) — A Aler 
cesso administrativo para puo geral de Finanças, obedecidas | de J0-12-J9, do vez que ara” lamento. da Renda DEAR rs Ne Pg e PI RiA does to Conrado Dario a: manha verá brevemente qual- 
rução da rásDUMAA) jo a pet des (EA Lo H sa OCi SO, a requerente nguar- — Restitua-se, em termos, | DEPARTAMENTO GERAL DE| Anibal M do 15185: A 1b 1 quansediaa dos canhões velhos 
ato ilegal! de 20 de julho à vas entro Benelicente omena- | dava designação, €s por cultso- importancia de rs. G0S000 (ses- ç niba orgado | Anibal | que urnnte nhos e unos têm 
1934, pelo qual foi aposenta- | gem Ro Conselho Auúusto do | uuinte continuava na situação | senta mil réis) aplicando-se O ADMINISTRAÇÃO Castanheira 15185; Antonio auxiliado w (detesa do Glbral- 
do, compulsoriimente, O tisent | Castilho — Procuda-se nos tCr- de “adido sem exercicio ”, - "075 


es Machado Lemos 1808; Bebiano 
Serviço de Controle Financeiro | F. Paula 935; Bento Gonçalves 


disposto no decreto 6972. 


tar, 
oão de Freitas Filho — Espalhados ch e acolá, pela 


tortnleza, notam-se vintenas e 


da extinta Secretaria geral do 


! mos do parecer do secretario | comissionamento não lhe usse- 
Gnbinete do Prefeito — Just 


geral de Finanças, obedecidas | guta outra vantagem sendo & 


À Companhia de Carris. Luz e Carvalho 928; Barbara Li l 
quim Pereira — atualmen- | as prescrições legais. eventual devida a chetia «e Pes p Mae Ibo cs Será pago hoje. dia 30, das | Cntvalho 925, Barbara quorl | vintenas de antiquadas bocas 
a ic do Departamento de Oficio SO do Departamento Serviço. Indelerido, pois, O Forca do Ro de o Dratuna 11,40 ás 1430, o seguinte: 81S; Cunha Pinto & Cla. «| do toxo, que formavam parte 
Fiscalização e designados 3 | de Rendas Diversas ,— Tendo | pedido de pucimento da difg- | .— Restilun-se, em termos, de CONTAS: 2:56752; Carlos A. Olivelra .. da velha defesa e, agora, mul- 


senhores doutores Romuaulo | em vista o parecer do secrela- | vença de vencimentos por imi- 


N e tas delas estão sendo manda- 
Alves Borges. chefe de Dispen- | rio geral de Finanças e nos | posição de ordem legal. » a 


acordo com a informação des- 
das para a Inglaterra, afim de 


ta data A. Namada & Cla. Ltda.; | 12480; Onrlos H. Neubarth 


bi tido, José ento de | termos da lei, imponha-se no Alvaro Francisco Onndido — bic, y Almeida Fontes & Cla. Ltda.; | 208; Cla. Finção Tecidos Conf. ro volt a 

as “elo, oticial admis- eserevente  juraméntado  subs- José dos Santos — Cumpra-se  Asençia Mario, MeSdoNCA to Atlantic Rafining of Brasil: | Industrial S8S; Cabral Almel- ne po Piso cep 
trativo, classe 76 e Silvio pa: tituto do 1º Oficio de Nolus, | a lei, a vizo o sevantamento da câuguo Alnorma Sociedade Maquinas | da & Cla, 151$5; Corréia Bon- | fundidos é osnenlalmente apro- 
galhães Martins Costa, sub-di- | sr. Oscur Borges, a multa de DEPARTAMENTO do previamente o Tribunal | Ltda.; Armando Coelho & Cia. | zon 1448; Costa & Lamoncim -. | rindo 4 confecção de envolu- 
retor adido, Parã Paço tio Pp rr Pipe infração ao DO PESSOAL de Contas, Ltda.: B. Herzo & Cla; 6050: Cla. Brasileira de Ter-| Ii de bombas esses canhões 
aidencia do primeiro, Ci arilgo 66 do decreto 4.613, de Pagamentos: — Serão ele SERVICO PE EX- Evington & Cla.; B.. de Al-| renos 1208; C. F. Souza 4 Cia. | antigos irão perder-so, de qual- 


injrem a respectiva vomissão » 10; e cancele-se igual multa | tuados hoJt, dia 30 do corren- 
pistrito Federal, 28 de janei- | imposta por despacho de 23 de | te, no Serviço de Ligação — 
ro de 1944 — Henrique Lods- dezembro ultimo 80 st. Her- | Palacio da Prefeitura Us str 
worlh. cílio Gosta. tabelião interino | guintes: Pensionistas (1nés de 
PosTARIA fe! do mesmo Oficio de Notas, obe-, janeiro) € O dos servencuirios 
(ay d fitas , decidas ng nrescrições legais. julio Costa — Armando Pe- 

q prefeito do pistrito Fe- | NA SECRETARIA GERAL DE | reira de Souza — Manuel Jusé 
p EDUCAÇÃO E CULTURA de Santana — José de Alinciaa 

— Antonio Augusto do Coulu 


derul, venuo tu vis O u selo 
Lidá, de 3 de uu Noto a Oficio 47 do Departamento — “Jorge Jouquim de Castro 
Barbosa — Adelina Savarl de 


qual, 00 pepuramento de PR Ng dr nto 
JE sereia do Pre- r uu ; 
mula, CM cão pulo pureeck Jogo (6d Republica Argentina) Saint Brisson — José Bulista 
do sUCretLrio sera de Auimi- Ao tnrio geral o) 
nistrução, UU 24 40 mesmo miss | B 5 io & 
rt Educação .e Cultura, obedeci- 


EDIENTE 


Os srs. responsaveis de nu= 
elêo deverão providenciar à Tt- 
messa u este Serviço (PÉ) no 
dia Jl do corrente, dos Ctur- 
toes de Ponto dos funcionarios 
questa pecreturia Geral para u 
necessarui . escrituração a tre- 
quencia relativa a Janeiro uu- 
cante, da seguinte torimas 

Lote 1 — das 12 às 13 ho- 


ns. 
Lote 2 — das 13 &s 14 ho- 


quer forma, sobre n5 cldnies 
niemis. com o pronto auxilio 
da RAP. 

Quatro canhhes destes, de 
tris toneladas cada um, Foram, 
ha podeo tempo, embarendos 
para n Grh-Pretanha a, dezer- 
selg outros, de tgunl peso, se- 


meida Natarlo; Cla. Paulista 5378; O. Vieira Irmãos 58; Del- 
de Papeis e Artes Graficas; ! fim GuimarÃes Bilber e cutros 
Casa Domingos Joaquim da | 0182: Empresa Nacional de Pe- 
Silva S. A.; Casa Lohner S. | troleo 10589; Emilio silber & 
A.: Cla. Usinas Nacionais; | Cla. 50$; Fernando Cunha 
Cia. Anilinas é produtos Qui- | 101%; Francisco Vitorino da 
micos do Brasil; Fabio Bastos Silva 1015; P. Sonres & BonTeS | pio qont asda a 

& Cin.: Francisco Simões Flo- | 8385; Francisco OardoRo PAG | aa oi areia pesos 
rido; P, M. Fernandes & Clift. Francisco Rocha e outro B1S2; | ang giaia pb 
Farmuco Ltda.; Buico Pinela; | Custavo Avelar 17288;  [saat) terrunons do Gibralta r— para ' 
tsnard & Cla.; Internacional | Spessor 15185: Italia de Incari |" norto, para serem embarca- 
Harvester Export Company; Carvalho 4831; José Pacheco | os, 
























de Carvalho — Artur Monteiro 
e Achcio Martins Nunes. 
DESPACHOS O DLIRETOR 


5 Pt, POUESsU as 
exúriuo no uludido DESCE O) dus as prescrições legais ia Rorraira” CUL ; , Irmãos Janeiro; J. L. Araujo | Diniz e O tro 1808; José M As pintaformas que dantes 
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NO MINISTERIO DO TRABALHO 











Des.gaaua a vomissão Vara Organizar o Ante-Projeto das Leis 
de Proteção ao Trabalho e de Previdencia Social -- Mais Gin- 
coenta Sindicatos Reconhecidos --- O Comercio do Brasil Gom o 
Canadá --- Novas Patontes de Invenção -- Firmas Chamadas 


O ministro do 'Trabalho, bal- 
sou a seguinte portaria, desig- 
nando uma comissão para es- 
tudar e organizar um ante- 
projeto de consolidação das leis 
de proteção ao trabalho o de 
previdencia social; 

“O ministro de Estado con- 
siderando a autonomia lógica 
que as normas legais de pro- 
teção so trabalho assumiram, 
como resultante da Integração 
das relações de emprego Lro- 
vado na ordem Juridica von- 
temporanea, votada á harmo- 
nia coletiva sob n preocupação 
de um alto Ideal de Justiça So- 
clal; normas essas que por sua 
unidade objetiva e por sua ori- 
ginalidade especifica evidencia- 
ram um Ditelto novo — o Di- 
reito Social — cujo conceito 
superou a classica distinção en- 
tre o Direito Publico e o Dl- 
reito Privado, em virtude dos 
institutos juridico-políticos que 
lhe são proprios, por seu catã- 
ter institucional na base dos 
interesses de categorias sucias, 
pelo vigor de sua simultanea 
expressão contratual e de in- 
derrogabilidade das cláusulas 
legais que estatuem a proseção 
dos economicamente menos fa- 
vorecidos; e, mis 

CONSIDERANDO o que & le- 
gislação brasileira de proteção 
ao trabalho e de previdencia 
social, instituída sob a slarivi- 
dente inspiração do eminente 
presidente Vargas, rehapititan- 
do a conciencia jurídica da na- 
cionalidade, encontrou no sen- 
timento cristao dos empregado- 
res e dos empregados o ambl- 
ente favoravel ao seu desen- 
volvimento; 

CONSIDERANDO que à €ex- 

ansão da legislação social em 

o curto espaço de tempo, se 
de um lado correspondeu à ca- 
pacidade política do preclaro 
chefe do Governo, derivou, por 
outro, de débito em que se tn- 
contrava o poder publico em 
face dos superiores mandamen- 
tos da Jusliça; 

CONSIDERANDO que o pror 
cesso da revelação universal do 
Direito se tem operado, ao lon- 
go da Historia, preliminarmen- 

pela legislação particular cos 
fenomenos sociais para só mais 
tarde, quando estabilizados os 
institutos e aprimorâdas us 1€- 
gras jurídicas, abranger organi- 
camente as grandes projeções 
da vida politica; 

CONSIDBRANDO, portanto, 
que a evolução do nosso Direl- 
to Social acompanhou as eta- 
as normais da estratificação 
egal e que o surto de regula 
mentação social das conclições 
do trabulho atendeu ao impe- 
rativo de iríadinção de ordem 
duridica, 


CONSIDERANDO que & Je- 
gislação brasileira de pruseção 
ao trabalho e de previdencia 
social já adquiriu um progtes- 
so compativel com à organica 
sistemática da sua consulida- 
ção, eis que &0 apresenta como 
um complexo de normas pre- 
vendo as principais situações, 
fatos ou problemas a serem tu- 
telados ou disciplinados pelo 
Estado, na consecução dos 
ideais de Justiça Social, tais 
como o regime de habilitação 
ao trabalho desde à aprendiza- 
gem até à identificação, quall- 
ficação e registos profissionais; 
a nacionalização do trabalho; 
a constituição das categorias 
economicas ou profissiondis € 
sua respectiva organização Ein- 
dical conducente do equilibrio 
da dinamica social; O proble- 
ma da formação dos contratos 
individuals e coletivos de Wwa- 
balho; a proteção dos salarios; 
o regime da duração e condi- 
ções de trabalho; os regulamen- 
tos especlals de cada profis- 
são; as ferias anuais remune- 
radas: a disciplina da higiene 
e segurança do trabalho; a pIo- 
teção às condições personalissi- 
mas da mulher e da criança TO 
trabalho: -as“ sanções adiminis-= 
trativas e os recursos de defe- 
sa; & solução jurisdicional aos 
dissídios Individuais; e coletivos 
entre empregadores e emprega- 
dos: uv regime de prevenção e 
de indenização dos acidentes do 
trabalho; os seguros sociais por 
invalidez, velhice e morte; Os 
seguros socinis contra à doença 
e a favor da maternidade, os 
socorros médicos € hospitala- 
res; w Inversão do patrimonio 
das instituições de seguro SO- 
cial e sua destinação, em prol 
do bem estar coletivo, na: cons= 
trução de habitações prolota- 


rias e na alimentação dos tra= 


halhadores; o regime admunis- 
trativo das instituições de se- 
guro social; 

CONSIDERANDO que se TeS- 
tam alguns capitulos a serem 
completados: para quo se pu- 
desse realizar 


da expressão técnica do pirei- 
é possivel 
entretanto, a Con- 
Leis de Proceção 
ao Trabalho e de Previdancia 


to — Codificação — 
e oportuna, 
solidação das 


Social; 


CONSIDERANDO O periodo 
cas leis qeve 
da Consuida-, 
cdo antes de atingir o ideal uni- 


de multiplicidade 
ser seguido pelo 


tario da Goditicaçãos 


CONSIDERANLO que à efi- 
jurialca resul- 
ta, em grande parte, da péer- 
legal sendo 
governa- 
mental q zelo pela apurada cl&- 


cacla da ordem 


feição da tórmuia 
elementar a atividade 


boração legislativa; 
CONSIDERANDO O 
das nossas tradições 


mérito 
legislati- 


a Apresentar Defesa 


vas, na excelencia de sua reda- 
ção clássica e de sus proposi- 
ção racional, em que He sobre- 
Jeva o exemplo magistral da 
Consolidação de 'Telxeirá de 
Freitas, representando um tren- 
sito normal entre as Orduna- 
ções e o Código Clyvll; 

CONSIDERANDO que & Cun- 
solidação das nossas leis de 
proteção do trabalho e de pie- 
videncia social proporeionarim 
um aparelho mais flexivel e 
mais aperfeiçoado para facill- 
tar a nossa integração és no- 
vas condições que surgirem npós 
a terminação do presente cun- 
fito internacional sem sucrlfi- 
clos das conquistas sociais já 
efetivadas; 

CONSIDERANDO, finalmen- 
te, que para melhor sistema ti- 
zação dos trabalhos e facllida- 
de das sugestões pelos interes- 
sados é de convenilencia quo a 
sua estruturação seja continda, 
inicialmente no corpo de técni- 
cos do Ministerio do Trabalho, 
| Industria e Comercio, mas, que, 
para evitar o Inconveniente U€- 
| corrente das comissões rume- 
rosas, devem ser fixados uptnas 
os nomes de alguns desses téc= 
inicos, sem que à designaçuo 1t- 
presente aesconhecimento do 
mérito dos demals 
" RESOLVE nomear uma co- 
missão constituída dos =r5, AF- 
naldo Lopes Bussekind, Durval 
de Lacerda, Geraldo Augtisto Ge 
Faria Bautista, Helvecio Xavier 
Lopes, Joko Lira Madeira, vosó 
Bezerra de Freitas, José BepA- 

das Viana, Leonel de Rezende 

Alvim, Luiz Augusto do Rego 
Monteiro e Oscar Saralva pera, 
sob a presidencia,do ministro, 
estudar e organizar um unte- 

projeto de “Consolidação das 
Leis de Proteção do Trabalho e 
de Previdencia Social”, atim de 
servir de base para receber 2s 
sugestões a serem apresentudas 

a este Ministerio, em conse- 
quencia da respectiva publici- 
dade, o que em caso atirmati- 
vo determinBrá novo exame de 
materia, sendo, então, 180rga- 
nizado a presente comissão, cem 
& intervenção dos elementos que 
houverem indicado sugestões 1e- 
levantes, para ser empreendida 
a redação final do mesmo pro- 
jeto, de cuja conveniencia, em 
ulitma instancia, decidirá sua 
excelencia o sr. presidente da 
Republica”, 

O COMERCIO DO BRASIL 

COM O CANADA 

O Escritorio de Propaganda € 
Expansão Comercial do Brasil 
em Ottawa informou ao Depar- 
tamento Nacional da Industria 
e Comercio que as estatisticas 
referentes ao intercambio co- 
mercial entre o nosso pa's € O 








Canadá demonstram não haver | 


diminuldo o ritmo de aesenvol- 
vimento do mesmo. As núpor- 


tações brasileiras em novembro: 
ultimo foram principalmente de | tes corrediços, 
algodio e subprodutos tolvos, | 


Unters e torlês), seguindo-se O 
cufé, oleo de mamona e mine- 
reo de ferro. 


denses para o Brasil, maniteve- 
sé a posição anterlor reterente 
acs principais produtos que são 
máquinas de costura, pápel de 
imprensa, chumbo em barra, 
asbestos, cevada e bacalhau. 
O D.N.1.C. recebeu tambem 
do referido Escritorio um pe- 
dido de informações sobro & 
colocação, no Canadá, de arte- 
fatos de porracha e sobre as 
nossas cisponibllidades para ex- 
portação desse produto. 
APFKUVADAS PELO MINES- 
YRO DO TRABALHO AS 
ELEIÇÕES DE 15 DIRETO- 
RIAS SINDICAIS 


A adaptação dos sindicatos 
| de empregados e empregaduLes 
| é nova legislação vem sendo 

feita de maneira a demonstrar, 
principalmente, a contiunça 
| sugerida em todos os circulos 
| do trabalho e da produção, pele 
: de sindicalização, ou seja O de- 
i creto-lei n. 1.402, de 5 Je ju- 
| lho de 194. Em seu ultimo 
+ despacho no Departamento Nú- 
| clonal do Trabalho, o ministro 
| Marcondes Filho deferiu os 
) pedidos de 50 sindicatos cue se 
"adaptaram ao regime daqueio 
| decreto-lei, tendo ainda apro- 
ivado as eleições de 15 direto- 
rins sindicais. 


Foram os seguintes os sindi- 
catos reconhecidos pelo minis- 
tro do Trabalho: das Casas 
Bancarias e do Comercio Via- 
| rejista de Carvão Vegetal € 
Lenha, no Distrito Federal; dos 
Trabalhadores na Industria do 
| Fumo, dos Oficiais Alfaiates, 
Gostureiros e Trabalhadores na 
Industria de Confecção de Hou- 
pas e do Comercio Atacadista 
de Generos Alimenticlus, em 
Belem do Pará; da Industria 
de Panificação € Contestaria, 


| Quanto ás exportações cana- 


a ultima etapã, do Comercio de Vendedores 


Ambulantes e dos Trabalhado- 
res na Industria de Calqndos, 
em São Luiz do Maranhão; dos 
Professores do Ensino Sectui- 
dario e Primerio e dos Traba- 
lhadores na Industria do Cor- 
timento de Couros € Peles, em 
Fortaleza; do Comersio Varc- 
lista de Maquinismos, Perra- 
gens e Tintas & de Material 
Eletrico, dos Trabalhaduútes nas 
Industrias Graficas, dos Tra- 
balhadores no Comercio Ar- 
mazenador e dos Trabalhado- 
res nas Industrias de Fiação e 
Tecelavem, no Recifz; dos 
Gficials Marceneiros é Traba- 
lhadores na Industria de Mo- 
veis de Madeira e dos 'Traba- 
lhadores na Industria da Cons- 


trução Civil, em Serglue; dos 
Conferentes e Concerteloves 
de Carga e Descarga do Porto 
da Oldade do Salvador, dos 
Trabalhadores na Industria dus 
Produtos do Cacau e Balas, em 
Ilhéus; dos Trabalhadoics na 
Industris de Panificação e 
Confeitaria, de Ilhéus e itaba: 
na; dos Trabalhadores na In- 
dustria de Panificação e Con- 
feitaria e dos Trabalhadores no 
Comercio Armazenndor, do Es- 
pirito Banto; da Industria do 
Açucar do Estado do Rio, au 
Comercio Varejista de Carsncs 
Frescas, de Niterol; dos Traba- 
lhadores em Einpresas de Car- 
ris Urbanos, dos Empregudos 
Vendedores e Viajantes do Co- 
mercio, de Campos; dos Tiaba- 
lhadores na Industria do d'a- 
pel e Papelão do Distrito de 
Mendes, dos Empregados eni 
Comercio Hoteleiro e Slmilhrcs 
e dos Empregados no Coiner- 
clo, de Petropolis; da Indus- 
tria de Calçados de Itabirito, 
dos Empregados em Estabelo- 
cimentos Bancarios de Juiz de 
Tora, dos Trabalhadores na 
Industria do Açucar de Juiz de 
Fora; do Comercio Atacndlata 
de Carvão Vegetal e Lenha o 
dos Enfermeiros de 8, fuulo, 
dos Trabalhadores na indeis- 
tria de Fiação e Tecelagem de 
Guaratinguetá; da Industria do 
| Panificação e Confeiltarla, dos 
| Oficiais Alfalntes, Costureiros e 
Trabalhadores na Industria de 
Confecção dg Roupas, dos 'Tra- 
balhadores na Industria de La- 
ticinios e Derivados, de Curiti- 
ba, das Empresas do Arte Fo- 
tografica, dos Empregados em 
Estabelecimentos Bancarias, do 
Paraná, dos Trabalhadures vm 
Artefatos de Couro, de Curiti- 
ba, dos Estivadores de Paiauu- 
guá, dos Empregados no Co- 
mercio de Ponta Grossa; dos 
rabalhadores na Industria de 
Fiação e Tecelagem de Brusque 
e da Industria do Mate no .Es- 
tado de Santa Catarina, da 
Industria do Trigo no Estaão 
do Rio Grande do Sul, dos Otl- 
clais Marceneiros e Trabuihá- 
dores na Industria de Iiovels 
de Madeira e dos Trapaliado- 
res na Industria da Lavandaria 
e Tinturaria do Vestuario, de 
Porto Alegre, dos Trabalbudo- 
res na Industria de Paniíica- 
ção e Confeitaria de Bagé, dus 
Empregados no Comercio “Ho- 
teleiro e Similares de Santa 
Maria. : 
NOVAS PATENTES DE 
INVENÇÃO 

oO diretor do Departamento 
Nacional da Propriedade Ui- 
dustrial, sr. Francisco Antonio 
Coelho, expediu as seguintos 
patentes de invenções: 
A Plasco Limited, pira apvr- 
feiçoamentos em elementos Ge 
prisão para fechos de colche- 
a P, 8, Ren- 
processo de união 
das extremidades de arames, 
especialmente de arames de 
guarnição interna de pneuma- 
ticos ou cobertões para blcicie- 
tas e motocicletas; a Alvaro Vi- 
torino de Souza, para. aperíal- 
coamentos introduzidos em toi= 
neiras de pressão com ou sum 
bebedor para agua; a “Terhu- 
nio Natali, para um apareiho 
para & produção de gases da 
hulha, ou carvão, espectalmen- 
te do sul; a Carlos Mohl, para 
um novo instrumento vietrico 
unipolar; e Herberto Berthes, 
para aperfeiçoamentos no pro» 
cesso de elaboração de prJiu=- 
tos vegetals extrativos; a Ed- 
mundo de Castro, para apar- 
feiçoamentos em esterilizadoros 
de chicaras; a Juan Prina e 
Ezequiel Delzar, para novo ta- 
co para teares mecanicos, a 
CHusepe Angelo Blandino, para 
aperfelçoamentos em meios de 
fechamento das torneiras para 
Hquidos sob pressão, R vViorris 
Mills, Inc. para aperfeiçõoa- 
mentos em ou relativos a um 
processo e aparelho destinado 
á moagem de grãos de sercuis 
e os produtos resultantes do 
mesmo: a Darly Marques da 
| Costa Braga, para aperteiços- 
| mentos em valvulas de descar- 
' ga: a Frigorífico Armour, p&- 
ra aperfeiçoamentos 'em meca- 
nismos aplicadores de composi- 
ções para maquinas seladoras 
'de recipientes higlenicos e se- 
melhantes: a Gunther Rudolf 
Bobrik, para um novo “lipo de 
estabilizador de portas; a IHor- 
lando Antonelli e Cesar Co- 
lombo, para um novo tipo de 
arco para marmitas. 


trop, para 
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Preparativos Militares 


STAMBUL, 29 (Reuters) — 
“A Bulgaria continua a ser mo- 
tivo de inquietação para, a 'Tur- 
quia, em vista dos preparativos 
militares nazistas nesse pais vi- 
zinho. 

A imprensa turca indaga por- 
“que motivo 8 Bulgaria continua 
a fazei preparativos belicos, 
quando suas exigencias já fo- 
ram satisfeitas. “Porque o 0r- 
camento bulgiro se eleva a 4 
bilhões, quando no ano Passa- 
do, o mails critico para. “5 Bal- 
cans, não ultrapassou de 2 bi- 
jhões”, — pergunta o jornal 
“Tasuiri Efyr”. 

Conclue: — “Pela primeira 
guerra balcanica, ficamos sa- 
bendo que a Bulgaria tem o ha 
bito de tomar resoluções subl- 
tas e praticar, atos irrefleti- 
dos. O bom senso nos forca a 
perguntar: porque os bulgaros 
fazem isso ?” 





NOTICIAS PO MINISTERIO DA EDUCAÇÃO 


Gomo Devem Ser Preenchidos og Cargos 
de Professor do Ensino Secundario 
Excursão ao Iguassú dos Alunos Premiados Nas 


Provas de Português da Competição Intelectual 
de 1941 — Registo de Diplomas Concedidos 








15 
NO TRIBUNAL DE SEGURANÇA 


SESSÃO PLENA, HOJE 


Vão Ser Julgados Dois Habeas-Corpus, Um Pe- 
dido de Arquivamento, Uma Preliminar de Jul- 
gamento e Seis Apelações 






















o ministro Gustavo Capane- 
ma comunicou ao sr. Pernun- 
do Costá, Interventor fuoderal 
em São Paulo, a solução du 
nonsulta formulada vor as 
excla, aobro q cONCurso vara 
preenchimento do 350 vAeas 
oxistentes nos quadros de pro- 
tensnres a nnsistentos dos gl 
nnstos e oscolas normais da- 
guela Estado, A Secretarin de 
Educação de São Paulo sugo- 
ria an modificação do dec, n. 
“IS da 4 de abril de 1932, 
na parto reforento nos concur- 
sos apresentando um anta- 
projeto nesto sentido, 

O ministro Gustuvo Capane- 
ma submeteu o assunto no mu 
tudo do Consultor Geral da Ke- 
publica que oulnou nos seguln- 
tes termos: “Parece-me que q 
ante-projato não reguor modie 
ficaçõex na leglsincio Tfederul, 
pols o concurso parm os ent 
gos do maxisterio nos estabes 
lecimontos estadunts de ensino 
secunduario não se mubordiia 
“o nivdelo do Colegio Pedro LE. 

No deu, n. Uliz4, arte, SAS 
e 41 11 exige que o corpo do- 
cento dos lostitutos de ensino 
seoundnrio mantidos por Line 
verno Estudual esteju AInserl- 
to Ho reuteto de professores, 

sutistoltn esta extrenem, 
provimento do cargo do mngis- 
terto terd ve obedecer apomniis 
às determinações do decretos 
Jet n. 3.070 do 24 de fevereiro 
do J041, urts, 12 e 18, é da Jos 
gislação adotada pelo intor- 
ventor fedoral con & aprova- 
ato do Departamento Admi- 
nistrativo e, afinal, do exmo, 
et. presidente dn Republica 
qdec, left mn. 1.407 de * ds 
abril de 1999, artigos 6 IV, o 
2, VID. 

Convirã, sem duvida, adm 
tireni-so ao concurso somente 
pessoas que não tenham des ser 
dials tarde utastudas do ma- 
gisterto, por não sutistazerem 
& exigoncia do dec. mn. 1.100, 
de 4 do abril de 1999 art, b1 
q anteprojoto ja se atonde a 
essa — convantoncla, dispondo 
que o candianto no lugar «do 
professor, nas oscolas  secun- 
durtas das imaterits quo se urn= 
ninem na Faculdado de Fllo- 
sotia, Clencins e letras Ueverá 
ser diplomudo parn o ensino 
da materia pela Universidade 
do São Paulo ou por Instituto 
equivalente reconhecido pela 
União. 

15! assim, meu parecer que u 
anteprojeto devo ser restitul- 
do no exmo, st. Interventor, 
vorqlo dm providencias | nole 
conatgnndas nio dependem de 
atteração dus leis fedorais re- 
tatívus no curso socundario”, 


RESPONDENDO A'S CON- 
SULTAS 


5595 — VITORIOSO — Ave- 
nida Augusto Bevero — D, Ye- 
deral — O numero do aparta- 
mento é bom. Os numeros do 
seu nome revelam: una vida 
intensa e cheia de acidentes. 
Os portadores dos seus nume- 
ros não poderão reter o quo 
conquistaram. Hesitarão dian- 
te da causa e do efeito. Des= 
gosto e falta de estabilidade 
na vida, são previsões dos nu- 
meros do seu nome por exten-= 
BO. 

Agora analisamos O segundo 
nome, isto é, o prenome mais O 
ultimo, e encontramos os Se- 
guíntes numeros: 6, 1 e 7, Este 
ultimo é o decisivo do seu des- 
tino, e representa o signo dm 
fatalidade. Os influenciados 
por este numero dão-se a con- 
quistas arriscadas, pagando bom 
caro por prazer de alguns dias, 
A decepção e as maguas estão 
sempre associadas & sum vida. 
São espiritos contraditorios e 
facilmente poderão sossobrur. 
Embora possua boas qualidades 
espirituais, amor és artes ás 
ciencias, não será feliz assinan- 
do conforme velo no coupon € 


mos uma forte amizade teml- 
nina no seu destino. E atribul- 
mos a uma parenta. 
os seus numeros não são de 
afeiçondos a uma mulher. . À 
quantidade, — o todo lhe im- 
pressiona; e unidade, a parti- 
cula não lhe chega. 


Terá um destino felicissimo, 
com fortuna e gloria, assinan- 
do sempre do seguinto modo: 
o prenome, o segundo abrevia- 
do (8) e-o terceiro tal qual. 
E os seus numeros serão: 6, 11 
e 8. O primeiro representa às 
qualidades morais, O segundo 
um numero místico comum aos 
privilegiados e o ultimo é um 
algarismo altamente afortuna- 
do é proprio dos homens ti- 
cos e felizes. 

pasa A — SERRANA — Av. 
Augusto Severo — D. Federal. 
— Os numeros do seu nome 
não são de bons augurios: fa- 
talidades, arduas e duras tarê- 
tas. Falta de iniciativa, incom-= 
preensão e desharmonia no lar. 
"rerá um destino invejavel se 
se dispuser abreviar o preno- 
me (A), E os seus Indices se- 
rão 1, 8 e 2, Todos trés pres- 







Porque' 


RNGISTRO DE DIPLOMAS 
“u sr, Abgar NHengult, dire 
tor gerul do Departamento Nu- 
esjonnl de' Tducação autorizou 
o registo dos diplomas doM un= 
genhetrom Alarivo  Uaront “vu 
Fiadlão de Castro Jobim; dos 
medicos Salustlano Santos Ii. 
belro, Momeu Bonros | Jitzbot'- 
mer, Rafael Teodorlces, da Bl 
va, Plínio de Matos Pessoa, 
Otavio Marques das Siqueira; 
Orlando Marchestrl; Mira 
CusH; Lino Lelte de Campos; 
* João Paulo Temporal) Junior; 
| Jamtl Mussi; Francisco 'rabor- 
da Atalde; EsperlálÃo Porem; 
Jóêmilio Hauschild, Dirceu Ro- 
drigues Dallcdono; Galués An- 
gulo; Enés Bandovnl Peixoto; 
Newton Campos de Souza; Ail- 
conto Narta de Miranda, Silviu 
de Campos; Henrique Pinto 
mamgalhhes e Alexandre Homa- 
nato, Dos cirurglões-dentistaa 
Alcau Frederido, Antonio de Sou 
au; Franoluco Muttt Gotardo 
Hurbé Paer Lizette Isfer; tuulz 
Olimpia de Miranda; Maria Mn- 
dulena Ghristoffet; Nalson Li 
vo Gubert, Nert Simas Alves a 
ut virmound Marques, Dos 
farmaceyticos Aroldo Schulz, 
Wilton Dima, Wunebaldo Roth 
e dórgo  Slivelra; das enter- 
metras Arneyv Gomes da Silvn; 
Vinleta Rocha; Francisca de 
Souta Braga; dúneto Alves 
Mora; América Gomes do Ol- 
velra Avila e Glaolf Piguelen 
Walsh, e dos bachaáreis Almir 
Yais Barreto, Jofão Wanderley 
Vires, Custavo Augusto da 
Frota Bragn o Pnseml de Rou- 
za Fontes; a níinda os medidos 
Atos Carvalha Bernardos Ru- 
ben Alves Fonmeca a José Ro- 
drigues Principe, 





| Falencias Requeridas 


João Cordeiro dos Santos, 
agricultor, residente em Ara- 
ras, Município de Petropolis, 
sendo credor de Candido Le- 
andro, comerciante estabeleci- 
do á rua Olarimundo de Melo 
"DO, com açougue, pela quan- 
tia de 4:000$000, requerem Ho 
Juiz da 7.º Vera Clvel á fa- 
lencia da referida firma. 

Cicero M, Mittencourt, re- 
sidente é rua Andrade Neves 
53, sendo redor de Miguel 
Elias, estabelecido á Travessa 
do Rio Grande, 70 - Meyer, pe- 
Ja quantia de 2:7344700, reqjie- 
reu ao Juiz da 10,º Vera Cl- 
vel a falencla da referida flr- 
ma, 





sagiam exito e gloria. E os me- 
ses favoravels á sua vida se- 
rão: — janeiro, agosto e se- 
tembro. 

5798 — POETISA — Niterói 
— E. do Rio — O dia da se- 
ma do seu nascimento fo! 
numa 3º feira, Os seus mnumo- 
ros favoravels são: 9 — 18 — 
27 — 36 — 108 — 1494 — 3978 
— 9140, Março e setembro se- 
rão os meses prediletos. 

Os numeros do seu nome são 
7, 11 e 9, Os dois ultimos TC- 
presentam inteligencia, con- 
quista e gloria, porém o primel- 
ro é de um fatalismo inexora- 
vel. E' aconselhavel acrescen- 
tar um “t' no segundo nome 
é os numeros serão 9, 11 e 3. 
Que são proprio das poetisas 
vitoriosas. 

5798 A — BARATINHA — 

Niterói — E. do Rlo — Os nd- 

meros revelam: — prosperida- 

de, pm e demasiada faui- 
lidade no comercio, na indus- 
tria e nos grandes empreentl- 
mentos. São notaveis osganiza- 
dores e possuidores de tino 
pratico, os portadores do seu 
| signo, Tudo na vida lhe cor 
rerá com facilidade. Os Sus 
números são 9, 8 e B. Os dius 


8. 17 é 28 são os seus prodi: | 


do seu destino. 

— Ningo, Osmagrinho 
Burro Canarlo, 
amanhã. 

5814 — EVLVINO — Fellsbo- 
jo Freire — D. Federal — per 
sonalidade, vontade propria, in- 
dividualismo, inspiração fecun- 
da e grande independencia no 
dizer e defender os seus bON- 
tos de vista. Não ha mudança 
a propor. Os numeros do &Su | 
nome são bons: 9), 9 e 3. Os | 
mesos e dias favoraveis são 
março e setembro, 3, 9, 12, gt | 

S 30, Os numeros: 48 — 57 — 


eo 
publicaremos 


66 — 7 — 102 — 210 — 408 
— 9036 — 1280. : 
5613 — A. FIGUEIREDO — 
D. Federal — Os numeros do 
sou nome são 5, 11 e 7. Só ha 
um numero que se sêlva: 0 li, 
Os outros são de influencias 
maleficas e determinam inasr- 
teza, fatalidade, insucesso, aci- 
dente, inclusive morte subila. 
Abrevie o prenome (A) como 
está em linhas acima e terá um 
futuro risonho e feliz, 
5832 — REIS — D. eder! | 
|! — Como é triste ter dg dizer 





e mm 





Sob a nresidencia do ministro 
Parros | Barreto, renlizu-se bos 
je.suo Tribunal de Segurancs. 
mais umn sessão pleva, a a 
deste ano. 

Comn renresentante do Minis- 
terlo Publico, fancionurá o nro- 


curador, dr,  GHherto Goulnrt 
de Andrade. 

A paula está assim organt- 
ends: 


HARBEAS-CONPORS 
N. 449 — Meranhão — Pacl. 


ente, Bento José | Gonenlves 
— Impetrante, dr. Alherto Ma- 
cleira Neto, Relator: * Juia 


comandante Miranda Rodrinues 
(o bindo dn sessão antne 


N. 4610 — Mo Grandes dn 
Norte — Puclente:  Gilherto de 
Oliveira — Impelrentes dr. 
Lauro Fontonra — Malatore «= 
duda dr. Pedro Borges. — 
(Imnedido o juiz dr, Maul Mo- 
chndo). 

PEDIDO TE ANQUIVA- 
MENTO 

Processo numero 021 — Min 
de Janeiro —- Acusndos, Nufino 
Gomes  Junlor e outros 


Relator: juiz coronel Maynard 
Gomes. 

Processó n, 2045 — Silo Taus 
lo — Acusado, Pedro) Nicastr 
— Relator: fulz comte,  Mirans 
da Rordriques. 

JULGAMENTO DE PRE 
LIMINAR 

Processo numero ISHj — Mie 
nas Gerais — Acusados Bou- 
lnnger Fonseca e Sirva e atue 
tros — Nelutor: Jjulz, coronel 
Mavnard (inmes, (Adinlo da 
sessão anterior). 

a APELAÇÕES 

N. MJ — no processo 194 
do Distrito Federal, — Apelan- 
te, ex-oficio, — Anelado: Ara: 
YHno Martins de Abreu. Rela- 
tor: juiz dr. aul  Mashado. 
— (Imperdido o quiz come. 
Miranda Rodriques — Adiudo 
da sessão anterior). 


—— os te mesm 









N, 949, mo processo -867, do 


Rio de Janeiro, — — Apelante, 
ex-oficio — Apelndo, José Mar- 
fins de Cnrvalho —. Nelator: 
Juiz dr, Bau) Machado, — 


(Impedido à tulz comle, Miran- 
da Rodrigues — Adiido da sem 
são  antertor), 

N. 951 — no processo Iuka 
do Distrito Federal — Apelan= 
te. excofício — Apelado: Ane 
seimo Marcelino Iuzaro w 
Glmener. 

RELATOR: juíz come. MI- 
vanda Rodrigues (Impudldo qu 
quiz, Pe pearo Bornes 

952, nO proce, IÍTU, du 
Distrito Federal. — Apeinit 
ex-ofielo, -— Apolado. Tumbes- 
to de Lima. — NELATOR: fuly, 
coronel Maynard Gumes (Imne- 
dido o, lul conte. Mirna 


ulz, 
Rorrignes, 

N. 954. no proc. 1944, ae 
Minas Gerais, — Apelante, cx- 
uficio. Apelndo; José Paulo 
Tplinsky. — RELATOR: quiz ar, 
Pedro Borges (mp. o juiz Co- 
te Mivinda Nodrigues-. 

N. 457, un mroc. 2008, as 
Distrito Federal — Anelaniem 
ex-oficlo o dose Martins fu- 
arte (8. Augusto e Cla.- — Ane- 
tudos Severino Aumuato «e Mi. 
isterlo Publieu. — RELATUR: 
ulz .comte, Miranda Norri- 
gues Cinp, o juiz coraunel May- 
nard Gomes), 


Na Sociedade dos Ami- 


gos de Alberto Torres 


A Soc'edade dos Amigos de 
Alberto 'Furres, em sua ressão 
ue hole. tnstituin aos Slnhes 
Agricolas federados um prs- 
mio de 1:000$000 (Premio Al- 
berto Torch) wu melhor tra- 
balho sov.e agricultura, apro- 
sentado utó 30 de Julho dc 
corrente ano, á sede desta So- 
cledade. 








Radios Reconsiruidos Com Garanka 
de Seis Meses da GASA MELODIA 


Aparelhos — PHILCO — G. E. — PHIL- 
LIPS — RCA-VICTOR — WESTINGHOUSE 


Sem entrada 


— " Sem flador 


— Em 20 meses 


EM EXPOSIÇÃO NA 
Guitarra de Prata — Rua da Carioca, 37 


as revelações numericas de tão 
méus augurios, porem os unu- 
meros do seu nome represen- 
tam pobreza e duras taroías. 
Terá um destino mais umótio 


cortando o “dos” do seu no- 
me, O seu nasciménto se deu 
num sabado. Os seus numeros 
prediletos: 9 — 18 — 27 — d6 
— 108 — 125 — 404 — 9595 — 
6390, Os nteses de fevereiro € 
julho são os prediletos. A's 5e- 
gundas-feiras e sabados terá 
sorte. Em 1944 uma granae 
surpresa. 

5831 — NOSTRADÁMUS 
Pedro Americo — D, Federal 
— Colega e amigo, eis as res- 
postas: 2 — 6 — 15 — 38 — 
5 — 44 — 107 — 208 — 9300 
— 6500 — 4319, Os dias 2, 6, 
14 e 26; as segundas e sexkus- 
feiras. Fevereiro e junho Em 
1943 e 1952. Por deduções nu- 
merologicas chegamos ano se- 
guinte: em 1925 e 1934 aconte- 


ceram fatos importantes em 
sua vida. 

5838 — BILMAR — RB. duo 
Passeio — D. Federal — Já 
respondemos & sua consulta & 
pela segunda vez temos: Os 
numeros do seu nome são: 3. 
11 e 5, este ultimo é um miáu 
numero e determina Insucosso, 
hesitações, diante da causa € do 
efeito. Idéia fixa, desditas s in- 
certezas. Poderá conseguir al- 
guma gloria, porem' o tempo 
se incumbirá com sua ampis- 
cabilidnde de cobrar o seu bei- 
buto. Corte a expressão “Rosa 
de” e o seu destino será me- 
lhor. O seu nascimento foi 
núum domingo. Os dias favo- 
raveis do seu destino são 5, 14 
e 23. Da semana, ás segundas 
e terças-feiras. Em 1922, 1931 
e 1940 aconteceram casos sii- 
gulares na sua vida. Em 1948 
outros casos assinalarão a buy 
vitoria definitiva, 


FACA À SUA CONSULTA 


Recortando o “Coupon” abaixo 


e remetendo-o ainda hoje à 


redação do DIARIO CARIOCA, o seu Jornal, terã estudada € 
transcrita nestas colunas, numa discreta sintese, à sum vida, 


Cambe, do segundo modo, Ver | Jtas, Jamil£o, 08 & Stem: | ado Sea o lol: quo da do arcar 3 


bro são os meses interessantes | 4 infalibilidade de nossa “hermeneutica”. 
O rosso nome é apenas um distintivo; 


& luz da Numerologia, 


e o fará sem onus 
ubmeter os seus Casos 


elo será multo mais 


DD ne 


DIARIO GARIOGA 


PRAÇA TIRADENTES n.º 77% 
SECÇÃO NUMEROLOGICA 
Professor MIRAKROFFE 


o ID A DE natas can Tas CURI a o Ur nanda nen ana na 


RUA jecesirsenceconaecananana oa ren nenaas cute anna nio 


PSEUDONIMO J.cceueenenasueacanannanenannanas 


PA O O o 


Diariamente são publicadas as respostas 
dos consulentes desta secção 
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DETALHES INEDITOS DA QUEDA DO AVIAO 


EM QUE VIAJAVA O CHANCELER ARGENTINO 





O Dramatico Salvamento, Pelos Cadetes da Escola Naval, de 
Todos os Tripulantes e Passageiros do Aparelho 


Agarrados ás Asas do Avião, Que Ameaçava Subm ergir, 05 Naufragos Viveram Momentos de Angus tia a Pavor --- Os Primeiros Socorros -- Lisonjeiro 
o Estado do Ministro Ruiz Guinazú --- O Sr. Oswal do Aranha No Hotel Gloria --- As Causas Provaveis do Desastre --- Gomo Estão Passando as Vilimas 


O avião militar argentino que conduzia de regresso n Bue-.. 
nos Alres o chanceler daquele país e sua comitiva, ás 9,30 horas 
da manhã de ontem, poucos minutos após levantar vôo do sero- 


porto Santos Dumont, calu ao 
Naval, sendo, porem, salvos todos 
rosos cadetes, que lançaram ao 


mar nas imediações da Escola 
os seus tripulantes pelos valo- 
mar seis escaleres, conseguindo 


retirar, um & um, todos os membros da comitiva. Estes se achar 
vam agarrados ao aparelho que, felizmente, não imergiu, per- 


manecendo flutuando. 


Dall foram todos eles conduzidos em lanchas & Escola Naval — 
onde. foram medicados, na enfermaria, 


A Comitiva 


A bordo do avião einistrado 
viajavam, alem do chanceler 
argentino Enrique Ruiz Guina- 
zú e seu filho Enrique Guina- 
zú Hijo, as seguintes pessoas: 
sr. Ceierino Alonso Irigoyen, 
diretor geral do Banco Central 
da Republica Argentina, dr. 
Samuel Bosch, médico; dr. Ckr- 
los A. Echavegurren Luro, se- 
cretario da delegação argenti- 
na; dr. Arturo Gramajo ce à 
sra. Antoine Fernandez, 


O Desastre 


Depois de pousar para os fo- 
togratos e despedir-se das pes- 
5088 que compareceram ao seu 
embarque, o chanceler Guin&- 
zú e sua comitiva tomaram lu- 
gar no possante bi-motor 
“Francisco Mendez Gonçaives” 
que, instantes depois, deslizava 
pela pista do aeroporto Santos 
Dumont, ganhando altura. 

Daí a pouco, notou-se que o 
aparelho não conseguia establ- 
Jizar=se no ar, parecendo que 

fo môtor estava falhando.” 

Bubitamente, como um: €0- 

+ meta, o: possante passaro me- 
= talico, descrevendo uma elipse, 
caiu ao mar a pouca distancia 
da Escola Naval, 


Os Socorros 


Foram, conforme já dissemos 
acima, os alunos da citada €5- 
cola, que se achavam tazendo 
exercicios em escaleres e Jan- 
chas nas imediações, os pri- 
meiros a prestarem auxilio aos 
passageiros do avião argentino, 
Conseguindo, depois de alguns 
esforços, transportar para ter- 
xa os seus tripulantes. 

Nesse interim, inumeras pes- 
soas afluiram à ponta do Ca- 
labouço para verificar as con- 
sequencias do desastre, 80 n1CS- | 
mo tempo que três ambulancias 
da Assistencia Munic ip ajl 
aguardavam a chegada das vi- 
timas que foram transporta- , 
das por lanchas da Policia Ma-, 
ritima. f 

contribuiram tambem, para | 
o salvamento dos passageiros 
do avião portenho & decisão e 0, 





o 
ça 


e 
3 


Ponte, membro da delegação que 
tambem sairam levemente feri- 
dos. O piloto do avião, tambem 


wa 


heroismo dos investigadores da |“ 


Folícia Maritima e o Corpo de 
Bombeiros, que colaborou efi- 
cazmente, prestando relevantes 
serviços. 


| Quatro Feridos 


Em consequencia do desas- 
tre salvam feridas as seguintes 
pessoas: o piloto Rodrigues José 
Honorio, branco, de 4i anos, 





ficou levemente ferido mo de- 
sastre, sendo socorrido no mes« 
mo porto. 


O Embaixador Argenti- 
no e o Ministro Maxiini- 


E du .. ” . 
casado, argentino e que soíreu | liano Em Visita ás Vi- 


contusão na face, alem de es- 
coriações generalizadas, a Sra, 
Basilha Antoine, de 32 anos, ca- 
sada, francesa, residente na Ar- 
gentina e que fraturou & cla-: 
vicula esquerda e o braço es-. 
querdo; O radio-telegraLuLa 
Saules Eduard, francês, tun- 
cionario da Alr France em DUC- 


timas 

O embaixador da Argentina 
isr. Labougle e o ministro C&r- 
los Maximiliano de Figueiredo, 
chefe do cerimonial do Itama- 
rati, estiveram na Escola Na- 
val em visita ás vitimas da tra- 
gedia. 


nos Alres e que sofreu contu= | Passam Bem os Feridos 


- sões e escoriações generaliza- 
das; e Carlos A. 
gurren Luro, de &4 anos, 
casado, argentino, residente na 
capital argentina á ru Uru- 
guai 1.028 e que sofreu contu- 
sões ne cabeça. 

Na enfermaria da Escola Na- 
val foram socorridos, pelos drS. 
Lima Jorge e Medina, os dois 
feridos que precisavam de in- 
tervenções urgentes: 
Leon Antoine Fernandez e O 
mecanico Richard. 

Ambos sofreram ferimentos 
leves e ficaram repousando na 
enfermaria da Escola Naval. 


O Ckanceler Guinazú e 
Seu Filho Levemente 


Feridos 


O chanceler Guinazú e seu 
filho Jicaram feridos levemen- 
te no desastre sendo medica- 
dos rapidamente na enfermaria 
da Escola Naval, de onde sai- 
ram para o Holel Gloria: jun- 
tamente com os sis. Alvaro Iri- 
goyen, secretario da Fazenda 
da Argentina, e Marcos Del 


Echave- | 


o plloto , 


O cirurglão Pais de Carva- 
lho, que esteve no Hotel Gilo- 
ria cuidando dos acidentados, 
falando á imprensa declarou 
| que o estado das vitimas era 


| lisongelro. 
| 


As Causas do Desastre 


| As causas do desatre devem 
ser atribuides ao excesso de 
peso. Essa suposição, allás, foi 
| pouco depois admitida pelo mi- 
| nistro da Aeronáutica, dr. S&lga- 
- do Filho em declarações fei- 
[tas aos jornalistas, 

' S. excla. esteve no local 
acompanhando com a máxima 
| atenção 65" trabalhos de Ssocor- 
ros aos náuiragos, 


A. Atitude do Piloto 


Após a queda brusca dó apa- 
velho o piloto, procurando man- 
ter-se “calmo, conseguiu reti- 
rar-se da cabine, e, abrindo a 
portinhola co aparelho, retirou 
todos os passageiros, colocando- 
os sobre as asas do mesmo, 

O sr. Samuel Bosch, diretor 
da Aeronáutica Civil Argentina 


foi o primeiro a sBir, seguindo- 
se a esposa do plloto. Ambos 
estavam feridos levemente. 


Teria Batido Numa 
Cerca ? 


Segundo informaram pessoas 
que se achavam nas praias de 
banho e nas imediações que 
assistiram o desastre, o bi-mo- 
tor argentino no levantar vôo 
bateu numa cerca do campo. 


ram em visita ao seu colega ar- 
gentino. 


Vai Ser Reparado 0 
Avião 


Por providencias tomadas 
pelo ministro da Matinha, meia 
hora depois do desastre, seguiu 
para o local do sinistro o re- 
bocador da Marinha de Guer- 
ra “Laurindo Pita”, que retl- 
rou o aparelho, conduzindo-o 


O piloto, porem, manobran-| até a praia, 


do com habilidade, conseguiu 


Conrad 









manter o aparelho, evitando, 
desse modo que, na queda, o 
mesmo perdesse a direção ho- 
rizontal o que evitou o nau- 
fragio. 


Outros Feridos Medica- 


dos Na Assistencia 


Alem da relação que demos 
dos feridos medicados na Esco- 
la Naval, foram levados em am- 
bulancias so Posto Central de 
Assistencia as seguintes viti- 
mas: Sansat Edward, radio-te- 
legrafista, de 36 anos, casado, 
funcionario da Alr France, e 
residente em Buenos Aires; Ro- 
driguez José Honorlo, piloto do 
aparelho, de 41 anos, casado, 
argentino, residente na capital 
tortenha, com contusões no 
queixo; Basilia Antolne, de 22 
anos, casada, francesa, resl- 
dente em Buenos Aires, com 
fratura da clavicula e thraço 
esquerdo e o de costelas e o sr. 
Carlos A, Echewagurem Serna, 
de 54 anos, casado, residente na 
capital platina, à rua Uruguai 
o. 1.028. 

Sofreu contusões na região 
ocipito frontal, 


O Ministro Osvaldo Ara 
“nha No Hotel Gloria 


O ministro Osvaldo Aranha, 
logo que teve conhecimento do 
desastre com o avlão em que 
viajavam de regresso á Buenos 
Aires os membros da delegação 
argentina, w Conferencia de 
Chanceleres realizada nesta 
capital, rumou para o Hotel 
Gloria, onde já se achava Te- 
colhido o chanceler Guinazú, 
Outros representantes de pai- 
ses americanos que aqui ainda 
se encontram, tambem estive- 


Três flagrantes do avião argentinos 


Dali foi ele removido para 





colhiros logo 


as oficinas da Aeronáutica Cl- 
vil, afim de sofrer os reparos 
necessarios. 


Removidos Para o Insti- 
tuto Pais de Carvalho 


Os feridos, depols de conve- 
nientemente  medicados nos 
postos de socorros da Escola 
Naval e da Assistencia foram 
removidos para o Instituto Pais 
de Carvalho, São eles: Carlos 
Echevaguren Serna, de 54 anos 
de idade, casado, secretario da 
Aeronáutica Civil e residente & 
rua Uruguai n. 1.028, em Bue- 
nos Aires, com ferimentos con- 
tusos na região ocipto-frontal; 
Soulas Epiverd, de nacionali- 
dade francesa, radio telegrafis- 
ta e residente na sede da Alr 
France, em Buenos Aires, que 
recebeu escoriações na perna e 
braço esquerdos; Rodrigues José 
Honorio, argentino, piloto e re- 





AO, 
Acyr Honteiro 


Comunicamos que o sr. 
Acyr Monteiro, residente 
à Rua Carlos Lacerda, 67 
em Campos, Estado do 
Rio, desde Setembro do 
ano findo néo é mais 
agente do assinaturas do 
DIARIO CARIOCA, es- 
tando sendo chamado à 
gerencia para prestação 
de contas, não tendo, 
nois, valor, os seus recl- 
hos desde aquela data. 


4 Gerencia 
CEE AA E SEE 


sidente em Buenos Aires, que 
recebeu ferimento contuso no 
mento, alem de escorlações pe- 
lo corpo; Leon Antoine, fran- 
cês, piloto-Aviador e residente 
em Buenos Aires, que recebeu 
contusões e escorlações genera- 
lizadas; Basilia Antoine, fran- 
cesa e domiciliada em Buenos 
Alres, que sofreu fratura do 
braço esquerdo, da clavícula do 
mesmo lado e tambem de varias 
costelas; e Louis Pichard, fran- 
cês, mecanico e residente em 
Buenos Aires, que recebeu fe- 
rimento contuso no frontal e 
escoriações nas mãos. 


após o desastre 


O.Chefe do Governo 
Manda Visitar o Clan- 


celer Guinazú 


O comandante Otavio Medel- 
ros, sub-chefe do Gabinete Mi- 
tar da Presidencia, visitou, na 
tarde de ontem, no Hotel Glo- 
ria, o chanceler Ruiz Guinazú, 
em nome do chefe do Governo, 
apresentando cumprimentos por 
ter saido, com sur comitiva, 
ileso do acidente ocorrido, pela 
manhã, no Aeroporto de San- 
tos Dumont. 





iPartem Para os Seus Países 


os Chanceleres Americanos 





O SR. ARGANA JA” CHEGOU AO PARAGUAI E 
O SR. ROSSETTI ATINGIU BUENOS AIRES. 





|] 


mara 


Os Delegados á Conferencia do Rio de Janciro! 
Despedem-se do Sr. Osvaldo Aranha — Uma 
Lembrança do Sr. Geiulio Vargas | 


ASSUNÇÃO, 29 (U, P.) 
Urgente — A's 13 horas che- 
gou o avião no qual viajam 
de regresso do Rio, o chancve- 
ler chileno, dr. kossetti € os 
membros da delegação chilena 
e argentina, Tambem chegou u 
delegução paraguaia presidida 
pelo chanceler Argana, 
ROSSETTI JA CHEGOU EM 

BUENOS AIRES 


BUENOS AIRES, 49 (U. P.) 
—. Urgente — A's 20 horas 
chegou no aerodromo de Mo- 
ron o chanceler chileno, sr. 
Juan Rossetti, em cuja compa- 
nhia viajam tambem membros 
dn delegação chilena à Confe- 
rencia do Rio de Janeiro. 
DESPEDEM-SE DO SR. OS- 
VALDO ARANHA OS CHAN- 

CELERES 

Estiveram ontem no Itama- 
rati afim de apresentar suas 
despedidas ao sr. Osvaldo Ara- 
nha, ministro das Relições Ex- 
leriores. os srs. Eleguiel Pa- 
dilla, ministro das Relações 
Bxteriores do Mexico; Gabriel 
Tunbay, representante do  mi- 
nistro das Relações Exleriores 
da Colombia: Julian R. Cace- 
ves representante do ministro 
das Relações Exteriores de 
Honduras: Mariano  Aguello 
Vargas, ministro das Relações 


MALURIUrES QU Jruiaçuãs: Ca- 
Fuctivo Parra Perco, Jtisciy 
sua Tp perdoa Uu ve- 
ezuela; Jiho Toba 
atiuastro das Ki E PoORAÃOs 
res UU va «udp: Sumner Wel- 
les. sub-secretario au Lstudo 
“us listúuus Uliuos UM AmGri- 
cu: Aliredo Sor y Muro, mi- 
nistro das. Relações bxieriores 
do Perú, Heitor David Castro, 
ERRO ILTAR IO do Pad qas 
tluçoes Exteriores Ei Sal- 
ei pa y e El Sal 
A cada um desses visitantes 
o ministro Osvaldo Arantiu 
ufereceu um album contendo 
jotografias e uutogritos de to- 
dos os cnanceleres e represen- 
tantes de ministros das Rela- 
cões Exteriores presentes q 
II Reunião de Consulta. 
UMA LEMBRANÇA nos 
CHANCELERES AMERICANOS 
AO PRESIDENTE  GETULIO 
VARGAS 
Ao presidente Getulio Var- 
gas os chanceleres presentes 4 
HI Reunião de Consulta dos 
Ministros das Relações Exlerio- 
res resolveram oferecer coma 
lembrança, artistica pasta «de 
couro, identica À que serviu 
Dara os trabalhos da conieren- 
cin, contendo em um cartão 
de ouro os seus autogratos. 






Vem Aí Um Outro 
Avião Buscar o Chans 


celer Guinazú 


BUENO SAIRES, 28 (U. P.) 
— A chancelaria anunciou ás 
18,30 que amanhã partirá para 
o Rio de Janeiro um avião da 
armada nacional para trazer de 
regresso a Buenos Aires o chan- 
celer argentino, st. Ruiz Gul= 
nazú, e todos os membros da 
representação argentina que à 
acompanhavam quando ocorreu 
o acidente com o avião em que 
viajavam. Espera-se que o avião 
esteja de regresso no sábado. 

A Cpancelaria anunciou tam= 
bem que chegará amanhã as 
Buenos Aires, em viagem de 
retomb a Lima, o chanceler, 
peruano Solí Y Muro e que O 
ministro boliviano é igualmen- 
te esperado amanhã. Ambos 
virão por via aerea, 


O Ministro da Aeronau- 
tica Esteve No Local e 
Tomou Varias Provi- 
dencias 


O ministro da Aeronáutica já 
estava em seu gablnete, na seda 
do Ministerio, quando teve co- 
nhecimento da Jlamentavel 
ocorrencia, 


Imediatamente acompanha 


do de oficiais de seu gabinete, 


dirigiu-se para o áeroporto 
chegândo justamente no. mos 
mento em que os passageiros 
do avião sinistrado eram con- 
duzidos para a Escola Naval. 

O ministro, depois de tomar 
varias providencias, esteve na- 
quele estabelecimento de ensi= 
no militar em visita ao minis- 
tro do Exterior da Argentina e 
aos demais membros da deles 
gação do país amigo, vitimas 
cio acidente, 

Os trabalhos posteriores, de 
salvamento do aparelho e da 
bagagem, foram dirigidos pelo 
capitão aviador Ewerton Fris- 
tech, que em nome do ministro, 
Essim como o major Martinho 


| dos Santos, visitou os fericlos 


nas casas de saude a que fo- 


' Yam recolhidos. 


| 


| Quinta Coluna Nos Es- 





Combate Cerrado à 


tados Unidos 


WASHINGTON, 29 (Reuter) 
O governo tomou, hoje. me- 
didas, afim de ampliar os pos 
dores do Departamento Fede.. 
ral de Investigações, pura que 
CASO OrRÃO posa aco: agir 
e das ativi às int 
colunistas adeés quinta 
O presidente Roosevelt deves 
rá conlerenciar com q diretor 
acaso apepartamento, sr. Hoo- 
er, durante a primer: - 
te da tarda de Hoje: ns 

ot revelado que ns poderes 
do Departamento serão grunde- 


mente aumentados, do acor 

! . g Jo 
com os desejos do presidente 
Housevelt e “do sr, Houver. 


Anunciou-se que após r 
torto sobre os PA fre 
de Pearl Harbour ficou de- 
is fe o pa de um 

1 m [o ( y 
púrte dos “Go mento idade DER 
ÃO que se ucentua, 
noderes que se espera conseguir 
vara o Depurtamento |ecderal 
ue Investigações, sem o ta 
controle das comunicações 18. 
Pg pura destarte, upa 

O : 
: traidores, unte aUs esp.ucs 
Seria necessaria 
ção especial para a 
NOVOS puderes no 
to do sr,. Hoover, 


um dos 


legista- 
conceder us 
Depurtúmens 


dem ——— 
Encontram-se tambem o 

ec fi s auto- 
gratos do cemburxudor RUC 
Kucs Alves e ministro Jose 
koberto de HCCUU  ASAA US 
respectivamente secretario ge- 
ral € secretario adjunto da III 
Reunião de Consulta, 

lssa “plaquette” de ouro 
contem 05 seguintes uizervs; 
hi à sua excelência sr, Gelu- 
io Vargas, presidente da Ke- 
publica dos kistados Unidos qo 
Riga — Homenagem da TIL 
eunião de Consuta dos Mi- 
nistros das Republicas Ameri- 
canas — Rio de Janeiro 
15 21420, ; 

Ssa iemrança será e 
hoje ao presidente Celuito 
nrpas no Palicio Rio Negro 
em Petropolis pelo sr Cara: 
gola OE sd aministro das 

içoes Exteriore À f 
PA ateriores da Venc- 


L 
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